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A P R E S E N T A Ç Ã O  

Esta  cole tânea  reúne t rabalhos  e s c r i t o s  no período de 

gestação da Empresa B r a s i l e i r a  de Pesquisa ~ . g r o ~ e c u á r i e  - EYBRAPA, no 

c o r r e r  de 1972 e 1973, e durante sua implantação. 

Versam sobre p o l í t i c a  a g r í c o l a ,  modelo i n s t i t u c i o n a l  

e de  pesquisa,  p o l í t i c a  de formação de recursos  humanos e de d i fusão  de 

tecnologia.  

Foram e s c r i t o s  de acordo com a s  exigências do momento. 

E n a t u r a l ,  por i s t o ,  que existam repe t i ções .  N ~ O  foram eliminadas, na 

p resen te  cole tânea ,  por que s e  julgou s e r  assim mais f i e l  às motivações 

que inspiraram os  autores .  

Alguns t r aba lhos  deixaram muito a dese ja r ,  do pontode 

v i s t a  de  apresentação. E, contudo, necessár io  f r i s a r  que nem todos e l e s  

foram e s c r i t o s  para  serem publicados e m  r e v i s t a s  especia l izadas  ou em 

l iv ros .  Visaram r e u n i r  e d i s c u t i r  i d é i a s  que s e  julgou Úte i s  ao  desen - 
volvimento da EMBRAPA. 
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A POLITICA AGRICOLA DO B R A S I L  E 

H I P ~ T E S E  DA I N O V A Ç Ã O  INDUZIDA ( * ) .  

Eliseu Alves ( * * I  

Affonso Celso Pastore (***) 

A agricultura brasileira vem sustentando a taxa anual de cres- 

cimento da ordem de 4% nas Últimas duas décadas. Mantém-na até agora e é supe- 

rior ao crescimento da populaç~o. N ~ O  obstante, é um dos cenas que predoninzrr. na 

política econômica. em virtude de seus índices de produtividade serem muito bai- 

xos. Acredita-se que sua contribuição para o desenvolvimento econômico será ain- 

da muito maior, se ela se modernizar. A modernizacão é entendida c o m  implicando 

num aumento significativo da produtividade dos fatores terra e trabalho. f sino- 
nimo de uma agricultura que se baseia na ciência e G o  apenas nestes fatores tro 

dicionais. 

A tomada de consciência dos problemas da agricultura brasilei- 

ra quase sempre ocorreu nas crises de abastecimento das grandes metrÓpoles. pric 

cipalmente Rio de Janeiro e são Paulo. Smith (33 ) .  

Na década de 50. mais precisamente, no período 1951-54. em são 

Paulo, os preços dos gêneros alimentícios apresentaram elevação da ordem de 202. 2 

As perdas na c~mercializa~ão foram responsabilizadas por tal crescimento e resul 

cavam da deficiência do sistema de transportes e armazenagem. O Programa de He- 

tas destacou o melhoramento destas facilidades, considerando-o prioritário. Ti- 

nha-se a impressão que a crise de abastecimento estaria contornada. 

A política econômica dos anos 50 e do início da década de 60 

era, entretanto, bastante viesada para preços 'baixos", relativamente aos gêneros 

alimentícios, visando a favorecer a industrialização - meta fundamental da poli 
tica econômica. A política de preços baixos trouxe desestímulo produção. A o- - 
feres não foi capaz de acompanhar o dinamismo da demanda. a qual era consequen- 

cia das taxas explosivas de incremento da populaç~o. urbanização do país e iu- 

to da renda per capita. 

(*) Blaborado m 1973 e publicado pelo IICA-OU, Infornes de Conferencias. Cursos 
y Reuniones. nP 69, p. 129-43. Uontwidco, Uruguny, 1975. 

(**) EiiBRAPA e Sistema ABCAR 

(***I Soeretãrio-8rccutivo do Instituto de Pesquisas Econ&ica.. Universidade de 
S.0 Paulo. 
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Este quadro só poderia dar origem a novas crises de abasteci- 

mento. Os primeiros sinais ocorreram no período de 1958-59. Procurou-se estimu- 

lar a produção, ampliando-se o crédito agrícola. A crise agravou-se nos anos ' 
1961-63. A saída encontrada, em 1964, foi tornar efetiva a política de preço m í  - 
nimo, cuja legislaçáo já havia sido anteriormente aprovada. 

Ao lado da escassez de gêneros alimentícios. verificava-se,em 

proporçÕes alarmantes, a crise da superprodução do café. Atingia-se, em 1961, a 

36 milhões de sacas. As exportações e o consumo interno situavam-se em torno de 

24 milhões de sacas. Acumulava-se, assim, anualmente, um estoque de 12 milhões 

de sacas. 

Em 1961. o estoque j á  acumulado totalizava 43 milhões de sa- 

cas, exigindo área de armazenagem equivalente a 100 hectares e gastos de opera- 

ção de 68 milhões de cruzeiros, . a preços de 1970. Carvalho Fi- 

lho, (5). 

A crise do café teve sua raiz principal na política de preços 

altos. mantida no de pÓs-guerra, com objetivo de maxinizar os ganhos em 

divisas. Esta ~olítica deu lugar 2 substituição do café brasileiro pelo de ou- 

tros países e a uma alocaçáo exagerada de recursos nesta cultura. Contribuiu ' 
também para as crises do abastecimento. Se as terras e a mão-de-obra que produ- 

ziram os 12 milhões de sacas, os quais excederam o consumo. tivessem sido empre - 
gadas na de gêneros alimentícios, o problema de abastecimento das gran - 
des cidades teria sido menos complexo. 

H; duas explicaçÕes para os índices baixos de produtividade 

da agricultura. 

Uma delas, muito popular na década de 60, responsabilizava a 

estrutura agrária pelo atraso da agricultura e sua incapacidade de responder aos 

estimulas de preçosi Quanto a este Último ponto. o estudo exaustivo de Pastore 

(23) e a crise do café demonstraram que os agricultores respondem a es- 

tímulos de preço. 

O argumento central quanto aos efeitos negativos da estrutura 

agrária sobre a produtividade pode ser sumarizado da seguinte forma: 

(*) A dimensão do mercado de capital, suas imperfeiSÕes e al- 

tas taxas de inflação levam h imperfeições no mercado de terra. 

(*) A terra uma espécie de guarda-valor. f? adquirida para 

este fim e não como fator de produqão. 

(*) As imperfeiçÕes do mercado de capital limitam também O 

acesso ã terra. O desejo dos .grandes proprietãrios de não vender suas proprie- 

dades (por ser guarda-valor), nem explorá-las intensamente. reduzem ainda mais 

o acesso à terra. . 
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(*) As altas taxas de crescimento da populaç~o e a falta de 

oportunidades de emprego, em outros setores da economia (imperfeiçÕes no merca- 

do de trabalho), conjugadas com as imperfeições do mercado de capital, induzem 

a subdivisão das pequenas e médias propricdades 

(*) Como resultado final, advém uma estrutura dual de emprego 

de mão-de-obra: as pequenas propriedades, utilizando intensamente o trabalho fa - 
miliar. a um nível em que, possivelmente, a produtividade marginal seja infe- 

rior ao salário; as grandes propriedades, com baixa utilização de mão-de-obra. 

(*) Consoante argumentos de Cline (61, isso significa que a 

agricultura está operando num ponto interior do conjunto de possibilidades de 

produção. Há lugar, segundo este autor. para um ganho de produtividade, de natu 

reza estática, estimado em 20%. se se desloca a um ponto da fronteira de produ- - 
çao. No caso brasileiro, a política indicada é a reforma agrária.  través dela 

se quebrariam, de uma só vez, as imperfeições do mercado de terra e de trabalho. 

O trabalho de Cline não avalia, entretanto, o custo incorrido 

pela sociedade para obter os 20% de aumento; não esclarece pontos importantes 

sobre a influência que o mercado de capital continuará a exercer, embora as pro 

pricdades agora sejam menores; não analisa adequadamente as políticas alternati 

vas, que são mais tranquilas do ponto de vista político: as que visam remover 

imperfeições do mercado de capital e de trabalho, e a expansão da fron- 

teira agrícola, que reduzirá a pressão sobre a terra. N ~ O  se aprofunda nas poli 

ticas necessárias para garantir a não estagnação da agricultura, nos anos que se 

seguem ã reforma agrária. 

Hayami e Ruttan (14). sumarizando a literatura sobre reforma 

agrária, chegam 2 conclusão de que não existe, nem tamanho de propriedade, nem 

tipo de arranjo Ótimotno que respeita posse de terra, do ponto de vista da mo 

dernização da agricultura. Há exemplos de crescimento notável da produtividade, 

tanto em pequenas,rcomo em grandes propriedades, num regime onde o agricultor é 

dono da terra, e noutro em que subsistem formas de arrendamento. Tudo depende 

do funcionamento do mercado de capital e trabalho e da capacidade que a econo- 

mia tem para absorver a mão de obra liberada do campo pelos crescentes aumentos 

da produtividade. Consideram estes dois autores que a reforma agrária não engez 

drará crescimento auto-sustentado de produtividade na agricultura estagnada.Tem 

chances de ser melhor sucedida na agricultura em fase de transição. Warriner 1 
(36). em análise bastante inconclusiva, no que respeita ao caso brasileiro, c02 

corda, no entanto, dadas as condições tão diversas do país, ser recomendável a 

reforma agrária de caráter localizado, a qual coincide com a atual política a- 

grícola. 

A outra explicaç~o é exposada por economistas mais identificz 
dos com o pensamento do professor T.W.Schultz. Arrola, como fatores responsáveis 

pela estagnasão da produtividade da agricultura. os seguintes: 



(*) ~iflcriminn~ão contra a agriculturn na políticn econÔmica 

que visou a nprofundar c aailicar o processo de nubstituiçno dc importnções.~n 

linhas gcrnis, cstn procurou haratcnr para a indústria o custo do ca- 

pitnl em rclaçoo ao trahnlho. Como conscquencia, a indústria implanladn no pa- 

ís 6 capital-intensiva o usa, relativnmcnte z dotasão de fnlorcs, pouco trala- 
1110. Manteve, margem dos bcncfícios da industrin~iza~óo, um contingv~itr num5 

roso de pessoas. Isto poderia ter sido evitndo, se a altcrna~iva, maio consen- 

tõncn c o m a d o t a ç ~ o  de fatores, tivcssc sido scguida. A pcqucna absorçáo de 

mio-de-ohra pela indústria contribuiu para quc se rcprcsnssc trabalho na agri - 
cultura, com efeitos negativos na intensidade do fluxo migratório. H; grnndcn 

diferenças de produtividnde entre os dois setores (indústria e agricultura). O 

represamcnto de trabalho na agricultura impede quc  ganho^ de produtividnde cs- 

tática sejam obtidos. Além do mais, nrgue-se que abundância de trabalho difi- 

culta o processo de modernizaç~o, dadn a natural capacidade que este fator tem 

para substituir capital, sobretudo no quc respeita ã modernizaçio. 

As que visaram a baratear o capital. para indúslria, 

dificultaram a exportação de produtos agrícolas, através da supervalorizaçio da 

taxa de câmbio, confisco cambial. quotas de exportação, ou simplcs 

das exportaçÕes de gêneros alimentícios, a fim de garantir "preços baratos" p i  

ra os consumidores. Thompson (35), avaliando os cfeitos de uma taxa de câmbio 

mais favorável, notou que se poderia aumentar substancialmente as exportaçÕes 

de milho, havendo naturalmente redução do consumo interno. 

Tabela: ~ x ~ o r t a ç õ e s  de milho, em 1.000 dólares, comparadob 

com as possibilidades de exportação. período de 1960-65. 

Possibilidades 
Anos - ~ x ~ o r t n ç Õ e s  de exportação. 

1960 408 83.637 

1961 180 82.488 

1962 29.504 156.114 

1963 2.928 77.291 

1964 27.915 117.260 

1965 31.804 100.157 

Fonte: Schuh (27), p.  1291. 

(*) Investimento insuficiente em pesquisa agrícola, capaz de 

criar insumos modernos a preços baratos, insumos ested indispensáveis à moder- 
nização da agricultura. Acrescente-se ainda o pequeno investimento na popul&~ 

rural, no que respeita ã educação e saúde. Dificilmente uma população com bai- 
xo grau de escolaridade terá condiçÕes de absorver a tecnologia moderna. E me8 - 
mo que o faça. problemas aparecerão, já que os trabalhadores dcslocados pela 

nova tecnologia encontrarão dificuldades sérias para obter empregos em outros 



setores da economia, em consequ~ncia do baixo nível de escolaridade. 

(*) A própria natureza do processo de descnvolvirnento engen- 

drou uma industrialização viesada para bens de consumo. N ~ O  se procurou, at; - recentemente. estimular a indústria de insumos modernos, a qual é básica a 

modernização. 

(*) A de "preços baratos" para os gêneros alimentí- 

cios reduziu a rentabilidade das culturas e desestimulou investimentos, ser.60, 

assim, uma das causas das crises de abastecimento. 

E m  resumo, afirma-se q u e  a agricultura não se mo- 

dernizou porque a política econômica reduziu as expecatativas de 

lucros dos agricultures e, d e  modo geral, era impeditiva ou, no 

mínimo, não estimulava o aumento da produtividade. Entre os auto- 

res que esposam estas idéias, no que respeita ao Brasil, estão 

Schuh ( 2 7 ) .  Nicholls (20) e Smith (33). Num contexto mais geral, 

alinham-se os nomes de Schultz (30) e Mellor (18). Schultz che- 

gou mesmo, enfaticamente, a responsabilizar o fundamentalismo in- 

dustrial pelo fracasso de muitos planos de desenvolvimento econÔ- 

mico dos países subdesenvolvidos. Afirmou que o s  economistas d a  

linhagem clássica tinham melhor concepção do comportamento dos a- 

gricultores, relativamente 2 habilidade d e  gerar poupanças e de 

contribuir para o crescimento econômico. L a m e n t a  que a agricultu- 

r a  tenha sido negligenciada pelos estudiosos do processo de cres- - 
cimento econômico, o s  quais, com poucas exceçoes, fizeram d a  in- 

dústria o tema central de suas análises, n ã o  obstante o fato de 

todos os países terem um setor agrícola geralmente considerado, / 
nos d e  renda mais baixa, o mais importante. 

Essa corrente d o  pensamento não considera a estru- 

tura agrária como óbice ã modernização. Acha q u e  o prõprio pro- 

cesso d e  transformação d a  agricultura s e  encarregará de ajustar 

a mesma. Reconhece, entretanto, q u e  h á  lugar, e m  certos cas0s.P: 

r a  u m a  reforma agrária d e  caráter limitado. 



H; duas interprrtaçÕes das causas da estagnasao da agricuitu- 

ra brasileira. Apesar de conflitantes, têm. no entanto. um ponto en comum. I,,!- 

M t e m  que a política econômica não estimulou, nas até freou a modernização d a  

agricultura. 

- 
A rigor, não se pode falar em política agrícola, a nao ser c". 

tempos mais recentes. Ao longo da história,; possível identificar-se um conjiin- 

to de diretrizes que inegavelmente teve impacto sobre a agricultura. iião se pro - - - 
curara escrever a história destas diretrizes. Far-se-a apenas una síntese. 

No Brasil, vários caminhos' foram tentados : , J L ~  estirr.ular I 

agricultura. Uns, claramente objetivando a expansão da Zrea rultivável, a froc- 

teira agrícola; outros, visando ao aumento da produtividade. Identif icam-SE, - 
sim, no tempo e no espaço, linhas de política agrícola, as quais compoem ur, quz - 
dro confuso que precisa ser decomposto nas suas componentes prir.cip;ic. ) ! a ,  :r, - 
tes de prosseguir na análise, resumir-se-á a hipõtese da inovação induzidc ;e 

Hayami e Ruttan (14). a qual ajudará a compreender melhor os caminhos da politi - 
ca agrícola brasileira. 

0s autores formulan a hipótese de que as agências do governo 

e a iniciativa privada orientam as atividades de pesquisa para gerar tecr!olo- 

gjas poupadoras do recurso relativamente escasso. As linhas da po1ít:ca agríco- 

la constituem, na opinião desses dois autores, síntese do processo dialétice 

que se estabeleceu entre as classes produtoras do setor agrícola; o governo c a 

indústria. A política agrícola dita, assim, curso de ação que visa a ecoiiosi- 

zar o fator relativamente escasso (entre trabalho e terra). Este é também o in- 

teresse das classes produtoras que querem reduzir o custo de produSdo, a fin de 

aumentar o lucro. 

Terra é abundante no Brasil. Trabalho poderia ter sido escas- 

so, mas a escravidão evitou isto, enquanto durou. Num longo período que se es- 

tende da abolição da escravatura até os nossos dias. o crescimento da força de 

trabalho da agricultura acompanhou o crescimento da demanda por alimentos e fi- 

bras. N ~ O  se configurou, assim. situaçso de escassez de trabaltio. 

Houve problemas no auge dos ciclos econÔmicos. Mas estes se 

localizaram em algumas partes do território nacional. O deslocamento do rxcedc~ 

te de mio-de-obra de outras regiões, priiicipnlnientc do Nordeste, evitou que se 

verificasse escassez prolongada. Tal é o caso do ciclo da borrnrfin. qiir indiiziu 
uni nioviniento nligratÕrio do Nordeste para a ~ e ~ i ã o  ~mazôiiica; dos ciclos do café 

que dirccioiiaram o moviniento migratjrio do Nordeste para os Estados do Rio de 

Janeiro, S& Paulo e Ninas Gerais. Com a abertura da froiiteira agrícola do 1 



paraná, contingentes enormes de populaqão'do Rio Crande do Sul. Minas Cerniq V 

Nordeste para 1; se deslocaram. Desta forma, as correntes migratórias tiveram - - 
nociivrl influencia. Lvi~drani prublrmús ur c s c a s s e r  dr. i:.*u-tic-uii~., i:&. r , , . ,  ,, 
de atividades agrícolas intensas. 

A disponibilidade de terra é imensa. Elas não de terra cclti- 

vável. As matas precisam ser transformadas em culturas e pastagens. Requer i - -  

to a penetração no território brasileiro, a construção de estradas e de toda 

uma infra-estrutura que permita o deslocamento da produção até os centros cor.- 

sumidores. A conquista do território nacional norteou-se de tal maneira a r.~ii:i - 
mizar os gastos em construção de estradas. A agricultura se expandiu ao longc 

da costa, do Nordeste para o Sul, sem penetrar-se profundamente atz tempos 

mais recentes. 

A pressão para o alargamento da fronteira egrícola é persister,- 
te ao longo da história. ~ s t á  na origem do leoa - "governar é abrir estradas". 

Fundaaenta o ciclo de construçãc de ferrovias e o de constr~~ãc dc estra?;~ . t 
rodagem o qual se inicia na década de 50. 

Cabe aqui uma indagação. Por que a pressão para conqcisca dn 

fronteira agrícola - inegavelmente um sinal de que a terra estz ficendo escsj- 
sa - não se traduziu num apelo para o desenvolvinento de tecnolcgias poupaf;- 

ras de terra?. Ainda mais, o que se estende do meado da r!éca?a de 5: 

até a ~ e v o l u ~ ã o  de 1964 foi dos mais hostis 2 pesquisa. Neste perTclo as insti - 
tuições de pesquisa dos governos federal e esteduais reduziram o nível de zti- 

vidades e algumas delas foram extintas. 

. Havia duas alternativas. Escolheu-se a expansão da frocteira 

agrícola e não investimento em pesquisas capazes de economizar terra, as de 1% 

tureza qu~niico-biolÓgica. Para entender o rotivo desta aecisáo, é precisc r:- 

tar que foi nesse período que se enfatizou a industrializaçãc substitutiva da 

importação. Seria conveniente que a agricultura se baseasse nos fatores terra 

e trabalho e que não concorresse com a indústria por capital. fator considera- 

do escasso. Deve-se notar também que a construção de rodovias servia a um prn- 

pósito triplo: alargava a fronteira agrícola, criava melhores faciiidades para 

circulação dos bens produzidos pela indGstria e reduzia as perdas de alimentos. 

A linha mestra da política agrícola, ao longo da histÓria.tE 

ve assim o sentido de estimular a conquista da fronteira agrícola e por isto 

conduziu a uma agricultura pouco capitalizada e com base nos recursos terra e 

traballio, abundaiites em nosso paz.$. Dada. portaiito. a dotasão dos fatores, !..'o 

se pode acusar esta política de irracional. Fntes, ajusta-se bem ao modelo de- 

~ 1 1 1 l o  por H.iynnii c Ruttan. Este niodclo iidrnite cor,iportamcnto racional das 

agFncias do governo e da iniciativa particular, bcm como aconselha a política 

.4crícola a que ostim~ile o itso dos fatores abundantes. Em nosso caso. terra e tra? 

lho.  
- 7 -  



Paiva (22) observando as dificuldades de modernizasao da agrl 

cultura brasileira, tormula a hipótese do autocontrole. Conforme csLa. cx i t i t c  uni - o r i  1 0  i i i r  i S .  i r +  i r  .-1; . . i . !  i . .  - 
to de tecnologias) se difunda, de modo a ter irpacto sobre a produtivilade. ,i 

hipótese do autocontrole encontrou no professor Nicholls (21) um simpatizante , .. posto que lhe f a c a  algumas críticas. No professor Schuh (27), um crltico,-+-r? 

reconheça a contribuição que dá para a economia agrícola. A crítica do profes- 

sor Schuh se conr?ntra no lado da demanda. Paiva acha que é a insuficiência da - 
demanda que deflagrará o mecanismo de autocontrole. Alves ( 1 )  cham atenqa~ ; - 

ra as implicaçÕes que a hipótese cem sobre a indústria de insunos modernos. "5 

fundo, Paiva admite que não existe um fluxo de inovações capazes de baixsr coii- 

tinuamente os custos de produção. Ficou ~videnciado o desintertssc em desenvol- 

ver esta indústria e estimular as pesquisas. ~ ã o  se pode falar Êm mecanisrc l c  

autocontrole. A política econ;mica não tinha a modernizaç~o da agricultura rc1r.J 

seu objetivo. Convinha ao Brasil, conforme esta poiEtica. ter a agricultcra b2- 
- . . seada essencialmente nos fatores terra e trabalhe. A mc2ernieaçso Ca ugricu!:c- 

ra não foi freada pelo mecanismo de autocontrole, mas pelo goverco, ircplrmettn: - 
do um conjunto de diretrizes de política econômica. 

. . 
A política agrícola visou a promover a produção, com o miclcd . dispêncio de capital, e assegurar excedente de alimenticios capaz d e  i- 

tender 2 demanda interna e externa. Esta adquire relevência maicr no períoio 

pós-1964, quando também se começou a dar mais ênfase modernização 33 agriciil- 

tura. 

Ao lado das políticas ditadas pela linha mestra, tomarax--sc / 

alguruas medidas para aumentar a produtividade dos fatores terra e trabalho. Cui 

dou-se de assegurar um desenvolvimento, é verdade, muito limitado, das instititi - - 
çoes de ensino e de pesquisa em ciências agrárias. Pesou nesta derisno 3 ceccs- 

sidade de solucionar problemas regionais e de criar reservatório de conhecinicn- 

tos que pudesse ser usado e ampliado quando o desenvolvimento economico o esi- 

gisse. 

As preocupaçÕes com a pesquisa e ensino das ciências agrárias 

datam do Inpério. I Instituto ~gronÕmico de Campinas, instituição modelar da 
- 

pesquisa brasileira, foi criado em 1987. Em 1812, D. Joao VI recoaendax.n n -i:.? - 
de um curso de agricultura técnico e prático. na Baliia. Em 1814. é criaòo, 

no Rio de Janeiro, iim curso de agricultura. Entre 1859 e 1861. são criados, por 

sucessivos decretos do Imperador, vários Institittos de Agricultura nas provín- 

cias da Bahia, Pernambuco, Sergipe, Flumincnse e Sul-Rio-Grandensr. Estes ins- 

titutos tinham como objetivo o fomento e o ensino prático da agricultura. Por 

falLa de auxílio financeiro, tiveram vida efêmera e não chegaram a funcionar 0s 

curaos prc~vis~os. A rxccs;n foi o Instituto Bahiano de ,\gricultura. Graças .l um 
, - 

impôsto sobre o aqucai e outros geoeros, criado pela ~ s s e ~ b l z i a  Provincial da 



Bahia, conseguiu os recursos necessários. Por iniciativa deste iristituto, ioi 

criada, em 1875, a Imperial Escola ~grícola da Hahia, que entrou em ~unci~~~ar.i~r. - 
to no início d v  1 C 7 7  r < l i > l n r o ~ i  n pr imri r .?  t i i r m : i  67: i ? l B .  ; i . . - t , , l . - ,  ! 1 :  . ,  * ,  - 

ciel entrou em funcionamento em 1883. A Escola Supericr dc Agricultura Luiz 

Queiroz foi inaugurada em 1901 e a Escola Superior de Agricultura de Layros, cm 

1908. Estes são os principais eventos do período 1875 a 1909, classificado por  

Pinto Lima e1 a1 (17) como período de implantação do ensino das ciências aKr3- 
rias e da pesquisa no Brasil. 

As idéias que ganharam corpo na Europa no início do s é c ~ ! ~  L.:.: 

foram transplantadas para o Brasil com pequeno atrazo. Entretanto, floresceram 

aqui só muito mais tarde, porque as pesquisas que induziram, visaram a poupzr 

terra, fator de oferta inelástica na Europa, mas não no Brasil.. No começo C s q ~  - 
le século, a Inglaterra era o centro das ciências agrárias. Contudo, o mdel: j - 
institucional escolhido foi o mais do alemao, onde o estado asscr,e s j  - responsabilidades da pesqcisa e ensino. A Alemanha já havia socializadc, aquflz 

tempo, as atividades de pesquisa e ensino agrário. A Inglaterra as mantinha scb 

a égide da iniciativa particular. 

Nos períodos seguintes, verificou-se a criação de escolas C é  

agronomia e veterinária pelos diversos estados e, nas décadas de 50 e 60, a :e- - - 
deraliraçao das nesnas. Em tempos recentes, o b!ir.istcrir <a Idrcaçi3 r c c - ~ i : :  2 

responsabilidade do ensino das ciências agrárias que, nx maioria aos casos, e-- 

tava sob a jurisdição do Ministério da Agricultura. 

Na década de 60 e início desta, outro fato marcante foi a cri 

ação dos cursos de pÓs-graduação. Possibilitararr. o ensino de alto nível nas c i -  - - 
encias agrárias e, assim. a preparaçao de um número crescente de cientistas, cri. 

adição aos graduados no exterior, principalmente nos Estados Unidos da Aaéricí. 

A.. fronteira agrícola náo se esgota de súbito. O fech;nento 65  

la se deu mais precocemente em algumas regiões do que em outras. O Centro-Oeste 

e o Norte são, agora, as mais promissoras para a expansao desta fronteira. :\c 

lado disto, a industrializasão caminhou muito mais rapidanente no corpleso 5;s 

Paulo-Guanabara. Era. portanto, natural os governos dos estados, que presenciõ- 
- + cair: o fecliamento da fronteira agriccla r induatiiali~~~ta 'cli; ;:-.b.:;.;r.;, ii-:. .- - 

lassem sua rede de pesquisa, assistência técnica e ensino das ciências agrarias. 

Estas decisões dos estados representaram desvios do curso traçado pela link 1 

mestra e visaram a responder às de natureza regional. Todavia, a esce- 

ção de são Paulo, não causaram impacto sobre a produtividade dos fatores terra 

e trabalho. 

A partir do meado da década de 50, os estados perdcn: o inte- 

resse nas atividades de pesquisa e procuram passar para o governo Icderal a rcs - 
ponsabilidade do ensino das ciências agrárias. Ajustanrse. assim, política de 
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trabalhe, Siwonsrn ( 3 1 ) .  

A preocupação com pesquisas agrícolas foi, entretanto, carac- 

terística de alguns estados. Entre os que foram capazes de criar e sustentar suas - 
instituições, estao: São Paulo, Rio Grande do Sul, Perhanbure e Minas Gerai~,sen - 
do que a rigor somente 5.20 Paulo teve algum sucesso. 

Em são Paulo, vamos encontrar uma atmosfera favorável ã moaer- - 
nizaçao da agricultura. La se desenvolveram um serviço de pesquisa rzzoavclri;r.~e 

sofisticado e uma infra-estrutura de assistência técnica, de cornerciali~a~;~ e 

crédito agrícola capazes de dinamizar a agricultura. Ayer e Schuh (3 )   descobrira^ 

que são Paulo investiu mais em pesquisas de algodão que os Estados Criidos. com 

retornos muito elevados, equivalentes a urra taxa interna de 90%. Esta é supericr 
ãs obtidas por Grilliches (12) para as pesquisas d e  miltc híbrido; pcr Pcterscc ,  

(26) para as pesquisas no campo da avicultura; e por Evenson (9) par: os inve'- 

tinientos em pesquisa e extensão nos Estados Unidos. Estes estudos eccontr-rnr r 2  - 
xas que oscilaram entre 20 e 35%. 

são Paulo não escapa, contudo, 2 crise qcr.  se iniciou no mt.eCc - 
da década de 50. Ayer e Sckuh (3) referem-se falta de apoio r pesquisa ei. c.:;;- 

- 
pos recen:es. Levantün a hipotese de quc a urbaniznçac Uc c;tslo, ccm u :<:.?L- 

quente perda de prestígio das classes rurais, mudou o eixo da influência. ::s ~ : i  - . tes urbanas, que decidem a política econômica, tornaram-se muito mais secclveis 

às políticas voltadas para os setores indústria e serviços. 

A crise que abalou as instituiçoeç nas décadas 2e 50 

e 60 teve muitas causas. Mencionam-se entre elas, a inflexibilidade da política 

salarial, sob a égide da administração direta, a inflaçzo que corroin rcpidar?en- 

te os aumentas de salários, a ausência de prioridades e de objetivos defiiiilos e, 

finalmente, a inexisiência de uma política de recursos hurcanoç. 

Dois feitos marcantes das décadas de 50 e 60 fcran c desecvcl- - 
vimento do Sistema ABCAR e a expansão e modernizacão do crédito rural. Na scç.20 .- 
seguinte, far-se-á uma anslise destas duas instituiçÕes coo~o instrunento d3 poli - . t i ç a  agricolr. Cabc, no rrltcrto, snlir.ntür q u ~  c c ~ i c i : ~  rL:c! <.:I ;...i5 r . 1  .. : 

da linha da agrícola, quando facili~a a expansão da área a&ricultável r 

o melhor aproveitamento da mão-de-obra existente. Ao estabelecer condiçóes para 

a modernizacão da agricultura, juntamente com o Sistema ABCAR, representa desvio 

que, na década de 50 e início da de 60, foi aceito dentro do espírito de criar ! 
uma capacidade de assistencia ã agricultura, que pudessc ser ampliada. 

Res~imindo a di~uss~o,cumprc ,salientar os st,p.uintcs pontes: 

(*) A linha mestra da política agrícola constituiu-se num san- 

juiito de mcdidas que estimulou a produc& v ia  conqiiista da frentrir~ agrícola. 
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internacional. 

< (*) Tomando-se por base o rode10 de Hayaci-Ruttan, cssa pollti - 
ca foi racional. visto que objetivou estimular o uso dos fatores abundantes, ter - 
ra e trabalho. 

(*) A fronteira agrícola não se esgotou ao mesmo tempo em tc- 

dos os estados. A industrialização concentrou-se no Centro-Sul. notadanientc er. 

~ 5 0  Paulo e Cuanabara. Os estados que scntiran as prcsscis, que eri.er,ir.m c:. C < -  

corrência da relativa cscassez de terra e trabalho, criaram e desenvolveram as 

instituiç8cs de pesquisa e de ensino das ciências agrárias, bem como a rede de I 
assistência técnica. Destacaram-sc, neste aspecto, são Paulo, Rio Grande do Scl, 

Pernarnbuco e Minas Gerais. Mas, a rigor, somente são Paulo obteve real sucesso. 

A década de 50 e princípio da de 60, quando o Erzsil voltcu :c 
- 

das as baterias para estimular a indu~trializã~áo substitutiva de inpocri,;~. , 

constituíram o momento histórico mais hostil 2s instituisÕes de pesquisa. Prccc- 
.. 

rou-se, entretanto, preçerválas, desde que nao se constituíssem en 2csvic i ~ p p c r -  

tante da linha mestra. 

(*) A baixa produtividade da agricultura, em terr.os dos iatu- 

res terra e trabalho, é consequêncja da política econômics scguiaa. >c con~raric 

das criticas feitas, esta política não foi irracional. pelo renos nos seus iu7- 

damentos principais. 

Esse quadro perdeu a relevzncia no meado da década de 60, ccn 

a retomada das altas taxas de crescimento econômico e a opção por uma política I 

agressiva de conquista do mercado externo, inclusive de produtos prirrãrics. 

As condições favoráveis do mercado internacional e o elevedo 

crescimento da demanda interna passaram a exigir um incremento da ofcr:a que e:..- 

cedia as possibilidades de expansão da fronteira ~grícola. Compreendeu-se que a 

estratégia da política agrícola precisava scr mudada. Esta política devera coati - - 
nuar a favorecer a expansao da fronteira agrícola e a ter, como priorltario?, 25 

pectos ligados 2 modernização. 

O crescimento inusitado da demanda representou, assim, o ele- 

mento novo de interação entre as autoridades, que decidem a politicn 

econômica, de um lado, e os agricultores, indüsti-iais e tScniros, CI!,- .-scictrir 2 
* 

agricultura, de outro. A resyltante foi o redirccionamento da política agrizola, 

Lciiriu agora dois objetivos: expansão da froii~eira agrícola e aumento da prodiili- 

vidade dos fatores terra e trabalho. 
- 

Tratou-se inic'ialniente dc a3scgur~r a dilus;io do cçtcqiic Jv LC 

nhecimcntos existentes nas instituisões de pesquisâ, nas mãos dos agricultoras I 
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1:,<!0 d i s t o ,  nsscgurou-se tanbzm a expansão e rpcrfciçoamento das i n s t i t u i ç o e s  d r  

pesquisa e ens ino ,  i nc lus ive  de  pós-graduação, a fim de c r i a r  condiçóes para o 

aumento do estoque de corihecirnen~os. Num caso os  r e s u l t a d o s  se rão  sen t idos  no 

c u r t o  prazo e no ou t ro ,  num prazo mais longo. A capacidade de pesquisa e ensino - 
c r i a d a  no passado e s t á  no momento desernpcnhando papel i n ipo r run t~ .  J a  se dispSc 

um acervo r e s p e i t á v e l  de expe r i ênc ia  que tem f a c i l i t a d o  a mudança de rumos de / 
nossa p o l f t i c a  a g r í c o l a .  

A s  c r i s e s  de abastecimento dos tempos r ecen te s  continuaram a 

exercer  papel  preponderante na reformulação da nossa p o l í t i c a  a g r í c o l a .  Curioso 

e que a a t u a l  c r i s e  de abastecimento de l e i t e . f o r a ,  há dez anos, p r e v i s t a  por e s  - 
tudo da ~ u n d a ç ã o  Getú l io  Yargas (11). 

E importante n o t a r  que a c r i s c  de abastecimento que estames v i  - 
vendo tem causas d i f e r e n t e s  das do per íodo 1961-63. Entre  e l a s  encontram-se 81- 

t a s  t axas  de crcscimecto econÔmico que engendraram UK crescimento da dcnanda vi: 

sado para os  produtos de e las t ic idade-renda  elevada e a dec i são  do govtrno br2- 

s i l e i r o  de  embarcar numa p o l í t i c a  ag res s iva  de exportação. . 
O s  produtos favorec idos  pe lo  r e rcado  i n t e r n a c i o n a l  t i v e r a r  seus - 

preços elevados,  causando a r eo r i en taqao  da cepacidade produtiva.  No c u r t o  przzn 

não s e  pode aumentar a produção de  um modo g e r a l .  Ass is t iu-se ,  por i s t o ,  ao c r r ç  - 
cimento inipressionante da o f e r t a  dos  produtos de  exportaç;o, como s o j a  e algodão, 

e ao crescinrento muito mais l e n t o  da o f e r t a  de gêneros a l imen t í c ios .  Deste modo. 

a c r i s e  de abastecimento das grandes c idades  e s t á  mais l i gada  à mudança de c o ~ p g  

sição.do produto do s e t o r  r u r a l  do que a um arrefecimeti to das atividades d e s t e  

s e t o r .  

Um caso i l u s t r a t i v o  é o do l e i t e  e da carne.  O rebaiilio pode 1 
s e r  c l a s s i f i c a d o  em três componentes: e spec ia l i zado  na produção de l e i t e ,  espr- 

c i a l i z a d o  na produção de carne e misto.  A s  duas pr imei ras  componentes t;rn peque- 

na expressão. Predomina o rehanho t i p o  mis to ,  com baixa capacidade produtora c ,  

por tan to ,  com pequena capacidade de responder  aos estímiilos de uma tecnulogia quc 

procura melhorar a s  con2içces de manejo, de o l ivcc taçno e sanida+c .  

0 s  produtores que têm e s s e  rebanlio misto dispõem de d o i s  graus 

de l ibcrdadc  no que r e s p e i t a  à tendência dos preços. Se o preço da carne c re sce  

re la t ivamente  ao l e i t e ,  o rebanlio é di rec ionado para a produsão de carne .  Reduz- 

s e  a o f e r t a  de l e i t e .  P a r t e  da produção é agora uiada para alimentaqzo do bczer- 

ro .  Se o preço do l e i t e  c re sce  em r e l a ç ã o  carnc ,  reduz-se a produção de cariie, 

v i s t o  que o l c i t e  é encaminhado para os  mercados em detr imento da alimentação dos 

L>L.,L.~-I ,>S. 

- i 2  - 



Quando ; o preço da carne que se eleva, observa-se ainda un,a 
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nados, nao o sao mais. A idade do abate das vacas começa a diminuir. Os reba- 

nhos espccializados em carne não têm, no curto prazo. idêntica capacidac!~ de ser 

redirecionados para produção de leite. A capacidade produtiva de leite é nuico 

baixa. Se o leite foi tirado para consumo humano em proporções maiores,dificil- 
- 

mente o bezerro sobreviverá e a sua morte quase sempre significa a interruprao 

da lactação. O efeito assimétrico consiste, portanto, em que se volte para a ,! 
produção de carne o rebanho especializado na produção de leite e em que a recI- 

proca não seja,em geral, verdadeira. No que concerne 2 produção de carne, =ais 

detalhes podem ser encontrados em Dias (7). 

A par da mudança de objetivo, o governo federal concentroucas 

suas mãos os instrumentos da polítira agrícola, tanto os que visan à expans;o <lz 

área agricultável, como os que dizem respeito 2 noderni~a~ão da agricuitura. Ls - 
tes, no passado, estiveram mais sob as responssbilidades dos estados. 

Esta seção analizará os grandes marcos da política agrícola, 

no período que se estende do meado da década de 60 até os dias atuais. 

Antes de prosseguir na análise. é interessante caracteriza 

essa pol?tica nas suas linhas principais. Ela está baseada nos seguintes pontos: 

(a) A promoção da produção é o objetivo central. 
- 

(b> O incremento da produção, na escala necessária, nao se po - 
de fazer apenas em funFão da área agricultãvel. E precisa en~endrar um processo 
auto-sustentado de aumento da produtividade agr~cola. 

(C) A modernização da agricultura, conjugada com o aperfeiqoe- - \ 

IGciito dos iùersados dc! ~~a!~allio c Ue capitai, tnscjarr o meii:orcir.rinLr do p.?..: :i 

de vida da população rural. não sendo necessária a rea1izaç;o de reformas pro- 

fundas. 

(d) O aumento da produtividade pode ser obtido atrav;s de ins - 
trumentos, como preços mínimes. crédito rural e programa intcnso de assistencia 

técnica e de pesquisa. 

(e) Nas em que a estrutura agrária é impeditiva ã NO- 

dcrnizq;~, serã implantada reforma agrária de caráter limitado. cujo objetivo 

central será o aumento da produtividade e não a distribuição de justiça Social. 



Sendo o objetivo central o aumento da produq;o a curto prazo,; 
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do governo. Estes grupos de agricultores, inrvivrlr<crtr., r - . . t  .- . *  

dos médios e grandes proprietários. 

O aumento da produção agrícola, a custos constanccs ou decres - 
tentes, é altamente prioritário para os objetivos da econômica do país. 

E básico à política de co~bate à inflação. pois um dos seus focos reside na tez- 
- 

dência altista dos pregos .igrícolas; é fundamental 2 política dc exportaqao,pois 

as condisoes do mercado internacional são extremamente favoráveis aos produtos - 
agrícolas, como nos ensina Barros (4); e. finalmente, e um inpcrativo I c  segura- - 
ça nacional, pois será difícil assegurar-se a tranquilidade da família brasilei- 

ra, se vier a faltar comida nas cidades. 

Por outro lado, os pequenos proprietários não estão completa- 

mente uarginalizados. ~ ã o  são porém, beneficiados na mesma proporção dos de~aij 

grupos. dos quais se espera resposta maior. Acrescente-se ainda que a espansãoc: - 
oferta de produtos agrícolas fortalece o mercado de trabalho, com repercussces 

favoráveis nos trabalhalores assalariados. Sobe o sal%rio real e. assir., se bene - 
ficia um segmento importante da população rural. ~ l é m  do mais, as altar taxas da 

desenvolvimento economico(e o aumento da produqão agrícola e imprercindrvei 

para se assegurar a continuação do processo). fortalecerão o rercado de trabalhc 

nacional e criarão condições para o aprofundamcnto da mnernita(ãc da egriculti- 

ra. O fortalecimento do mercado de trabalho nacional ajudará a rcsolver as pro- 

blemas dos que foram marginalizados. criando-lhcs novas oportunidades deemprego. 

Cumpre, entre:anto, abservar duas coisas. H; oportuiiidades de 

aurcento de produção através de poiíticas direcionadas para os pequenos agricult~ 

res, embora não a tão curto prazo e, mesmo quc seja mais difícil imaginar como 

atendê-los. Precisa-se de muita pesquisa nesta área. Em segundo lugzr ~ião obstar: - 
te o desenvolvimento econômico possa resolver a maioria dos problemas de pobreza, 

ele tende a marginalizar grupos numerosos da sociedade que necessitam dr progra- 

mas especiais. No Brasi;l, estes grupos estão situados predominantcrccnte, no meio 

rural, em virtude das deficiências que caracterizam as instituições de assistzn- 

cia 2 saúde e a escola pridriü do interior. E importante que se elaboicm prog- 
mas para estes grupos. A questio crucial é saber até que ponto o Brasil está em 

- 
condiçocs de desviar recurscs das ativiCsdes cmin~~itcccnte pruuuti~as pala +ntcs 

prograrcas. 
. ~nalizar-se-ão a seguir os principais instrumentos e niarcos da 

política agrícola do período que se estende do mcado da dccada de GO atg os dias 

atuais. A análise não pretende scr exaustiva e cohre apenas os aspec~os julgados 

essenciais. ~vitar-se-; a tentasão de classificá-los em instrumentos de curto 

prazo ou longp prazo, em instrumentos visando ao mercado ou a infra-estrutiira de 



. - (1) A conquistz do Centro-Orstc L ,!.i I!C)~,I?G 

Trata-se de programa visando à expansão da fronteira agricola 
na direção das terras abundantes e férteis dessas duas regiões. Visam também a 

criar um fluxo migratório do Mordeste para as duas ref'i;c.s,. co r  a fi?.~lidzc!,e :. 
aliviar a pressão sobre a terra.  liá ás, em relação ao Centro-Oeste, Panagides 

(34) nos ensina que haveria grandes ganhos de produtividade estática coma tr,ns - 
ferência. f auito maior a produtividade marginal do traballio nesta resiãc qu.. -.: 
Nordeste. 

Os pontos principais do programa são: 

C*) ~onstrução das vias de penetração, objetivando a criar a 

infra-estrutura de transportes. 

(*) Incentivos fiscais e facilidades de crédito para os grac- 

des empres;rios que aí se quiserem estabelecer ou quc. aí já estejam. 

(*) Programa experimental de assentamento dirigido de coloncs 

na ~egião ~mazônica, com o objetivo de verificar a possibilidedc de estabel e- 
. . 

cer-se uma agricultura baseada na propriedade familiar e FO cooperztivisn,~. 

Os grandes empresários, atraídos para essas duas regiões, de- 

dicam-se principalmente 2 pecuária de corte, que conta corr. mercados interno c- 

internacional muito favoráveis. Na atividade de desmatamento e formaç~c de pas- 

tagens. precisam de grandes contingentes de mão-de-obra, se bcn que tal neces- 

sidade diminua drasticamente após a conclusão destes serviços. Xas, como a re- 

gião é imensa. não há dúvidas de que o programa criará uma demanda adicional pcr 

mão-de-obra, com tendência a perdurar. A industrializaç~o do boi. que se fará na 

região ã medida que a se desenvolver, será fonte adicional d2 procura 

de trabalho. E de salientar, ainda, quê o Centro-Oeste tem condiSÕes muito f a v ~  

ráveis às culturas da soja, arroz e algodão, aliás já aí produzidos, e que - 
sao exigentes em mão-de-obra: . . Desta forma, ta; 
to o Centro-Oeste, como a ~egião ~mazônica estão fadados a desempenhrr um papel 

importante na agricultura brasileira, O Centro-Oeste já é uma realidade e as 

possibilidades de sucesso são aí maiores. A ~ ~ g i ã 0  &.\rnsz&ica 5 áirida uni3 inr~.r- 
rogaçao. 

(2) A política de preços mínimos. 

A crise de.abastecimento do período 1961-63 lcvoii a gi7verl:c n 

implantar a política de preços mínimos que havia sido criada anteriormente. 

O principal objetivo da política de preço mínimo, na Europa 

Ocidental e nos Estados Unidos, tem sido a est?bilização da renda dos agricult- 

res e dos preços dos produtos agrícolas. Mas. num país qiie precisa expandir-se, 



- 
(LI) Tetil LI íiii<ilidkiclr ilc ucclrirni o crcnciu~ciito dti produq:io ri- 

grícolii .  

(LI) ObjcLivri numrxntcir « pioduçeo ilc drterniinndtis ciil tu t  :ir; quc 
condiç&s de moicudo fnvorÚvcin c r eduz i r  n ò n q u c l n ~  que ~ ; r n  dcinandu dccfn- 

vorCvi-I. 
- 

( C )  PL.~SI'~.IIP-SL' a nir l : ; i  <Ir nn!;cy,!tr:ir niiiiii  iito ri:] prodi~yov, ciic;i- 
. - . , 

i i ~ i l - i  no:; ~ i i  ~ i i  rlir,,, I c !  I ~ 1 . 1 9  u 1 i 1 1 1 :  CII? i I i ]ir11 t i ,  - 
s j y n i  F i t . ; r r ~ t  L @ , ~ ~ ~ ~ ~ ! ~ t ~ w v ~ , l ~ l  nnr ;  T,s..,*n I - ~ I .  

Gspcrn-se qiic a cstubilizaç.o dos presos,  reduziiido os  r i s c c i ~ ,  

c r i e  condifÕcs para a modernizasno da a g r i c u l t u r a .  O s  a ~ r i c u l t o r e s  ri?o invuricrni 

em c u l t u r u s  cujos  preços oscilnm detnnsicidsmcnte e a tecnif icnçno da a g r i c u l t u r a  

rcquer ,  na maioria  dos casos ,  grandcs iiivestiincntos. Outro e f e i t o  é sobre a ex- 

pansão da nrea agr icu1tõvel .  Nunia s i tu sçõo  de preços e s t á v e i s ,  o s  empresárioc te- 

rno mais confiança pa ra  f a z e r  os invcstimcntoa que a expansão da Úrcn exige.  A 

de preços mínimos tem, por tanto ,  papel importante a desempcnhar na con- 

qiriata do nossa f r o n t e i r a  a g r í c o l a .  

A p o l í t i c a  de p re fos  míniinos tem s i d o  c r i t i c a d a  pelos sesuin- 

t e s  motivos: 

(*) Quando o governo es t abe lece  preços acima do n í v e l  dc cqui- 

l í b r i o  de longo prezo, d i s t o r c e  o alocação de  recursos  na economia. zedundando 

quase scmpre em grandes gas tos  com estocagem. Ent re  nós, o caso do c a f é  é um e- 

xemplo. e poss íve l ,  contudo, evitarem-se e s t e6  problemac. Fixaw-se presos a nívcl 

do mercado in t e rnac iona l  para  a s  c u l t u r a s  que contam com perspect ivas  de demanda 

favoráveis .  c l a r o  que c e s t a b i l i z a ç ã o  da renda pode não s e r  conseguida e tom- 

bém não s e  e s t a b i l i z a r ã o  o s  preços que e s t i o  f o r a  da p o l í t i c a .  Corre-se, bssim, 

o per igo  de s e  f o r ç a r  a mudança de  composição do produto, com repercussão noab- 

tecimento das cidades.  e poss íve l  que i s t o  e s t e j a  ocorrendo agora. A produção 

dos produtos com mercado in t&rnoc iona l  favorãvcl  c re sce  2 c u s t a ,  em p a r t e ,  de a l  

guns $neros a l imen t í c ios  que não foram t ã o  protegidos p e l a  p o l í t i c a  de preço mL 

nimo, como é o caso do a r r o z  e f e i j ã o .  No q u e  tange àquela  c u l t u r a ,  argumenta 

Smith (33) que a p o l í t i c a  de preços mínimos I o i  perversa. Fez ba ixar  ainda niuis 

08 preços ,  quando a tendência e r a  de  queda e s u b i r ,  quando a tendência e ra  . i l t i s  - 
t a .  Ampliou, assim, a o s c i l a ç i o  dos preços. 

(*) A p o l i t i c a  do preços mínimos tem e f e i t o s  d i s t r i b u e i v o s  . 
dsse jzveis .  Alega-se que 0 f a t o r  dc o f e r t a  i n c l i s t i c a  5 o beneficiado.  Se a : 

rr f o r  e s t e  f a t o r ,  os  p r o p r i e ~ n r i o s ,  notndnmenta os  maiores, serno on bensfil  

dos. Obterão ganhos a t r avõs  do acréscimo do preço da t e r r a  e dos arrendnmene, 
. 

(para uma melhor axposiçflo d e s t e  argumento, v e j a  Langoni (16) ). ~ i o  é. t o& s * l .  



- 
dos prqel~:~os. A r e b w c  elevaçao do prcçe d : ~  terra nc firrs'ii depen~'s21 de mul tn s .  

fatores, Znclusivs <ia crise a@ bql-a de vclorrz.  difícil 3;Lritirir esta el&%a-'. - - 
çao a una so causa, 

- 
$ ,  ~*$&o que na" ..e. \ze&:~['~k,u~ L . ~ C V . ~ & I S  &os pq.0~ .,&a tal-- 

1 
,. % m, a, política b:@,s~ficj.& .o,$ $ra&e$. p-@pc$et3i-?o$:, pr>l.'s @h$ glJa cori!~:: .- - +. ' i 
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L' ,\, ...i...r ~zr i,. c.. .. rr>n-c , ,.,, r<FA.+ t": ..,,.,,.,. -,: ,v,,-s, . . .-,,-'<,.,* ,\.$ T C  - , - - 
VOS. Teoricamente, isto e agito drfíci1. SÓ J reslidzdi p s d ~  dizer  qual deles 

predomina. Kum país que precisa fazer a agricultura crescer, o arguncnto dos e- 

feitos redistributivos perde em perte a ~i~nificância. ~ i é m  do mais, a mieria 

dos instrunentos aprspriados a estimular a agricultura, sdninistrativsmente vi4 

veis, padece do mesmo pecado. 

É costume argumentar-se que 3 política 8e subsídio a insumos 

é mais adequada, pois favorece diretsmcnte a modernl~a~ãc dp agricultura. R R ~  - - 
Krishna (15) acha íi~e esta políticz nao subsçiiui a de prcsos ~1liiTmos, pelas 5 2  - 
pinte; rezcza; 

(*) Quando o insuno for pouco familiar aos agricultor~s,esces 

não serão sensíveis aos seus preGos. Tal não ocorre eu! relação ao preço dos prc 

dutos. Po: esta razão, a de subsídio a insum~s, para ser berr sucedida, 

precisa estar ligada a programas de assistência técnica. 

(*) Em termos de agriculturò tradiciozal, os agr<cu:toras ;;e- 

cessitam de proteçãa contra a queda dos preços dos produtos e não contra os c- 

tos de insumos que raramente usam. 

(*) Garantia de preços assegura melhor uso, tanto dos fatores 
+ 

tradicionais, coma modernos, a qual não ocorre con a política de subs'dio a in- 

sumos modernos. 

(*) A politica de subsídio a insumos não pode, em gerai. dis- 

criminar entre produtos. 

Desse modo há lugar para as duas políticas coexistirem e una 

reforçar a outra naquilo que tem de deficiente. 

A execução da política de presos mhimss aperfeiçoa-se cùis r2 

pidez. Os preços mínimos sáo anunciadas bem avtes da época do plantio, ero julho 

Para o Cectrc-Sul e novembro para as ~e&iÕes Kcrie e Ncrdestn. Procura-se t e P  

hém atingir um &mero cada vez maior de agriculrorcs, m~lhorandn o l>rocessn de 

difusão da política e o financramento da estocagem. As dificuldades maiores re- 

sidem ainda em: - 17 - 



(*) Apesar do esforço de dirusio mencionado, ainda é brande o - 
nut~lero de agricultores que dela não se pode beneficiar, por desconhecê-la ou por 

problemas de fiiunciamento da estocagcm, classific~~ão e padronização dos produ- 

tos, etc. 

(*) Os estoques reguladcres, cie são importantes no sentido de 

red~zir a flutuação dos preços para os consumidores e assim, tracsferir alguns 

dos benefícios da política para este grupo, apresentanrse deficientes. A compra 

é morosa e lenta a movimentação para os centros de consumo. 

(*) Problemas de previszo de safra, de oscilaçao de pre:os,fal - 
ta de inform~~áo e, mesmo, iiiexistência de uma filoaofia para o estabelecimento 

do preço mínimo não Foram aiti& suiu~iu~i~uus. 

A política de preços mínimos cobre cerca de 25 produtos e vem 

passando por inúmeros aperfeiçoamentos, a fim de ser ajustada 2 agricultura bra- 
sileira. N ~ O  há dúvidas que evoluiu muito de 1963 para cá. 

(3) A aliança crédito agrícola - assistência técnica. 
Na década de 50 prevaleceu o subsídio direto a insumos moder- 

nos. notadamente fertilizantes. Havia mecanismos, como taxas de cgmbio preferen- 

ciais, isenção de impostos, fretes mais baratos que reduziam os preços destss i 2  

sumos. Na década de 60, eliminaram-se os subsídios diretos e ampliou-se o crédi- 

to rural a taxas de juros subsidiados, como substitutc 2 política de subsídio. 

H; duas razões que justificam essa política. O mercado de capi 

tal faz discriminação quanto à agriculi ara, em virtude de a própria política ecz 
nÔmica estar voltada para a industriali~a~áo do país. O crédito rural é conside- 
rado, assim, como una maneira de corrigir esta imperfeição. ~acilirzrã o aelhnr 

uso dos fatores terqa e trabalho e, deste modo, acredita-se que contribuirá para 

a expansão da área agricultãvel, objetivo fundamental da nossa política agrícola. 

A outra razão está correlacionada com a idéia do aprender-fae 

do (learning by doing). O crédito subsidiado (ou subsídio direto) baixa 9s pre- 

ÇOS dos insumos que cristalizam a nova tecnologia e torna-os mais atrativos aos 

agricultores. Vendo nisto possibilidade de reduzir o custo de produção e lccrar 

mis, os agricultores incorporam estes insumos ao processo produtivo e, em c o n e  

quência, aprendem a trabalhar com eles. H;, então, um deslocamento da demanda 

(por insumos modernos) para a direita, em razão dõ experiência adquirida. Se o 

subsídio for retirado e continuar a ser ainda lucrativa a ap1icaç;o do insumo.os 

agric6ltores que aprenderam a usá-lo náo retroagiráo 2 tecnologia rotiaeira.Smith 
(33) encontrou evidências de que isto tenha o$orrido no Brasil, no caso de 

lizantes. Afirma tamb& que o sucesso ecoaÔnico da ?clitica de subsídio depende 

de: 

(*) Elasticidade da demanda do insumo subsidiado com cespeico 

a preços mais baixos. 



1:g . 

(*) E~ccsso da pr~>dativid;i.1~, xarginal (~ocial) aoLri o curto 

~ocial. 

(*) 1l;ignitude dn n,udanr,a ds demanda, cn virtudc <Ia e~periênci.. 

adquirida pelos agriciiltores. 

Dessa forma, outro objetivo da política de crédito rural é fa- 

cilitar a modernização da agriculturn. 

O problema principal é que a maioria dos agricultores desconhe - - - 
ce os insums mderr.?s ou, eFrao, ;ar, s?h: usa-los corretanente.  aí ser necessz - 
rio desenvol.ver um prograna de assjstCncia técnica capaz de os mtivar e educar. 

- 
A expcri~3cia brasjlcira conslc~iu e-s alizr nus so prozrzra  o 

crédito e assistzncia tzcnica. As pr~mkiras rxpori~ncias, neste scntida, datzn d; 

fundação da ACAR (de Minas Gcrais) que, juntamente com a Caixa ~concmica de Hi- 

nas Gerais, iniciou um programa de crédito supervisionado. A ação decisiva do 

Banco Central do Brasil, em tempos mais recentes, deu dimensão nacional 2 conju- 
gação do crédito ã assistência técnica. Ampliou de maneira substancial os recur- 
sos. Estabeleceu, em articulação com o Ministério da Agricultura, uma série de 

programas especiais (como é o caso do CONDEPE), em fase de execução, e que já a- 
presenta resultados animadores. Procurou também criar condições para que a assis - 
tência técnica tivesse parte dos custos de elaboração dos planos de crédito e a 2  

sistência aos agricultores cobertos por uma taxa que incide sobre os empréstims. 

No crso do CONDEPE, estes custos são integralmente cobertos e ~enhuma taxa inci- 

de sobre os empréstimos. 

Mencionou-se antcriornente que o fato marcante da década de 50 

e 60 foi o desenvolvimento do Sistema !-%AR. Implantou entre nós nova técnica de 

assistência 2 agricultura, baseada no. principio de ajdar o agricultor a ajudar 
a si mesmo. Representou inovação institucional no que se refere 2 organização rio 
trabalho, enfatizando o planejamento e a formação de recursos humanos. Optou por 

um sistema de contrato de trabalho que dá liberdade ao técnico e ao administra- 

dor. Buscou várias fontes de financiamento para o programa de natureza infernaao 

nal, federal, estadual e municiapl e através da aplicação do crédito, em tempos 

recentes. Contribuiu, com a experiência adquirida, para a reformulaç~onot~vel Dor 

que o crédito kuralvem passando no Brasil. Iniciou seus trabalhos. voltada decidi 

damente para os pequenos agricultores, confiando em que pudesse melhorar suas 
1 

condições de vida, com um programa que visava 2 introduçzo de novas técnicas e 

assistência ã família. As avaliasÕes feitas apresentaram resultados favoriveis. 
mas não foram totalmente conclusivas, como mostram Hayami e Ruttan (14). sirmari- 

zando-a literatura sobre o. assunto. 

A partir de 1964, quando o governo federal passou a enfatizar 

0 incremento da produção, como idéia central da polrtiia abrícola. o Sistuui 

ABCAR reformulou seu programa. Aliou-se ao Banco Ccctral do Brasil e voltoil suas 



battrias para os m&lios r crandes proliiict~rios, nuna tentativa de obter rcspos- 
+ 

tas r~pidas, dada a maior íacilidadc que estes grupos de agric-il~rires tlin para - 
absorver a nova tccnologia. Conservou, contudo, o programa dr. prurnosao humana, 

que dirige seus esforços para a juventude rural e treinomerito de mão-de-obra.M&s 

detalhes sobre os programas de promoção da produção e promoção humana podeni ser 

encontrados em k'o,iseca (10) e Alves (21, e resultados recentes de avaliação, em 

Dias e Langoni ( E ) .  

(4) pós-graduação. 

Assiste-se 2 consolidasão e amplinção dos prcgramas de pÓs-gra- 
duação. Objetivam criar condicGcs para a licsciiiisn de alto oível, identific-lr c 

resolver os problemas da agricultura bresileira. 

A par dos técnicos formados no Brasil, procurou-se ampliar o nÚ - 
mero dos enviados ao estrangeiro para obter treinamento a nível mais avançado, 

isto 'e, de doutoramento. r través de convênios especiais, conta-se com a ajuda de - uma plêiade de técnicos estrangeiros que vêm aqui colaborar nos cursos pos-gra- 

duaçoo e nos programas de pesquisa. 

Os resultados dessa já se fazem sentir pelo rcenos em 

cinco áreas: 

(*) Reformiilação dos prcgra~ces das instituir.oec de arsistênrie 

técnica, com a finalidade de melhor adaptá-las 2s nossas condições; 

(*) ~eformulação dos programas das instituiçóes de pesquisa e. 

em alguns casos (a ENBRAPA é um exemplo), reformulação das instituiçces 

de pesquisa, com o objetivo de torná-las mais flexiveis e di~âmicas; 

(*) ~mplia~ão e melhoria da qualidade das pesquisas em economia 

rural. Os resultados desta pesquisa constituirão a base de uma policica agrícola 

mais racional; 

(*) ~eformula~ão dos programas de graduação em ciências agrárias . 
c melhoria da qualidade de ensino; 

(*) Ampliação da capacidade de copiar e adaptar resultados expe - 
rimentais de outros países às condiçóes do Brasil. Um exemplo notável é a cria- 

ção de variedades da soja a partir do material genético, importado dos Estados 

Unidos. 

( 5 )  ~efomlação da Pesquisa ~~ro~ecuária do Ministério da Agri - 
cultura. 

várias tentativas foram feitas para criar uma instituição de 

pesquisa realmente dinâmica dentro do Ministzrio da Agricultura. Entretanto, apc 

sar dos esforços feitos, as reformas sempre esbarraram numa mentalidade. quando 

não hostil, pelo menos indifereiice ao papel Ca pesquisa i i s  modernizaçáo da 



agricultura. Cs t a  iíicntalidade era coercntc com a l i n h ú  inestra cfn pol;ticn arrico - 
Ia que, como j; foi dito, não tinha con-o prioritário o atimenio d2 produti7:idilde 

da agricul tura. 

Por essa razão as refornias falhaiain em dois aspectos: 

(*I N ~ O  conseguiram criar uma estrutura flexível de administra- - 
fao da pesquisa, inclusive no que concerne aos contratos de trabalho. 

(*) N ~ O  obtiveram sucesso na canalização de recursos dubstari- 

ciais para pesquisa. As reíorms foram1 feitas, mas as recursos continiihram os 

mesnIos. 

- .  ( -C'- ,  ,-crc"l.,-7r.., 3 2, --.- .... -.. .. . ,.-,-I c'? &:-.:L.r.: 

é deficiente Jm termos de quantidade, como de qualidade. 

Com a mudança da política agrícola brasileira, foi pro - 
ceder a reforma que deu origem 2 EPBRAPA. É vinculada ao ~inistério da Agricultu - 
ra e goza das flexibilidades das empresas deste gênero. Assenta-se sobre os se- 

guintes pilares: 

(*) Flexibilidade administrativa que lhe buscar 

recursos nas mais diversas fontes e administrá-los, de acordo com as prioridades 

preestabelecidas$ 

(*) Liberdade para estabelecer política salarial competitiva. 

em termos de mercado nacional) 

(*) Flexibilidade para contratar pesquisas com a ini-iativa paK 

ticular e outros Órgãos do governo; 

(*) Flexibilidade para alocar recursos a outras instituições de 

pesquisa, visando a desenvolvê-las e ajudá-las na condução de seus programas; 

(e). Flexibilidade para estabelecer uma política de recursos hu- 

manos que se assenta em: . 
(*h) Contratos de trabalho regidos pela lei trabalhista. N ~ O  

prendem nem o técnico e nem o administrador; 

.(h*) Treinamento em todos os níveis, objetivando criar capaciàa 

de científica ampla e de nível elevado; 

(**) política salarial que convida ao aperfeiçoamento profissio 

nal, assegurando a promoção por méritos. 

Espera-se que a EMBRAPA tenha também impacto nas instituições de 

pesquisa dos estados, no sentido de tornar sua estrutura mais funcional e flexz 

vei. O Governo Federal e Estadual tem agora condições de juntar esforços para 1 

realizar investigações na quantidade e qualidade que o desenvolviniento econsmico 

do Brasil passou o exigir. - 
Cabe, ou~ros~i~n, destacar o programa de plantio de caie desen- 
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O programa de replantic se prima pelo ~ s c  de tccnolcgis sofis- 

ticada. Baseia-se no uso de variedades de alta capacidade produtiva, técnicas de 

conservação de solo e de adubação avançadas. Associa-se a um crédito altam5nte 

subsidiado, com carêricia de quatro anos, a qunl tem estimulado os agricultoi-es 3. 

rcspondcr ao ~har;inrr,ent.o do governo. 

- - 
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gera demanda de mão-de-obra de magnitude. 32 se sente o seu impacto nos salários 
das regiões, em que estã sendo executado. 

O programa de reflorestamento, financiado pela política de in- 

centivos fiscais, influencia significantemente a demanda de mão-de-obra, além de 

aumentar a capacidade produtiva de carvão ve?getal, celulose e madeira do país. 

A urbanização do Brasil criou problemas enormes de abastecimen - 
to. A construção de estradas, de silos e arniazéns, e mais recentemente, a ins- 

talafão das grandes centrais de abastecimento têm a finzlidade da melliorar i 

eficiência técnica do mercado. 

Finalmente, deve-se salientar o programa dos corredores de ex- 

portação, o qual abrenge a maioria dos estados do Centro-Sul. De elaboraçao re- 

cente e começa a ser executado. Objetiva: 

(*) ~onstrução e aparelhamento de portos, a fim de baratear o 

custo de embarque dos produtos agrícolas. 

(i) ~ssistência técnica, conjugada ao crédito, com a finalida- 
de de estimular o milho, algodão, carne bovina, madeira e mandioca que dzsfru- 

tam de situação privilegiada no mercado internacional. A assistência tecnica se 

estabeleceu nas áreas do Centro-Sul com melhores condiçóes para competir no mel 

cado internacional. 

c*) ~onstrução de estradas para o escoamento da produção. 

(*) construção de silos. 

Descreveram-se, acima, os principais marcos da política agric~ 

la brasileira. Caracterizam-se por promover a prodiiÇão através do alargamento 

da fronteira agrícola e via aumento da produtividade. 

criarão, inicialmente, demanda adicional por trabalho, de ncg- 

nitude significante. Certamente não são netitros de ponto de vista da distribui- 
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O PAPEL DA TECNO1.OGIA XA EXPANSAO AGRICOLA. 

Uma das idéias centrais na literatura contemporânea sobre de- 

senvolvimento agrícola é a de que a mudansa tecnolÓgica < um processo indu- 
zido. Isso significa que as inovaqões tecnoló~icas teiidcm a surgir como rcs - 
posta aos custos de falares que se elevam. Assim é que, nos EstadosUnidos, 
a elevação contínua do custo da mão-de-obra induziu a indústria a produzir 

máquinas que poupavam o fator trabalho e, consequentemente, baixavam o cus- 

to da produção agrícola. 

No ~ a ~ ã o ,  a elevação contínua do custo da tcrra impulsionou as 

instituições de pesquisas a produzirem inovações biológicas (sementes, terti 

lizantes, pesticidas etc.) que asseguravam um uso mais intensivoccficiente 

do solo. Portanto, nesses dois países, o tipo dc tecnologia gerado foi scm - 
pre altamente condicionado pelas condiçÕes de mercado, isto é, procurando 

substituir o fator escasso e, consequentemente, caro. Assim sendo, a capa - 
cidade de um país para alcançar altas taxas de produtividade agrícola depen - 
de da sua habilidade em fazer uma escolha adequada entre as alternativastec - 
nológicas. 

A ideia acima pode ser facilmente entendida ao nível da firma que 

procura usar tecnologia no processo produtivo. Se um fator se torna mais 

caro que o outro, a firma procura alocar os seus recursos de pesquisa em i- 

novações tecnológicas que permitam substituir o fator caro. A firma será 

tanto mais capaz em fazer os investimentos adequados quanto mais sensível e 
la for aos sinais dos preços de mercado, quanto melhor for a interação en- 

tre os administr?dores, economistas e pesquisadores. O mesmo ocorre ao ní- 

vel da sociedade global: ela responde adequadamente aos sinais dos preços 

dependendo da organização das instit~i~ões e da interação entre produtores, 

administradores e pesquisadores. Isso indica que a aceleraçáo do desenvol- 

vimento depende simultaneamente de incrementos em investimentos em pesquisa 

tecnolõgica e das condições em que tais investimentos são feitos. 

O f l u e n t e  a h t i g o ,  contendo bubbzdi06 pam a niodetlnizaçiio d a  p a q u h a  a g d -  

w& no P&, d o i  d a b o m d o  peLo6 f l o 6 a b o i r a  Jobé Pad.tohe, do I m W o  d e  

Pt.6qu. i .b~ EconÕmica da UnLvchsidade d e  São Pauto,  e Ef ieu  A l v a ,  d a  h 6 0  

&@o d e  Chéd i to  e h ~ C 6 t Z n c i . u  R ~ r d  do ~ i a k d o  d c  hünm Getlaid. 



~ l o c a ~ a o  de Recursos em Pesquisa Agrícola.  

O s  p a í s e s  que a t ingi ram a l t o s  n íve i s  de desenvolvimento da 

a g r i c u l t u r a  coincidem com aqueles  que r ea l i za ram grandes , inves t imentos  cm 

pesquisa e  que procuraram colocar  a s  suas e s t ações  experimentais  e  i n s t i cu -  

t o s  a t e n t o s  2 demanda por  pesquisa.  

A demanda por pesquisa apresenta  duas dimensões complenienta - 
r e s :  a)  a  demanda a t u a l ;  e  b) a  demanda po tenc ia l .  A demanda a t u a l  se ma- 

n i f e s t a  a t r a v é s  das so l i c i t açÕes  governamentais,  dos se rv iços  de extensão 

a g r í c o l a ,  dos i n d u s t r i a i s  l i gados  2 i n d u s t r i a l i z a ç ã o  de al imentos e  f i b r a s  

e,  f ina lmente ,  dos a g r i c u l t o r e s  em g e r a l ,  a t r a v é s  dos seus  s i n d i c a t o s ,  co- 

ope ra t ivas ,  federações e t c .  A demanda po tenc ia l  pode s e r  de tec tada  a t r a v é s  

dos p r o j e t o s  de longo prazo do governo, da i n t u i ç ã o  dos pesquisadores,  das 

tendências  do campo c i e n t í f i c o  considerado e da exper iênc ia  v iv ida  por ou- 

t r o s  Por exemplo, a  a n á l i s e  dos "problemas de segunda geração c r i a  - 

dos pe la  revolução verde na I n d i a ,  F i l i p i n a s ,  ~ é x i c o  e  ou t ros  pa í se s  que 

u t i l i z a r a m  a s  inovações b io lóg icas  das  décadas de 50 e 60 sugere a  necessi-  

dade de s e  desenvolver um e lenco  de pesquisas  sobre c o n t r o l e  s a n i t á r i o  das 

novas var iedades ,  manejo da água, e f e i t o s  da u t i l i z a ç ã o  maciça de  f e r t i l i -  

zantes ,  aumento da r e s i s t ê n c i a  das  novas p l a n t a s ,  organização de incen t ivos  

para o s  a g r i c u l t o r e s ,  problemas de  desemprego e subemprego c t c .  

O s  mecanismos de  alocação de  recursos  em pesquisa vem c o n t e z  

p l a r  uma c o n c i l i a ç ã o  e n t r e  o atendimento da demanda a t u a l  e  da potencia l .  

Embora a  d i s t i n ç ã o  e n t r e  a s  duas s e j a  d i f í c i l  na p r á t i c a ,  podemos d i z e r  que, 

de  modo g e r a l ,  os i n s t i t u t o s  de  pesquisa ,  a s  e s t ações  experimentais  e  o s  Ia  - 
b o r a t ó r i o s  p a r t i c u l a r e s  são  a s  i n s t i t u i ç õ e s  mais indicadas  para responder 

demanda a t u a l ,  sendo que a  univers idade  é mais adequada para a tender  a  de- 

manda po tenc ia l .  

I s s o  não s i g n i f i c a ,  e n t r e t a n t o ,  que os  d o i s  t i p o s  de  i n s t i -  

t u i ções  devem t r a b a l h a r  separadamente. Ao c o n t r ã r i o ,  da cons tan te  i n t e r a -  

ção e n t r e  e l a s  é que os  homens da pesquisa ap l i cada  apresentam seus  proble- 

mas aos  pesquisadores u n i v e r s i t á r i o s  e, como consequência,  dão um c e r t o  d i -  

recionamento ã pesquisa bás i ca .  Em o u t r a s  pa l av ras ,  toda vez que a  pesqui- 

s a  bás i ca  responde ã demanda da pesquisa ap l i cada ,  e l a  e s t á  na r e a l i d a d e  

respondendo 2s necessidades da  sociedade. Na verdade, o s  mais r ecen te s  a- 

vanços c i e n t i f i c o s  em a g r i c u l t u r a  s u r g i r a i  da i n t e n s a  i n t e r a ç ã o  e n t r e  a p e z  

quisa  b á s i c a  e a ap l i cado  ocor r ida  no CIMMYT e no I R R I  no caso  do t r i g o  e  

a r roz ,  respect ivamente.  



"Packages" TecnolÓgicos e Trabalho Interdisciplinar. 

A interdisciplinaridade da pesquisa agrícola nao pode ier li - 
mitada. porém, às ciências agronômicas. Uma tecnologia 58 é Útil para a so - 
ciedade na medida em que ela se incorpora no processo produtivo baixando os 

custos e elevando a qualidade do produto. Yor isso, a tecnologia só é Útil 
quando resolve, simultaneamente, problemas agronÔmicos e econômicos. 

A pesquisa que demonstra que a fertilização com NPK aumenta 

significativamente a produção de capim colonião em solo de cerrado só ganha 

significado tecnológico quando inclui dados sobre custos e benefícios de a- 

doção daquela prática. Mais que isso, a sua importância aparece quando se 

especificar as tecnologias auxiliares necessárias para o sucesso da primei- 

ra, ou seja, os "packages tecnolÓgicos". Devido 2 grande interação existen - 
te entre os diversos fatores, a pesquisa deve ser planejada, executada e a- 

valiada dentro da perspectiva dos "packages". O trabalho com "packages"cai 

dentro da perspectiva que considera a mudança tecnolÓgica como um processo 

induzido ou uma resposta aos custos dos fatores que se elevam. 

Quando se fala em "packages tecnolÓgicos" para o desenvolvi- 

mento da agricultura é importante que se considere um outro tipo de intera- 
ção, ou seja, a simbiose entre a pesquisa agrícola com a industrial. Por 

exemplo, a industrialização de alimentos constitui hoje em dia uma fonte de 

problemas e respostas para a pesquisa agronômica: o desenvolvimento da in- 

dústria de fertilizantes e implementos proporciona respostas e problemas pz 

ra a pesquisa agronômica. Na verdade, a história das sociedades que se de- 

senvolveram nas Últimas décadas ensina que o crescimento da produção e pro- 

dutividade agrícola só foi alcançado quando o setor industrial proporcionou 

respostas adequadas em termos de inovações mecânicas e biológicas. 

Transferência de Tecnologia. 

Nos parágrafos anteriores salientamos a importância de dois 

tipos de interação: a) interdisciplinar (agronomia, veterinária, economia, 

engenharia etc.) e b) inter-setorial (agricultura e indústria). Um tercei- 

ro tipo de inceração é o que existe entre países no que tange ã transferên- 
cia de tecnologia. 



Tem sido bastante acentuado o fato dc que é difícil a trans- 

ferência de tecnologia de outras sociedadrs para a sociedade brasileira no 

que tange ã agricultura e pecuária. A quest~o da transferência de tecnolo- 

gia, entretanto, deve ser examinada com cuidado. H; tecnologias qucsãoniais 

transferíveis do que outras; 11; tecnologias que requerem mcnos adaptação do 

que outras. O pesquisador, portanto, não deve adotar uma conduta cxtrema e 

inflexível sobr' a questão de transferência de conhccimrntos científicos e 

tecnológicos. Ao contrário. é importante lembrar que toda vez que se adqui- 
re um conhecimento gerado em outra sociedade. os investimentos para obtenção 

daquele conhecimento foram feitos por ela. 

A questão da transferência tem vários aspectos. Umdeles diz 

respeito ã transferência de materiais, como por exemplo, matrizes, equipomen - 

tos, sementes melhoradas etc. Embora seja sempre difícil a transferência de 

materiais. há vários casos em que ela foi bem sucedida, como por excmplo, o 

caso do "package tecnolÓgico" para a avicultura mecânica. A dificuldade de 

transferência de materiais, entretanto, não deve afastar a importância de se 

estudar a viabilidade de adaptação desses materiais às nossas condições atu- 

ais. Isto nos leva ao segundo aspecto da questão de transferência de tecno- 

logia que é a adaptação do "design". Aqui podem ser citados vários exem- 

plos de materiais importados e que estão sendo adaptados 2s condições brasi- 

leiras, como é o caso de linhagens de milho. linhagens de trigo, o zebu, as 

variedades de café resistentes ã ferrugem etc. O aspecto mais promissor da 

transferência de tecnologia, entretanto, diz respeito poss lbi 1 idade de 

transferência de capacidade. Dentro deste aspecto estão incluidas as trans- 

ferências de "know-how", o domínio de metodologias científicas para estudo 

de determinados problemas, a capacidade de execução de determinadas tarefas 

etc. i 

Assim é que quando os programas de treinamento no exterior 

são estabelecidos e para lá seguem especialistas brasileiros, está se verifi 

cando neste processo uma transferência, especialmente de metodologia da pes- 

quisa. que poderá ser ajustada no caso do Brasil, como ocorreu com os pesqui 

sadorea treinados em genética que para aqui vieram empregando os métodos mo- 

dernos para criar novas variedades. A transferência dessas tecnologias im- 

plica numa poupança grande para a sociedade brasileira pois os grandes cus- 

tos envolvidos na pesquisa básica e aplicada para daqueles conheci- 

mentos foram arcados por outras sociedades. Assim é que a importação e ad? 

quação desses conhecimentos significam uma forma de maximizar recursos brasi 

leiros alocados em pesquisa. , E importante .salientar que a transferência de 

capacidades é de grande relevância também para acelerar a transferência ade- 



quada de materiais e de "design"; a existcncia de um grupo capacitado em sa- 

ber o que transferir e como transferir, é de fundamental importância para a 

função maximizadora acima mencionada. 

As Formas mais usuais de transferir tecnologias, especialmen - 
te capacidade, são as seguintes: a) envio de técnicos brasileiros para trei - 
namento no exterior; b) a contratacão de técnicos estrangeiros para aqui es - 
tagiarem e realizarem pesquisas com equipes brasileiras. Esses dois proces- 

sos vem scndo utilizados no Brasil, mas não com a eficiência destacada. O 

principal problema parece ser a inexistência de critérios claros sobre pri - 
oridadesdepesquisa que realmente atendam aos problemas da sociedade brasi- 

leira. e a transformação dessas prioridades em projetos viáveis de pesquisa. 

Existe uma terceira forma de transferência de tecnologia que 

vem ganhando corpo no Brasil que são os programas pÓs-graduados nas universi - 
dades, alguns deles em convênio com universidades estrangeiras, e que permi- 

tirão a formação de pesquisadores familiarizados com os critérios internacio - 
nais de procedimento científico, possibilitando acelerar o processo de trans - 
ferência e também dc criação de novas tecnologias e absorção de tecnologias 

importadas. 

A ~oderniza~ão Institucional. 

Uma das principais metas a se atingir no Brasil para se au- 

mentar a eficiência das instituições de pesquisa é torná-las mais ativas na 

oferta de tecnologia Útil, ou seja, transformá-las em agências de investiga- 

ção e prestação de serviços. Tais instituiçÕes precisam ser adminis t radas 

dentro de uma filosofia gerencial e não como Órgãos passivos da burocracia 

governamental. E importante que elas estreitem as relações com o setor pri- 
vado e com os Órgãos decisórios do próprio governo. Na verdade, a sua sob= 

vivencia deveria depender, em grande parte, da venda de seus serviços, subme - 
tendo-se assim ao teste do mercado. Para tanto, elas terão que desenvolver 

sua capacidade de "sentir" a demanda atual, de "agredir" o mercado, de apre- 

sentar projetos de pesquisa bem elaborados e orçados em bases realistas. 

Os projetos de pesquisa e tecnologia devem ser orçados na ba 

se do custo total, incluindo aqui, custos diretos relativos a equipamento e 

pessoal assim como custos indiretos relativos 2 supervisão, à administração, 
utilização de capital fixo etc. Assim sendo. todo projeto deve incluir a i- 

dâia de "over-head". Esse "over-head" devcrá ser calculado de uma forma tal 



que uma parte dele será canalizada para o pagamento do depreciação e outra 

será orientada para o desenvolvimento da instituição, inclusive a cobertura 

das áreas de pesquisa menos ligadas 2 aplicação imediata. Como clientes de 

pesquisa podem ser visualizados dois tipos potenciais: o governo e a inicia- 

tiva privada. 

Para uma maior integração do sistema de pesquisa é extrema- 

mente importante que a iniciativa particular se interesse por comprar proje - 
tos elou subprojetos de pesquisa e, consequentemente, incorporaras novas tec - 
nologias aos sistemas produtivos. A estimulação da iniciativa particular pa - 
ra a compra de projetos de pesquisa deve ser uma tarefa ligada 2 indução de 

demanda. Em outras palavras. num primeiro estágio a demanda por projetos de 

pesquisas deve ser sistematicamente induzida pelos Órgãos de pesquisa e pe- 

los conselhos superiores que decidem as prioridades. A iniciativa particu- 

lar comprar projetos ou sub-projetos de vários tipos. Um deles é o 

que produz conhecimentos exclusivos para o usuário. 

Neste caso, uma taxa mais alta de "over-head" deverá ser in- 

cluída no processo de cálculo dos custos da pesquisa. Uma segunda modalida- 

de refere-se ã pesquisa que produz conhecimento coletivo, isto é, que inte- 

ressa não só ao usuário considerado, mas também a outros agentes produtivos 

da sociedade. Neste caso a taxa de "over-head" no orçamento da pesquisa de- - 
vera ser menor. O Órgão coordenador da pesquisa deverá estimular a iniciati 

va privada a utilizar dos fundos existentes para compra de projetos de pes- 

quisa, (como por exemplo o FINEP, o FUNCET etc.) e além disso proporcionar a 

criação de novos fundos que venham a viabilizar o financiamentode projetos a 

longo prazo. O fato de ligar a iniciativa privada 2s instituições de pesqui 

sa é uma garantia de se ter um agente fiscalizador sobre tais instituições e 
ao mesmo tempo uma garantia de que as instituições de pesquisa venham a res- 

peitar os sinais da demanda atual. 

Institutos de Pesquisa e Universidades. 

No parágrafo anterior ficou claro o relacionamento da pesqui 

sa com a iniciativa privada que funciona como fiscalizadora e como sinaiiza- 

dora da demanda atual. O relacionamento da pesquisa com o setor de 

ensino, especialmente com auniversidade, será importante para captar si- 

nais da demanda potencial e também para, levar 2 universidade OS pro- 

blemas existentes no campo da pesquisa aplicada. 



Nesse relacionamento, a instituição de pesquisa 

aplicada visará a utilizar as facilidades da universidade 

para resolver problerias d e  pesquisa básica quc fogem ao seu es- 

copo de atuação. Além disso, o relacionamento cntre as institqições de pes- 

quisa e a univcrsidade deverá facilitar o treinamento de pesquisadores para 

as próprias instituições de pesquisa. 

O sistema de pesquisa agropecuária deverá,por seu turno, es- 

tar relacionado com o sistema nacional de ciência e tecnologia. A funçao 

desse relacionamento é tríplice: a) em primeiro lugar é importante para a 

pesquisa agropecuária se localizar dentro de contexto geral da ciência e tcc - 
nologia no Brasil, dando a ela o sentido daquilo que é mais relevante para a 

economia nacional; b) alCm disso, é importante para se situar nos grandes 

II packages" de tecnologia, especialmente aqueles que envolvem o relacionamen- 

to de indústria e agricultura; c) finalmente, o relacionamento é importante 

para o pesquisador da área agropecuária poder receber estímulos de outras á- 

reas a fim de selecionar os problemas que são realmente de importância nacio 

na1 . 
No que tange ao relacionamento com o governo o grande papel 

do sistema de pesquisa agropecuária é de assessorar de forma contínua e sis- 

temática os órgãos governamentais na definição das prioridades, especialmen- 

te no que tange aos problemas da demanda potencial, da mesma forma, tal rela - 
cionamento deve contribuir para realizações que visem avaliar a eficiência 

dos vários programas governamentais ligados ã agricultura e ~ecuária. 

Pesquisa e ~xtensão. 

Estudos recentes sobre políticas científicas tem demonstrado 

que o setor agrícola dos países subdesenvolvidos está em descompasso com o 

desenvolvimento devido escassez de produGão de tecnologia e o desperdício 

do pouco conhecimento produzido, pois não dispÕeni de políticas bem definidas 

bem como não utilizam eficientemente os mecanismos de transferência e de di- 

fusão da tecnologia. 

Por outro lado, se observa que alguns Centros Internacionais 

de Fesquisa Agrícola, como o CiMMYT e I R R I  realizam um trabalho sistematiza- 

do, com relativamente poucos recursos financeiros e humanos. mas que apres- 

tam resultados bastante positivos tanto na produção de conhecimentos, como 
I, 

no desenvolvimento de estratégias para a transferência de package" de práti - 
tas agronômicas. 



O sucesso desses Centros deve-se principalmente à metodolo- 

gia que utilizam em seus trabalhos, através da concentração da massa crítica 

do "expertiset' de alto nível que dispõem em trabalho interdisciplinar concen - 
trando sua ação para a solução de forma integrada de problemas de produçnode 

um ou mais produtos agrícolas. Acresce ainda que a este grupo altamente ca- 

pacitado nos vários setores de sua especializaç~o não faltou a infra-cstrutu - 
ra logística paia apoio de suas atividades cien~íficas. 

Nos países em vias de desenvolvimento existe a idéia de quc 
não compete 2 instituição de pesquisa testar ou difundir seus "packages" tec - 
nológicos a nível de empresa agrícola. Enquanto persistir esta idéia erro- 

nea relativamente pouco progresso poder-se-á esperar com relação ao aumento . 
de produtividade da agricultura. 

Observa-se que nas Últimas décadas os pesquisadores de vá- 

rios países tem desenvolvido novas técnicas, variedades de alto rendimento, 

uso adequado de fertilizantes, controle de pragas e doenças. técnicas de pre - 
paro do solo, vacinas, manejo de criação animal, nutrição e outros. 

Apesar de todo este esforço a tecnologia disponível tem atin 

gido apenas uma pequena gama de agricultores, sendo, portanto, seu custo so- 

cial bastante elevado. 

E necessário que se estabeleça, a nível das estações experi- 
mentais,grupos de pesquisadores interdisciplinares para, uma vez produzidos 

os "packages" tecnolõgicos, possam ser os mesmos transferidos 2 grande mas- 

sa da comunidade rural produtora. 

Isto, naturalmente, exigirá que os Institutos de Pesquisa 

Agrícola disponham de pessoal treinado em transferência das técnicas produzi 

das cuja ação deve complementar 2 dos Agentes de ~xtensão. Neste processo a 
tecnologia produzida a nível de Instituto ou da Estação Experimental deverá 

ser testada a nível de fazenda, organizando-se demonstrações sistematizadas 

para: a) permitir aos pesquisadores avaliar com maior profundidade a tecno- 

logia e b) permitir ao agricultor interessado observar de perto os mais re- 

centes avanços da tecnologia, motivando-o a adotá-la. 

Nos países mais desenvolvidos este sistema tem funcionado 

bem, motivando-os a utilizar a tecnologia testada, o que tem concorrido para 

O aumento da produtividade agrícola. 

Mesmo sendo este um trabalho de demonstração, deve ser o me5 



mo conduzido com a participação de pesquisadores, tendo em vista os componen - 
tes científicos que envolve (biológicos. físicos, econômicos etc.). 

Nos países mais desenvolvidos os agentes de extenszo estão 

se transformando em comunicadores, cuja função é conhecer atecno - 
logia que está sendo produzida e comunicá-la aos agricultores cliamando a sua 

atenção para a existência da mesma. 

Nos países menos desenvolvidos geralmente os extensionistas 

não dispõem de conhecimentos científicos e muitas vezes tem pura experiência 

em práticas de campo. Geralmente operam em orgnnizações institiicionnlmrnte 

separadas da pesquisa. Dcvido 2 falta de treinamento específico e ao pouco . 
acesso ã nova tecnologia, dificilmente dispõem de capacidade para transferir 
os "packages" tecnolÓgicos para os agricultores. 

Cabe, portanto, ao sistema de pesquisa agrícola participar 

de forma intensa neste trabalho de transferência de tecnologia. As estações 

experimentais devem se organizar com grupos interdisciplinares para realizar 

pesquisa e uma vez testado um "package de práticas agronômicas", difundir 

com os agentes de extensão seus resultados por meio de campos de demonstra- 

ção nas fazendas dos agricultores, observando seu comportamento e 
I' 

procedit.ento e procurando os ajustes necessários nestes experimentos" para 

sua ampla difusão. 
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J o s é  P a s t o r e  and P l i s e u  R . A .  Alves 2 

R r a z i l  i s  p r e s e n t l y  expe r incn t inn  wi th  a  now nodcl  

f o r  o r q a n i z i n g  a g r i c u l t u r a 1  r c s e a r c h  a c t i v i t i e s :  t h e  p u 5 l i c  

c o r p o r a t i o n  norlel. ?h@ p r i n a r y  o b j e c t i v e  of t h i s  exneriment i s  

t o  i n c r e a s e  t h c  n u a n t i t y  and n a a l i t v  of  s c i e n t i f i c  k n o . : ~ l ~ ? q ~  

r e l e v e n t  t o  a g r i c u l t u r a l  develonmcnt. I t s  main c i a r a c t e r i s t i c  

i s  t h a t  t h a  whole r e s e a r c h  svstem i s  more s e n s i t i v e  t o  t h e  de  - 
mana f o r  technoloov.  A t  t h e  same t i m e ,  t h e  morlel i s  base3  on a  

tvpe  of o r q a n i z a t i o n  which i s  extrera l ! f  r e snons ivc  t o  t h e  

chanqes r e q o i r e d  hy t h e  a q r i c u l t u r a l  ? ro?uc t ion  s e c t o r .  

The main o r q a n i z a t i o n a l  aqencv o f  t h e  neT.1 s v s t e n  

i s  EttQRAPA - t h e  R r a z i l i a n  P u b l i c  Cornora t ion  &or Aqr ic? i l tu ra l  

Pesearch.  This  aqency o n e r a t e s  l i k e  anv n u h l i c  e n t e r n r i s e  I 

heinq  open t o  n l l  t v n e s  o f  f i n a n c i a 1  and human r e sou rces ,  and 

a t  t h e  same t i n e ,  ready t o  "sell"  i t s  s e r v i c s  t o  a11 k inds  of  

c l i e n t s .  The Corpora t ion ' s  a r i n c i p a l  p roduc t ,  o f  course ,  is  

a g r i c u l t u r a l  technolony and i ts pr imarv c l i e n t ,  t h e  Government. 

Roth f e d e r a l  and s t a t e  aovernments e s t a h l i s h  t h e i r  p r i o r i t i e s  

i n  terms of p roduc t s  f o r  e m o r t  and d o ~ e s t i c  co~sumpt ion .  An 
i n c r e a s e  i n  a g r i c u l t u r a l  u r o d u c t i v i t v  i s  t h e  b a s i c  need t o  be  

m e t  hy t h e  r e s e a r c h ,  e x t e n s i o n  and c r e d i t  complex, w i t h  re - 
sea rch  be ing  t h e  r e s p o n s i b i l i t v  o£ EMRRAPA. The i n i t i a l  t a s k  of 

EMPRAPA is t o  transfo,m t h e  g e n e r a l  ~ r o d u c t i o n  g o a l s  O£ t h e  

government i n t o  r e s e a r c h  prosrams gea red  to  i n c r e a s e  t h e  produz  
7, 

Thi s  paper  w a s  p repared  for t h e  Conference on Resource A 1  - 
l o c a t i o n  and P r o d u c t i v i t y  i n  I n t e r n a t i o n a l  A g r i c u l t u r a 1  R= 

s e a r c h ,  o rgan ized  by t h e  ADC, A i r l i e  Pouse, V i r g i n i a ,  J a n  - 
uary  26-29, 1975. 

1 I n s t i t u t e  o£ Economic Research of t h e  U n i v e r s i t y  o£ s ã o  Pag  
10. 



t i v i t y  o f  l a n d  and  l a b o r .  I t s  second  tasl :  i s  t o  o r r j an ize  and  

improvr? t h e  hiiman c i id res  who e x e c u t e  t h e  r e s e a r c h  proqram- . 
Ef'PRAPA i s  n o t  s u l ~ j e c t  t o  c i v i l  s e r v i c e  p r o n n c l  h i r i n g  re - 
s t r i c t i o n s .  I n  o t h c r  words ,  i t  i s  f r e e  t o  h i r c  v h a t c v c r  i n c i  - 
v i d u a l s  a r e  c o n s i d e r e d  q u a l i f i c d  f o r  i t n  n ronrams a t  t h e  na - 
t i o n a l  and i n t e r n a t i o n a l .  l a h o r  m a r k e t  nrices. I n  o r d e r  t o  

maximize r e s o u r c e s ,  Etn9RAPA i s  d i r e c t i n o  i t s  main r e s e a r c h  

proqrams t h r o a q h  n a t i o n a l  c e n t c r s .  T h i s  e f f o r t  t o  c o n c e n t r a t e  

f i n a n c i a 1  and hiunan r e s o u r c s s  i n  a few,  h u t  r e l e v a n t  n r o d u c t s  

i s  j u s t  h e g i n n i n n .  Three  n a t i o n a l  c e n t e r s  have  heen  i n s t a l l c ?  

t o  d a t e :  w h e a t ,  r ice and d a i r v .  

T h i s  n a p c r  f i r s t  o f f e r s  a h r i s f  o v e r v i e v  o f  t ! ~ e  

t r e n d s  i n  s r a z i l i a n  a g r i c u l t u r a 1  d e v e l o u m ~ n t .  Second,  it 

shows t h e  role o f  r e s e a r c h  i n  a ~ r i c u l t u r a l  d c v e l o ~ n e n t  i n 

R r a z i l  hv o r o v i 3 i n g  a more h i s t o r i c a l  v i e v .  T h i r 8 ,  t h e  h a s i c  

p r i n c i n l e s  b c h i n d  T.)IPvAPA are d e s c r i b e d  and ,  f i n a l l y ,  t h e  

n a i n  accomnl i shmen t s  t o  d a t e  are p r e s e n t e ? .  . . . .. 
-. . 

- T r e n d s  i n  Q r a z i l i a n  A ? r i c u l t u r a l  nevelonment  

The mose1 o f  i n d u c e d  i n n o v a t i o n  (Uavami anr! 

R u t t a n ,  1971)  h a s i c a l l v  s ta tes  t h a t  q o v e r n ~ e n t  and  ~ r i v a t e  rc - 
s e a r c h  a g e n c i e s  t e n d  t o  c o n c e n t r a t e  t h e i r  e f f o r t  i n  o r d e r  t o  

g e n e r a t e  t h e  t v p e  o f  t e c h n o l o g v  which s a v e s  t h e  scarce 2nd 

hence  e x p e n s i v e  f a c t o r s  o f  p r o d u c t i o n .  I n  t h i s  s e n s e ,  t h e  

main l i n e s  o f  s c i e n t i f i c  and  r e s e a r c h  pol ic ies  r e a l l y  ref lect  

t h e  r a l a t ive  p r i c e s  o f  l a n d  and  l a b o r  i n  t h e  case of a9rA 

c u l t u r e .  I n s t i t u t i o n a l  r e f o r m ,  o n  t h e  o t h e r  hand,  i s  made 

p o s s i b l e  and  s t i m u l a t e d  by t h e  new o p o r t u n i t i e s  openeò un hv 

chanqes  i n  t h e  re la t ive  p r i c e s  o f  l a n d  and  l a h o r  and  bv t h e  

i n c r e a s e  i n  t h e  demand f o r  food.  

Land h a s  b e e n  a n  a h u n d a n t  f a c t o r  i n  P r a z i l  s i n c e  

i t s  d i s c o v e r y ,  v h i l e  l a h o r  c o u l d  have  h e e n  a scarce f a c t o r  if 

s l a v e r y  h a d  n o t  been  e s t a h l i s h e d  e a r l y  i n  S r a z i l i a n  h i s t o r y  . 
The o c c u p a t i o n  o f  space i n  n r a z i l  h a s  been  d i r e c t c d  i n  s u c h  

way as t o  minimize  i n v e s t m e n t s  i n  r o a d s  and  o t h e r  i n f r a s t r u c -  

t u r c  items. A s  a consequence ,  a g r i c u l t u r e  deve loped  a l o n g  



~ l i c  n q r i c i i l  tiii:nl. f r o n t l c r ,  lio-..:c!\*~r, i s  n o t  inFj . i i j t c  

c v c ~ i  i n  a con t incn t ; i l .  iiatj.o:i su<:!i iis Xr-nzj.1.. Si i  f a c t ,  I n  G O P ~ P  

r cg io i i s  g):o'.lth tliroiirrh o : p a n s i o i i  wn1; c?fcct;rrl v c r v  car1.y.  Tliis; 

brar; t!ic ccisc o í  t h e  Sou thc r i i  s t a t c . ~ ,  c:~~?ccj.nI. l!~,  Ç z o  1~iiuI.o ancl 

~ i o  C;ronc!e r10 S u l  zintl, t o  noi?c c x t c n t  t h c  l k s t c r n  S t a t c  oZ I! inas  

Gerais. inc!ced, S ~ O  P a u l o  was t h c  f i r n t  s t a t c  t o  o r g a n i z e  a r:: 

ccarc!i nct1:rorl: d i r r c t c c ?  a t  i n c r c ~ a s i i i c i  t h e  pz-ocluct i \*i ty  o: hoLh 

l and  and  l a b o r .  

Aycr  icnd Schu!i (1972) fauncl t h n t  ~ z o  P q u l o  aloric J.n .- 
vcstcd.  niorc i n  c o t t o n  ]:c~ciirc!i t h a n  t1ie oitir; ~i!iitc.d S t a t c s  clic! 

i n  h v h r i d  c o r n  rrrsciircli. Thov cstj.mat.or1 a r a t o  'oC. 'rctri t i> o f  o v c r  

90!b oii thi:; ~ : r * s ~ i ~ ~ . c h ~  vrhic!i i r .  hiq!imr thiiii tlie r a k e o  rc!!>ortc!cl' 

f o r  f i y h r i d  co1:ii i c l  , 1958)  , p n i i l t r y  (?c tc i r son ,  19G7) , anC 

thc c x t e n n i o n  r;ervicc- ( ~ ; v ~ i ; i i ,  3.967) i11 tlie l J i i 5 . t ~ r i  S t a t ~ ! ; .  

s tu i l ic r l  t l in  trcnri.5 o f  t!~c 1'rilrl.l.i nn ac! r icu l  t u r n .  T l i c i r  tlor): i n  - 
ù i c n t c s  t h n t  d u r i n a  t h c  1950/GO »crio?, qro.1t11 o i  n ~ r i c u l t i i r a l  

p r o d a c t i o n  v a n  d u c  nainl!? t o  a n  c x o a n ç i o n  o l  c u l t i v a t c d  erca. I~J 

Jeod ,  70': o f  t h n  iiicrcasc? i n  !wocluctioii tras c!iie t o  l a n d  c : inançion  

aiid o n l y  300 c o u l d  h c  c s p l a i n c r l  hy a n  i n c r c a s c  ' i n  y i d d s  or l a n d  

pro<l i ic t i .v i ty .  V'itli tcrspc?ct t o  Ja!>oi-, t l i c  i n c r c a s c  i11 Lhe arjri 

. c u l t u r a l  l.al,or force cxnlaJ.i is  GOk o f  t.hc ncrriculti ir .11 gro.:*th, 
,'. 

t r l i i l c  403 scesis t,o híivc! bccn  ALIO t o  i n c r c n s c s  i n  I.al)or p r o c l u c t i ~  

*ty, . , 
Thc d a t a  show som r c n a r k n b l e  ù i f f c r c n c c s .  I n  t h c  . .. . 

I S t a t e  o f  Eno P a u l o  t h c  j n c r c a s c  of n g ~ : i c u l t . u r a l  oittl:ut w a s  p r a c -  

. t i c n l l y  c n t i r c l y  Cuc t o  t h c  i i i c r c a c c  i i i  l o n d  p r c d u c t i v i f y  which  
alço i n f l u c n c c c l  t o  ít l a r g c  c x t c n t  t h c  i i i c r c n s c  í n  l a b o r  procluc- . .  
i .  111 t h c  s o u t l i q r n  r c g i o r i  tlie plicnonienon t ~ n s  c s s c n t ~ a l l y  
t h c  Wmc, a1tl;ougli I c s s  pioi:ouiicccl. I; tlie N o r t l i c n n t ,  o n  t l i c  

o t h c r  Iicnc?, output: i n c r c a s c ~ ~ k ,  ahms1: cntirciy dke to :o cxpns ion  OE tiie 

ClUanLity of 1;inù aiiù 1 ~ 1 L o r  ur:~(I,. . i' 



I n  t h e  l a s t  dccade  (1960/1970) t h e  s i t u a t i o n  has  

~ h a n g e d .  An i n c r e a s e  i n  l a n d  p r o d u c t i v i t v  h a s  heen  o h s e r v c d  

o v e r  t h e  e n t i r e  c o u n t r v ,  w i t h  e x c e p t i o n  of t h e  Mor thcas t .  A t  

t h e  sane t i m e ,  t h e  r a t e  o f  l a h o r  a h s o r n t i o n  h a s  d e c l i n e d  s i q  - 
n i f i c a n t l y  (it i s  n e q n t i v e  i n  s ã o  P a u l o ) .  The i ~ p o r t a n c e  óf 
t h e  l a n d / l a h o r  r a t i o  hecomes c l e a r  i n  i t s  c o n t r i h u t i o n  t o  

a g r i c u l t u r a 1  s rowth .  

Comnarinq t h e s e  f i n d i n q s  vrith similar $ a t a  f o r  

o t h e r  c o u n t r i e s ,  one  f i n d s  t h a t  t h e  i n c r e a s e  o f  ? r o ? u c t i o n  

Der u n i t  o f  l a h o r  i s  v e r v  similar i n  ?evelo?erl ,  i n t ~ r m c d i a t ~  

and less d e v e l o ~ e d  c o u n t r i c s . ~ a ! > l e  s u n m a r i z ~ s  t h i s  comnari  - - 
son and  p o i n t s  o u t  t h e  f a c t  t h a t  São  Pai i lo  s h o ~  a v e r y  dvnan - 
i c  qrovrth p a t t e r n .  

ANNIIAL RATES OF GRO!'?TP Oi' AGRICZILTI'IIFL . . . 
PRODUCTI1ITTi .. . 

Group o f  C o u n t r i e s  * T,ahor** Labor** 

Y /FI Y/A 

Developed C o u n t r i e s  4.7 2.1 

I n t e r m e d i a t e  C o i m t r i e s  4.4 2.0 

L e s s  Developed C o u n t r i e s  1.4 2 .1  

B ra s i l  4.0 2.0 

C e n t r a l - S o u t h  4.1 2 .1  

são P a u l o  5.4 4.8 

N o r t h e a s t  . 3.8  0.6 

* Data on  3 f i r s t  t y p e s  o f  c o u n t r i e s  are f rom Hyami and R u t t a n  

(1971) 

** Y f l  = o u t p u t  p e r  u n i t  of l a b o r  and  Y/A o u t p u t  p e r  u n i t  o f  

l a n d  



Thc chanse i n  t r c n d s  of a q r i c u l t u r z l  fievclonment 

t h a t  hecame c l c a r  i n  t h e  1.aSt decarie (l<fC,O-1970) !.?as a consc  
qucnce o f  manv f a c t o r s .  F a v o r a h l . ~  c o n d i t j o n s  i n  t h e  i n t e r n a t i o n  

a 1  market and qrowth of domas t ic  ?cmanfl sudiienlv s t a r t e d  n r e s s  - 
i n g  for a l a r q e  i n c r e a s e  i n  a q r i c u l t u r a l  proriiiction which e>: - 
ceedeíi t h e  n o s s i h i l i t v  o f  qrowth hv exnansion 06 t h e  c u l t i v a t -  

ed a r e a .  Thc? a v a i l a h i l i t y  o f  qood and chean lanrl f o r  a q r i  - 
c u l t u r c  diminisher!  consic ' -rahlv.  Th~sr-  nr1.r f o r c e s  ( i n t e r n a t i o n  - 
a 1  and d o m ~ s t i c  dcrani! f o r  food and f i h e r s )  nro?ucer? a nevr 

?.ialoque between o f f i c i a l  a u t h o r i t i e s  on t h e  one hand, anc1 the 

farmcrs ,  i n r ! u s t r i a l i s t s  an*, e s n a c i a l l v  t c c h n i c i a n s  on t h e  

o t h e r .  s h e  r e s u l t  vos  r e - d i r e c t i o n  o f  t h e  1-asic a g r i c u l t u r a l  

po l i cv .  Growtli throunh cxpançion sras maj.ntainrir1. Iiowever, i n  - 
cresses i n  lanrl and l a h o r  n r o d u c t i v i t y  v e r c  c x o l i c i t l v  i n t r o d u c  - 
ed a s  a new, a f i d i t i o n a l  q o a l  du r inq  t h e  l a t c  1960 ' s  and tF1e 

hes inn inn  o f  t h e  n r e s e n t  fiecarle. 

I n i t i a l l v ,  t h e  k e y  move rias t h e  a t t e m ~ t  t o  r i i f  - 
f u s e  t h e  e x i s t i n q  t e c h n o l o q i c a l  knowler'qr? f r o n  t h e  r e s e a r c h  

i n s t i t u t i o n s  t o  t h e  farmers .  'Phe heavy cnnhas i s  on aqricii1.tur- 

a 1  e x t e n s i o n  s e r v i c e s  f lur inq t h e  6 0 ' s  can b e  un?erstoo? ' , r i t i i r .  

a l ç o  t h i s  framcwork. T h i s  c i r cums tance  

e m l a i n S t h e  h igh  p r i o r i t v  a l l o c a t e d  t o  development o f  s p c c i a l  

l i n e s  o f  c r e d i t  f o r  purchase  o f  modern i n p u t s  a s  w e l l  a s  t h e  

emnhasis on minimum p r i c e  ~ o l i c i e s  t o  s t i n u l a t e  p roduc t ion  

p r o d u c t i v i t y .  

An i n t e r n a 1  crisis f o r  food i n  t h e  d o n e s t i c  nar -  

k e t  became an a d d i t i o n a l  and noruerful f a c t o r  f o r  r e c t i r e c t i n g  

a g r i c u l t u r a 1  p o l i c i e s ,  e s p e c i a l l y  i n  t h c  middle 60 ' s .  The 

feed inq  o f  t h e  l n r g c  urhan cc?nters suddenlv hecame a c r u c i a i  

economic and p o l i t i c a l  qoa l .  Government hecame aware t h a t  i2 
f l a t i o n  p l u s  food shoy taqes  w e r e  t h e  i n q r e d i e n t s  f o r  s o c i a l  

convuls ions  and r a d i c a l  p o l i t i c a l  chanqes which, ohvious ly  , 
w e r e  u n d e s i r a b l e  a t  t h a t  t i m e .  

I n  s h o r t ,  t h e  i n c r e a s i n q  of a q r i c u l t u r a l  produc- 

t i o n  a t  lower p roduc t ion  costs e n t e r e d  t h e  p i c t u r e  o f  B r a z i l  - 
i a n  development i n  a v e r y  explicit  way i n  t h e  beg inn ing  of t h e  

70's.  

T h i s  was c r u c i a l  t o  m e e t . t h e  stated o h j e c t i v e s  as 

w e l l  as t o  conba t  i n f l a t i o n  and t o  g a i n  s i z a h l e  slices o f  t h e  

i n t e r n a t i o n a l  markets. These thcmes w e r e  d i s c u s s e d  p a r t i c u i a r -  

l y  a t  t h e  f e d e r a l  leve1 where, obv ious ly ,  t h e  l i n k  between 



a q r i c u l t u r c  anù t h e  a c n e r a l  p roces s  o f  rcononic  devclonment was 

i n  focus .  This  i s  nrobahlv t h e  reason  crhv t h e  i n i t i a l  s t e n  t o  - 
ward t h e  m o d ~ r n i z a t i o n  o: t h e  a g r i c u l t u r a 1  r e sea rch  s v s t e n  v~as  

takcn a t  t h e  f e d e r a l  l e v e 1  o r ,  more exp l i c i t l ! ? ,  v i t h i n  t h e  

Dqinistrv of A g r i c u l t u r e ,  which was under i n c r c a s i n q  Dressure  t o  

r a i s e  t h e  p r o d u c t i v i t v  o f  t h e  s e c t o r .  

The economic f o r c e s  t h a t  e n t e r e d  t \e p i c t u r e  i n  

t h e  l a s t  decade have c r e a t e d  i n  t h e  b e q i n n i n ~  o f  t h e  7 0 ' s  a 

f a v o r a h l e  atmosphere f o r  a profound channe i n  t h e  P r a z i l i a n  r i  
s e a r c h  s v s t e n .  T h i s  s y s t e n  has  un?ergone s e v e r a 1  changes,  h u t  

none o f  them succceded i n  p r o v i s i n g  P r a z i l  w i t h  a r e s e a r c h  i n s  - 
t i t u t i o n  canah le  o €  f a c i n q  un t o  a q r i c u l t i i r a l  nrol- l rns .  I t  i s  

o u r  c o n t e n t i o n  t h a t  lacl: o f  i n c e n t i v e s  i n  t h e  economic s y s t e ~  

have heen r e s n o n s i h l e  t.o a a r e a t  e x t e n t  f o r  t h e  f a i l u r e  of t h e  

r e f o r n s  t h a t  have hcen trie?. '%e nex t  s e c t i o n  > r i 1 1  provirir  t h e  

r e a d e r  w i t h  some h i s t o r i c a l  n e r s p e c t i v e  o f  t h e  s r a z i l i a n  a q r i  - 
c u l t u r a l  r e s e a r c h  system. 

The g r e a t  chanqes o f  YVIII anc? YIX c e n t u r i e s  o c  - 
c u r r i n g  i n  t h e  a q r a r i a n  s c i e n c e s  i n  FuroFe had some mani fes ta -  

t i o n s  i n  D r a z i l .  Ac tua l lv ,  t h e  f i r s t  n r a z i l i a ?  a g r i c u l t u r a 1  r- 

s e a r c h  u n i t s  trere c r e a t e d  w i t h i n  t h e  atmosphere o f  Euroyean l i h  - 
eralism which gene ra t ed  a d i f f u s e  moflel o f  r e s e a r c h  a c t i v i t y  . 
The main f e a t u r e  o f  t h i s  t v p e  o f  model is t h a t  each r e s e a r c h  

u n i t  tries t o  d i v e r s i f y  i ts  a c t i v i t i e s , r e s e a r c h i n q  many d i f f e r -  

e n t  pro<?ucts  and a t t empt inq  t o  q e n e r a t e  a vriile a r r a y  o f  t e c h  - 
no log ie s .  The r o l e  o f  making t h e  p r o n e r  c h o i c e  of tecnolopy a s  

well a s  de te rmin inq  optinum system i s  l e f t  comple te ly  t o  

f  armer. 

t h e  

The d i f f n s e  model r e p r e s e n t s  an  adequa te  system 

f o r  o r g a n i z i n g  r e s e a r c h  i n  an  env i ronncn t  v i t h  s p e c i a l  , c h a r a c  - 
teristics. Among t h e s e  c h a r a c t e r i s t i c s  a r e :  

X a)Ahundant r e s o u r c e s  are a v a i l a b l e  for r e sea rch .  The abundante 

o£ r e s o u r c e s  d e s t i n e d  for r e s e a r c h  i n d i c a t e s  t h a t  t h e  s o c i e t v  
has  a l r e a d y  recoanizec? t h e  importance.of  r e s e a r c h  i n  t h e .  m0d - 
e r n i z a t i o n  o£ a g r i c u l t u r e .  P u r t h e r  more, inechanisms have been 



d c v e l o ~ e ù  t o  !'rovide a q r i c u l t u r a l  r c s c a r c h  v~j . th  s u f f i c i c n t l y  no- 
e r o u s  nnrl E l e x i h l c  h u d ~ e t s  t o  meet i t s  ner(1s. 

h )  r>rrr!ominancc o f  a  i i l w r a i  n h i i o s o n \ ~ r  v r ~ ~ i c i  n c c r p t s  t h p  h e \ a  - 
v i o r  oC t h e  s c i e n t i s t s  a s  inr1 iv i r7uals  nnrl n rov i r l c s  nn a t n o s n h c r c  

o f  1.ibcrt.v i n  t h e  c i o i c c  o' r c s e a r c h  n r o i e c t s .  

C)  F x i s t e n c e  o £  n cr i t i . ca1 .  nass of * a r n c r s  s u f f i c i c n t l y  o r q a n  - 
i zer l  t o  i n t e r a c t  v ~ i t h  r e s e a r c h r ~ r s  nnrl a r 7 m i n i s t r a t o r s  and matp 

thc p r o h l e n s  t h e y  facr e.wlicit. F ron  t b i s  d i n l r t i c  i n t r r a c t i o n ,  

p r e s s u r e  d a v p l o n s  t h a t  rcisu1t .s  i n  a r l c o i ~ a t e  r c s o u r c e s  h r i n n  a 1 - 
l o c a t e r 7  t o  r e s ~ a r c i  and ,  a t  t h e  sane t i re ,  n r r v e n t s  t h c  s c i r n t i s t  

from Fiecominíi a l i . enn ted  from r e a l i t v  nn.1 concnrnrr7 on1-r ~ . r i t k .  ?ro - 
h l a n s  o: h i s  n n r t i c u l a r  a r e f e r r n c e .  

The p r e s s ~ i r e  f r o n  farmers, t o q c t h c r  : . r i t i ?  t h e  i i .  - 
d i v i d u a l  o r i e n t a t i o n  o f  t h e  s c i a n t i s t s ,  r e s u l t s  i n  a r e s e a r c h  

s y s t e m  vrhich s e e k s  t o  qnnci ra te  i n f o r n a t i o n  o f  a d i v c r r , i C i e d  na  - 
t u r e  cove r in f f  a v a s t  rjamut o t  s u h j e c t s  an? l n r n e  nunl-ers oC c r o n  

and a n i m a l  c n t e r n r i s e s .  T h e r e  u i l l  he nanv l i n e s  o£  r i s e a r c h  , 
some s e e k i n a  t o  economiz~!  on l a n d  ani i /or  l a h o r .  ilo','evcr, no a+_ 

t e n n t  i s  nade  t o  P i r ~ c t  t h e  t v n e s  o' i.no<~'!.r?<oc q c n c r a t c ?  h- zn - 
p l y i n g  t h e  c r i t e r i a  of r e l a t i v e  channn of nrices. 

The t e n d e n c v  i s  t o  d e v c l o n ,  n i v c n  t h e  l i n i t a t i o n s  

o f  time and  monev, <,rhat i s  n o s s i h l e  i n  a l ~ r o a d  r a n q e  o f  a r c a s  . 
The i n d i v i d u a l  i n t e r e s t s  o f  t h e  s c i e n t i s t s  are s a t i s f i e ?  k c a u s c  

t h e y  have  a sr ide r a n g e  o f  c h o i c e  i n  t h e i r  r e s p e c t i v e  a r c a s  o f 

r e s e a r c h .  A t  t h e  s a m c ?  t i m e ,  t h i s  s v s t e n  g u a r a n t e e s  t h a t  t h e  

d e s i r e s  of t h e  n a j o r i t v  o f  f a r m n r s ,  p a r t i c u l a r l v  t h o s e  i n  nosi - 
t i o n  t o  influente t h e  r e s e a r c h  i n s t i t u t i o n s ,  v r i l l  h e  s a t i s f i e c !  . 
14!hen an  i n d i v i d u a l  f a r m e r  s e e k i n s  i n f o r n a t i o n  t o  improve  t h e  c: 
f i c i e n c y  o f  h i s  farm comes i n  c o n t a c t  w i t h  t h e  u n i v e r s e  of know 

l e d g e  g e n e r a t e d ,  it i s  h i g h l y  l i k e l y  t h a t  h e  v i l 1  e n c o u n t e r  t h e  

i n f o r m a t i o n  h e  desires e s p e c i a l l y  a d o p t e d  t o  h i s  f i n a n c i a 1  

s i t u a t i o n  a n d  p s y c h o l o g i c a l  n a t u r e .  

It i s  n a t u r a l  t h a t  t h e  d i a l e t i c  process which de- 

v e l o p s  be tween t h e  f a r m e r  a n d  r e s e a r c h e r  i n  a n  e n v i r o n m e n t  of 

abundan t  resources fo r  r e s e a r c h  anc! r e s e a r c h e r  f r eedom w i l l  l e a d  

t o  t h e  d i f f u s e  r e s e a r c h  model. I n  t h i s  s e n s e ,  it i s  c o c s i d e r e d  

a d e q u a t e  and,  a d d i t i o n a l l y ,  g i v e n  t h e  d i v e r s e  n a t u r e o f k n o w l e d g e  

g e n e r a t e d  w i l l  p e r m i t  t h e  deve lopment  of a l a r g e  n u m b e r o f p r o d u g  

t i on  s y s t e m s  which  c a n  b e  a d j u s t e d  t o  w i d e l y  v a r i e d  c o n d i t i o n s .  

The  f r eedom o f  c h o i c e  o f  t h e  r e s e a r c h e r  alço guar- 
a n t e e s  t h a t  t h e  r e s e a r c h  projects d e v e l o p e d  w i l l  n o t  be concern- 
e d  m e r e l y  w i t h  s h o r t - r u n  n e c e s s i t i e s .  The gamut o f  r e s e a r c h  re- 
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ç u l t s  qene ra t cd  w i l l  inclurle sonc irhich have no inmc?iatc a p n l i  - 
c a t i o n ,  h u t  v~hich  ma!! hc of T r e a t  va luc  i f  t h e  socio-econonic 

conr i i t ions  chanse.  m i i s  o ccu r s  hecause sonr  r c s e a r c h c r s ,  !?i+h 

g r c a t e r  i n t u i t i o n  a n t i c i p a t e  changc ancl hecause of luck i n  . 

o t h e r  ca ses .  

The d i f f o s e  mo2el q e n e r a t e s  a  l a r g e  amount o  f 

in format ion  vrith a low n r o h a h i l i t v  o f  c r v s t a l i z i n r r  i n t o  a ncw 

technoloq:?. For  t h i s  reason  t h e  d i f f u s e  mose1 i s  extremely e- 

pensive anri p o s s i h l c  on lv  i n  r i c h  s o c i c t i e s  1:Jhich can i n v c s t  

l a r g e  q u a n t i t i e s  of r e s o u r c e s  i n  r e sea rch .  

I n  t h c  develoninq c o u n t r i e s  tvro of t h e ' e s s e n t i a l  

i n n r e d i e n t s  a r e  1acKinn f o r  t h e  ? i f f u s e  modrl t o  func t ion .  ?e - 
s o u r c e s  des t iner i  f o r  r e s e a r c h  a r e  s c a r c e ,  ans  f u r t h e r ,  t h e  101.1 

c u l t i i r a l  l e v e 1  of farniers,  t o q e t h e r  ~.ri.th t h e  6 i f f i c u l t i c . s  o f  

t r a n s ~ o r t a t i o n  and. communication, mate e s t a h l i s h m e n t  of  t + e  d i z  - 
l e t i c  mecianism r l i f f i c i l l t .  On t h e  o t h e r  hanr'., rpr ,earchers  have 

c i i l t i v a t e d  t h e  inr l iv i i rual . in t ic  t r a d i t i o r i  inher i tnr ' .  . .  ' ror  t 5 e  

fleveloaer? c o u n t r i c s  throuqh t r a i n i n q  ahroad ar,,a.";he ~ c i e n t i f i c  

l i t e r a t u r e .  C o n d i t i o r . ~  e x i s t  t l i a t  a l i e n a t e  r ~ s r a r c l ~  :roifl t h e  

c u r r e n t  a g r i c u l t u r a 1  ç i t u a t i o n  and l e a d  t o  a d i s n e r s i o n  o f  r2 
sea rch  among many c r o p  and a n i n a l  e r t c r n r i s e s .  ? ince  human anr1 

f i n a n c i a 1  r e s o u r c e s  a r e  l i n i t e d ,  t h i s  f i i s ~ e r s i o n  o f  e f f o r t  r e  - 
duces t h e  e f f i c i e n c y  of r e s e a r c h .  I n  o t h e r  vlorc?s, t h e  stoc!; o f  

I : n o ~ v l n ~ ~ e  h e i n ~  qene ra t ed  does  n o t  maxiniize t h e  nilmber of sl?stems 

o f  p roduc t ion  t h a t  cou la  he developed.  vhe f a r n e r  f i n d s  on ly  

l i m i t e d  ancl i n c o n p l e t e  i n fo rma t ion  a v a i l a h l e  which does n o t  

pe rmi t  t h e  e l a h o p a t i o n  o f  a  ? roduc t ion  system. 

Presmahlv  then ,  i n  an  env i ronnen t  o£ s c a r c e  r5 
sources ,  t h e  r i i f fu se  r o d e 1  o f  r e s e a r c h  h a s  nnf ies i ra5 le  c h s r a c  - 
t c r i s t i c s .  It i s  neces sa rv  t o  modify it i n  such a  way t h a t  t h e  

knowledge qene ra t ed  neets c e r t a i n  r?efined o u i d e l i n e s .  Other',:ise 

t h e  knowledqe qene ra t ed  does  n o t  allovr f o r  t h e  e f f i c i e n t  6 e v e l o ~  

ment o f  l a r g e  numhers o f  prociuction systems.  

V i t h  t h e  excep t ion  o f  S ~ O  Paulo  and Rio Grande do 

Su l ,  f i n a n c i a 1  and h m a n  r e s o u r c e s  rrere ex t remcly  l i m i t e d  p r a c  

t i c a l l y  everywherc i n  t h e  country .  I n  a d d i t i o n ,  a c r i t i c a l  mass 

Of i n f l u e n t i a l  f a n n e r s  dc0not  e x i s t  t o  promote t h e  n e c e s s a q  

d i a l e c t i c  mechanisn and t o  s e n s i t i z e  D r a z i l i a n  a u t h o r i t i e s  t o  



t h e  sect0r'S n ~ c d s .  AS a conscquonce ,  t5a i n n o r t c r i  c l i f f u s c  n o 6 r l  

- trhich i s  í n  p r a c t i c r  n o t  o n l v  i n  F u r o n ~  hti t  ùlso i n  t h e  ilnit~?rT 

s t a t c s  a n d ,  l a t e l v ,  i n  Jannn - can  n o t  r r a l l v  i a v ~  t i o  s a ~ p  

imnac t  i n  P r a z i l .  

The p r a z i l i n n  ù q r i c u l t u r a l  r e n r ù r c h  s y s t e n  l i t t l c  

hv l i t t l e  rieveloped a n  c x t r e m e l v  i n r l i v i r l u ù l i s t i c  o r i e n t a t i o n  ; 

r e s c a r c 5  t o n i c s  anc? methodoloqv v e r 0  viaucrl  as b i i n q  t h r  e x c l i i  - 
s i v e  n r o n e r t y  of t h a  i n v e s t i ~ n t o r s  t h e n s r l v o n  cven  thouqh r- 
s e a r c h  wns c o n n l c t c l y  f i n a n c c d  t v  n u h l j c  nonev.  Vcsonrch n r i o r i  - 
ties were vi~<,reC1 as sacrcrl themes  a n a  t h e  r 1 i r c c t i n ~  of s c i e n c n  

anù t ec l ino logv  tovmra s o l i i t i o n  o f  t h c  c n t r e - > r e n e u r s l  n roh lcms  

.:as c o n s i d c r c d  h e r c t i c  t h i n k i n q .  

S c a r c e  r e s o u r c e s  tender! to  he a l l o c a t c ?  t o  a wi?c 

v a r i e t y  o f  r e s e a r c h  toaics d e f i n e r i  hv t h c  r a s c a r c \ e r s  -:r!io, n o t  

r a r e l y ,  wre  nore e a T e r  t o  d u n l i c a t c :  a n  i ~ - . f e s t i n a t i o n  r e c e n t l - 1  

n u h l i s h e d  a h r o a d  t h a n  t o  s o l v e  t h ~ ?  f a r n ~ r ' s  n r o h l e n .  The 1ac" o f  

n r a s s u r e s  t h a t  a c c r u e  f r o n  scarci t ics  i n  lanrl  anr!/or la'3or a- 
t u a l l ~ r  contrihiit.iir1 to  tliis e x a q c r a t e r !  i n c ? i v i r ? i i a l i s t i c  n a t t e r n  . 
Researc?crs f c l t  t h e n s e l v e s  u n p r o t e c t e d  a n < ,  a t  t h e  s a n e  t i nc  , 
v a r y  i n r i e p n n d ~ n t  nnd r i ç b - a v n r t c d .  m h a i r  v ~ h o l e  s t v l e  o= :!or!rin~ 

was P a f i n e d  as  t h a  "on-nan v e n t u r e "  t v b e :  researc5 tendcfl  t o  !>o 

desiqnecl  i n  siich +ray t h a t  r e s e ~ i r c h  teans -..rere c o n n l c t c l y  disncn- 

s a h l c .  A s  c o n s c q u r n c e ,  no  e m n h a s i s  was plùced on  t r a i n i n g  anc? 

n r e n a r a t i o n  of new r e s e a r c h  g e n c r a t i o n s .  levr o e o p l e  vrent abroar! 

f o r  t r a i n i n q  and  t h o s e  who r e t u r n e d  r a y i d l v  starte8 d e f e n d i n g  

t h c  "uncommittod" t v p e  o f  r e s e a r c h  anP r e i n f o r c i n g  t h e  r l i f f u s e  

model h a s e d  on  t h e  i n d i v i d u a l  p a t t e r n .  The e v e n t u a l  l o n o  r u n  

i m p a c t  o f  r e s e a r c h  a c t i v i t y  was u s e d  a s  t h e  n a i n  a rqument  f o r  

f u t u r e  i n v e s t n e n t s  i n  p a r a l l e l  p r o j e c t s .  I n  f a c t ,  t h e  govern  - 
m e n t ' s  r e s e a r c h  i n v e s t m e n t s  w e r e  n a i n l y  a n  "act o f  qood f a i t h  I, 

r a t h a r  t h a n  a g o a l  d i r e c t e c l  e f f o r t .  T h i s  t y p e  o£ social  back- 
ground pervadcd b o t h  t h e  a g r i c u l t u r e  c o l l e g e s  2s w e l l  es t h e  

more a p p l i e d  r e s e a r c h  u n i t s ,  namely ,  t h e  a g r i c u l t u r a 1  e x p e r i m e n t a l  

s ta t ions  and  i n s t i t u t e s  

I n  s h o r t ,  t h e  B r a z i l i a n  a g r i c u l t u r e  r e ç e a r c h  s t r u c t u r e  

seems t o  have  been  n e g a t i v e l y  a f f e c t o d  by two t y p e s  o f  f o r c e s .  On 

one  hand,  d u e  t o  t h e  r e l a t ive  abundance  o f  l a n d  and  l a b o r ,  t h e r e  

was l i t t l e  p r e s s u r c  f o r  r e s e a r c h  to  develop t e c h n o l o g y  which 

economized o n  t h e s e  factors. On t h e  o t h e r ,  thcre was t h e  



p r c v a i l a n c c  o f  e x t r e n r r l : ~  i n d i v i d u a l i s t i c  r e ç e n r c h  p a t t c r n s  i mnorted 

from de-mlo?cc? c o u n t r i e r ,  ? t i t h i n  :.rhich p o s i t i v a  ! -~enr? f i t s  coulr' h e 

der iver?  from t h c  d i f f u s e  morlel o f  a q r i c u l t i ~ r a l  reseùrch. r h n n q j n c  

f o r c e s  e n t c r e d  t h e  p i c t u r c  a t  t h a  h c q i n n i n n  of t h c  1 9 7 0 ' s  i n  the 

form o': n r c s s u r e  t o  c n l a r n e  a ~ r i c i i l t u r a l  p r o r l u c t i o n  i n  or r?cr  t o  

meet t h e  n e v  e c o n o n i c  f o r c c s ;  nanel - r ,  t h ~  i n c r c a s a  of ? o - c s t i c  an-' 

i n t c r n a t i o n a l  f?anan(7 f o r  fooil and  f i h r r s  nn u c l l  a s  tlic p o l i t i c a l  

neerl f o r  f e c r l i n ~  t h e  nri-an p o n u l a t i o n .  Wcse f o r c c s  bave c r o a t n d  a 

ncv  a t n o s p h e r c  f o r  s h i f t i n r !  f rom a r ? i ç f i i r ; e  ;in< c o n p l ~ t e l - J  su!>r,ir?ia- 

r v  modcl t o  o n e  i n  which ç o n c e n t r a t ~ r l  r c s e a r c h  c f f o r t s  ?rcr70r:irinte. 

To t 5 c s e  f o r c r ? ~ ,  onc  coiilil nro!>;i51;1 a ? A  t h r  r r i ~ r ~ o n c ~  o f  conccn  

t r a t e i i  no r l e l s  e l r ; r ~ ~ r h e r e ,  ? n r t i c u l a r l v  t i a  i n t n r n a t i o n a l  rer,carcCt 

i n s t i t i i t e s  cthich .re conccn t ra t in< ; r  n a s s i v e  C j n a n c i a l  anr' hunan rs - 
s o u r c e s  on  t h e  r e s e a r c h i n r l  oF a ver! l in i t a r?  nurril*rr o? n r o ~ ~ i i c t r , .  

role of s c i e n c e  nnc? t6chrrolorr!~ i n  increzr ; in . i  a:ri - 
c u l t i i r a l  nror1uctivj.t.y l$r?cai?r? ona  oc t h n  c e n t r a l  &onccrr!:i o' tLr "i- 

i s t e r  o C  A q r i c u l t i ~ r c ,  D r .  T > * ~ i s  Fcrnnndo P i r n ~  r . iga ,  i n  1 a t v  177:. ' 
. . 

dec i s ivc?  nove sriis na?r !.i;? h i n  i n  c;irl..r 1972,  *I'-.OT. '-: c-111cJ ;r ~ r r t  - 
- - in(l  o f  a11 S t a t ~  r a c r c t r i r 9 . e ~  of 7 : r i r i c i i l t i i r -  r i - .  i-"?.-:i? t i ~ r a l  ~ : ~ - s n r i  - 

ment s t a t i o n  c l i r e c t o r ?  t o  n r c s e n t  k 5 ~  c l . r a r  r'c-irr! o= crrn+r?l  - 
ernrnent t o  nodernizr?  tl-ie r e s e a r c 5  s v s t n n  i n  or?rr  t o  accor-?l-ii!i 

t h e  newly de f ine r l  n a t i o n a 2  q o a l ç .  S i ~ u l t a n c ~ o u s l - r ,  t h e  ; l i n i s t - r  n o z  

i n a t e r ?  a s n e c i a l  comittce t o  n r e s c n t  a n  a n - x n i s a l  an?  sozn l i n c z  

o f  a c t i o n  to  remove t h e  main v ~ c a k n e s s  o f  t h e  n r a z i l i a -  a g r i c u l t u r c  

r e s e ù r c h  sector. 

The r e p o r t  of t h i s  comittee q o i n t c d  o u t  t l ~ e  h a s i c  

p o s i t i v e  anrl n e g a t i v e  a s n e c t s  o f  t h e  f e d e r a l  r i s e a r c h  u n i t s .  -h2 

p o s i t i v e  a s p e c t s  c a n  be siimrnarizcd as f o l l o ~ t t s :  

(1) a g e o g r a ~ h i c a l l v  d i s n e r s e f l  netctor!- o i  r c s e a r c ?  i i n i t s  

was a v a i l a h l e  t o  t h e  f e d e r a l  g o v e r n n e n t  anc? cov-rrirl 

p r a c t i c a l l v  t h e  vrhole n n t i o n ;  

(2 )  cqu ipmen t  and  h a s i c  i n f r a s t r u c t u r e  :!ere cons i?crer I  

r e r i sonah ly  a d e q u a t e  f o r  mst o f  t i l e  u n i t s ,  w i t h  a 

to t a l  i n v e s t n e n t  i n  l a n e ,  h u i l d i n g ,  l a h o r a t o r i c s  an* 

o t h e r  f a c i l i t i e s  t o t a l i n q  a b o u t  2300 m i l l i o n ;  

(3)  s i x t e e n  t e c h n i c a l  j o r i r n a l s  were a v a i l a h l e  f o r  puhlic;? 

i n g  t h e  e v e n t u a l  r e s u l t s  of a g r i c u i t u r d  r e s e ù r c h ;  

( 4 )  a small, b u t  w e l l  q u a l i f i d c l  g r o u p  o f  r e s e a r c h e r s  c o u l d  

be h e t t e r  u sed  hy t h e  u n i t s  i f  t h c i r  a d m i n i s t r a t i v c  

l o a d  urould he assumed hy some o t h e r  p r o f e s s i o n a l s ;  



( 5 )  a rcl .ntivcl:p f , ~ c . l l - d ~ € i n c r '  aonr ,c iour ,nrss  o f  t h r  nrec? 

f o r  an  i n t o q r a t ~ d  r c s c n r c h  n o l i c v  for t h c  a y r i c u l  - 
t u r a l  sector 7ras n r e s e n t  i n  n o s t  of  t h o s r  a h o v ~  

rnentionerl r c s c a r c h e r s .  

*.e n e q a t i v e  a s p e c t s ,  u n f o r t u n a t e l y ,  were overv:t-~clr.iiny: 

(1) t b e  h a s i c  n a t i o n a l  necfls o f  a q r i c u l t u r c  .:.era iin- 

knot.rn t o  most  o f  t l i e  rcsr;irc!i n r r ~ o n n e l ;  

(2 )  l n c k  of a  q e n e r a l  n o l i c v  an? i n t r r a c t i n n  hct. . ' rcn 

r e s e a r c l l  Pers0nnc. l  anr7 f a rnc r r ;  :.!cr? r'oriiriant; 

( 3 )  t h e  e x i s t i n -  a d n i n i ç t r a t i v e  s t r u q t u r r s  i n l ~ i l i i  trJ 

t h e  r c c r u i t v c n t ,  t r a i n i n n ,  anr' n r o n o t i o n  o' .. ,011 

a u a l i f i c d  n e r s o n n e l j  

( 4 )  a  conin le te  lacl: o f  i n t e r n a 1  cor i~ . iunica t ion  2lnorin 

u n i t s  anc! i n r ' i v i d u a l  r c s c a r c h c r s  was evir?enr-c? 

by  1 a r q ~  n u n h e r s  O* n a r a l l c l  p r o j c c t s  on  un- 

i m n o r t a n t  nror'.ucts ; 

( 5 )  the lac!: o C  s i i i t a b l ~  nronrnnminn anr' n:ralii;itior 

n e c h a n i s ~ . s  p r r n i t t e d  r e n e ~ r a h e r s  t o  unf?cr ta l -e  

i n d i v l 6 n a l  a c t i v i t i e s  v i t i  r 'ouhtful  r e s e a r c h  ciit - 
p u t  and  v a l u e ;  

(6 )  of 1,902 in í i , iv i i 'ua ls  consir?erecl formal r m s e a r c i e r s ,  

o n l v  109 coulfi h e  cons i i ' e re r l  as n r o f s s s i o n a l s  + t h -  

some k i n d  o f  q r a d u a t r  t r a i . n i n n  i n  r c s e a r c + ;  

(7) a  l a c k  o f  s a l a r v  p o l i c y  which  n e r n i t e d  c o q e t i t i o n  

i n  t h e  n r o f e s s i o n a l  l a l - ~ o r  nari-ct a s  r , ~ e l l  a s  quic 'r  

a c h i s s i o n  anil n r o n o t i o n  o f  o u a l i f i e i '  p e r s o n n ~ l  znr! 

dcmot ion  o f  t h a  u n a u a l i f i r s  o n e s ;  

(8)  p r e d o n i n a n c e  05 a  n c r s o n n c l  n o l i c t r  i n  ~ . ~ l i i c h  l ~ r t t a r  

salaries c o u l d  he o h t a i n d  o n l v  i f  a n  a d n i n i o t r a -  

t ive  p o s i t i o n  ~ r n s  h c l d ,  t k c r e h v  i n d u c i n g  a  p r o c e s s  

of r a w i d  s h o r t e n i n g  of t h c  t e c h n i c a l  l i f e  o f  t h e  

bet ter  r e s e a r c h c r s ;  

( 9 )  i n a d e g u a t e  mechanisms f o r  o b t e i n i n g  and  manaqin' 

f i n a n c i a 1  r e s o u r c e s  which were l i n i t e d  t o  t h e  

direct s u b s i d i a r v  b u d q e t s  cominq f rom f e d e r a l  

government; 

( 1 0 ) u n d e r u t i l i z a t i o n  of a11 t h e  e x i s t i n q  facil i t ies.  



The c o m m i t t m  a i s 0  examinrir? n v a r i c t v  o f  i n s t i t u t i n n  - 
a1 a r ranqe inen t s  t h a t ,  accorr!inri t o  T r ù z i l i a n  T,av, coulrl  !-c cho-;cn 

t o  iiriplrment rc?se;irch a c t i v i t - i e s .  A q u l l l i c  c o r n o r a t i o n  ..rar. con - 
sirlerrirl t h e  n o s t  ar lcnu-te  onc .  Vhí?  ConTrcss ,  i n  ? c c ~ m ~ ~ , c r  7 ,  1977. 

annroveii  t h e  c r t a t i o n  o f  T.i'?r?ApA a s  a  ?ui-l.ic c o r n o r a t i o r .  t o  c o o r J i  - 
n a t e  and t o  a 4 m i n i s t e r  a t  t h e  f e r l e r a l  l r v e l  rcs.earc+- i n  t 5 c  ?r-a  

o f  a q r i c u l t u r e  anrl an ima l  hi isban8rv.  YaTi2nPn. s t a r t r ' r !  o q r r a t i n n  or. 

t h e  26th  o f  A n r j l ,  1973. %r? ).ac;ic n r i n r i n l ~ s  oc t i e  ro"~! ?r? rrc  - 
senter l  i n  t h e  n c x t  s e c t i o n .  

TIIE v e a r s  o f  1971-1372 have  r?rl-r?,T t'!? '7 is tor . .  o f  

n r a z i l i a n  a q r i c ~ i l t i i r e  as a n r r i o a  f o r  t1.e c r c ~ . t i c n  o ?  2 r o r -  f ! c ~  - 
ih3.e anrl senSiti .vrr n e c h a n i s n  f o r  a q r i  c i ~ l t t ~ r e  rcsearci. "hr !.asir 

t r inan t  o f  t h i s  mo?r?l i s  t h z t  t h e  an->licrl si?? o? aq r i r i i l t u ra ! .  r? - 
s e a r c h ,  t h e  ono brhich i s  cloçcr t o  trrc\nolonv anr? t o  t h e  ncrif!a 02 

t l i ~  f a r m o r s ,  shoiilr!  he a i r e c t o d  !?v t h r  c o n c r r k e  ncerlr; G? t! ;~ !>nLi<r.ii 

a1 societtr. I n  o t h r r  :.!or(?s, aq r i cu l t i ! r r :  r e s e a r c h  i n s t i t i i t i o n s  r!.oiilc? 

h e  rleveloped t o  rncct t h e  c o u n t r y ' s  r'e~nanrl ncer?s. -?O '?r-?rlnr1 c O T ~ G  - 
n e n t s  were v i s u a l i z e d ;  t h e  n r e s e n t  flemanr? anr? t h e  p o t c n t i a l  ?cran? .  

The p r e s e n t  r?enand i s  v i s i h l e  throuql i  n o v e r n ~ e n t  ->oliclcs ar.?tkc? 

c o n c e r n s  o f  i n ? u s t r i a l i s t s ,  e x t n n s i o n  n o r s o n n c l ,  anr? f a r n o r s  j n 

y e n e r a l .  The n o t e n t i n l  8eman6 c a n  5e s ~ ~ r m i n o r '  hv l o o b i n n  a t  1 o n ~ -  

run  novernment  p l a n s  anri t h e  t r e n a s  o? p a r t i c u l a r  s c i e n t i f i c  

enireavors  i n  D r a z i l  ani! a h r o a d  ar id throuq3 researchcirr . '  i n t u i t i o n  . 
I n  t h i s  r e s n e c t ,  t h e  e x e c u t i o n  o f  a q p l i e ?  r e s e a r c h  d i r e c t e d  t o - ~ r ~ ~  

p r e s e n t  dcmand i s  v i s u a l i z e d  as a p r o v e r  a c t i v i t y  o f  t h e  t e c h n o l o ?  - 
i ca l  r e s e a r c h  i n s t i t u t e s ,  t rhe rcas  t h e  more fun?amr?ntal t l v p c  of 

i n v e s t i a a t i o n  s h o u l d  e n c o u n t e r  i t s  more a n p r o n r i a t e  h a b i t a t  i n  t h c  

i i n i v e r s i t i e s .  T h i s  is n o t  a r i q i c !  d i v i s i o n  o f  l a h o r  h e t v e e n  t h e  

two t v p e s  o f  r e s e a r c h  i n s t i t u t i o n s ;  it i s  j u s t  t h e  i d e a  o f  u s i n q  

t h e i r  c o m n a r a t i v e  a d v a n t a q e S f o r  t h e  two t y p c s  of r e s e a r c h .  

The c o n p o n e n t s  o £  the r e s e a r c h  s v s t e m  o £  t h e  t'in - 
i s t r y  o f  Agricultura c a n  b e  q e n e r a l l y  n l a c e d  i n  t h e  f i rs t  CatcqOrY. 

' iherefore ,  t h e i r  main t h r u s t  s h o u l d  Se d i r e c t e d  toward  t h e  p r e s e n t  

demand f o r  t e c h n o l o q y ,  which means g e n e , r a t i n a  t h e  types of knotq- 

l c d g e  t h a t  can be r c a d i l v  i n c o r n o r a t e d  i n t o  t h e  p r o d u c t i o n  sector, 
t h e r e h y  r e d u c i n g  costs an8 i n c r e a s i n q  p r o d u c t  q u a l i t y .  A l s o ,  t h i s  

g e n e r a l  s t r a t e q y  i m p l i e s  t h a t  t e c h n o l o q i e s  s h o u l d  n o t  be p u r s u e d  



sennratr?lv.  Rathcr ,  t h r  r l~vc lopmrnt  o= t h e  a q r i c u l t u r a l  s c c t o r  j n  

o t h e r  n a t i o n s  hns shovn t h r  imnortancc of vor!,inq towartl t h p  c r p a  
- .  

t i o n  o f  t c c h n o l o q i c a l  nackascs  t h a t  ach ieva  t c c h n i c a l  anrl econom- 

i c  c f  ficirnc!?. 

112 arlrlition t o  t h e s e  qennra l  n r i n c i n l e s ,  s i r  ot.!icr$ 

i d e n s  hnve h c ~ n  used a s  qu i r lc l ines  i n  rcforminq t h c  ~ x i s t i n q  r c  - 
sca rch  anna ra tus .  F i r s t ,  t h e  t r a n s f e r  of f o r a i n n  t cchno loy .  t o  

t h e  a q r i c i i l t u r a l  S ~ c t O r  i s  consif iere? a s  a va'lir' mcanzo: i rp rovc-  

mnt ,  but o£ lbautc4 inpr tance in m y  irisknccs. lhe trmsfer of ra ter ia ls  
and of certiiin pcl:ages (i.e., pul t ry  t e & ~ c l o ~ )  is l w k d  u ~ o n  as m 

opprtunity t o  capitalize on SOE other couritry's invesbrents. &ong thc t ~ ~ s  

of tcàinolocjical tmisfer, training abroaci a-12 iqorts o£ prr-cni?el are 

decined as k i n g  mst apli&le to thc Ecazilicm situatjrx. 

?ecor.r?, qi.vcn t h e  s c a r c i t y  oq F inanc ia1  anf7 kti!:an 

r e sou rces  f o r  r e ç e ~ r c h  a c t i v i t i e s ,  t h e  ir7na a r o s e  nf c o n c r : i i t r a t i ~ r  

c f f o r t s  on r e q i o n a l  g r o j e c t s .  Thn main rr?searcli nronrzns  r e f l r c t  

t h e  h a s i c  n n t i o n a l  neer?s a s  t r e l l  a s  rrnion?].  r ? c i - ? i ; ' .  % i r ;  p r i n c i -  
. . 

p1.c çhoiild overconr? t h e  r l i f f i c i i l t i e s  of  trancrr:-?::m. t e c ' i n ~ l o ~ ~ r  . . 
amcnq a i f t e r r n t  e c o l o q i c a l  3 , ~ '  ncononic r c ~ i r . : . ~ :  *':?:C!J.~:! th?  

country .  Al.1 pronrams an? n r o j c c t s  a r o  ?rsinnecl wi th  t h c  c l o s e s t  

p o s s i h l e  i nvo lvcnen t  of  t h a  ~ r i v a t e  s e c t o r ,  inclur l ing f i n a n c i a 1  

p e r t i c i p a t i o n  i n  some cases .  

Th i rd ,  t h e  p r i v a t e  s e c t o r  shoulc? o p e r a t e  a s  t h e  - O 

r i g i n a t o r  and t h e  c o n t r o l l e r  o f  most o£ t5e r r s ~ a r c ! ~  p r o j c c t s .  A t  

t h e  sane  t ime,  a q r i c u l t u r n l  r e s e a r c h  should Fe c l o s c l v  a r t i cu la te ,? .  

w i t l i  t h e  n a t i o n ' s  o v e r a l l  nc ience  anr? technoloqy s y s t e n .  n g r i  - 
c u l t u r a l  r e s e a r c h ,  i n  s b o r t ,  shoul?  hc c l o s e l ~ ~  r e l a t e 8  t o  t h e  prL 

v a t e  s e c t o r ,  t h e  u n i v o r s i t y  svstem, anc? t h e  o t h e r  s c i e n c e  aní? 

technology u n i t s .  

Four th ,  t h e  a n r i c ~ i l t u r a l  researc!? svstem should he 

ref i i rect .4  i n  orf ier  t o  g a i n  n o r e  a d m i n i s t r a t i v e  f l c x i b i l i t y  t o  

inc lude :  

( a )  t h e  p o s s i h i l i t y  o f  o h t a i n i n g  a d d i t i o n a l  r e s o u r c e s  throuqh COE 

t r a c t s  and agreements ; (h)  t h e  p o s s i b i l i t v  o£ pnyinq t h e  wage 0f 

r e sea rc l i e r s  on a markct  h a s i s ;  (c) t h e  p o ç s i h i l i t y  o f  deve lop ing  

an a g r e s s i v e  p o l i c y  o£ human r e s o u r c e  developmont, i n c l u d i n g  b a s i c  

t r a i n i n g  and g radua ta  work. 

F i f t h ,  a closer r e l a t i o R s h i p  should  he  develowed 

wi th  t h e  e x t e n s i o n  services and t h e  a g r i c u l t u r a 1  i n p u t  i n d u s t r i e s  

i.n o r d e r  t o  speed knowledge d i s semina t ion  throughout  t h e  country .  

S i x t h ,  knowledge from t h e  i n t e r n a t i o n a l  i n s t i t u t e s  - 47 - 



anrl f r o n  o t h c r  f o r c i v n  rcsearc ' i  ccn te r r ;  ~ ' lou lc l  a d a n t ~ r i  anc? 

diffiiscfl i n  t h c  co11ntr:f. "lie tcc ' ino lor~ ica l  nac!<;irrrç s!ioiilr! &e 

ar?anted hu t h c  r açea rch  oystem t o  a n r r a t  i x t r n t  i n  o rde r  t o  

r ? e c r e a s ~  thr? f a r n c r ' s  ris1:. m h i s  m?an% t h a t  a n  r c o n o r i c  corno  

nan t  s ' lould 1.r s y s t c m a t i c a l l v  incliir3cr? il~. t l i r  .?nrononic invqs- 

t i ~ a t i o n s .  

The concentrater '  mor?cl F>C:R chosan as t h r  rcs~,=.r~'~ 

nodcl  t l i a t  r ~ q u i r r s  i nvcs t i r i en t  o' nasr;j.\rc f i n a ~ c i a l .  anc7 hunan 

r r s o u r c e s ,  b u t  on a ver!? l i n i t e r !  nurn!?cr o l  nrorliicts. 'Phn cll.;.l - 
l t - n ~ e  t h a t  tliis no:?el h r i n q s  ahou t  i s  t o  r'efine t h e  c r i t r r i n  

f o r  o r ien t in r r  t h e  yrcneration o f  I:no.~?l.c?crc. One a l t e r n a t i v r  

would he t o  f o l l o ~ : ~  an o r i e n t a t i o n  s i m i l a r  t o  an a u t o n o 5 i l . ~  c07 - 
nany. F i r s t ,  t v o  prototypcr ;  of nro?iict ion svskems neec! he ?r - 
finecl. One c o n s i s t s  o£ n o 3 i f i c a t i o n s  vrhich imnrovc! tile n r o  - 
cluction s r ~ s t e n s  alre;..?:? i n  use  hv f a r m ~ r s .  m h i s  i s  v ~ h a t  an au - 
tonol7ile connanv cloes i.lhen i k  naves  n i n o r  c ' i a n q ~ s  i n  a r!or?el 

w e l l  acceptcr! h!! t h r  p i ib l ic .  "'?e scconr7 n ro to tvne  r leals  f a i i t l i  

pror?uction s'rntens t ! ia t  one imaoines vil1 hr a n n r o n r i a t e  f o r  

c o n d i t i o n s  soiw 5 t o  10 o r  more y c a r s  i n  tlie fu t i i re .  I t ' s  ?P - 
s i q n  r1e?en6s l a r q e l - I  on fut i i ro loqv.  !70,.~evcr, s o m  o r i c n t z t i o n  

i s  nrovir?ecl hv in fo rma t ion  e x i s t i n n  i n  t h . ~  Fac to r  an'! nror?uct 

markets,  n;itiorial.ly and intprnational.1.r.  

Once t h e  p r o t o t y p e s  have hcen r?csinner?, r e s e e r c k e r s  

must select a ?rouy> o f  researc!l p r o j e c t s  t h a t  v i l 1  r e s u l t  i r. 

t h e  svstems o? prorluction designe?.. T b i s  n rov i - e s  t h e  r e s c a r c 5  

system w i t h  a d e f i n i t e  o r i e n t a t i o n  f r o n  r<.hic)i t h e  rnaxinuni nu? - 
h e r  o f  prodi ic t ion s v s t e n s  can be develoned.  

T h i s  t vpe  o f  o r i e n t a t i o n  lcar's t o  a numl:er o f  n r g  

hlcms. Among t h e  most imuor t an t  a r e :  

a )  Problems o f  methodological  n a t u r c  occur,such a s  

d e f i n i t i o n  o f  t h e  g e n e r a l  l i n ~ s  o: r e s e a r c h  and t h c  

s p e c i f i c  p r o j e c t s  t o  Pe underta1:en. 

b)  S ince  r e s o u r c e s  a r e  scarce, it i s  neces sa rv  t o  l i m i t  
t h e  niunber o f  n roduc t ion  s y s t e n  Dro to types  c7.evelo~ei'. 

and t h e  numher of  commodities rcsearched .  F!ence u r i  - 
or i t ies  must he  e s t a h l i s h e d .  

c) S e l e c t i v i t y  w i t h  r e s p e c t  t o  e n t e r p r i s e s  t o  be stuciied 
i rnpl ies  some groups o f  farmeks w i l l  n o t  receive t h e  

b e n e f i t s  of r e sea rch .  N a t i o n a l  a g r i c u l t u r a 1  p o l i c y  

p r o v i d e s  some o r i e n t a t i o n  i n  t h i s  r e s p e c t .  



(1) For development o ?  f u t u r ~  nrorluction svstcm p ro to tvpcs ,  

nrohlams o f  f o r e s i q h t  c x i s t .  

e)  T h ~ m  a r e  9rohl.evs o C  a l l o c a t i o n  of r ~ s o u r c - s  5 e t v i c n  

r e s r a r c h  -:ri t i  imm~r7i;rta a n n l i c a h i l i t ' ~  nnrl t h a t  . . r i t h  

a p p l i c a h i l i t ' r  i n  t h e  lonn-rim. 

f )  For s ~ a 1 1  farmcrs  vrlio com'rinr? v a r i o u s  c n t e r n r i s e s  i n  t h c i r  

oper ; t ions , the  concentra ter l  r c saa rch  r o r ? ~ l .  nav hnvo ?if- 

f i c u l t v  r?cvclopinq systems o f  nrorluction which a r e  ac'e- 

q u a t e  r o r  thcm. 

n) The c o n c c n t r a t i o n  of  e f f o r t .  reni i i r r r ,  an annronr ia tc?  i n z t i  - 
t u t i o n a l  svstem. I t  i s  u n l i k c l v  t h a t  r c s c a r c 5  i n s t i t u t c s  

which vork on a  l a r q e  numher of conmofii t ies ai.d a r e  ornan - 
i z e d  on t h e  5 a s i s  o f  d i s c i p l . i n a r v  d e n a r t n e n t s  such a  s 

s o i l s ,  n l a n t  i nn rovcven t ,  etc. 1.ril.1 Iiavr? a hinh Pcnrec of 

s u c c ~ s s  i n  rlr?vc?loninn nroduc t ion  s y s t ~ r s .  Tn t h i s  t-r?e of 

env i ronncn t ,  a i v m  t h r  i n r ? i v i d i l a l i s t i c  t ra r7 i t ion  t o  1.rii.ch 

r e s ~ a r c h e r s  a r e  acciistr?mrrl, n ress? i rps  v : i l l .  develon t h ù t  

cause  d e n a r t u r c  from t h e  n r i o r i t i e s  an? a r e a s  o f  conccntr-  

t i o n  es tahl ishei! .  These n re scn ren  a r i s c  from t h ~  rlcparf: - 
p e n t s  vrhich seek t o  r!evelo? an a r c a  o* s n e c i a l i z õ t i o n ,  a s  

i s  comon i n  t h ~  ~3eveI.oned co i in t r i e s ,  an3 from r e s e a r c h e r s  

t h a t  kave rledicateii  t h i r  l i v e s  t o  c o m o 3 i t i e s  n o t  cons i -  

derari t o  he o f  n a t i o n a l  n r i o r i y ~ .  I t  shoa ld  he notccl t h a t  

t h e  o r a a n i z a t i o n  o?  r e ç r n r c L  i n  i n s t i t u t e s  o f  t h i s  t-ne i s  

a  consequence o f  t h e  r e q i i i r e n ~ n t s  o f  t h e  d i f f n s e  ? o - a l .  In 

r e j e c t i n q  t h i s  mo?cl, it i s  a l s o  necessar!r t o  no? i fy  t h e  

i n s t i t i ? t i o n a l  arranqements vrhich nade it p o s s i h l e .  

The p r o c e s s  o f  q e n e r a t i n q  nevr knovledqe seciils t o  p r 5  

nen t  two r e l a t e d  l c v e l s  o t  a c t i v i t v .  Thc f i r s t  i n c l u d e s  a i 1  r e s e a r c h  

a c t i v i t v  aimed a t  advancinq s c i c n c e s  and exner imenta l  t echniques ,  i; 

cluil ing hvno thes i s  t e s t i n q  procefiurcs and theo rv  c o n s t r u c t i o n ( T y ~ e  I).The 

o t h e r  l e v e 1  i n v o l v e s  exper imenta l  vrork u s ing  e x i s t i n q  s c i e n t i f i c  

knowledge and i s - a i m e d  a t  t h c  a e n e r a t i o n  o f  a l t c r n a t i v e  t echno loq ie s  

(Type II), which mnv improve t h e  a g r i c ; l t u r a l  p roduc t iv i ty .The  q ray  

a r e a ,  obvious ly ,  is l a r g e .  



On t h c  h a s i s  o f  t b i s  f o r n ù l  f l i s t i n c t i o n ,  one  can  

o r g a n i z e  t h e  r e s e a r c h  n q c n c i c s ,  r cco r rn iz inn  t h e i r  c o n n a r a t j v ~  

advan tage  i n  one  or tlie o t l i e r  t!.~ne o f  l:nofdlc?qe q c n e r a t i o n  p r g  
c e s s .  A s  a q c n e r a l  r o l e  of thumh, one  cnn  s n y  t 5 a t  t h e  f i r s t  

l e v e 1  o f  I:nov~le+qc? q e n c r a t i o n  can  ?,e h c t t c r  n c r f o r n c r l .  hv t h e  

u n i v e r s i t i e s  o r  col lcq 'as  o f  a q r i c u l t u r r .  s ccond  t i n e  o f  rc - 
s e a r c h  a c t i v i t v  can  h e  a l l o c a t e d  t o  o t h c r  r e s c n r c h  uni ts .9cncn-3 - 
i n q  on  r e s o u r c e s  and t i n e ,  t h e  u n i v a r s i t i n s  nnv a l l o c a t e  s o n c  

of t h e i r  n e r s o n n c l  to  t h c  Tvne T I  r e s e a r c h ;  c o n ~ r ? r s e l v ,  sono 

p e o n l e  from t e c h n o l o g i c n l  i n s t i t u t e s  nav  r7evote s o n c  t i ~ e  t o  

Tvpe I r e s e a r c \ .  

I n  a d d i t i o n  t o  t h i s  t v n P  o= n n e c i a l i z a t i o n ,  " r a z i l  

as a c o n t i n e n t a l  c o u n t r v ,  f a c e s  t h e  p r b h l e n  o f  s n a c e  s n e c i a l i z a -  

t i o n .  I n  o t h e r  v ~ o r d s ,  r!'nRAPA c a n  h e  i ' r f i n ~ ?  as an nqency nain1.r 

c o n c e n t r a t c r l  on t h c  Tvoe I1 r e s c a r c h  f o r  a l ~ r i c u l t u r a l  c?eveloi> - 
n e n t  and a t  t h c  same t i ~ e  a s  an  an-ncv lear? ino  R s y s t e m  of  s t a t n  

u n i t s  ?ed ica te i !  t o  r e q i o n a l i z e c 7  exner inen tc ; .  I t  h a s  heen  r e c o n  - 
n i z e  t h a t  i t  i s  n o t  FmqnTV\nP.'s r e s p o n s i h i l i t v  t o  n c r f o r m  a 1 1  a q r i  - 
c u l t u r a l  r e s e a r c h  i n  t h e  25 D r a z i l i a n  s t ~ t e s .  3s a conseuuence  , 
two i m n o r t a n t  roles have  heen  r3efined f o r  l?'l?.?APA. On o n e  hanr?, 

it h a s  t h e  r e s p o n s i h i l i t v  o f  c r c a t i n a  anr?/or s u n p o r t i n q  t h e  

s t a t e  r e s e a r c h  s v s t e n s .  On t h e  o t h e r  hanr', it is respons ih l - e  f o r  

c r e a t i n q  a n 3  i m ~ l e m c n t a t i n q  c o n m o d i t v - o r i e n t e 3  ' l n t i o n a l  Yesearch 

C e n t e r s  . 

A g r i c u l t u r a 1  r e s e a r c h  a t  t h e  s t a t e  l e v c l  i s  v r r y  h e t e r  

oneneous  i n  " r a z i l .  -he S o u t h e r n  s tates,  as it was 

p o i n t e d  o u t ,  p o s s c s s  r e l a t i v r l v  n a t u r e  r e s e a r c h  svs t ems .  

R!4PRAPA e x n e c t s  t o  c o n t i n u e  s i ip?>or t inq  t h e i r  a c t i v i t i e s .  

A t  t h e  same t i m e ,  it e x p e c t s  t h e n  t o  a d o p t  more f l e x i h l e  

a d m i n i s t r a t i v e  u n i t s  ( c o r ~ o r a t i o n  t v p e  a g e n c i e s )  i n  

o r d e r  t o  f a c i l i t a t e  t h e  state-F*IqRAPA a r t i c u l a t i o n .  

T h e r e  a r e  manv o t h e r  s t a t e s ,  however ,  which have  no  r5 
s e a r c h  t r a d i t i o n  w h a t s o e v e r ,  a l t h o u g h  many o f  them have  

been  r e c e i v i n q  r e s e a r c h  f u n d s  f r o k  t h e  c e n t r a l  govern  - 
ment. I n  t h e s e  states, EPiBN\PA i s  h e l n i n q  t h e  s t a t e  901 

e r n m e n t s  create t h e i r  own c a p a h i l i t i e s .  The main S i ~ p p O r t  

up t o  now h a s  heen  i n  terms o f  t r a i n i n q  m a s s i v e  g r o u p s  

o f  r e s e a r c h  p e r s o n n e l  as w e l l  as a i d i n g  t h e  s tate secrg 
ta r ies  o f  a g r i c u l t u r e s  i n  o r g a n i z i n g  t h e i r  own s ta te  c02 
p o r a t i o n s .  - 50 - 



These  c c n t e r s  a r e  d e f i n c d  i n  terms o f  o t h e  h a s i c  n a t i o n  - 
a l  necrls f o r  t h c  a n r i c u l t i i r a l  sector. The main s t r a t c -  

qv i s  t o  c o n c e n t r a t e  funcls and t a l c n t s  i n  a  f e u  and 

relevant p r o d u c t s  and  s p e c i f  i c  ~ys~ogc-0graph. i~ regioks. Lvheat, 

s u q a r ,  c a n c ,  c o r n ,  cann ,  c o r n  h e a n s ,  sovbeans ,  r ice,  

c o f f e e ,  r u h h e r ,  l i v c s t o c k  and d a i r v  have  hcen flnfiner? 

a s  t h e  c r u c i a l  a n r i c u l t u r a l  n r o d u c t s  f o r  t h c  c0untr.r .  

Amaig t he  ke- resource areas to be developec! throuyh n a t i o n -  

a l  c c n t e r s ,  TlPRAPA h a s  inclui ler!  "ccr rac lo" ,  scrii- a r i 6  

n a r i c u l t u r e ,  anfi humid- t ro - i ca l  a n r i c u l t u r ~ .  

S t a t e  a q e i c i c s  c a n  a r t i c u l a t e  t h c m s e l v e s  r j i r c c t l v  v i t h  

t h e  n n t i o n a l  rc?search  c e n t c r s ,  n a r t i c u l a r 1 . 1  : h c n  t h e v  

a r e  l o c a t e d  i n  a  n e a r h y  s t a t e  or f n  t h e  s t n t c  i t s c l f  

w h e r e i n  a q i v e n  c c n t c r  is locu te r l .  

I n  t h i s  franc!.~or!., t h c r e  a r e  e.10 l e v e l s  o f  r e s e a r c h  

p r i o r i t i e s  q u i ? i n q  FlnllAPA's a c t i v i t i c r ; .  TI?e f i r s t  r- . . 
f e r s  t o  t h o s e  n ro - j ec t s  v>hich c a n  iic- ' ic~:forneci hv t h e  

s t a t n  v:rith ~l!SPh?A1s s u p p o r t  and 'r!iii.lc.r! .'.v r e o i o n a l  n r i  - 
or i t i cs .  The second  r c f e r s  t o  t!iosc p r o j e c t s  -~:hich , . l i l l  

he nerformec! ? . i r e c t l v  hy FilWAPl! t h r o u g h  t h e  n a t i o n a l  

c e n t e r s  anP hv i n t e a r a t i o n  ~ i t h  t h e  s t a t o  u n i t s  vi+n 

it i s  n e c e s s a r v .  T h i ç  combines n a t i o n a l  n r i o r i t i e s  v i t h  

r e q i o n  s p e c i a l i z a t i o n  i n  o r d e r  to  a s s u r e  t r a n s f e r a h i l i -  

t v  o f  r e s e a r c h  r c s u l t s .  

The most i m p o r t a n t  r e s u 1 . t ~  o h t a i n e a  i n  t h e  

1973-74 p e r i o d  are t h e  f o l l o w i n q :  

(1 )  Et.?n?APA r ep l - aced  t h e  Mat iona1  Depar tment  f o r  F r c r i  - 
c u l t u r a l  R e s r a r c h  o f  t h e  E l i n i s t r y  o f  A g r i c u l t u r c  . 
The y e a r  o f  1973 vas a t r a n s i t i o n a l  y e a r .  The cor - 
p o r a t i o n  i n d e e ?  assuned t h e  o p e r a t i o n  of r= 
s e a r c h  a c t i v i t i c s  i n  1974.  

(2)  The r e a l i z e d  h u d q e t  o f  t h e  o l d  s y s t e m  i n  1973  amount  
e d  t o  11S$14,000,000 (exchange  rate o£ Decemher, 

1 9 7 3 ) .  I n  1974 CMPRAPA expended a h o u t  11~$25,000,000 

i n  r e s e a r c h  ac t iv i t ies  (exclianqe rate of necemher 

1974) .  The p l a n n e d  h u d q e t  f o r  1975 w a s  e s t i m a t e d  a t  

US$ 65,000,000 (exchange  rate o £  Decemher 1974) .  



( 3 )  The o l d  s v s t c m  uras ovcrcrocred w i t h  h u r e a u c r a t i c  n e r  - 
s o n n e l .  The C o r n o r a t i o n  wns, !>v la!!, nllourcrl t o  se - 
lect  t h c  p e r s o q a l  h e s t  s i i j tc r l  f o r  i t r .  -;rorl-. I t  s c l e c t  - 
e? 3122 ( d a t a  o f  J a n u n r y  1'375) o u t  o€  6705 rr .nlo*rces 

o f  t h c  o l d  svs tnm.  

(4 )  The t r a i n i n g  o f  n e r s o n n e l  i s  one  o f  t h c  i ros t  i n n o r -  

t n n t  n a r t  o f  t h i s  proqram. I t  i s  c r e a t i n q  concl . i t ions 

f o r  1.000 r c s ~ a r c h c r s  t o  a c q u i r e  ' ! G  nnr? n\n d e n r e r .  i n  

n r a z i l i a n  and f o r e i n n  u n i v r r s i t i c s .  I t  i s  f i n a n c r d  

h.? Q r a z i l i a n  and f o r e i q n  funrls. I n  t h i s  rcssert l.':T'l, 

t h r o u q h  a l o a n  t o  p r a z i l i a n  Covernnen t ,  i s  a n  in7or- 

t n n t  s o u r c c  o f  funrls f o r  a nroqrar?. vrith [ i . ? .  u p i v e r -  

t ies. A t  t h c  p r e s e n t , 5 0 0  r ~ s e a r c h a r s  a r e  i n  u n i v c r s i  - 
t ies  o h t a i n i n n  :tS or  Phn f leqrecs .  T!le a in  o f  t h c  o r o  - 
qrnm i s  t o  have  a t  least 802 o f  F''D;?APi..'s r c s c a r c 5 e r . s  

w i t h  blast .er ls  or  ' l o c t o r ' s  r 'enrees .  I n  t h e  013 s s \ r s t r m  

t h i s  7 c r c c n t a q a  anounter l  t o  102.  

( 5 ) h ' a t i o n ; t l  C e n t e r s  f o r  t h e  r o s t  s i n n i f i c a n t  ->roclucts of 

t h ?  F r a z i l i n n  a n r i c l ~ l t u r n  ,:,i11 5e i n  o n e r a t i o n  h:! 

t h e  end o? t h i s  v e a r ,  h c t n a l l ~ ? ,  t h e  'Tatioc3l r ~ n t e r s  

f o r  A a i r v  c a t t l e ,  r ice  an?  v h e a t  a re  i n  o p e r a t i n n .  

T h r e e  " iac iona1 C e n t e r s  f o r  t h e  $evelci?nent o f  n a t u r a l  

r e s o u r c e s  4 1 . 1  b c  i n  o n e r a t i o n  t h i s  -par .  Cne i n  t i e  

a r e a  o f  t h e  Cer raPo ,  a n o t h e r  o n e  f o r  t h e  s e m i  - a r i d  

r e q i o n  of t h c  " o r t h e a s t ,  and  a t h i r ù ,  t h e  C e n t c r  fot. 

T r o p i c a l  A r f r i c u l t u r e  i n  t h e  imazonas  r e r ~ i o n .  

( 6 )  l?6qnrv\l'~ i s  s t r e n n t h e n i n n  i n s t i t u t i o n a l  1inl :anrs  . r i  t h  

P r a z i l i a n  and f o r e i q n  u n i v e r s i t i e s ,  v i t h  t h c  I n t e r  - 
n a t i o n a l  P.esearc11 Cen tc r s ,  andwith developient banks  t o  

o h t a i n  t e c h n i c a l .  and  f i n a n c i a 1  s i lnpor t  "or t h e  nro - 
wam, 

(7)  Q'hree states h a v e  a l r e a d - r  r e f o r m u l a t e r !  t h e i r  r e s e a r c h  

s y s t e m s  a c c o r d i n q  t o  t h e  f e d e r a l  model. * h e i r  re - 
s e a r c h  p r o j e c t ç  are s u p ~ o r t e d  t o  som e x t e n t  bY 

EIIBRAPA f u n d s .  I n  o t h e r  states a n  i n s t i t u t i o n a i  a r  - 
r anqement  h a s  h e e n  e s t a h l i s h e d  w i t h  t h e  p u r p o s e  0 f  

s t r e n q t h e n i n g  t h e i r  r e s e a r c h  c a p a b i l i t y  anP c r e a t i n g  

conriitions f o r  t h e  c o & o r a t i o n  model. 



t h c  h e l p  o £  t h c  E s t c ~ ~ i o n  I r r v i c c .  T1:c s t o c k  o f  1 : n o l c c ~ ~ c  i s  
!:cyc*:cr, i n ~ - f f F ~ j , r . n r  t̂  ;!ttrrnfi tp  Pr-7i.l ' E  n c ~ r i r :  T t  !..;c: nnn- - 
cratad e c c o r d i n q  t o  t h c  u n a l y t i c z . 1  t r a d i t i o n  w i t h b u t  p z y i n g  

a t t e r i t i o r i  t o  t h c  i d c a  o f  p r o d u c t i o n  s y s t c m s .  I!ottcvcr c::pc.ricncc 

h a s  < le r? .o r i s t r a t~d  t h a t  it  i s  p o s s i b i c  t o  g c n c r a t c  son,ctcçi-no1cc;ic.L 

pnc1.agcs o u t  OS t h j . s  s t o c k  o f  knowlec?gc?. Eb1CF2.i'I~ orcjnnizcc! sc%- 

e r a 1  n!cetiriqs f o r  t h i s  p u r p o s c  i n  1974 .  'i'iie iccctiiscjs ccvb:iii! t h c  

most  i m ~ o r t a n t  p r ~ e ~ c t s  2nd r e g i o n s .  Extei:sion y e o ~ l c ,  f?.rr,i~rs 

and  r e s e n r c h e r s  m e t  t o ç e t h c r ,  on  a i n f o i r . z l  L a r i s ,  u i t h  t h c  

o b j c c t i v e  o f  o r g a n i z i ~ g  a v a i l a b l e  kno~:lccl~, .c  i n t o  t e c k n n l o ~ i c e l  

packagcs  f o r  i i i f f e r c n t  classcs o f  farr ; .crs  í c l ~ r : i i f i c C  .ùccs::2irg i-c 

, . s i z e ,  o f  lancl h u l d i n z  t y p e  o f  l ù n l  o w n c r s h j p ,  ctc!.  Eacli rr,cetir.c; 

c o v c r s  j u s t  o n c  p r o d u c t  anC g c n e r a t c s  t c c h n o l o g ~ c n l  p a c k a ç c s  f c r  

a r e g i o n  wl?ere t h e  a v a i l a b l e  knowledyie i s  ).nov:n t o  b e  ar::,liczl>lc-. 

EMBRAPA w i . 1 1  expend t h c  progríim i n  1975.  lt w i i l  . invcsi i  

USj  1 ,303 ,050  i n  t h c s c  z c t i v i t i e s  coKpòrcd  v i t : .  'C.-;' 363,23G tlizt- 
- .  

i n v c s t c d  in 1574.  

( 9 ) A  s y s t e n  o £  p l c ~ n n i n r j  h n s  bcen  workcd o u t  i n  d c t a i l . ' I ' h c  

p r i o r i t y  c r i t e r i a  c s t o b l i s h c d  w i l l  a l l o w  a ü e t ù i l e ~  e v a i u c t i o n  o: 

t h e  r e s e s r c h  p ~ r o  jccts o f  t h e  Old  Systcrii. Thost-  p r o j r c t s  tki2.t c?iù 

n o t  s a t i s f y  t h c  p r i o r i t y  c r i t e r i a  were c i t h e i  c l i m i n a t c d  o r  

r c f  o rmula tod  

Thc exper i rne r i t a l  s t z t i c n s  c.rc b c i n g  r e c x g a n i t c C .  !<e 

s e e k  t o  c q u i p  t h e n  i n  a nlore a d e c u a t c  f a s h i c n  2nd t o  i n c r c a s e  

t h e i r  s i z e s .  F o r  t h i s  r e a s o n  scmc o f  t h e  e :<pcr imcn ta l  s t a t i o ~ s  

w i l l  b c  c l o ç e d  a n d  o t h c r s  w i l l  g o  thxough  a s u b s t a n t i a l  c c h a n c c ~ i c i i t  

of t h e i r  r e s e a r c h  p rogrames .  

EMERAPA h a s  c i e a t e c ?  c o n d i t i o n s  f o r  young a n d  c o a p e t e n t  

r c s e a r c h c r s  t o  a s s u c e  l c a d c r s h i p  i n  t h e i r  r e s c a r c h  arcas. T h c i c  

wcrc, c o n s c q u c n t l y ,  p r o f o u n d  c h a n g c s  i n  t h e  F o u c r  s t r u c t u r c .  

Thcse  wcrc dcemecl n c c c s s a r y  f o r  tlic i n i p l a n t a t i o n  of t h e  ncw 

r e s e a r c h  systcm. 
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NOVA ABORDAGEM PARA A PESQUISA AGRICOLA 

Eliscu R. de A .  Alves* - 
JOSC ~astore** 

A literatura sobre os aspectos cconÔmicos e institucionais 

da pesquisa agrícola apresentou uma grande expansão a partirde1970, 

estimulada em grande parte, pelo trabalho de Hayami e Ruttan (Hayami 

e Ruttan: Agricultura1 Development, Baltimore, 1971). A hipótese 

central daqueles autores 6 que a pesquisa agrícola é uma atividadein - 
duzida por forças econômicas e sociais; em particular, a pesquisa é 

induzida pelo preço relativo dos fatores de produção e por um proces - 

so dialético de pressão dos agricultores sobre os pesquisadores. ES - 
se sistema de forças seria, assim, responsável pelo volume e tipo de 

tecnologia produzida como resposta aos preços dos fatores. Tal hipó - 
tese vem sendo testada com êxito em várias sociedades. Por exemplo, 

a elevação substancial do preço e a dramática escassez de terra no 

~apão, induziu o sistema de pesquisa agrícola japonês a gerar tecno- 

logias químicas e biológicas cujo impacto fundamental foi aumentar a 

produtividade da terra. Como se sabe, as principais inovações naque - 
le país concentraram-se na descoberta de variedades de cereais de a1 - 
ta produtividade e de alta resposta a fertilizantes. No outro extre - 

mo, Hayami e Ruttan colocam as tecnologias mecânicas geradas nos Es- 

tados Unidos como resposta ao elevado custo da mão-de-obra e quetrou - 
xeram como resultado, um sensível aumento da produtividade do traba- 

lho. Portanto, as forças econômicas são consideradas como as gran- 

des determinantes do tipo de pesquisa e da própria organizaçáodosi~ 

tema de pesquisa. ~ l é m  delas, os autores destacam a importância da 

interação íntima e contínua entre agricultores e pesquisadores - os 
primeiros solicitando soluções e os pesquisadores respondendo àque- 

las demandas. Desse modo, os projetos, programas e as próprias ins- 

tituições de pesquisa vão tomando a sua forma própria como resposta 

a um complexo sistema de forças econômicas e sociais. 

Um aspecto que merece atenção no modelo de Hayami e Ruttan 

diz respeito ao processo interativo entre a oferta e a demandadetez 

nologia. Em certo sentido, esse tipo de interação pode ser enquadra 

do dentro do chamado processo de causação circular e cumulativa: nu- 

ma sociedade moderna, os grupos de interesse, incluindo os grandes 

* Dii-etor da Empresa RrasiZeil-a dc Pesquisa Agropecu&ia - EMBRAPA 

**  Professor do Instituto dc Pesquisas EconÔmicas da Univer.sidade de São PauSo. 



fazendeiros comerciais, as elites rurais, os empresários claãreai~c~r~ 

industrial e outros, atuam como elementos de pressão e com expcctati - 
vas muito claras quanto à possibilidade de aumcntarem scus ganhos pe - 
la incorporação de tecnologias químicas, biológicas c mecânicas no 

processo de produção. No outro lado do continuum estáaestrutura pg 

litico-administrativa representando também certos grupos de interes- 

se como os burocratas, os pesquisadores. a comunidade científica, e 

outros cuja responsabilidade central é a geraçao dos bens públicos. 

A sensibilidade de resposta, assim como a intensidade e o vi& no a- 

tendimento dos apelos do mercado, evidentemente, variam de país para 

país e de época para época. Como vimos, no ~apão, os produtores pas - 
saram a exigir variedades que permitiam economizar terra e o sistema 

de pesquisa respondeu velozmente com uma grande coleção de novas va- 

riedades. Nos Estados Unidos, o processo teve um desenvolvimentose - 
melhante: na verdade, os próprios fazendeiros mais avançados inicia- 

ram, no século passado, pequenos experimentos com maquinaria agríco- 

la visando economizar mão-de-obra e, em seguida, obtendo, em seu so- 

corro, um pronto atendimento das indústrias e das instituiçÕesdepes - 
quisa que aperfeiçoaram aqueles protótipos e facilitaram o setor in- 
dustrial a oferecer no mercado, em fins do Século XIX, mais de200 ti - 
pos de arados e implementos. Nessa mesma época, foi a pressãodosme 

lhores fazendeiros (e de suas organizações) que induziram a estrutu- 

ra político-administrativa a criar a enorme rede de estações experi- 

mentais dos Estados Unidos. 

Esse tipo de análise do progresso tecnolÓgico daqueles pai - 
ses levanta uma série de indagações para as nações menos desenvolvi- 

das como o Brasil: Por que, durante séculos, foi exígua a demanda 

por tecnologias agrícolas no Brasil? Por que as estruturas político - 
administrativas brasileiras foram tão pouco sensíveis às necessida- 

des do setor agrícola?, ou colocando o problema de forma mais geral: 

Que tipos de projetos, programas e instituições de pesquisa agrícola 

costumam surgir em situações como essas em que a demanda é inexpres- 
siva e as estruturas administrativas pouco sensíveis? 

As respostas a essas questões podem ser buscadas dentro do 

pró~rio trabalho de Havami e Ruttan, numa tentativa de usar a hipõte - - - - 
se da inovação induzida para a compreensão do desenvolvimento insti- . 
-. Assim, o propósito deste artigo é analisar históricamente 

a situação brasileira, com auxilio daquele quadro conceitual e des- 
crever as principais características da profunda transformação pela 

qual vem passando o sistema de pesquisa agrícola no Brasil, a partir 
de 1973, com a criação da EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa 



~gropecuária. Com esse objetivo, o trabalho está dividido em três 

partes. Na primeira, examinam-se as tendências do desenvolvimentoda - 
agricultura brasileira à luz dos preços relativos dos fatores de pro - 
dução, especialmente à luz da utilização do fator trabalho, procuran - 
do-se explorar em detalhe os condicionamentos da pesquisa agrícola e 

os efeitos induzidos dos fatores. 

A segunda parte do trabalho focaliza o comportamentodeses - 
truturas político-administrativas ligadas à pesquisa agrícola no Bra - 
sil, incluindo um exame do papel dos diversos grupos componentes do 

setor da oferta de tecnologia, ou seja, os pesquisadores, a comunida - 
de científica, as instituições de pesquisa aplicada e as universida- 

des. Assim, enquanto a primeira parte se concentra nos fatores da 

demanda por pesquisa, a segunda focaliza o comportamento da oferta. 

A terceira parte descreve em linhas gerais os princípiosad - 
ministrativos que vêm orientando o trabalho da EMBRAPA como um novo 

modelo institucional de pesquisa agrícola no Brasil. 

I. OS CONDICIONAMENTOS DA PESQUISA AGRÍCOLA NO BRASIL: 

OS FATORES DE PRODUÇÃO. 

Terra e trabalho foram fatores abundantes durante muitos 

séculos no Brasil. Inicialmente, a agricultura se desenvolveu atra- 

vés de uma ocupação ampla da zona litorânea, iniciando-se pelo Nor- 

deste e chegando ao sul do país. Nessa ocupação ninimizaram-se Os in- 

vestimentos em estradas e outros aspectos de infra-estrutura redun- 

dando em um processo relativamente barato de produção onde as áreas 

produtivas tendiam a se localizar próximas dos pontos de escoamento. 

A penetração da agricultura em zonas mais longínquas (Goiás, Mato 

Grosso etc.) e a ocupação da ~mazônia e toda a região Norte consti- 

tuem, na verdade, fenômenos muito recentes na história da agricultu- 

ra brasileira. E, ainda assim, tais fenômenos guardam um caracteríç 

tico comum com os períodos iniciais, ou seja, a busca de um aumento 

da produção através da expansão de área como recurso disponível e, 

portanto, barato. 

Essa tendência perdurou no Brasil como um todo durante mui 

to tempo e até recentemente. Podemos dizer qua até 1960,ogrosso do 

crescimento da produção agrícola no Brasil foi devida,basicamente,à 

expansão da ãrea cultivada e do trabalhd. Uma visão.desagregada moç 

tra ainda que no aumento devido ã área, na década de1950/60,70% foi 



determinado por uma pura e simples expansão de área cultivada e 30% 

determinado por um aumento da produtividade da terra, ou seja, resul - 
tante da aplicação de tecnologias químicas e biológicas tais comofer - 
tilizantes, calcáreo, novas variedades etc. No que tanqe ao aumento 

devido ã mão-de-obra, sabe-se que 60% foi devido a acréscimos de uni - 
dades no mercado de trabalho e 409 foi decorrente de um aumento da 

produtividade do fator humano através de maquinaria, educação, assi? 

tência técnica etc. Em suma, o padrão de crescimento do produtoagrí - 
cola no Brasil seguiu, até recentemente, um estilo bastante tradicio - 
nal, qual seja, utilizou mais e mais recursos em lugar de uma melhor 

utilização dos mesmos recursos. Aquela opção, entretanto, pareceter 

sido bastante racional se atentarmos para o fato de oferta de terra 

e de mão-de-obra serem suficientemente elásticas e que permitiam ao 

produtor o uso abundante daqueles fatores. Na verdade, os outros fa - 
teres como capital físico e capital humano eram extremamente escasscs 

e caros no Brasil, e, por isso, eram canalizados para o setor "mais 

nobre", ou seja, a indústria, onde quase nada poderia ser feito sem 

equipamento, tecnologia e recursos humanos qualificados. Assim, todas 

as políticas econômicas incidiam de modo a induzir o desenvolvimento 
da agricultura através de terra e mão-de-obra e o da indústria, atra - 
vés do escasso capital disponível. 

Quando se conjuga a abundância de fatores tradicionais (te& 

ra e trabalho) com as politicas econõmicas favorecedoras do direcio- 

namento de "know-how" e capital para o esforço de industrializaçãc, 

conclui-se que esse sistema de forças exerceu um efeito adverso para 

a pesquisa agrícola no Brasil. A ausência de pressões do mercado e 

a negligência das estruturas político-administrativas mais voltadas 

para a industrialização do país acabaram induzindo uma disseminação 

quase aleatória de unidades de pesquisa, tímidas e desprovidas de rg 

cursos e de orientação. 0s dados disponíveis indicam que na década 

de 50, exatamente na euforia da industrialização, os governos fede- 

ral eestaduaisreduziram os recursos para as instituições de pesqui- 

sa agricola, sendo que muitas delas foram simplesmente eliminadas. 

A década dos 60, entretanto, começa a apresentar profundas 

modificações no que diz respeito ao preço dos fatores e às políticas 

voltadas para a agricultura. Há duas importantes indicações de que 
um novo sistema de forças foi aos poucos se instalando no Brasil a 

partir de 1960 e que proporcionaram o desencadeaniento das transforma 

çÕes institucionais da pesquisa agrícola surgidas no inicio da déca- 

da dos 70. 

Em primeiro lugar, convém mencionar que os limites da froE 



teira agrícola não podiam ser infinitos mesmo num país continentalco - 
mo o Brasil. Na realidade, o padrão de crescimento do produto agrí- 

cola na expansão da área foi afetado bem antes da década de 70, como 

é o caso de São Paulo e Rio Grande do Sul. 0s dados disponíveis in- 

dicam profundas diferenças regionais no que tangcaoprcçodos fatorcs 

no período 1950/60 e mesmo antes disto: naquele período, a maiorpar - 
te do crescimento do produto agrícola de São Paulo, foi devido a ga- 

nhos de produtividade da terra e do trabalho, conseguidos via utili- 

zação de tecnologias biolõgicasequímicas e, em certa medida,de meca - 
nização. 

Dessa forma, a escassez relativa de terra e trabalho em 

são Paulo passaram a exercer claras funções de indutores de pesquisa 

enquanto que o resto do país continuou utilizando mais e mais fato- 

res tradicionais de produção. Como se sabe, o esforço isoladodeSáo 

Paulo no que tange aos investimentos em pesquisa agrícola superou du - 
rante muito tempo o esforço do governo federal para todo o resto do 

País. 

A escassez relativa de terra que atingiu são Paulo a par- 

tir de 1940/50 começou a se manifestar no Brasil a partir de 1960 e 

especialmente no fim da década. As terras de boa qualidade e de fá- 

cil acesso já estavam ocupadas e geravam pressão para uma expansão 

para novas áreas e para aumento da produtividade por área. De fato, 

os dados da década de 1960/70 indicam ganhos de produtividade da ter - 
ra para todo o País (com exceção do Nordeste), que foram acompanha- 

dos por um sensível declínio da taxa de absorção de mão-de-obra na 

agricultura, chegando a ser negativa no Estado de São Paulo. 

Em segundo lugar, um outro fator vem trazer modificaçÕesno 

quadro de forças condicionantes da pesquisa agrícola: foi a opção gg 

vernamental iniciada em meados da década de 60 de transformar o País 

em um participante ainda mais ativo no mercado internacional de pro- 

dutos agrícolas e também a decisão de fazer aumentar substancialmen- 

te a oferta doméstica de alimentos para enfrentar a crescente deman- 

da dos grandes centros urbanos. A tudo isso somava-se uma meta de 

combate ã inflação que implicava em produzir mais, melhor e mais ba- 
rato. Dessa forma, nova política econômica buscava três metas que im 

plicavam em mudanças fundamentais em vários aspectos da políticaaqs 

cola, isto é, produzir mais, vender mais no mercado externo e baixar 

0s preços para o consumidor brasileiro. Estas novas necessidades 
quando associadas ã diminuição re1ativa.de terra e trabalho geraram 

um novo sistema de forças que passou a fazer apelos tecnologia, 



embora simultaneamente, se prosseguia na abertura de novas áreas,ago - 
ra mais distantes, com dramáticas exigências de infra-estrutura (es- 

tradas, pontes, escolas etc.). 

Na busca de níveis mais altos de produtividade, a primeira 

tentativa foi utilizar o conhecimento tecnológico existente canali- 

zando-o rapidamente para os produtores através dos serviços de exten - 
são e assistência técnica. Num certo sentido, o final da década de 

60 e os primeiros anos de 70 constituíram o período áureo dos servi- 

ços de extensão no Brasil: nessa época o Sistema ABCAR teve a maior 

expansão de sua história, recebendo recursos superiores ao próprio 

sistema de pesquisa agrícola e passando a ter pesada influência so- 

bre as autoridades da política agrícola. O grande tema passou a ser, 

então, modernizar a agricultura via extensão rural, repetindo-se no 

Brasil uma tendência segundo a qual os avanços de produtividade a- 

grícola poderiam ser conseguidos rapidamente via crédito e assistên- 

cia técnica. HS várias evidências de que em 1950/60, os investimen- 
tos mundiais do setor público em extensão foram o dobro dos recursos 

canalizados para a pesquisa agrícola. 

Na realidade, aqueles esforços, apesar de bem sucedidos em 

algumas regiões e em alguns produtos, não tiveram o impactoalmejado, 

ficando claro que as principais barreiras deixavam de ser de ordem 

social ou cultural. Verificava-se que a transferência de país para 

país era bloqueada por razões de especialidade das tecnologias liga- 

das ãs condições nas quais foram geradas. Por outro lado, constata- 

va-se que o estoque interno de conhecimentos no Brasil era,em muitas 

regiões e para a maioria dos produtos, pobre e inadequado, tendo-se 

em vista a diversidade geoclimática do país. hi suma, o próprio sey 

viço de extensão tomou consciência, nos primeiros anos da década de 

70, que pouco podia fazer com seus métodos, dada a pobreza tecnológi - 
ca do País. 

A discussão desses problemas começou, aos poucos, a ser 0 

tema dominante entre as autoridades federais que buscavam instrumen- 

tos eficientes para elevar a produtividade do setor agrícola e a l c a ~  
çar as metas econõmicas perseguidas. A questão foi, dessafom,draç 

ticamente deslocada da extensão para a pesquisa e passou a ser tratg 

da dentro de um quadro mais amplo, entremeando-se com os temas da pg 

lítica científica e tecnolõgica que começavam a emergir nos anos de 

1971/72. O próprio Ministro da Agricultura, Cirne Lima, COnVOCOUr~ 
petidamente os pesquisadores disponíveis a fim de saber em que med& 
da poderia contar com a pesquisa na tarefa gigantesca de colocar o 

Brasil no mercado mundial e abastecer as massas urbanascomalimentOS 



baratos. Constatou-se, diante de um quadro melancólico, que o Bra- 

sil estava por pagar um alto preçoporum descaso anterior: dos 1900 

técnicos do sistema de pesquisa federal, cerca de 10 por cento ti- 

nham o treinamento e a competência do pesquisador; reinava a insen- 

sibilidade dos pesquisadores pelos problemas centrais da agricultura 

brasileira; predominava um clima de isolamento e desânimo entre os 

indivíduos e instituições; identificava-se uma estrutura político-ad - 
ministrativa rígida e desestimulante no que tange ao desenvolvimento 

de recursos humanos, política salarial, etc. 

Todo esse diagnóstico foi canalizado para as autoridadesfe - 
derais que na época exerciam um grande'poder decisório e demonstra- 

ram muita disposição e urgência de mudar a situação da pesquisa no 

País. Parece, portanto, que as forças decorrentes da escassezdefa - 
tores e das metas econômicas do Brasil se enfeixaram no próprio go- 

verno que passou a ser assim, o iniciador da transformação do siste- 

ma. É importante registrar a pronta resposta do setor privado ao sa - 
ber da disposição governamental em criar um sistema de pesquisa mais 

voltado para os problemas dos agricultores. Esse foi o pano de fun- 

do da criação da EMBRAPA. 

11. A PESQUISA AGRÍCOLA E OS PESQUISADORES. 

c Nesta ~ecção procuraremos apresentar as condições institu- 

cionais da pesquisa agrícola no Brasil, seu estilo de trabalho e al- 

gumas das características sociais do pesquisador agrícola que foi,du - 
rante muito tempo, submetido à precariedade acima descrita. 

As grandes transformações sofridas pelas ciências agrárias 

na Europa nos séculos XVIII e XIX tiveram profundos desdobramentosno 

cenário brasileiro. Como se sabe, as ciências agrárias da época in- 

corporaram os princípios do liberalismo que, na área científica,veio 

dar uma filosofia propugnante da livre escolha com um culto exagera- 

do do individualismo. Tal estilo de pesquisar dominou paulatinamen- 

te toda a comunidade científica do mundo europeu desenvolvido esten- 

dendo-se também para os Estados Unidos. A Enfase na decisão indivi- 

dual foi gerando, aos poucos, um modelo difuso de realização de pes- 
quisa agrícola no qual as atividades científicas eram altamente di- 

versificadas e procuravam cobrir um grande número de produtos agrícg 

las e de tecnologias. 

A caracterização detalhada desse estilo difuso implica no 

exame de inúmeros aspectos que escapam ãs limitações de espaço deste 



artigo. Convém indicar aqui, entretanto, que tal modelo, para ter 

sucesso, apresenta dois severos requisitos: 

(1) de um lado, ele exige uma abundância de recursos huma- 

nos e financeiros; 

(2) e de outro, exige uma massa crítica de agricultores a- 
tivos e capazes de sinalizar aos pesquisadores as ne- 

cessidades técnicas e econômicas de sua atividade. A 

existência do primeiro requisito, em si, já é um indi- 
cador do alto reconhecimento da sociedade no que se re - 
fere à importância da pesquisa agrícola para a moderni - 

zação da agricultura. A existência do segundo requisi - 
to 6 uma garantia de que, através de uma intensa dialé - 
tica entre pesquisador e agricultor, assegura-se uma 

orientação programãtica da atividade científica redu- 

zindo-se assim, o exagerado individualismo do pesqui- 

sador que tende a alocar todo o seu esforço em prefe- 

rências individuais. . . 
. . 

Nos países em que progrediu o modelo difuso, existiam aque - 
les requisitos, e, com isso, os interesses dos pesquisadores podiam 

ser,em grande medida,satisfeitos visto que as demandas dos agriculto - 
res incidiam em uma grande variedade de temas para os quais os recur - 
sos estavam assegurados. Por outro lado, tal estilo satisfazia aos 

fazendeiros, especialmente aos mais ativos, que geralmente encontra- 

vam nas estações experimentais, respostas adequadas para as peculia- 

ridades econõmicas e ambientais de suas propriedades. O modelo difu - 
so, desta forma, foi uma resposta à especificidade decorrentedenpreç 

sões" difusas dos agricultores e, por outro lado, atendia plenamente 

a interesses individuais dos pesquisadores. Deu origem a um univer- 

so de conhecimentos muitodiversificado, do qual era possível extrair 

sistemas de produção "sob medida". 

Tal estilo, Óbvio, é muito exigente em recursos financei- 

ros e humanos. A réplica desse modelo em uma sociedade pobre como o 

Brasil esbarraria com duas severas restrições: escassez de recursos 

e ausência de um grupo de agricultores ativos interagindo com os pez 

quisadores. Entretanto, existiu no Brasil um elemento que, parado- 

xalmente, favoreceu o florescimento de uma versão mal-acabada do mo- 

delo difuso: a indiferença a nível federal do governo. Como vimos,a 

falta de pressões da demanda por tecnologia e as políticas governa- 

mentais favorecedoras da utilização de fatores tradicionais nunca fi - 
zeram da pesquisa agrícola um problema de sérias preocupaçÕes para o 



governo. Este "apoiava" a pesquisa, com poucos recursos e sem dire- 

cionamento. Aos poucos, os minguados recursos humanosemateriaisim 

sendo orientados para um número enorme de produtos, duplicando-se te - 
mas e metodologias de pesquisa. Dada a escassez de recursos e a dis - 
persão de esforços, deixava de ser um modelo eficiente e, consequen- 
temente, não gerara o volume e a qualidade de informações que os a- 
gricultores podiam precisar. Em muitos casos, de fato, acumulararn- 

se conhecimentos em aplicação imediata e que mais tarde vieram a ser 

decisivos para o desenvolvimento do setor agrícola. Estes casos de 

excepcional intuição científica, foram no entanto, insuficientes pa- 

ra atender a demanda de conhecimentos dos agricultores. 

O que se pretendeu deixar claro aqui é que inexistiam no 

Brasil mecanismos de recompensa para estimular uma produção mais vi- 

gorosa de pesquisa orientada para o agricultor. A estrutura das es- 

tações experimentais seguiam muito de perto o sistema de recompensa 

da Universidade: publicação de trabalhos em revistas orientadas pa- 

ra as disciplinas e não para os produtores agrícolas, busca de reco- 

nhecimento pessoal e não de créditos institucionais, tendência para 

o trabalho individual e independente, em lugar da atividade interdis - 
ciplinar geralmente requerida para a geração de novas tecnologias. A 

transferência destes padrões para as estações experimentais tinhatam - 
bém uma função atenuante do estigma que o pesquisador agrícola carrg 

gava, qual seja, o de ser considerado como um profissional de status 

mais baixo nas escalas de prestígio e salário. Na verdade, as estru - 
turas político-administrativas só remuneravam melhor o pesquisador 

que concordasse em "desistir de ser pesquisador" e se transformar em 

burocrata. 

Compreengendo essa síndrome econômico-social a que foram 

longamente submetidos os pesquisadores no Brasil, compreende-se tam- 

bém, o porque de suas apreensões ao se tentar re-direcionar os insti 

tutos de pesquisa para um estilo de trabalho mais orientado para O 5 
gricultor e mais passível de avaliação sistemática como é o caso do 

trabalho da EMBRAPA através de seus Centros Nacionais por Produtos 

e por Recursos e de seus sistemas auxiliares. Embora todos admitam 

que qualquer técnico mantido com o dinheiro público deve prestar COE 
tas daquilo que faz, há muita ambivalência com relação ã "pesquisa 

contratada" como forma mais passível da avaliação objetiva. 

De fato, se de um lado, a hnpresa passa a ter objetivosclg 
ros, a operação de pesquisa controlada qera, de outro lado, certa i; 

certeza: as decisões passam a ser tomadas dentro de um clima de 

risco, onde aumentar a eficiência via  produção de novas tecnologias 



para os agricultores passa a ser mais importante do que simplesmente 

administrar uma repartição pública segundo os códigos e as regras. 

Nessas condições de risco, a responsabilidade passa a ser mais dclc- 

gada e os talentos tendem a assumir maior importância do que os car- 

gos. Esse tipo de estrutura, portanto, exige maior competência pro- 

fissional e só fica na Empresa aquele que realmente contribui para a 

tarefa geral de resolver os problemas dos agricultores legitimando 

assim o trabalho da Instituição, facilitaiado novos contratos e dimi- 

nuindo o seu grau de incerteza. E natural esperar-se dessa estrutu- 
ra uma maior competição no mercado de trabalho pelos melhores talen- 

tos, que aceitam trabalhar em condições de risco em troca de bons sa - 
lários e condições para crescimcnto profissional. Instalam-se, assim, 

novos mecanismos de avaliação, gratificação e recompensa para o pes- 

quisador. 

Esses são alguns dos princípios gerais que nortearam a 

criação da EMBRAPA e de seus Centros Nacionais. Graças a isso o Bra - 
si1 assiste ã passagem de um modelo de pesquisa difuso para um mais 

concentrado, capitalizando sobre os melhores talentos disponíveis e 

focalizando apenas os produtos de relevância econômica para o país. 

111. O TRABALHO DA EMBRAPA 

O aumento da produtividade da agricultura é a missão da 

EMBRAPA que exige, para seu cumprimento, a geração de conhecimentos 

cientificos capazes de cristalizarem-se em sistemas de produção atra 

entes aos agricultores e, portanto, em condições de competir com a- 

queles em uso. Esta visão do objetivo da Empresa impõe-lhe, comoprL 

oridade, a utilização imediata do estoque de conhecimentos científi - 
tos existentes, em termos das teorias elaboradas e metodologias de- 

senvolvidas, com o objetivo de resolver os problemas dos agriculto- 

res brasileiros. 

~inguém desconhece, por outro lado, que a solução de um 

problema de natureza "aplicada" pode exigir desenvolvimento científi 

co na área de teoria e de metodologia. Quando isto ocorre, Os pes- 

quisadores da EMBRAPA, por si mesmos, ou em articulação com as Uni- 

versidades, através de projetos contratados, desenvolvem trabalhos 

nesta direção. 

Assim, Pesquisa Direcionada, no sentido que a EMBRAPA em - 
presta ao termo, não significa a destruição da liberdade do pesquisa 
dor de criar em áreas não contempladas pelas prioridades estabelecidas. 



A Empresa vem reservando recursos para projetos que fogem das prlori - 
dades estabelecidas tanto na área da pesquisa aplicada como básica. 

Além do mais, através de projetos especiais,.ela vem se articulando 

com as universidades e outras instituições de pesquisa, visando es- 

timular investigações não diretamente filiadas aos seus objetivos.fi - 
ca claro, portanto, que a política de pesquisa da Empresa e seu mode - 
10 institucional são suficientemente flexíveis para estimular e apo- 

iar estas iniciativas, sem perder de vista sua missão fundamental. 

O seu modelo institucional engloba dois tipos de ação: 

ação de execução de pesquisa e ação de coordenação. A ação de exe- 

cução de pesquisa é realizada através dos Centros Nacionais por Pro - 
dutos e por Recursos. Os Centros Nacionais por Produtos cobrem os 

produtos de maior expressão econômica do País. Cada Centro é espe- 

cializado, no máximo, em até três produtos. 0s Centros por Recursos, 

em número de três (agricultura tropical, semi-árida e cerrados), tem 

como objetivo transformar os recursos naturais em terra agricultável 

e, por esta razão, os seus projetos de pesquisa tem caráter mais di- 

versificado que os dos Centros por Produtos. 

A ação coordenadora, o outro tipo de ação, é feita atra- 

vés dos Sistemas Estaduais. Estes podem se organizar em Empresas E= 

taduais, seguindo total ou parcialmente, o modelo da EMBRAPA ou ado- 

tarem outras formas mas sempre com independência técnica e adminis- 

trativa. No caso de Empresas Estaduais, a articulação com a EMBRAPA 

é feita através de programas elaborados pelas unidades estaduais e 

dentro da mais ampla liberdade de participação visando-se com isso 

dar condições para o ajuste da pesquisa às peculiaridades estaduais. 

Nos estados que ainda não estabeleceram as suas empresas 

ou optaram por outras formas institucionais, a EMBRAPA vem juntando 

esforços com as instituições existentes ajudando-as no cumprimentode 

sua missão. Nos estados mais desprovidos de recursos, a EMBRAPA pre 

tende manter unidades de pesquisa com objetivos de gerar e adaptar 

tecnologias que se ajustam à demanda local. 

Os Centros Nacionais concentram equipes multidisciplina- 

res de elevada competência profissional. 

No panorama nacional, é natural que se espere deles uma 

ação mais no sentido de gerar tecnologias, ficando para os Sistemas 

Estaduais a missão de adaptar as tecnologias geradas às situações 12 

cais. Mas esta divisão do trabalho não'tem caráter impositivo. O 

termo gerar, dado o caráter nacional do Centro, não significa que o 

conhecimento obtido, seja produzido apenas pela equipe da Empresa. E 



possivel que seja resultante do trabalho de uma universidade, que te - 
ve um dos seus projetos financiados pelo Centro, de uma Instituição 

Estadual (Empresa ou Instituto de Pesquisa) ou da empresa privada com 

a qual se contratou o projeto. A razão de ser da ação coordenadora 

dos Centros Nacionais e da EMBRAPA em geral, é evitar a duplicaçãode 

esforços, quando esta for julgada prejudicial aos interesses nacio- 

nais e estiverem em jogo recursos de natureza federal. 

O modelo institucional da EMBRAPA estimula os Estados a 

investirem em pesquisa, porque esta é a maneira que dispõe de obter 

maior participaçáo nos recursos da órbita federal. O programadepes - 
quisa contempla vultosos investimentos na formação de recursos huma- 

nos, mormente a nível avançado (cerca de US$ 19 milhões em 4 anos). 

Esforça-se por estimular uma política salarial competitiva, que rem2 

nera o talento e o trabalho e, portanto, motiva o pesquisador a in- 

vestir em si mesmo, na busca de conhecimento. Asseguram-se, por ou- 

tro lado, os recursos necessários ao desenvolvimento dos projetos de 

pesquisa, sem a demora do passado. O planejamento é de natureza de- 
mocrática, portanto, participativa. 

Centralização existe, na formulação das diretrizes, mas, 

mesmo assim, diligencia-se por garantir a participação dos melhores 

pesquisadores na sua elaboração. A execução é descentralizada. Re- 

conhece o valor dos projetos audaciosos e esforça-se por estimulá- 

10s. som isto, deseja-se criar um ambiente que induz a criatividade, 

que evita duplicações perniciosas, que busca a participação dos ta- 

lentos na solução dos problemas da agricultura e que respeita a auto - 
nomia dos Estados e dos pesquisadores. 

Artigo publicado pelo jornal "O Estado de São Paulo" em 

31 de agosto de 1975. 



O Processo de Ceraçno de Conhecirenío (*) 

Eliseu Robcrto de A. Alves (**I 

0 processo de geração de conhecimentos comporta duas categorias ' 

de que se relacionam estreitamente. De um lado, 'está a pesquisa, obje - 
tivando avançar a ciência e as técnicas experimentais. são investigaçÕes que 
procuram testar as hipóteses formuladas com base na conjunção da teoria com a 

realidade, ensejando os resultados dos testes a reformulação da teoria e, em cer - 
tos casos, a elaboração de teorias alternativas. Ou, então, é o trabalho que 
tem como finalidade criar c reformular técnicas experinentais, surgindo pelo es- 

force feito novos modelos de execução de pcsquisa. É um bom exemplo de segundo 

caso o desenvolvimento de modelos experimentais, fundamentados no conceito de 

sistema e nas técnicas daí derivadas, as quais foram desenvolvidas em tempos rr- 

centes. 

A teoria da evolução deu origem a inümeras hipóteses e um esforço 

enorme vem sendo despendido, visando a testá-las. O mesmo está aconteccndo, por 

i exemplo, com a teoria da relatividade. no campo da física..c-.a teoria do consu- 
. .. 
. > midor, no campo da economia. . . . . .  

De outro lado, encontra-se o trabalho expe:rimental que se funda- 

menta no estoque de conhecimento acumulado e nos modelos existentes. A partir ' 
daí, procura gerar tecnologias competitivas em relação às que se particam atual- 

mente. criando-se, assim, condições para o aumento da produtividade da agricultu - 
ra. De tal maneira, as pesquisas desta categoria usam como insumos os conheci- 

mentos proporcionados pela primeira série de investigaçóes. Numa linguagem me- 

nos especializada, dir-se-á que as pesquisas deste grupo produzem os ingredien- 

tes e as receitas (modelos). As da segunda categoria escolhem as receitas, rea- 

lizam algumas adaptações e as executam, obtendo, como resultado. as novas tecno- 

logias a serem difundidas entre agricultores e firmas. que processam a produção 

agrícola, produzem e comercializam os insumos, usados pela agricultura. 

Tendo-se como alicerce essas duas categorias, é possível organi- 

zar o trabalho das instituiçÕes de pesquisa, de forma que um grupo de institui- 

ções especialize-se na primeira, e o outro. na segunda. 
-- - - 

,I (h) A maioria das idéias discutidas neste trabalho vem sendo ventiladas em dis- 
cussões informais, desde a criação da EMBRAPA. 0 esboço feito constitui-se, 
principalmente, na sistematização das mesmas, dentro do quadro de referência 

I do método científico. Elaborado em abril de 1974. 

(**) ~ é c n i c o  da ACAR, prestando serviços ã EMBRAPA. 



O primeiro grupo de i n s t i t u i ç õ e s  s e r i a  formado pe las  universidades - e faculdades de c i ê n c i a s  a g r á r i a s ,  ã s  quais  s e  d e d i c a r i a  preponderantemente a s  

pesquisas  que têm como f i n a l i d a d e  o progresso da c i ê n c i a  e a c r i ação  de novas 

técnicas  experimentais .  Caberiam à s  demais in s t i t u i çÕes  as  pesquisas  da segunda 

ca t egor i a .  Es ta  d i v i s ã o  de t r aba lho ,  evidentemente, não é r í g i d a .  Depenienio das 

c i r cuns tãnc ia s ,  t a n t o  a s  univers idades  e faculdades de c i ê n c i a s  a g r á r i a s  poderão 

f a z e r  pesquisas  da segunda ca t egor i a ,  como a s  ou t r a s  i n s t i t u i ç õ e s  poderão dedicar  

p a r t e  do tempo a pesquisas  da pr imei ra  ca t egor i a .  

Embora e x i s t a ,  no i t i n e r á r i o  acima suger ido ,  uma tendência à espe - 
c i a l i z a ç ã o ,  não s e  tomaram ainda.  de maneira c l a r a  e inequívoca, dec isões  que l e  - 
vem a s  d ive r sas  i n s t i t u i ç õ e s  de pesquisas  a e s p e c i a l i z a r  seus programas e ,  como 

consequência,  a o b t e r  í n d i c e s  dc e f i c i ê n c i a  mais elevados. 

O s  Sistemas Federa l  e Estadual  de Pesquisas  e a 

~ s p e c i a l i z a ç ã o  Espacia l  

Outro problema que s e  ap resen ta  é o da e spec ia l i zação  e spac ia l .  ou 

s e j a ,  como organizar  o t r aba lho  da  EMBRAPA e do Sistema E s t a d ~ a l ,  de modo a o p t i  - 
mizar a e f i c i ê n c i a  i n s t i  tuc ional .  

Começar-se-; p e l a  d i scussão  do s i g n i f i c a d o  da  presençe da W U ? A  

nos Estados. De i n í c i o ,  convém d e i x a r  c l a r o ,  nãc cabe 5 Empresa a s s ~ m i r  a s  r-5 - 
ponsabi l idades  que os  Estados têm na condução da pesquisa  agropecuária .  Em decor - 
r ê n c i a  d e s t e  p r i n c í p i o ,  a Empresa desempenha d o i s  papéis  fundamentais. De un l a  - 
do, cabe-lhe um conjunto de  ações com o o b j e t i v o  precípuo de  c r i a r  e desenvolver 

o Sistema Es tadual  de Pesquisas  ou, en tão ,  f o r t a l e c e r  o Sistema .exis tente.  Como 

a s i t u a ç ã o  dos Estados,  no que r e s p e i t a  ã pesquisa ,  é muito heterogênea,  a e s t r z  

t é g i a  apropr iada  pa ra  desenvolvê-la p r e c i s a  cons iderar  e s t e  f a t o .  Há Estados, c 2  

mo os  loca l i zados  no Centro-Sul do p a í s ,  já amadurecidos pa ra  fundamentar o S i s o  

ma Estadual  em EMPRESAS que têm a EMBRAPA como modelo e com e l a  e s t ã o  devidamente 

a r t i c u l a d a s .  Neste caso, a e s t r a t é g i a  indicada  é apo ia r  a c r i a são  imediata  des - 
tas empresas, d e n t r o  d e  moldes que f a c i l i t e m  a a r t i c u l a ç ã o  com a EKBRAPA. ~ á ,  
por  o u t r o  lado ,  Estados que não têm t r a d i ç ã o  de pesquisas ,  no campo da agropecui  

r i a ,  ou, en tão ,  que não dispõem de r ecu r sos  s u f i c i e n t e s .  Numa s i t u a ç á o  des t a s .  

a Empresa t e r á  que amparar, com i n i c i a t i v a s  e spec ia i s .  a pesquisa  Estadual .  Mas, 

ampará-la den t ro  do p r i n c í p i o  de que não cabe ã EMBRAPA a l i v i a r  as r e s p o n s a b i l i d ~  

des d e s t e s  Estados no campo da  pesquisa  agropecuária .  S e r i a  i n t e r e s s a n t e  c r i a r  

o Sistema Es tadual ,  com c a r a c t e r í s t i c a s  t a i s  que se assegurasse  a sua  evolução 
. 

para Empresa Estadual .  No i n í c i o ,  s e r i a  a t r i b u í d a  EMBRAPA a dominãncia do S i 2  

tema, em termos de  recursos  t écn icos  e f inance i ros .  Com o c o r r e r  dos anos, e s t a  



dominancia d i m i n u i r i a  e r a d a t i v a m c n t c ,  nuinrntnnrlo-si: na rciil~uiisnt>i l i t l a d t . ~  <I« E s t a  - 
d o  a r 6  a r l n e i r  um ponto cm que no j u a t i l i c l u c  n  cr ln( ;no dn I.;rnprrsn ~ n t u ( l ~ i ~ ~ .  A 

o$Üo dn EMIiI{AI'A drtrcnroln-no,  anaim, i-m doiu  p l a r i o ~ .  1.itli~rriridti n !;isti.iiiii ~ . . , , t ~  - 
d u a l ,  cxccuiarÜ,  cni conj i in to  com rs t r . ,  ponquiuirn q i ~ p  viurm n d r r n ~ t r i v t ~ l v ~ r  tciii010 - 
g i a a  a l t e r n n t i v a a  pa ra  os  a g r i c u l t o r r n .  O o u t r o ,  o  unairi inipt.rriintr, o13ji.tivii 

s e e u r o r  a  evolui;éo do S i  iitr?ma Eotadual  rin d i  rrg;io d a  I:HYIU~.!:A ~:!;TAIIUAI. .  

Outro  papcl  õ relacionnilr> com ou "C:ciitron do I'cwrliiin,~" qiii. c i ~ n u t  i - 
tuiani o  instruii ic~nto I ) ~ H ~ C O  de execuç io  d i r c t r i  di: pi~orltiiuu r111 I:nil>rchí~. , I , I . I I , I , ,  R c. 

ctniio bnur ou p r i o r i t l a d e s  nncior ia iu ,  a  necceaidnrlc dv coi:ci.~iirnqÜn de c ; ~ ~ : , r ~ ~ , .  

o  o  f a t o  d ~ !  que ri mii iorin dos r c a u l  tiidos daa pet;quinaa t r n  v.ili<lridi qii.. U I  I i ipU,,  - 
nn nu f ront r i r n s  t ~ n i a d u n l n ,  n  Ilrnprcrti pode c r i a r  c c n r r n ~  (10.  pvnqui %:ri:. : , * . I . , , <  i ,i! i -  

zndoe por  prutluto ou por  rociirno,  o s  q u a i r ,  evidr~nrcmai i rc ,  t r r ú o  qtic eni , i r  l o r n  - 
l i z a d o s  em alp,urin EirLados. f! p o a i í v c l ,  por  excriiplo, Iiaver c r n t r o r  porn n  i:iilturri 

do mi lho ,  f e i j ã o ,  n o j o ,  t r i g o ,  pa ra  gndo de  c o r t e ,  de  l e i t e ,  e t c . .  Na ; irra dc 

d e u e n v o l v i ~ i ~ c n t o  de  r c c u r n o s ,  c e n t r o  de  c e r r a d o e ,  de a g r i c u l t u r a  ncmi- i r ida ,  de 

t r t l > i c o s  Úmidos, u tc . .  

lim v i r t i i d c  da e l e v a d a  c o n c e i i t r a s ~ o  d e  recurnou t6cn icoa  r f iiirti,-ri - 
r o a ,  o s  c e n t r o r  poderão ded icnr - se  Ao p e s q u i s a s  qiie ericnpiim gii poi3 i  ),i 1  ir!udes f i - 
n a n c e i r n i  dos Ps tudoa ;  quan to  i a  que e n t ã o  d e n t r o  dnn p o s s i b i l  i d a d e s  f i n a n c e i r a c  

dos  mcnmos, f o r n e c e r  subsídios, t a n t o  nn e l a b o r a ç n o ,  como na condução dc p r o j e -  

t o e  que c s t i v t r n m  na l i n h a  de  e e p e c i n l i r a ç i o  dom c e n t r o # .  Ucata forma, o  Sistcmn 

E s t a d u a l  er t icular-me-É o e t r c i t a m c n t e  com o s  "Centros  d e  Peuquisn" n a i  á r e a s  di. 

o n p e c i a l i z a ç ~ o  doe mesmoa, ali q u a i e  podem e a r a r  rc lacionadaci  com produtoa ou com 

deronvolvimento de r e c u r a o a .  

O modelo i n r t i t u c i o n o l  que nc d i s c u t i u  a t é  aqu i  tem a r c g u i n t r  repr: 

s a n t a ç ã o  g r á f i c a :  

MODELO INSTITUCIONAL 

CENTRO 
Linha da . r p c c i a l i z a ç ~ o i  

Produ to  

~ x e c u ç i o  da  Paaqu isa  
CENTRO 

Linha d e  r r p e c i a l i r a ç i o i  

S i r t a m a  E s t a d u a l .  u 
~ x e c u ç i o  d a  P e r q u i r a  



Dentro dessa ordem de idéias, o conceito de prioridade, a nível 

de EMBRAPA. tem duas dimensões: a primeira diz respeito a um grupo de projetos 
que pode ser executado pela EYRRAPA, em conjunto com o Sistema Estadual. É óbvio 

que estes projetos estão intimamente relacionados com as linhas de especializa- 

ção dos centros; a outra diz respeito aos projetos, cuja execução a Empresa dele - 
gará inteiramente ao SisLem; Estadual. integrando tal grupo de projetos aqueles 

que se justificam apenas em termos de prioridades estaduais. 

Na ~~eracionalização dessas idPias é conveciente não perder de ' 
vista as origens e a evoluçãc do ristema Federal de Pesquisas, bem como sua arti - 
culaçáo ao longo da história, com o Sistema Estadual. 

Em termos de legislação, o Çistena Federa? nasceu centralizado e 

evoluiu para um centralismo ainda maior. Em termos de opcracionalização, seja 

por falta de poder ou por terem sido reconhecidas as incoveniências de um centra - 
lismo excessivo. o Sistema Federal permitiu que as unidades de pesquisas gozas- 

sem de autoa@mie, em certos casos, at; exagerada. Por este motivo, a E Y B R A P A  

que, em termos de legislação, representou uma quebra com o passado, vem sendo o- 

brigada a centralizar a ação, a fim de recuperar o poder e o controle do proces- 

so de pesquisa e, a partir daí. caminhar para uma descentralização que se ajuste 

ao modelo político brasileiro e leve em conta a nossa heterogeneidade regional. 

A articulação com o Sistema Estadual deu-se ao sabor da luta pelo 

prestígio junto às fontes do poder do Estado. sendo estas representadas pelzs 

autoridades e pelas camadas mais abascadas da populagão rural. Por esta razão. 

não foi possível uma c o m p o s i ~ ~ o  de trabalho em que cada sistema se dedicasse a 

alguns produtos e não a outros. Antes, pelo contrario, os dois sistemas prima- 

ram por alocar recursos 2s culturas importantes, en virtude de ser esta a manei- 

ra indicada para competir por prestígio junto aos grupos que representam o poder 

polÍtico e econômico. Resultou, deste tipo de comportamento, uma ausência de 

composiç~o de trabalho, não sendo poss~vel, por isto. maximizar a eficiência in2 

titucional. Em tempos mais recentes, premidos pela falta de recursos, os dois 

sistemas, numa minoria de Estados e, principalmente, no Rio Grande do Sul. procz 

ram aproximar-se, mas não ao ponto de ter uma ação unificada. 

A partir do meado da década de 50, favorecido pelo desinterêsse 

das lideranças estaduais em relação à agricultura. o Sistema Federal venceu a 

competiçao na maioria dos Estados e dominou totalmente o cenário, mas sem ter t i  

do condições de atender adequadamente 2 agricultura. O que houve, portanto, foi 

o desaparecimento do Sistema Estadual sem que o Sistema Federal pudesse ocupar 

devidamente o vazio deixado. 



Servicos e Areas-~ins de Pesquisa. 

~inguém hesitaria em considerar a contabilidade, prestação de con - 
tas e material como fatores de serviços às áreas-fins da empresa. são. indispen- 
sáveis, m s  por si mesmas não serão capazes de gerar.0 produto final que é a tec - 
nologia nas mãos dos agricultores. Algumas dúvidas surgiriam em relação a recur - 
sos humanos e processamento de dados. já que há lugar para pesquisas nestes cam- 

pos, as quais interessam profundamente ã Empresa. As dúvidas avolumam-:e quando 

consideramos o planejamento. a difusão de tecnologia e finalmente chegamos à á- 
rea técnico-cientifica que é, por excelência, a área-fim da Empresa. 

O problema reside em que a Empresa necessita ter uma divisão de 

trabalho, a qual infelizmente. não pode ser feita apenas 5 luz da dicotomia - i- 
rea de serviço e área-fim. Na maioria dos casos, uma dada divisa0 do trabalho 

(por exemplo, um departamento) estará realizando funções. urcas enquadralido - se 
nas áreas-fins e outras, nas áreas de serviços. A mesma coisa é verdadeira a 

respeito dos técnicos. Uin fitopat610go, por exemplo, ~oderã estar conduzindo um 

projeto ou integrar-se a projetos. apenas com a finalidade.de combater doenças 

que podem ocorrer nos experimentos. Num caso, estará executando um projeto de 

pesquisa e no outro, prestando serviços. Tal acontece também com o trabalho do 

vetericário, economista e de todos os outros especialistas da Empresa. 

Os termos área de serviços (área-meio) e área-fim são bas tente 

confusos, por isto se torna difícil obter uma definição que facilite a organiza- 

ção do trabalho e, ao mesmo tempo, seja suficientemente clara. Analisando-se a 

pesquisa como um processo de produção, em que se consome energia (insumos) e se 
a 

produz energia (produto da pesquisa), esta dicotomia - área de serviços e area- 

fim - perde aparentemente o significado. Na realidade toda energia consumida. ' 

não importa a origem, é indispensável 2 obtenção do produto final que, deste mo- 
do, representa uma cristalização dos diferentes tipos de energia usados na sua 

fabricação. 

Para efeito dessa discussão, é conveniente dividir os insumos em 
dois grupos: um, que abrange os tangíveis (plantas. animais, fertilizantes. so- 

los, &quinas e equipamentos(*! etc.) ; e o outro, que engloba os intaiig?veis, 

especialmente a energia mental do pesquisador, para a qual não se dispõe de um 

sistema de medidas adequado. E desnecessário salientar que este é o tipo de e- 

nergia fundameda1 ao processo de de conhecimento e, por isto, pode a j ~  

dar-nos a encontrar uma caracterização apropriada para,os dois termos que cons- 

tituem o'objeto do tema em estudo. 

- 71 - 
(*) Relacionam-se com serviços. 



A energia mental é gerada por várias fontes. Num projeto de pes- 

quisa, algumas fontes são dominantes, visto que comandam a aplicação da energia 

das outras fontes. As áreas ligadas às dominantes constituem as áreas-fins e as 

demais, áreas de serviços. Em outro projeto. a situação pode reverter-se, trans 

formando-se a área-fim cm á r e a ~ e i o  e vice-versa. 

No projeto de pesquisa, vários tipos de energia mental participam 

como insumos. Considere-se. por exemplo, um programa de pesquisa em gado de cor - 
te, o qual assente em melhoramento genético e de pastagens. As fontes doi.,inan- 

tes podem ser oriundas dos especialistas das áreas de melhoramento genético e 

pastagens. Para gerar o produto final, é necessário ainda o consumo de energia 

de fontes ligadas fertilidade de solo, controle de parasitas. combate a doen- 

ças, contabilidade. recursos humanos, difusão de tecnologia, etc. Todas estas 

fontes, no caso deste projeto, constituem, portanto, área-meio, prestam serviços. 
- E importante ter em mente que o projeto não será eficientemente executado, se nao 

houver a participação da área de serviços. 

Dentro dessa conceituação desaparece a figura da área nobre, que 

é sinônimo de área dominante, ou área-fim. Todas as fontes de "energia mental " 
que participam no projeto são importantes, visto como. se uma falhar, os resulta - 
dos serão afetados. E pertinente salientar que o espetialista. ao prestar servi - 
ços, disporá de informações e inspiração preciosas para. executar a sua pcsquisa, 

pois a demanda por seu esforço profissional é um indicador de áreas onde devem ' 
existir problemas prioritários. No exemplo citado, digamos que a área de ferti- 

lidade do solo participe inicialmente apenas prestando serviços. Em decorrência 

do trabalho, tendo-se em conta a exploração mencionada, alguns problemas de pes- 

quisa em fertilidade do solo aparecerão e o projeto ser ampliado, consi- 

derando-se a solução dos mesmos. Quando isto ocorrer, fertilidade do solo passa 

rã a ser contada como área dominante no projeto em apreço. 

- 
Numa fase da vida de uma unidade de pesquisa, e poss?vel haver a' 

guns departamentos (divisões ou seçoes) inteiramente dedicados ã prestação de 

serviços e, com esta capacidade, emprestam colaboraçáo indispensável 2s áreas - 
fins, Tal pode ocorrer com alguns laboratórios, com a fertilidade de solos, com 

as áreas de veterinária, botânica, planejamento experimental, etc . Por outro 1 5  

do, uma área que é tipicamente de prestação de serviços, como a de contabilidade, 
pode conduzir um projeto de pesquisa. visando a criar um sistema contábil, adap- 

tado 2s exigências da pesquisa. Neste caso, computa-se o tempo alocado a este 

projeto como sendo dedicado a uma área-fim. 



~ e r a ~ ã o  de Conhecimento: Processo de Produção Circular 

ou em Linha. 

A representação gráfica que apresentamos a seguir sintetiza. com 
muita felicidade, a essência do método científico. mostrendo as diversas fases 
que compõem o processo de geração de conhecimento. 

0bservaÇÕes 

predição de P.bstração dos elementos 

novos eventos essenciais que servirão 

de base 2 teoria. 

Desenvolvimento 

da teoria. 

. .. 
(Veja: Oscar Kempthorne: The Design and Analysis of Experinents, p. 2.) 

Como o método científico é o principal instrumento de geração de 

conhecimentos (alguns acham-no o Único), vê-se que o processo de geração de co- 

nhecimentos é circular, quando considerado em toda sua amplitude. 

O esquema apresentado traduz o anseio das ciências. A maior ia, 

entretanto, não foi capaz de cpmpletar o ciclo. Poucas saíram da fase de obser- 

vação, quando se desenvolve parte do sistema classificatório (filing system) que 

é básico para as demais fases. Outras mais afortunadas, jã completaram o ciclo 

várias vezes e, por isto, deram origem a inúmeras teorias. as mais recentes ten- 

do as anteriores ou parte delas como casos particulares. Tal é, por exemplo, o 

caso da física. 

N ~ O  é necessário que o ciclo seja completado. a fim de se obterem 
conhecimentos Úteis para a geração de tecnologias. Na realidade, enquanto alguns 

pesquisadores estão procurando desenvolver as "fases", outros utilizam os conhe- 

cimentos que fluem deste esforço para de modelos experimentais e novas 

tecnologias. 

- 
Aqui. cabe formular a pergunta: numa forma mais restrita, como e 

o caso da geração de sistemas de produção, ;em o processo de geração de conheci- 
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mente o caráter circular. conforme o esboço anterior? Num certo sentido, a res- 

posta é afirmativa. Gerada uma tecnologia na sua aplicação surgem problemas que 

requerem adaptações e modificações. . É importante que exi %ta um mecanismo de re- 

tro-alimentação, o qual garantirá o aperfeiçoamento contínuo. Mas a essência e 

diferente. No caso restrito, a circularidade deve szr estabelecida e garantida. 
* 

No geral, e parte do sistema, inerente ao mesmo. não necessitando ser estabeleci - 
da. Criada uma teoria, automaticamente. procura-se testá-la. 0 teste exige a 

coleta de observa<Ões e o ciclo se reinicia. sempre em busca de teorias mais ge- 

rais. 

No primeiro caso, não existe um ponto inicial nem final. No se- 

gundo, é possível haver estes dois pontos. sem artificialidüdc. 0 inicial coin- 

cide com a decisão de gerar a riova tecnologia e o final, com a sua adoção por a1 - 
guns agricultores e não, como pensam muitos, quando o conhecimento esteja pronto 

para ser passado 2 assistência técnica. -seLáXi?xcutijo+ietalhada- 
-- 

-ais -ad+ante. 

O processo de produção em linha constitui o modelo de organização 

da indüstria moderna. 0s conhecimentos e experiências acumulados neste canpo re - 
presentam um acervo com amplas possibilidades de aplicação na pesquisa agropecuá - 
ria que é voltada para o desenvolvimento do sistema de produção. 

O processo de produção em linha não engendra, como j á  foi dito, a 

criação automática de um mecanismo de retro-alimentação que assegure a interação 

contínua entre pesquisadores, assistência técnica e produtores, deste modo evi- 

tando o divórcio entre a pesquisa e os problemas da agricultura.. O estabeleci- 

mento do mecanismo de retro-alimentafão ;, entretanto, imprescindTve1. 

N ~ O  existe, contudo, incompatibilidade entre esse tipo de proces- 

so de produção e o mecanismo de retro-alimentação. E. por outro lado, o acopla- 

mento da retro-alimentação, na linha de produçáo, não quebra a linearidade do 

processo. 

O Produto da Pesquisa. 

- 
A fim de definir o produto da pesquisa, e necessário que se cons- 

truam dois tipos de conjuntos. Designemos o primeiro deles por o, que é repre- 

sentado da seguinte maneira: 

p -  6. D) P produto parcial da pesquisa; 



C e D são conjuntos cuja natureza será especificada a seguir. Por - - - 
tanto, P é um par ordenado de conjuntos C e D. - - - 

0s elementos de C têm existência física. portanto. tangíveis. 

C - C;, B, M. T, 1, R . onde > 
N = representa a terra, como sinônimo dos "podere~ indestrutíveis 

da natureza" (solo, clima, etc). 

B = benfeitorias. 

M = máquinas e equipamentos 

T = trabalho. 

I = insumos, como fertilizantes, sementes. animais. defensivos,etc. 

R = rendimento físico e sua dispersão. 

N ~ O  é necessário que Ccontenha todos os elementos mencionados. Quando 

a pesquisa estiver voltada para produtc, - R, obrigatoriamente, estará presente. em 

termos de rendimento por hectare. ou outra medida de produtividade física. No 

caso de desenvolvimento de recursos, o produto pode ser terra agricultável ou ' 
trabalho (melhor treinado) e, neste caso, - R terá definição mais complicada. 

Pertencem a D cochecimentos que mostram como combinar os elemen- - 
tos de C, a fim de obter os resultados contidos em R. Estes conhecimentos dizem - 
respeito, por exemplo, 2 conservação e preparo do solo, construção e manejn de 

benfeitorias, manejo de máquinas e equipamentos, organização do trabalho, espaça 

mento, manejo do rebanho, características de plantas e animais, dosagens de fer- 

tilizantes, combate a doenças e pragas, etc., e, finalmente, descriçao das cara: 

terísticas dos grupos de agricultores para os quais - P se aplica, bem como a indi 
cação da metodologia de difusão apropriada. 

Como consequência da ação da pesquisa, vários conjuntos do tipo o 
serão desenvolvidos, tendo, como ponto de partida, os grupos de agricultores. A 2  

sim, para um grupo de pequenos agricultores, poderão ser estabelecidas as nlter- 

nativas P1, P2 ... Pn. 
Um novo conjunto a existir toda vez que ocorrer mudança, 

seja em - C ou em o, ou em amhos. O fato de - P ser um par ordenado de conjuntos, 

indica, neste caso, que C - e D - estão estreitamente relacionados e, portanto, mu- 

danças em C implicam em modificações em o e vice-versa. E possível, em circuns- 
tâncias especiais, haver mudanças em o, coqservando-se C constante. Tal é, por 

exemplo. o estabelecimentodeum novo espaçamento.dedosagem diferente de ferti- 
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O conjunto - P é parente próximo do Sistema de Produ$ão. Faltam-lhe, 
todavia. algumas caracter~sticas para poder ser, assim. considerado. Os elemen- 

tos de C não são necessariamente representados por quantidades. A caracteriza- - 
ção é qualitativa. Trata-se, por exemplo, da semente de n i  lho híbrido. animal de 

raça tal, da máquina X, etc. 0s conhecimentos que - I, incorpora dizem respeito aos 

elementos de C e ao grupo de agricultores, aos quaiq - P SP aplica. Não contém i i i  - 
formações sobre o mercado. as quais são indispensáveis ar, processo decisório, e 

informações sobre este processo. 

De - é possível. contudo, derivar-se o sistema de produsão. - Uma 

realizacgo quantitativa de C, tendo-se como base os conheciilentos contidos em D -- --- -- 
e as informaGÕes & mercado, constitui o sistema de produção c este é o produto - - - --- 
final da pesquisa. 

Antes de aduzir a um exemplo para tornar a definição mais clara, 

é conveniente mostrar por que não se considerou r como sistema de produção e for - 
malizar, utilizando a linguagem de conjuntos, este conceito. 0 primeiro aspects 

a considerar é que o mesmo dá origem a vários sistemas de produção. Ccnsidere- 

se, por exemplo, apenas o elemento fertilizante, como variável, s o resro em 

constante. & poss~vel organizar vãrios sistemas de produção para um dado grupo 

de agricultores, permitindo-se variar as dosagens de fer:ilizantes, levando-se 

em conta os conhecimentos contidos em e as informaqões do mercado. For outro 

lado. a metodologia de formulação do sistema de produção também aconselha tal 

procedimento. Obtido, por exemplo, P1, reunir-se-ão representantes dos agricul- 

tores para os quais - P1 tem possibilidades de aceitação e da assistência técnica 

e estes. em conjunto com pesquisadores, elaborarão os sistemas de produção, os - 
quais sao . derivados de - Pl e têm chances de ser colocados em prática. Via 

de regra, não se elaborará um Único sistema de produção - o Ótimo. porque se de- 

ve dar aos produtores a_oportunidade de escolher, entre várias alternativas, a 

que é Ótima para sua situação.. E claro que existe um mecanismo de interação en- 
tre pesquisadores, assistência técnica e agricultores. em toda a gênese de - P1. ' 
mas muito mais centrada em aspectos qualitativos que quantitativos. 

- 
O sistema de produção, tal como foi definido, e compatível com a 

seguinte representação simbólica: 

r > 

- - - -  
C e uma realização quantitativa d e  C. C e identificado com o cor 

junto de produção e, a fim de construir uma teoria satisfatória de produçáo, al- - - - 
gumas restrições terão que ser impostas a este conjunto (C). mas que nao serao - 
mencionados, visto como este tópico foge ao, escopo deste trabalho. D refere-se 

- 76 - 



aos conhecimentos necessários para implementar a realização quantitativa C. Ver- 
sam inclusive sobre os produtores que podem aceitar S e os métodos de d i f u s ã o  - - 
apropriados. M. conhecimentos sobre o Vercado e processo decisório dos agricul- 

tores. 

0 s  exemplos existentes na literatura de sistema de produgã~ assu- 

mem uma característica especial para C, ou seja. que se trata de um conjunto li- 
near de produção, no qual. evidentemente, se a ausência de intera- 
- * Este modelo é conhecido, na literatura econÔmica, por modelo de Análise çao. 

de Atividade e a programação linear oferece um algoritmo muito eficiente para so - 
lução de problenias de otimização que são inerentes ao modelo. O exemplo que se- 

rá dado abaixo segue esta linha de raciocínio. N ~ O  contempla, entretanto, o pro - 
blema da escolha, já que spenas um sistema de produção é aduzido. 

1. ~ e a l i z a ~ ã o  quantitativa de C ( C )  

Plantio de milho. Dados por hectare. ~ e ~ i ã o  X. 

- 
C (que é derivado de C). 

Realizacão Quantitativa Unidade Quantidade 

Sementes 

Corretivo 

Fertilizantes: 

Plaptio: N 

p205 

K20 
Cobertura N 

Herbicida: 

 ré-emergência 

Defensivos: 

Formicida-Isca 

Solo-Aldrin 2 , S X  

Planta-Clorado 

OS2 

20.0 

2.0 

cont . 

(*) Estes processos de produção são estáticos. pressupõe-se a presença de todos 
os insurnos no ponto inicial de produção. N ~ O  há lugar para fluxos que reduz 
dem na produção de insumos. que. por sua vez, são incorporados 2 produção. 



~ealizaç~o Ouantitativa Unidade Quantidade 

Preparo do Solo e Plantio: 

Limpeza (roçadeira) horas/trator 1.9 

Ca lagem 

Aração (3 discos) 

Cradagem 

Plantio e ~ d u b a ~ ã o  

Tratos culturais: 

Aplicação de herbicidas 

Aplicação de defensivos 

Adubação em cobertura 

Combate saÚva 

Colheita e Transporte: 

Colheita mecânica 

Transporte 

Armazenagem 

I, 

,I 

I, 

Homemldia 

Horas/Tra tos 

Homemldia 

Sacaria Sc 75.0 
. . 

Rendimento por Hectare Kg - .  4500 + 20Z - 

- 
2. D (é derivado de D): Conhecimentos. 

 escrever-se-;o as técnicas adequadas para realizar cada uma das 

operações mencionadas, desde o preparo do solo 2 colheita, da compra dos insumos 
2 venda do produto. Determina-se a região onde o sistema se aplica. serão da- 

das informações a: respeito dos agricultores (no caso, grandes agricultores) para 

os quais o sistema .proposto é adequado.  escrever-se-á a metodologia de exten- 

são mais apropriada para este grupo de agricultores, que produz para o mercado e 

dentro de um processo de decisão centrado no lucro. 

3. (1nformaçÕes sobre o mercado). 

Aduzir-se-ão informaçÕes sobre cotaçÕes do milho no território na 

cional e fora dele.  escrever-se-; a interna e a de exportação, no que 

respeita a esta cultura. ~ndicar-se-& cotações dos preços dos diversos insumos 

usados, etc. 

Como já foi definido, o sistema de produç~o compõe-se de 1, 2 e 3. 
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Na realidade, contEm indicações quantitativas e uma descrição detalhada das téc- 

nicas para conduzir a cultiira e comercializar a produção. 

O exemplo dado versou sobre sistema de produção aplicado a um pro - 
duto. Claro, é possível construírem-se sistemas de para diversos produ- 

tos, tendo-se virias alternativas para cada produto. Admitamos que haja os produ - 
tos A, B e C e que a interação entre eles seja pequena. Podemos construir então 
os seguintes sistemas de produção para uma dada classe de agricultores: 

S A ~  b 

5 ~ 2  ... SAn (sistemas para o produto A ) ;  S B ~ .  SBZ. .. SBm (sistemas para o produto 
B); S C ~ ,  Sc2.. . SC- (sistemas para o produto C). Informado destes sistemas, um 

agricultor que cultiva os produtos poderá escolher a melhor combinação de siste- 

mas, por exemplo (SAis s ~ j ,  Sck) . ~écnicas de progr2;na~ão linear (mesmo não li- 

near) e de simulação podem ser usadas. 

Ouando há interação entre produtos qrie constituem o sistema de ex i - 
ploração de uma região, tanto na construção de P. como na de S. este fato deve 1 
ser levado em consideração. Os conjuntos P e S devem conter os produtos que cons - - 
tituem o sistema de exploração da região. No caso de se verificar que milho e \ 

I 
consorciado com feijão e que esta situação deva prevalecer, por ser vantajosa pã T - 
ra uma dada classe de agricultores, então tanto P, como S. conterá os dois pro- 

dutos. 

A interação pode inexistir, do ponto de vista biológico, mas isto 

não significa que esteja ausente. quando se considera a organização da fazenda, 

pois algumas explorasões competem entre si e outras são complementares em rela- 

ção ao USO de máquinas e equipamentos. trabalho e terra. É Óbvio que tais fatos 

devew ser levados em conta na construçáo, tanto de - P, como de - S. 
Quando se trata da pesquisa de desenvolvimento de recurso (desen- 

volvimento do cerrado, regiões semi-áridas e trópicos &idos), o Produto Final 

da pesquisa é ainda o sistema de produçáo, mas entre o Produto Parcial (P) e Pro - 
duto Final (S) pode decorrer um espaço de tempo muito grande, sendo interessante 

caracterizar melhor o que se obtém como Produto Parcial. 

Escolhamos um exemplo bem artificial. Existe uma região isolada. 

coberta de matas. e o governo deseja transfo&-la em terra agricult%vel. Um 

grupo de cientistas é 1; enviado. Estudam os recursos naturais. o clima. as do- 

enças que afetam a vida do homem, o regime de trabalho que melhor ai se adapta. 

Estudam a adaptação de plantas e animais, as vantagens comparativas de alguns 

produtoa em relação a outras regiões, determinam as técnicas de desmtamento e. 

finalmente, como as fazendas devem ser organizadas. Terminando este trabalho, a 

ciência mostrou como transformar aquela região numa área produtiva. com o menor 

desperdício possível. Desta forma. o Produtò Final da pesquisa se sintetiza em 

terra agricultável, pois o objetivo da pesquisa foi transformar as terras da - 79, 



região em terra agricultável. E Óbvio que a ciência construiu, para atingir este 
fim, alguns sistemas de produção, mas o resultado fica melhor caracterizado em 

termos de terra agricultável. nu seja. é em - P e não em - S que os resultados da ' 
pesquisa devem ser buscados. numa primeira fase. Mencionamoa a terra, mas pode- 

ríamos ter escolhido uma região onde há abundância de trabalhadores, subutiliza- 

dos e, neste caso. a pesquisa visaria a desenvolver este recurso. 

Em circunstâncias norrrais. dificilmente vamos encontrar una re- 

gião inexplorada. Sempre existem algumas ativLdades, mesmo que sejam extrativas. 

Numa situação destas, há que se combinar pesquisas de desenvolvimento de recur- ' 

sos com a de produtos, numa maneira tal que se ajuste aos objetivos do governo e 

peculiaridades da região. O produto da pesquisa deve ser medido, neste caso, ' 
tanto ao nível de E, como de - S ,  mesmo rias primeiras fases do trabalho. 

No passado a pesquisa não procurou ir além do conjunto P e chegar 

ao sistema de produção. Mesmo no que respeita a P, a orientação foi diversa da 

discutida até aqui, a qual consistiu em partir de grupos de agricultores e orga- 

nizar a investigação. de modo que os resultados atendair aos interesses das diver - 
sas categorias de agricultores. 

O grupo de agricultores que influenciou as decisões da pesquisa 

era composto dos produtores comerciais com maior capacidade de interagir com os 

investigadores e. destc modo, tornar conhecidos os seus problemas. A influência 

deste grupo, nos avançados, ultrapassou as fronteiras das prioridades da 

pesquisa, chegando mesmo a induzir a criacão de um sistema de pesquisa compatí- 

vel com as necessidades de sua exploração econômica. Em linhas gerais, como es- 

te grupo de agricultores tinha o sistema de produção organizado em função de um 

produto, ou entáo de alguns poucos produtos, e capacidade de buscar informação 

científica, ou seu interesse seria melhor atendido, se a pesquisa gerasse um Uni 

verso de Tecnologias, o mais amplo e diversificado possível, sem se preocupar em 

ordenar os elementos deste Universo em Sistemas de ~roduçâo. Dentro do aimbolis 

mo discutido, a pesquisa deveria procurar ampliar ao máximo as alternativas o, 
adequadas à agricultura comercial. Com base nestas alternativas e ajuda da as- 

sistência técnica, cada agricultor derivaria o "Sistema de ~rodução Rtimo" para 

o seu empreendimento. 

Esse tipo de dialética, conjugada com o princípio da liberdade de 

,escolha, levado ao paroxismo pelos pesquisadores do Ocidente e tendo comopanode 

fundo o liberalismo econômico, gerou o sistema institucional que fundamentou sua 

ação no modelo difuso de pesquisa. A característica principal deste modelo é que 

cada unidade de pesquisa procura diversificar sua ação, abrangendo vários produ- 

tos e gamas de investigação, de modo a geras um universo de tecnologias (conjunto - 80 - 



p) o mais amplo possível. cabendo ao agricultor. ajudado pela pesquisa e assis- 

tência técnica, a elaboração do "sistema ótimo de produção" para seu empreendi- 

mento. 

Duas premissas são fundamentais ao sccesso desse tipo de modelo. 

De um lado, é necessário que a pesquisa conte com recursos abundantes (talento e 
financeiro) e exista um mecanismo de dialética entre os pesquisadores e os agri- 

cultores comerciais. Os recursos abundantes permitem a ampliação do universo de - 
tecnologias e n mecanismo dialético garante que os investigadores não se alienem 

da classe de agricultores ã qual dirigem o seu trabalho, Po outro lado, e im- 

prescindível existir uma massa crítica de agricultores, cultural e economicamen- 

te em condi$Ões de interagir com a pesquisa e assistência técnica e de organizar 

o sistema de produção, com base nos conhefimentos existentes, e de mantê-lo sem- 

pre atualizado. 

Os Estados Unidos, alguns países da Europa Ocidental e o .Japão,ao 

longo da história que coincidiu com a consolidaç~o do sistema de pesquisa, vive- 

ram situações em que as duas premissas forarri atendidas. 

0 Brasil, influenciado pela Alemanha, Inglaterra e, mais recente- 

mente, pelos Estados Unidos e .Japão, adotou o modelo de pesquisa desenvolvido 

nestes ou seja. o modelo difuso. Mas. exccção de 'são Paulo e Rio Gran - 
de do Sul. as duas premissas não foram satisfeitas. Os recursos para pesquisas 

foram minguados e sem flexibilidade de aplicação. N ~ O  se contou com uma m a s s a  

crítica de agricultores capazes de levar avance o processo dialético mencionado 

e em condições de influenciar as autoridades, no sentido de investir mais na a- 

gricultura. 

Na década de 50 a 60. acentuou-se a preocupação dosJqaíses avança 

dos em relação ao problema da fome e, a partir daí, ficou clara a necessidade de 

aumentar a produção agrícola das nações subdesenvolvidas, nas quais este proble- 

ma é intenso e, paradoxalmente, há recursos naturais abundantes. 0s esforços fei 

tos visaram a viabilizsr, naquelas áreas, o modelo de pesquisa e assistência tég 

nica que tanto sucesso teve na modernização da agricultura dos países desenvolvi 

dos. Com o correr da história, ficaram claras as deficiências do modelo difuso. 

quando aplicado 5s condições das regiões em desenvolvimento. Tentou-se modifici 

10 e drástica experiência nasceu com os chamados Centros Internacionais que opta 

ram por Sistema Institucional, baseado no modelo concentrado de execução da pes- 

quisa. A CEPLAC representa a experiência brasileira neste contexto. 

O modelo concentrado caracteriza-se pelo fato de ter porescopoda 

investigação alguns produtos - entre 1 e 4, pela formação de equipe interdiscipli - 
nar talentosa e com número de técnicos em kondiçÕes de abarcar os aspectos rele- 

vantes dos produtos considerados prioritários - a chamada massa crítica de -gy -.> 



pesquisadores. Parte de grupos de agricultores para elaborar os projetos de pes - 
quisas e mantém internçio contínua com os produtores e a assistência técnica. En - 
fim, este modelo operacionalira, inteligente e eficientemente, n filosofia que 
serviu de base à construqão dos conjuntos P e $, quando sc tem em conta alguns 

poucos produtos. ns resultados ol>tidos. num curto espaço d r  tempo, populariza - 
ram o modelo concentrado de execução de pesquisa. a ponto .de se julgá-lo como sen - 
do o melhor adaptado para os países em desenvolviniento. 

Modelo de ~rticulacio Pesquisa - ~ssistêncin Tccnica 

O sistema de produçio ( - S incorpora, como vimos, conhecimentos 

relativos difusão do mesmo na classe de agricultores para a qual foi criado. 

Isto significa que na construção de 1 e na derivação de S, a partir de P, 6 ne- - - 
cessário assegurar-se a presença de cientista das áreas de ciências sociais (eco - - 
nomia, sociologia, comunicaçao. etc). 

Obtido - S, siirge a necessidade de difundi-lo rapidamente entre os 
a 

agricultores e esta é a área de atuação da assistência t,G,r~iiia. I? sua area de - 
e ~ ~ e c i a l i z a ç ~ o .  No caso brasileiro, ela desempenha o!rros papsis, mas isto nso 

será discutido aqui. 

Mas, além da difusão da tecnologia, a assist&ncia técnica precisa 

participar da geração de conhecimentos em todas as fases. Como se disse, tanto 

na cor.strução de P, como na de S. Por esta razão, o produto final da pesquisa 

incorpora insumos valiosos, oriundos da assistência técnica. 

Na difusão dos sistemas surgirão problemas de natureza técnica, 

inerente ao sistema, e de coinunicaç~o. Estes problemas podem ser solu- 

cionados à luz dos conhecimentos contidos em P. Neste caso os pesquisadores adx 

zem a solução imediatamente. Ou então P não se acha suficientemente desenvolvi- 

do. 1nvestigaçÕes adicionais são requeridas. E, alguns casos. versarão sobre o 

processo de difusão e adoção. Deste nodo{ a pesquisa deve participar estreita - 
mente do trabalho da assistência técnica. Na realidade trata-se de um trabalho 

conjunto, no qual há lugar para a especialização das insti&içÕes, mas os pontos 

de contato são numerosos e a interdependência, em assuntos técnicos, imperiosa 

para o sucesso das instituições envolvidas. 

Nos primÓrdios da ~xtensão, no Brasil. ventilou-se a idéia de que 

esta funcionaria como ponte entre a pesquisa e agricultore~. Este modelo, leva- 

do 2s Últimas consequências, teria alienado a pesquisa dos agricultores e, em r= 

sultado disto, inviabilizado a articulação da pesquisa e assistência técnica. 
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Esta sÕ é possível se as instituiçoes envolvidas forem eficientes e es - 
tiverem ligadas nos problemas da agricultura. 

7- - . .  

(" Pesquisa \ ~ssistência ~écnica 

. /' 
Modelo primitivo. 

A deficiência do modelo reside no fato, como já se mostrou, de 

que, tanto a assistência técnica deve participar no trabalho da pesquisa. como 

vice-versa. O trabalho da pesquisa não termina onde começa o da assistência tec - 
nica. H; uma área de interação muito grande. Por outro lado. os pesquisadores 

precisam buscar inspiração junto aos agricultores e ~eceber diretamente destes a 

crítica ao seu trabalho. Por muito perfeita que seja a tradução que a assistên- 

cia técnica é capaz de fazer dos anseios dos agricultores. sempre há o risco da 

interpretação incorreta. mormente em problemas que devem ocorrer em futuro mais 

longíncuo. 

O modelo de articulação deve permitir o contato dos agricultores 

com a pesquisa e estimulá-la. E claro que não se quer, com isto, qUe os pesqui- 
sadores assumam funções da assistência técnica. Deseja-se apenas assegurar o 

diálogo franco entre agricultores e pesquisadores. para que os problemas daque- 

les sejam conhecidos por estes. E desejável, e mesmo imperioso, que os contatos 
sejam promovidos pela assistência técnica e se processem na presença desta, para 

benefício de todas as partes envolvidas. 



Modelo de Articulacso 

-icul tores 

Assistência Técnica 

-. 

1. A área B C D E é a de interação conjunta Produtores, Assistên- 

cia ~écnica e Pesquisa - simboliza o contato da pesquisa com os produtores, na 

presença da assistência técnica. Captam-se aí, diretamente. problemas dos agri- 

cultores e da assistência técnica. 

2. A B E F representa a interação da pesquisa e assistência téc- 

nica, a fim de solucionar problemas mútuos, mas sem a presença dos agricultores. 

3. A área R W F A é a de especialização da pesquisa. 

No que respeita à assistência técnica, identificam-se também os 

três tipos de áreas. 



O DE SISTEMAS NA I'MRRAPA 

O ;*sntn dír produtividade da agrimltura é a missão da EMBRAPA 

-para seu r z e n t o ,  geração de ~onh~~cimentos científicos capa - 
.- a i z i c r a h s e  e sistemas de produção a-raentes aos agricultores e, - - 

c o d q o e s  dc competir com aqueles em dso. 

~ r t a - w i s %  d a  objetivo da Empresa tem cuas implicações fundamen - 
-ro I--. as evidências do impacto do trabalho devem ser bus - 
&I de pradntc.r, identificando-se o efeito de tecnologia gerada so - 

cte pv+ - ' -.tade. É evidente que estes efeitos se irradiam do 

ela para setores de economia, beneficiando, em Última irs - 

e -*ores, nesta forma, é possível conduzir a avaliação dos re - - pes* a &vels mais agregados, como por exsmplo, a nível de 

a--' 'onal e setor agrícola, mas sem perder de vista 

&+rdos a k e m d n s  são consequências de mudanças ocorridas entre 

-3 rnraíg- 

-.- rumszsaato, uma defasagem, de amplitude variável. entre 

d& científico e sua cristalização em tecnologia agri 

* m m p i n m ,  tendo-se em vista a missão da Empresa, estes 

m s  sÚ podaã ser considerados resultados alcançados quando utiliza - 
. - 

ylegrrrnltmes, B A ç ã o  de novas idéias é, no entanto, um processo 

e é influenciado por variáveis de natureza econõnca. - -, uvzuus estrita, é possível considerar como resultado a1 

e demu ch= deecimentos que tem condições de se .cristalizarem 

a p++ para os quais se prevê vantagem comparativa em r e l ~  

a e n r  usa oo <ae poderão estar em uso, se as circunstâncias de natE 

ata A piavra final, no que respeita aos resultados do 

rabe, atretanto, ao impacto que os conhecimentos gera - 
-. . -C % *  de produtividade da agricultura. 

b.--ia%ztr, destaca-se a responsabilidade do pesquisador - _  - 
d e F  & ttxnologia. Com efeito, se os sistemas de produção -_ _ 

e- tecnologia não haverá aumento de produtividade. 

pdeabe-nsabilidade da Empresa em ajudar ~ssistência 

ss e h o  de obter dela uma participação mais ativa em 



todas as fases do trabalho de investigação. 

A estratégia da modernização da agricultura brasileira contem - 
medidas que tem efeitos mais imediatos e de aicance no médio e longo pra - 

zo. Visa-se, desta maneira, assegurar ganhos rápidos de produção e produtivi - 
dade e garantir que o processo de modernização tenha natureza auto-sustenta - 
da e que ganhe aceleração com o correr do tempo. 

A geração de conhecimentos cientyficos é instrumento importante 
da estratégia de modernização. Este instrumento é mais eficaz na rredida em 

que se encurta o tempo entre a produção de conhecimentos e sua utilização pe - 
10s produtores rurais e, também, se aumente o coeficiente de utilização dos 

conhecimentos gerados. 

A redução do tempo de adoção e o aumento do coeficiente de uti - 
lização dependem, em parte, da capacidade da Pesquisa em definir tópicos de 

investigação a partir dos problemas dos agricultores e, a cada passo da e- 
cução do trabalho, não perder de vista o produtor rural. É, por outro lado, 

função da visão global da exploração (ou exploraçÕes) envolvida(s) que o pes 

quisador tiver. Esta visão global possibilita determinar os reais pontos de 
- 

estrangulamento e, por conseguinte, dá elementos para se concentrar a açao 

da pesquisa em problemas relevantes. 

Na seção que se segue, discutir-se-á um modelo de pesquisa que 

tem, como pressuposto, uma visão global da exploração envolvida. convém, COE 

tudo, salientar que o modelo não prescinde da criatividade do pesquisador. 

11. OS MODELOS DE PESQUISA - ANALÍTICO E EM SISTEMA 
O método científico, principal instrumento de geração de conhe - 

cimentos, compõe-se de análise e síntese e é um processo circular. Parte das 
observaçÕes, quandoa de análise se inicia, procurando isolar os elementos e 2  - 
senciais para composiç~o dos fundamentos de uma teoria. Estes elementos sao 

sintetizados num conjunto de princípios fundarcentais - ou seja, abstraem - se 
os elementos essenciais que servirão de base à teoria. Segue-se a fase dedu - 
tiva, quando se procura explorar as consequências 60s princípios básicos. E5 
ta fase é cognominada de Desenvolvimento da Teoria. No processo de dedução 

eventos são preditos. Retoma-se, em seguida, 2s observações, com a finali- 



de de verificar se as prediçÕes feitas estão corretas. 

ObservaçÕes 

/ I Abstração dos elementos 
predições de 

essenciais que servirão 
novos eventos 

de base 2 teoria. 

Desenvolvimento 

da teoria. 

(Yeja Oscar Kempthorne: The Design and Analysis of 

Experiments, p. 2) 

O esquemaacima traduz o anseio das ciências. Algumas, entretan - 
to, não foram capazes de completar o ciclo. Poucas saíratc da fase de observa - &, quando se desenvolve o sistema classificatÓrio (filling system) que e - 
básico 2s demais fases. Outras, mais afortunadas, já completaram o ciclo va - 
rias vezes e, por isto, deram origem a inúmeras teorias, as mais recentes ter. - 
do as anteriores como casos particulares. Tal é, por exemplo, o caso da físi - 
ca. Não é, entretanto, necessário que o ciclo seja completado a fim de se 

obterem conhecimentos Úteis. Na realidade, enquanto alguns pesquisadores e 2  

tão procurando desenvolver as "fases", outros utilizam os conhecimentos que 

fluem deste esforço para a geração de modelos experimentais e criação de no - 
vas tecnologias. 

O método científico é uma sucess~o de fases de análise e sínte 

se. Comporta, portanto, uma visão global do problema (síntese) e uma parti - 
em elementos. mais simples (análise) que serão investigados. 0s resulta - - 

dos obtidos sego "sintetizados", dando origem a novas teorias ou, então, nao 

são capazes de negar as teorias existentes. Este processo continua indefini - 
damente. 

E fácil, portanto, compreender que os modelos de pesquisa emsi? 
tema e Analítico não tem vida independente. Um necessita do outro e, portan - 
to. um não exclue o outro. Não existe, portanto, um modelo de pesquisaemsis 



tema e um modelo de pesquinn annlltico. Existe, isto sim, uma fase de ninte - 
se - onde é necessório ter-se uma visão do sistema c umn fase de nnáliuc, 

quando o sistema é quebrado, nos seus elementos essenciais e estes investiga - 
dos. Alternam-se, portanto, a visão global e a das pnrtes, numa scquência in - 
finita e, por vezes, difícil de ser caracterizada. N ~ O  existe, portanto anti 

nomia pesquisa em sistema versus pesquisa analítica. 

O modelo de pesquisa seguido, com o advento do método científi - 
co e seu contínuo aperfeiçoamento. contempla. portanto, a sequência de sínte - 
se (quando o problema é formulado) e em que nível de agregação. O ponto ini 
Lia1 é o sistema de yroduçõo que os agricultores praticam ou podem praticar 

ou determinada praga ou doença? A seção seguinte procurar; responder esta 

questRo e, bem como, a que lhe é relacionada - qual é o ponto terminal? Os 

resultados parciais ou sistemas sintetizados a partir dos resultados parcj 

ais e que podem ser prontamente usadoe pelos produtores7 

convém deixar claro, antes de responder as postas nci 

ma, que existe, uma área de pesquisa em sistema. Tal área diz respeito ao es - 
forço de gerar conhecimentos que permitem aperfeiçoar a metodologia de elabo - 
raçao de sistema. Esta área de conhecimento constitue hoje uma disciplina i' 

dependente, conhecida por ~nãlise de Sistema e nomes semelhantes (não existe 

uniformidade de terminologia). E interessante anotar que os métodos de pes 

quisa empregados nesta área são analíticos e a sequência anãlise e síntese e s  

tá também presente neste campo de investigação. 

111. O PAPEL DA IDEM DE SISTEEIA NA ESCOLHA DE PROBLEEIAS DE PESQUISA 

Afirmou-se que a escolha de um problema de pesquisa é uma sínte 
se, visto representar, em Última instância, um esforço de abstrair de uma r: 

alidade complexa determinados elementos que constitu irão objeto de investi 

gação. Na realidade, a dificuldade maior está com o nível de abstração que, 

tradicionalmente, tem sido influenciado (ou as vezes somente inf1uenciado)pe 

10 campo de especialização do cientista. Este nível de abstração costuma e 2  

tar relacionado com uma doença, determinada praga. melhoramentos genéticos, 

fertilidade de solos, práticas culturais, etc. No caso da EMBRAPA, cuja mis . 
Sã0 é aumentar a produtividade da agricultura, torna-se aconselhável um n l  

vel mais agregado de definição de problamas de pesquisa e, a partir deste ng 



vel, caminhar para problemas mais específicos que, fatalmente, estarao em li - 
nha com os interesses dos cientistas que compóem as equipes multidisciplina - 
res. A razão deste procedimento diz respeito a Empresa estar interessada em 

ter elevada produtividade do trabalho que significa grande produção de conhe - 
cimentos científicos, com alto nível de utilização pelos agricultores. den - 
tro de um espaço de tempo relativamente curto entre a geração e a incorpora - 
ção em ternologias rentáveis. 

0s conhecimentos gerados deverão ser incorporados aos sistemas 

de produção postos em pelos produtores. E, então, natural ter ccmo ní - 
vel inicial de agregação o sistema de produção e a partir daí, partir para 

nível de especificidade mais conveniente, tendo-se em vista a solução dos pro - 
blemas que limitam o crescimento da produtividade. É claro que este procedi - 
mente aumentará a probabilidade que o Universo de Conhecimento dê origem a 

um maior nhero de sistemas de produção relevantes aos agricultores, posto 

que foi gerado, partindo-se de uma idéia mais global do processo deprodução. 

Um ponto inicial de abordagem são os sistemas de produção em 

uso na atualidade. A sua descrição tornará claro os pontos de estrangulamento 

que entravam o aumento de produtividade e que, portanto, deverao ser removi 

dos pela pesquisa. N ~ O  é, contudo, aconselhável ter os sistemas em uso corro 

Único elemento de informação. Esforço deve ser feito no sentido de prever 

temas que poderão estar em uso, tendo em vista a evolução da conjuntura eco 

nÔmica brasileira e internacional e problemas de pesquisa deverão ser d e r i v ~  

dos dos mesmos. Se isto não for feito a pesquisa correrá risco de não ser r= 

levante num ambiente, como o do Brasil, onde o dinamismo da economia é a r= 

gra. E claro que a alocação de recursos necessita ser bem balanceada, de mo - 
do a contemplar adequadamente os sistemas de produção que representam avan - 
ÇOS menores em relação aos usados e os mais audaciosos. 

Corre-se o risco, quando se utiliza do termo sistema de produ 

S. em dar a idéia que sua descrição seja algo tão complicado que esteja f c  
ra do alcance de um pesquisador não especializado em Sistemologia. Na reali - 
dade, há possibilidade de complicar a descrição tanto quanto se desejar. Na 

fase inicial que se vive. esta sofisticação é desnecessária e mesmo desacoo 

selhável, posto que tornaria o instrumento inacessível aos pesquisadores.llma 

descrição que nomeie as variáveis relevantes e mostre o interrelacionamento 



das mesmas, através de diagramas, já é suficiente. Na maioria dos casos, e 2  
te diagrama já tornará patente os problemas relevantes e indicará o caminho 

para a pesquisa multidisciplinar. Por outro lado, a medida que experiência 

for adquirida, técnicos especialistas em sistemalogia se juntarão às equipes 

multidisciplinares e cuidarão. então, de prover descrições mais elaboradas 

dos sistemas de produçáo que servirão de base para os projetos de pesquisa. 

A execução dos subprojetos de pesquisas. mesmo partindo de uma 

idéia mais global, dará origem a conhecimentos parciais. Esta é uma fatalida - 
de de toda a pesquisa analítica e, infelizmente, a =ente humana, no estágio 

atual de conhecimentos, não sabe desvendar os segredos dz natureza de outra 

maneira. Obtidos estes conhecimentos, a tarefa não está terminada. Resta or - 
demá-10s em sistemas de produção, testar os mesmos e, depois, por intermédio 

da ~ssistência ~écnica, difundi-los entre os agricultores. Diagramaticamente, 

a sequência está representada abaixo. 

(-)-w(?+ (-)+-l) Pesquisa 

É Óbvio que muitos resultados parciais de pesquisa podem ser di 

vulgados para os agricultores antes da síntese do sistema. Tal ocorrer; quaE 

do os novos conhecimentos se encaixarem adequadamente nos sistemas em uso. 

Na realidade, o que se faz é substituir uma peça de um sistema em uso por o: 

tra de melhor qualidade e que nele se ajusta corretamente. N ~ O  se deve peE 

der de vista que as chances desta ocorrência são elevadas. Elos. por outro 1% 

do, um pequeno exercício deve ser feito visando apurar como o encaixe se d& 

rã. Na maioria das vezes, uma discussão entre cientistas, extensionistas e 

agricultores é suficiente. 

A abordagem acima indicou que, em linhas. o modelo que se prc 

põe essencialmente o mesmo que vem sendo seguido desde o advento da pez 

quisa científica. No caso específico da ENBRAPA. varia o nível de definição 

do problema - a nível de sistemas de produção e, a partir dos resultados 



obtidos. a sintetização de sistemas de produção que são testados, 

antes de serem difundidos aos agricultores. sem se impedir, contudo, que de - 
terminados resultados sejam diretamente disseminados. 

m. SISTEMAS DE PRODUÇÃO BIOL~GICAS NA AGRICULTURA 

A produção agrícola tem como característica fundamental a exis 

tência de um transformador, dotado de vida - planta ou animal, que transfor - 
ma energia em pr~duto. A produtividade que se ~btem é, em larga escala. fun - 

das condições ambientais nas quais o transformador realiza o seu traba - - 
lho. O homem pode modificar estas condições ambientais, mas está sujeito as 

restrições econômicas e, também, ãs ditadas pela natureza, como o clima, re - 
gime de chuvas. etc. sobre o que, em muitos casos, pode exercer pequeno con - 
trole. 

O objetivo do produtor é o lucro. Por esta razão, a relação de 

preço entre produto e insumo dita, em geral, as condições que serão criadas 

para o transformdor. Dentro da amplitude de rcanobra que as variéveis econo 

micas permitem, não nesta, entretanto, dúvida que a ação do agricultor visa 

criar condições favoráveis às diversas fases da vida do transfom.ador. Em ou - 
tras palavras, dadas as condições econÔmicas e o transformador, existe um 

conjunto de insumos que torna a produtividade, do ponto de vista econômico , 
máxima. Neste sentido, o transformador e as variáveis econômicas tem caráter 

dominante. são influentes para as decisões que serão tomadas no que respeita - .. 
as demais variáveis. No caso de plantas, tal é o caso do preparo do solo, n& 
veis de fertilização, tratos culturais, colheita, armazenamento, etc. No que 

respeita aos animais, é o manejo, pastagens, alimentação suplementar, estabu - 
lação, etc. 

As variáveis econômicas exercem, por outro lado, influência na 

escolha do transformador. A Pesquisa tende a produzir transformadores capa 

zes de vencer as restrições impostas pelo ambiente econômico e natural. Quan - 
do trabalho se torna escasso, as plantas são "desenhadas" de modo a facili - 
tar a colheita e outras operações mecânicas. A queda de preços dos fertili - 
zantes, levou a busca de plantas com alta capacidade de resposta.  números 
outros exemplos poderiam Ser citados nesta direção. Esquematicamente, a gerz 

Ç ~ O  de conhecimentos pode ser expressa como abaixo: 



Meio ambiente: 
sócio-economico 

,I Produção do 1, 
Transformador 

I-ZzTJ 
do processo ~ r o d u ~ ã o  
rodtitivo 

Meio ambiente: 

I, 
. Sócio-economico 

Desta forma, o meio ambiente determina as pesquisas de melhora - 
mento visando a obtenção do transformador. O transformador (existente ou pla - 
nejado para existir) e o meio ambiente determinam as pesquisas que serão fei - 
tas visando a prover condições adequadas para o transformador. 

A colocação do meio ambiente em duas posiçÕes, no gráfico acima, 

visa, outrossim, indicar a contínua realimentação de informações que existe, 

visto que os problemas que aparecem na produção, em fase, refletem-se nas 

condições sócio-econômicas e o ciclo recomeça. 

A sequência acima dá uma idéia dos fundamentos de um sistema b i  

ológico na agricultura, mas, por ser muito geral, não é de muita ajuda na for - 
mulação de projetos de pesquisa. Far-se-á uma particularização da mesma. Pa - 
ra facilitar a compreensão, os exemplos dados aparecem numa forma muito sim 

plificada, mas contém os elementos essenciais para a construção de modelos 

mais completos. Outro aspecto a ressaltar é sobre os índices de produtivi- 

de que, preferivelmente, devem ser formulados em termos de produtividade fí 

sica, visto ser esta diretamente relacionada com o transformador e, portanto, 

não apresenta maiores dificuldades de compreensão. Esta forrrulação requer,no 

entanto, alguns cuidados adicionais. Determinada produtividade física pode 

ser antieconômica. Por esta razão, é necessário verificar se os índices de 

produtividade propostos suportam o teste econômico. O métodc a seguir é o 

de propor um índice de produtividade física coerente com os conhecimentos 

existentes e que se almeja obter e, em seguida, fazer um teste. a priori, a 

fim de verificar a economicidade do mesmo. Se o teste falhar, propõe-se 01 

tro índice e, por tentativa e erro. chegar-se-á, finalmente, a uma solução 

de compromisso entre o que os pesquisadores desejam e o que é economicamente 
possível. 



E costume enunciar os índices de produtividade em termos de u m  

medida. uma razão entre duas variáveis. como. por exemplo, produçãolhectarc. 

Na realidade é melhor fazê-lo em termo de um intervalo como. por exemplo, e 2  
tre 3000 kglha e 5000 kglha. Este intervalo está relacionado com o transfor- 

mdor. O mínimo refere-se ãs condiçóes menos satisfatórias nos quais o trans - 
formador ainda produz economicamente e o máximo diz iespeito as "melhores con - 
dições", dadas as restrições econômicas. 

1) O caso das culturas 

A cultura do milho será tomada como exemplo. Existe uma região 

em que a análise do meio ambiente mostrou ter as seguintes características : 

é de grandes centros consumidores. com o preço da terra elevada e. 

portanto, esta deve ser usada intensivamente. No caso de uma Única cultura, 

como se supõe neste exemplo, o uso intensivo da terra é sinônimo de elevado 

rendimento por hectare, no intervalo entre 5000-7000 kglhectare. A d o  de 

obra escassa e cara e os agricultores maiores cultivam área que justifica 

a mecar,ização. Existe também a possibilidade de organizar um sistema de ar - 
rendamento de máquinas, por intermédio de firmas particulares ou cooperati - 
vas, que permite aos pequenos cultivadores de milho mecanizar sua produção, 

usando equipamento de maior porte. 

O objetivo da pesquisa, nesta região, é produzir um sistema de 

produção, onde a mecanização estará presente, e que pretende produzir entre 

5000 e 7000 kglhectare. E claro que este objetivo foi determinado pelos pek 

quisadores, depois de examinar a descrição do meio ambiente. Admite-se, im - 
plicitamente, que se a cultura de milho não atingir aquela produtividade ela 

não se justifica economicamente e, também, dado estágio das "artes" esta prz 

dutividade é biologicamente viável, embora conhecimentos que a viabilizarão 

precisam ser ainda gerados. 

Esta decisão implica imediatamente no segundo passo. Os pesqui 

sadores examinarão o transformador - os cultivares de milho existentes. Pode 
ocorrer que já existam híbridos ou sintéticos com as qualidade desejadas - em 
condições de ser mecanizados e resistentes a doenças existentes e com capaci 

dade potencial para atingir a meta proposta. Se isto não ocorrer, a equipe 

multidisciplinar terá que desenhar planta com as características desejadas e, 

obrigatoriamente. um projeto de pesquisa será relacionado com o trabalho de 



- 
melhoramento. Uma situação mais realística foge dicotomia "existe e nao 

existe". Na maioria dos casos existe o sintético ou milho híbrido com algu - 
mas das características requeridas e que necessita ser aperfeiçoado. Desta 

forma, só por exceção, o trabalho de melhoramento não estará presente. 

Vem agora o terceiro passo. Conhecidas as características do 

transformador, suas exigências e deficiências (inevitáveis pelo trabalho de 

melhoramento), a equipe multidisciplinar volta para o meio ambiente onde o 

cultivo do milho se fará. Aspectos como pragas e doenças, controle de invasc 

ras, fertilização, colheita e armazenagem, comer~ializa~ão da produção serão, 

então, considerados, sem perder de vista a meta proposta. 

Desta forma, a partir da síntese que foi expressa num índice de 

produtividade, quebrou-se o problema em partes e estas deram origem a vários 

subprojetos de pesquisa que serão executados. Embora se haja mencionado três 

passos, não necessitam ser transpostos um após o outro. Na prática tudo se 

dará simultaneamente, mas sem perder de vista o caráter dominante do tranz 

formador . 
A execução dos subprojetos de pesquisa, como já se disse, dará 

origem a resultados parciais e, a partir destes, é possível a montagem de vg 
rios sistemas de produção que, evidentemente, terão performance estirada e: 

tre 5000 - 7000 kgfha. O passo seguinte é o teste destes sistemas nas condi - 
$Ões de fazenda a fim de verificar se realmente atingem os objetivos previ2 

tos. Os sistemas que vencerem o teste serão divulgados. Como já se disse, os 

resultados parciais podem ser divulgados, desde que se encaixem adequadamen- 

te nos sistemas de produção em uso. O diagrama abaixo sintetiza e completa o 

pensamento exposto até aqui. 





No esquema anterior aparecem três situações. 

Situação A - O objetivo é definido. 

situasão B - Decide o tipo de transformador ~nstrumento: Melhoramento. 

~ituação C - Dois quadrados - Pesquisa-se aspectos do meio ambiente no qual 

o transformador desenvolverá seu trabalho. E importante notar 

que subprojetos de pesquisa são de duas naturezas; ora enfati - 
zam o estudo das interações. ora pontos isolados. 

~ituaçáo D - Aparecem os Resultados Parciais que permitem, de certa, caracte 
rizar a população de sistemas que é compatfvel com os conheci 

mentos gerados. 

Situação E - Dos Resultados Parciais (que caracterizam a população de siste 

ma) extrae-se uma amostra de sistemas que serão testados em con - 
diçÕes de fazenda, antes de ser divulgados. Como já se salien - 
tou os Resultados Parciais, em certas circunstâncias podem ser 

diretamente divulgados. 

O exemplo dado parte de uma situação onde a tecnologia desenvol - 
vida necessita ser sofisticada, visto que o rendimento por hectare é elevada 

O esquema, entretanto, aplica-se em outras situações. convêm salientar, que 

se partiu da premissa que apenas um transformador é o ideal. Na prática ha - 
verá vários (diferentes híbridos e variedades sintéticas) que precisam ser 

testados. Equivale isto repetir o esquema para cada transformador, omitindo- 

se as partes cuja a interação com o transformador é sabiamente pequena. 

No caso que o milho é cultivado em consorciaç~o com outra cultx 
ra - como milho e feijão, o esquema parte de dois transformadores, um interz 
gindo com o outro. A estratégia é a de obter o máximo de produção conjunta e 
isolada. 

Quando o milho é cultivado com outras culturas, competindo por 

recursos escassos como terra e trabalho, a situação se complica. f interes 

sante notar que, em certos casos, esta cultura tem papel dominante e as d e  

mais lhe são condicionadas. Neste caso, o esquema anterior ainda se aplica, 

com aproximação. 

O teste de sistema implica que se vai verificar a performance 



do conjunto de práticas que compõem o sistema. Deseja-se conhecer, nas co; 
dições de fazenda (quando em estação experimental - simulam-se condiSÕes de 

fazenda), a distribuição de probabilidade dos p~râmetros que compõem o siste - 
ma e, a partir destas informações e de outras que fluem do mundo externo(pre - 
50s. por exemplo), a rentabilidade econômica de cada sistema a fim de poder 

compará-los. Na fase de montagem dos sistemas, técnicas de simulaçao poderão 

ajudar a eliminar certos sistemas, reduzindo, assim, o dispêndio de dinheiro 

com os testes. 

2) O caso dos animais. 

No caso de bovinos, carneiros e ovinos, o sistema se compõe. na 

realidade, de dois subsistemas biológicos: 'as pastagens e os animis. Aquele 

subsistema fornece insumo para este. O objetivo final é algum índice de pro - 
dutividade animal que implica em objetivo definido para pastagem. Desta for - 
ma, o subsistema pastagem necessita ter performance em linha com os resulta - 
dos que se quer alcanqar com o subsistema animal. Sem entrar em detalhes,vis 

to que uma apresentação gráfica dos dois subsistemas excede em complicações 

os objetivos deste trabalho, segue-se abaixo um esquema tremendamente sinpli 

ficado. 

Objetivos - Índi 

Demais fases 

Transformadores 
Veeetais 

Demais fases r+ 
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1.1 - Fascs da política ~ g r í c o l a  Brasilcira. 

O primeiro período da política agrícola brasileira teve suas raí- 

zes na época do ~mpério e estendeu-se a té  ao apagar da década dos quarenta, quan - 
do a industrialização do país transformou-se na meta fundamental da política cco - 
nõmica . 

Caracterizou-se, este período, pela ausência de uma política agr í  - 

cola definida. faltando-lhe um corpo de princípios e objetivos explicitados com 

clareza e de instrumentos para a ação. 

Na mltipl icidade de decisões, no que respeita ã agricultura. nes 

t e  longo período, é possível distinguir-se um curso de ação que predominou sobre 

os demais e que, por isso, é considerado a linha mestra da política agrícola. En - 
fatizou-se a expansão da fronteira agrícola como meio de aumentar a oferta de 
produtos de subsistência e da agroindktria.  

Em épocas de crise,  como na grande depressão, procurou sustentar 

os preços de alguns produtos agrícolas, notadamente o café. Não teve como obje- 

tivo o aumento da produtividade dos fatores terra  e trabalho, embora algumas das 

instituições, que nasceram neste período, visassem ã modernização da agricultura. 

Era coerente com a existência de terra  e mão-de-obra abundantes. 

Não foi .  por esta razão, considerado conveniente desviarem-se recursos substan- 

ciais  para desenvolver tecnologias que têm a capacidade de poupar estes dois fa- 

tores, 'como é o caso das tecnologias biolõgicas e mecânicas. 

Houve desvios en relação ?I linha mestra e por duas razões princi- 
pais. Primeiro. porque não s e  explicitou que a expansão da fronteira agrícola 5 
r a  a estratégia preferida para estimular a oferta de produtos agrholas.  Isto 

deu lugar para que a influência cultural de outras fontes, principalmente a eurg 
péia, no século XIX e início do século XX, e a americana. mais recentemente, se  

fizessem sentir  no B r a s i l ,  mbora a nossa dotação de fatores fosse diferente. De 
outro lado. explica-se a criação de cursos de agricultura, ao tempo do reinado, 

e de institutos de agricultura e escolas de agronomia no ~mpério e primõrdios da 

República. 

Segundo. porque alguns Estados assistiram a um fechamento mais 

precoce de sua fronteira agrícola e s e  anteciparam aos demais, no que respeita - 
a industrialização e urbanização. Respondendo a pressões. de natureza regional. 

instalaram suas redes de pesquisa agrícola, de assistência técnica e de ensino 

das ciências agrárias. Nesse sentido. destacaram-se, São Paulo. Rio Grande do 

Sul. Pernambuco, Bahin e Minas Gerais. Cabe. kontudo, salientar que apenas São 



Paulo fo i  o caso de maior sucesso. Os dcmais Estados dcrm apoio dcscontinuo a 
estas instituições C ,  na década dc 50, rclcgarm-nns a uni scwndo plnno. 

O segundo período abrange a década de 50 c termina no começo da 
década dc 60. quando se  deu conta da imcnsa poteiicialidade da agricultura brasi- 

leira e. também. ficou claro que a expansão da fronteira agr íco~a era insufi- 

ciente para atender a uma demanda de alimentos crescente a taxas elevadas. 

No começo da década de 50, optou-SP por uma política econõmica cu - 
ja tônica principal, ou mesmo exclusiva, era a industrialização e a cujo proces- 

so devia-se imprimir velocidade máxima. Em consequência, procurou-se encaminliar 

ao setor industrial o grosso das poupanças. Evitou-se que a agricultura concor- 

resse com os setores urbanos, por capital. Optou-se assim, abertamente, por uma 
agricultura baseada nos fatores terra  e trabalho e sem ciência. 

Este período difere do anterior em dois aspectos. Em primeiro lu - 
gar, tornou-se explícito o objetivo da polí t ica econômica com a concentração de 

esforços na industrialização, evitando-se, ao máximo, desvio de recursos para ou - 
t ras atividades. notadamente, para o setor agrícola. Em segundo lugar, como con - 
sequência da opção f e i t a ,  retirou-se grande parte do apoio dado às instituições 

voltadas para a modernização da agricultura. 

Estas instituições reduziram suas atividades e algumas foram er- 

tintas. Crise profunda abateu-se sobre todas elas, tanto no plano estadual, on- 

de f o i  mais grave, como no federal. 

O terceiro período tem o marco inic ia l  no biêncio de 1963/64 e se 

extende aos dias correntes. Caracteriza-se por uma melhor compreensão do papel 
da agricultura e de sua modernização no processo de desenvolvimento brasileiro. 

Reconhece-se que a expansão da fronteira agrícola, por si só, não tem condições 

de fazer crescer a oferta de produtos, na proporção, que a demanda exige, deman- 

da esta que tem componentes dinâmicos. oriundos dos mercados interno e externo. 

Modificou-se, assim, a polí t ica agrícola. O aumento da produtiiri - 
dade dos fatores terra  e trabalho e a expansão da fronteira agrícola passarm a 

ser os dois objetivos capitais. 

A estratégia da polí t ica agrícola dispõe de dois elementos essen- 
ciais. UR deles, com vistas a curto prazo, t ra ta  de cr iar  os instnunentos e de- 

senvolver wn conjunto de ações capazes de difundir, rapidamente, entre os agri- 

cultores, o estoque de conhecimentos acumulados, no país e no Exterior, e neste 

Último caso, quando adaptado ãs nossas condiçõcs ecolÓgicas. O outro. tem alcan - 
Cc a maio e longo prazo. Diz respeito aos instrumentos aptos ri aumentar O estg 
que de conhecimentos e,  desta fonna, cr iar  condições para assegurar-se um cresci  

ment0 auto-sustentado da produtiviclade agropecuária. 



A imidança dc cixo da pol í t ica  agr íco l ;~  trarisforniou o cciirírio 'liic, 

indifcrcntc ou l iost i l  'i pcsquisa agrícola.  vciii sc  toi i~~indo,  J c c l ~ i ~ d a m c i i ~ ~  Ta - 
voriivcl, abrindo perspcctivlis para quc s e  rcalizcm r c f o m s  profiindas nas suas 
inst  i tuiçõcs.  com o objetivo dc torná-las mais eficieritcs c ;iJ:ipt;idas ao descn- 

volviniento da econoinia naciorial . 

1 .2  - A Decisão dc Rcfornia da Pesquisa ~ g r í c o l a  a ~ í v e l  Nacional. 

O s  primeiros esforços para sc  organizar n pcsquisa acr ícola .  a n í  - 
vcl fcdcral ,  datam do ~mpério.  Entrc 1859 c 1861. por Decrcto do Imperador, fo- 

ram criados vários in s t i t u tos  dc agricul tura .  que náo vingaram, a exccçiio do Ins - 
t i t u t o  Dahiano dc Agricultura. Este Ins t i t u to  fc: nascer, an 1875. a Impcrial 

Escola Agrícola da Bahia, que abre suas portas em 1877 e diploma a primeira tur- 

ma em 1880. 

Os esforços pioneiros durante o Império e primórdios da República 

não proporcionaram uma evolução contínua da pesquisa, a nível federal .  A m i o -  

r i a  das in i c i a t ivas  terminaram em insucesso. Não s e  deveriz  esperar outra coi- 

sa ,  dado que, a l inha mestra da p o l í t i c a  agrícola náo tinha a modernização da 

agricultura nos seus objetivos principais.  

A nível  federa l ,  a pesquisa agricola lançou ra izes  mais profundas 

com a criação do I n s t i t u t o  de @ b i c a ,  em 1918 e do Ins t i t u to  ~ i o l ó g i c o  de Dcfe- 

sa Vegetal, em 1920. Deste ano a t é  1937, não s e  registraram ações de vulto, q u q  
do, em 1938. f o i  criado o Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 

(CNEPA), a "alma mater" do Departamento Nacional de Pesquisa e Experimentação A 
gropecuárias (DNPEA), ex t in to  com a criação da Empresa Brasi le i ra  de Pesquisa A 
gropecuária (EMBRAPA) . 

vár ias  reformas se sucederam de 1938 para cá. Tiveram, contudo. 

um sentido. Objetivaram estabelecer,  a nível federal .  uma ins t i tu ição  que esecu - 
tasse  ta re fas  de pesquisa nas suas bases, que elaborasse l inhas gerais  da p o l i t i  

ca nacional de pesquisa. no que respe i ta  à agropecuária. c s e  a r t icu lasse  com 02 
t r a s  ins t i tu ições  congêneres, d e  natureza pública ou privada. 

Como a s  reformas ocorreram em períodos de indiferença (anteriores 

a 1950) e desfavoráveis ã modernização da agricul tura  (década de 1950 e com-o 

'de 1960). nZo era  de s e  esperar que recursos substanciais e f lexibi l idade adini- 

n i s t ra t iva  cstivcsscm disponivcis, d e  modo a a s s c y r a r  o cumprimento d e  objct i -  

vos ta0 ambiciosos. De fa to .  a s  rcformns n5o propiciaram nan os rcairsos  ncces- - 
snrios  5 mcyiitudc da obra c nem n flexibilidade n d n ~ i n i s t r a t i ~ n .  qiic fnc i l i t a s -  

O cumprimento das t a r c fa s  pcrtincntcs.  



Apesar dcstcs cntravcs. a pesquisa foi  cíipaz tlc prcxiiizir : ~ l ~ i i n . ;  rc - 
sultudos na circli d:i gcn:tic;i, dcstacíindo-sc as culturas Jc  trigo. arroz. : L ~ ~ I U T I ; ~ S  

fmtei ras  , cana-dc-açúcar, milho, algodso c Eei jso. Outro ciiso que mcrccc iiicric50 

6 O gado Canchini, da EstaçZo Expcrimcntal dc S.50 Carlos. Ilcscnvolvcu-sc t í m b h ,  

a id5ia do plancjmcnto a nível federal, e uma consci~ncin da ncccssidadc dc con- 

centrar csforços cni áreas rclevantcs e de quc os resultados dc pcsquisa só sc tor - 
nm úteis .  para a sociedade. quando transformados em novas tccnologias em rn5os dc 

agricultores. A s  ieformas não puderam. entretanto, criar  ins tmcntos  dc aqdo, 

ficientementc pdcrosos, para viabilizar es te  corpo de idGias. 

Em virtude de não se assegurar um f l u ~ o  substancial de recursos, f3 - 
Ihou no aspecto fundamental da pesquisa - o pesquisador. Não consagraram mccanis - 
nos apropriados para administração do recurso humano. Por i s to ,  a pesquisa, a 

nível federal, não pode concorrer no mercado de trabalho e obter o concurso dos 

melhores talentos. Não teve oportunidade de formular um agressivo plano de t r e i  - 
namento, a nível de põs-graduação, a não ser  mais recentemente. 

Em virtude da inflexibilidade da administração direta e da ausên- 

cia de uma noção exata do papel da iniciativa particular,  nSo se logrou obter vin - 
culação es t re i ta  entre a pesquisa e as  firmas produtoras de insumos modernos e en - 
t r e  as que comercializam a produção agrícola. Os  progressos obtidos, no sentido 

do estreitamento de relações com instituições congêiieres, foram de pequena monta. 

Desta f o m .  não se  pode afirmar que a pesquisa agropecuãria, a nível federal, 10 - 
grasse obter a posição de liderança que lhe cabe, náo obstante o idealismo dos 

pesquisadores e daqueles que fizeram as  suas reformas. 

. 
tãculos: 

Ao lado dos problemas mencionados, cabe salientar os seguintes obs - 

a) A ausência de polí t ica científ ica e tecnológica, bem definida; 

b) Pluralidade de projetos e de órgãos de pesquisa. que di f icul ta  

a coordenação nacional; 

c) Ausência de um plano integrado de pesquisa agropecuãria para o 

país ; 

d) Número insignificante de t kn i cos  com treinaniento para liderar 

e administrar a pesquisa; 

e) Política sa lar ia l  que desestimulou o aperfeiçoamento profissio- 

nal e não criou as condições para a t r a i r  os nielhores talentos. 

Tendo em vista.  de um lado a mudança da polí t ica agrícola nacional 

e ,  de outro. o quadro antes delineado, o Governo Iiouve por bem constituir um Gni- 
Po de Trabalho coni o objetivo de estudar a situação da pesquisa e propor uma re- 

f o n ~  iiistitucional que dinamizasse a investigação aagopecuária no P&S e. assim. 



assegurar: socicd;idc hrasi lcira wn fluxo dc novas tccnologins indispcns3vcis 5 mo - 
dernizaçZ0 da sus agricultura. 

A constituição deste Grupo de Traballio pcla I'ortaria >linistcrial na 
143, de 18 dc abri l  de 1972, fo i  o grande siarco de referência da histó- 
r i a  da criação da Empresa Brasileira de Pesquisa ~gro~c .cuãr ia  - BEWA, a qual 
foi  instalada em 26 de abri l  de 1973. 

1.3 - Cronologia da Pesquisa Agrícola a ~ í v e l  Federal. 

Esta cronologia não pretende ser  exaustiva. Relata os fatos que 

tiveram influência mais significante na evolução da pesquisa agropecuãria a nivel 

federal. Faz referências às instituiçóes que desqwnharam papel significante a 

este respeito, como o caso das Faculdades de Agronomia e Veterinãria, no; Estados, 

e do Inst i tuto Agronômico do Estado de São Paulo, em Campinas, SP. E interessan- 

t e  chamar a atenção de que a evolução da pesquisa a nível federal f o i  marcada por 

muitas mudanças em que s e  buscou maior flexibilidade administrativa e captação de 

recursos. No entanto, estes objetivos só foram alcançados com o advento da 

EMBRAPA, em 1973. 

1.5.1 - Período Precursor: 1800 - 1908. 

A s  grandes transformações ocorridas nas ciências agrárias, no fin- 

dar do século XVIII e correr do século X I X ,  na Europa, fizeram-se sentir  no Bra- 

s i l ,  a-part ir  de 1860, embora se  registrem poucas iniciativas, anteriormente. 

Neste período foram criadas algumas escolas de agronomia e o Ins t i  - 
tuto Agronômico, em Campinas, que propiciaram a base para o desenvolvimento da 

pesquisa agrícola, a nível federal . 
Destacam-se os seguintes acontecimentos no período em questão: 

1812: Criação do Jardim Botânico, no Rio de Janeiro. 

1814: Criação de curso de agricultura no Rio de Janeiro. curso este que 

não teve andamento. 

1818: Ato de D. João VI, de 31 de janeiro, estabelecendo o ensino veteri  - 
nário que não fo i  posto em execução. 

1848: O Governo Imperial. pelo Decreto nQ 15, de 1Q de abr i l ,  c r ia  a Es- 
. cola de Agricultura na Fazenda Nacional da Lagoa Rodrigo de Frei- 

t a s ,  no Rio de Janeiro. Entretanto, n5o fo i  instalada. 

1859-61: Sucessivos decretos do Imperador d5o condiçces legais para o fun- 

cionamento de ins t i tu tos  de agricultura nas províncias da Bah ia ,  

Pernamhco. Sergipe. Fluminense e Rio Grande do Sul. Tiveram vida 



efêmcra, por fa l t a  de recursos. A Única cxccção foi a do Institu- 
to  Bahiano de Agricultura que se beneficiou dc imposto criado pela 

Assembléia Provincial da Bahia o qual incidia sohre o açúcar c oii- 

tros gêneros. Por iniciativa deste Instituto. é decretada a exis- 

tência da Imperial Escola Agrícola da Rahin, em 1875. Esta abriu 
suas portas em 1877 e diplomou a primeira. turma em 1880. 

1883: Nasce. em Pelotas, uma instituiçSo de agricultura e vcterináriaque 

deu origem ã Escola Superior de Agricultura "Eliscu Irlacicl". 

1887: Criação do Inst i tuto Agronômico de Campinas, com recursos do Cover - 
no Estadual. 

1901: E inaugurada a Escola ~ g r í c o l a  prática "Luiz de Queiróz", e ,  atual - 
mente, Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queirõz", em Pira- 

cicaba, São Paulo. 

1908: ninda-se, em Lavras, Minas Gerais, a atual Escola Superior de &ri - 
cultura de Lavras. Nesta época, os Estados Unidos, que se  benefi- 

ciaram dos avanços científicos, ocorridos na Inglaterra e Alemanha. 

já dispunham de razoável cabedal de conhecimentos no campo da ag r i  

cultura. A criação desta Escola, de origem norte-americana, f o i  

um dos marcos de relacionamento do Brasil com a ciência a g r í c o l a  

daquele País. Este relacionamento, entretanto, só se  aprofundou e 

adquiriu dimensões ~onderáveis,  após a Segunda Guerra Wndial. 

Caracterizou-se pela criação das primeiras instituiçGes, pertence= 

tes  ao Governo Federal, com o fim precípuo de fazer pesquisa agrícola. E o perío - 
do de germinação da idéia de uma instituição, com jurisdição sobre todo O t e r r i 6  - 
r i o  nacional visando executar e coordenar as atividades de pesquisa agrícola. OS 

eventos principais deste período são os seguintes: 

1909: E estabelecida a Diretoria de hfeteorologia e Astronomia. 

1910: Reorganiza-se o Jardim Botibico e regulamenta-se o Ensino Agronômi 

co no País. Cria-se a Escola Superior de Agricultura e ?Icdicina 
Veterinária no Rio de.Janciro, (atual EM). 

1915: Inaugura-se o Serviço Técnico do Algodão. qEe se  dedicava 5 pesqui 

sa e fomento da cultura. 

1918-1920: Entram em funcionamento o Inst i tuto de Quhica Agrícola (1918) 

e o Inst i tuto Biológico de Defesa Animal (1920). Estas duas Inst i  - 

tuições constituem o marco de referfncia de instituiçócs específi- 

cas para a pesquisa, a nível federal. 



1922: criação da Escola Superior de Agrjciiltura e Vctcrinária do Est:ido 
de Flinas Gerais, em Viçosa, cujo Curso de Agronomia só tcvc início 

em 1928. Esta Escola evoluiu, em 1948, para Ilniversidade mira1 do 

Estado de Flinas Gerais, que foi  federalirada, .c passou a denominar - 
se  Universidade Federal de \'içosa. E outra Instituição quc se ba- 
seou na cultura Americana. no campo das c i h c i a s  agrárias e ,  desde 

os scus priniõrdios, procurou realizar atividades dc ensino, pcsqui - 
sa e extensão. 

1930-1933: Organizou-se a Diretoria Geral de Pesquisas científicas no ?li - 
nis tér io  da Agricultura. Compunha-se de vários órgãos, entrc os 

quais se  destacam: 

- Inst i tuto de química Agrícola. 

- Inst i tuto de Biologia Vegetal. 

- IIIStitut0 de Biologia Animal. 

Reuniram-se, assim, sob uma Única coordenação, as pesquisas quh i -  

ca. vegetal e animal. Mas, a Diretoria Geral de Pesquisas Cientí- 

f i cas  teve vida efêrnera, sendo extinta em 1933, quando se verif i-  

cou a separação dos dois principais ramos de pesquisa. 

1933: Criação do Serviço Técnico de Café para a pesquisa. fomento, clas- 

sificação, etc. no que respeita ã cultura do café. 

1934: Reforma Geral do Ministério da Agricultura estruturada ccmbasenos 

três ramos da natureza: mineral, vegetal e animal, com departamen- 

tos nacionais definidos para cada ramo. A s  atividades de pesqui- 

sa  fitotécnica ou animal vincularam-se a departamentos diferentes: 

O Inst i tuto de Biologia Vegetal (IBV) subordinou-se 20 Departamen- 
t o  Nacional de h-odução Vegetal (DNPV) e o Inst i tuto de Biologia 

Animal (IBA) ficou vinculado ao Departamento Nacional de ProduçZo 

Animal (DNPA). 

A Escola Superior de Agricultura e hWicina Veterinária, criada m 
1910 transformou-se. respectivamente. em Escola Nacional de Agrong 
mia (ENA) e Escola Nacional dc \'ctcrinária (E&"'). De 1931 a 1937, 

não s e  registraram eventos de maior significação. Amadureceram. 

contudo, as idéias que deram origem ã criação do Centro Nacional de 

Ensino e Pesquisas hgronâniws. 

1.3.3 - Período de Consolida~ão: 1938 - 1973. 

Cristalizaram-se a s  idéias de uma Única e grande instituiqãodcpcs 

guisa, de âmbito nacional. Criai-se e primeira institiiiçào que cxplicitou abertz 



mente esta pretensão como Ponto de partida de um3 série de reformas que visaram 

dar ao Governo Federal, no que respeita à agropccuãria, condiçócs de cxccutar e 
coordenar as atividades de pesquisa ncssc campo, abrangendo também o ensino agro- 

nômico. Os eventos deste período seguem um curso de ação que desemboca na cria- 

são da BIBRAPA. Ressalte-se que es te  curso é marcado por mudanças frequentes, bus - 
cando-se a gênese de um modelo adaptado ãs condiçces do ' ~ r a s i l .  

1938-42: Criou-se O Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronhicas-CEPA 

(1938), com sede no Km. 47 da antiga rodovia Rio-São Paulo, consti - 
tuído de: 

1. k e a  de Ensino: 

Escola Nacional de Agronomia (ENA). 

Escola Nacional de Veterinária (ENV) . 
Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização (CAE) , precursores 
dos cursos de pós-graduação em agronomia e veterinária no País. 

2. hrea de Pesquisa: 

Inst i tuto de Experimentação Agrícola (IEA) , em substituição ao 

antigo Inst i tuto de Biologia Vegetal. . . 
. . 

Inst i tuto de Ecologia ~ g r í c o l a  (1.Ec.A.) 

Inst i tuto de Q h i c a  ~ g r í c o l a  ( I Q A )  [já existente). 

Inst i tuto de Óleos (1.0.). em 1940. 

Inst i tuto Agronômico do Norte (IAN), em 1939, Órgão regional de 

pesquisa para a Região Amazônica, com sede em Belh.  par;. 

Esta experiência tem características marcantes em que s e  procurou 

a l i a r  ensino e pesquisa, sob uma Única administração. Note-se, en - 
t retanto,  que a pesquisa animal não se  integrou ao sistema. 

1943: Reformulou-se o CNEPA, consolidando-se as instituições em dois g~ 

pos, a saber: 

1. Na hrea de Ensino: - Estabeleceu a üniversidade Rural. à qual s e  

subordinaram as  instituições da área de ensino, acima menciona- 

das; e 

2. Na k e a  de Pesquisa: Criou-se o Serviço Nacional de Pesquisas 

Agronômicas. dedicado ãs pesquisas f itotécnicas e tecnológicas. 

abrangendo: 

Inst i tuto de Ecologia e Experimentaçãlo Agrícolas (IEEk) - fom- 

do com a fusão do Inst i tuto de Experimentação Agrícola e Insti- 

tu to  de Ecologia Agrícola. anteriomente'citados; 

Inst i tuto de bieos (10) 

Inst i tuto de Química Agrícola (I@A) 



Ins t i tu to  Agsoiióiiiico do Nortc ( I A N )  cm 1939; 

Ins t i tu to  Agroiiõniico do Sul (IAS) cm 1943.. 

A pesquisa dc iiaturczn animal contiiiuo~i su1~0~diii:irl:i ao Dcl,:irtaiicn - 
t o  N:icionnl dc Produc$io Animal (DNPA) c scndo rc:ilizada no Ins t i -  
t u to  dc Biologia Aniiiial (IRA). 

1945: Foi criado t:uiibi?ni o Ins t i t u to  dc Zootccnia quc tinlin como rcspons;~ - 
bilidade a pcsqiiisa do ramo animal, cxcluindo-sc a par tc  vctcriii3- 

r i a ,  quc continuou a s c r  f c i t a  no Ins t i t u to  dc Biologia Anininl-11iL 

Estes Ins t i tu tos  cont i n ~ i a r m  subordinados ao Ilcpnrtaniento Nacional 

dc Produçio Animal (DNPA) . 
1946-61: Foram criados outros in s t i t u tos  regionais de pesquisa, subordina- 

dos ao Serviço Nacional de Pcsquisns Agronôniicaç (SNPA), a sabcr: 

I n s t i t u t o  AgronÔniico do Lcste (IAL) em 1946. 

Ins t i t u  Agroiiômico do Centro-Oeste (1943). só: 6;gariizado cm 1960 - 
( I C O )  e 

I n s t i t u t o  Agronômico do Nordeste (IANe). 

1962: O Ministério da Agricultura 5 reorganizado com base na Lei Delega- 

da n9 9. Deu-se autonomia ãs Universidades Rurais, e ,  em conse- 

q~iência ,  a s  atividades de ensino e pesquisa deixaram dc subordiiia- 

rem-se 5 iuna coordcnaçáo Única. Reúnem-se as  pesquisas de natiire- 

za animal e vegetal ,  com a extinção do CNEPA c a criação do Depar- 

tamento de Pesquisas e Experimcntaçáo Agropecuária (DPEA) , com se- 

dc na cidade do Rio de Janeiro.  Desta maneira, os  então in s t i t u -  

t o s  regionaj s passaram a dedicarem-se às pesquisas agropeniárias . 
1968-70: Mdoii-se o nome do Departnmento de Pesquisas e L.perimentaç,?o Agro - 

pecuárias (DPEA) para Escr i tór io  de Pesquisas c Experimeiitação-EPE. 
A sede administrativa des te  f o i  t ransfer ida para Brasi l ia ,  DF, em 

março de 1970. 

1971: Pela Portar ia  Minis ter ia l  nV 454, de 15 de dezeiiil)ro, f o i  reorg:iiii- 

zado o EPE ein Departamento Nacioiinl de Pesquisa Agropccu3rin-DNPE\ 

que f o i  cxtiiito ai1 dezembro do 1974, por .dto da Diretoria da L\\mítWA. 

1972: Pela Portar ia  Ministerial  nQ 143. de 18 cle ahi-i1 dc 1972, cria-se 

o Grupo de Traballio para cstudar, ava l ia r  c refoi-iinrlar a ~>esqiiisa 

agropecusria a nível  federal .  , 

* Anteriormente o Inst i t i i to  clc Fcrnicntay,io coiistitiiia o Ins t i t u to  de Eiiologia. 
Scrviço d c  Vinlios e Dcriviidos. 



1972: Lei nq 5.851, dc 07/12/72. cria a bpresn Rrasilcirn dc Pesquisa 
Agropecuãria - BmMPA. 

1973: Decreto-Lei nQ 72.020 aprova os Estatutos da F;"IIIRU,l. 

1973: Instalaçáo solcne dn BIRRN>.i\. em 26 de abril. 

*/  1.4 - Alguns Aspectos da Pesquisa Agropecuáriri .btcs do Advento da DBRAPA.- 

A anjlisc da pesquisa agropecuária realizada pelo hlinist&io da 
Agricultura até 1972 evidenciou alguns aspectos positivos e muitos pontos dc cs- 
trangulamento, cano se dmonstrará a seguir: 

1.4.1 - Aspectos Positivos. 
* A existência de uma rede dc instituições de pesquisa e experimentação 

sob a orientação do l)l\'PEA cobrindo diversas rcgiõcs do País. Esta rale 
de centros de pesquisa tinha sua estrutura baseada nos seguintes Órgãos: 

Diretoria Geral e Divisõcs Nacionais Especializadas, Centro de Tecnolo- 

gia Agrícola e Alimentar e nove Institutos Regionais de Pesquisa Agro- 
pecuária. com as Estações Experimentais que lhes eram subordinadas. 

* A disponibilidade de equipamento e de instalações de campo e labora- 

tório. 

A disponibilidade de meios de divulgação científica. cerca de 16 prin- 

cipais técnicos e científicos. 

* A existência de um pequeno gmpo de profissionais já qualificados. 

A iniciativa de reunir especialistas de diferentes procedências, dedica - 
dos ao estudo dos problemas da produção, em "Canissões Nacionais", por 
produto, como subsídio para o planejamento, coordenação e avaliação de 

projetos nacionais, específicos e prioritários. Note-se que estas "Co- 

missões Nacionais" já continham o germe da idéia dos Centros Nacionais 

que a EMBRAF'A criou. 

* A consciência de uma programação nacional integrada da pesquisa agrope- 
cuãria no país, com base nas necessidades e prioridades estabelecidas pa - 
ra o desentolvimento. 

* A existência de resultados de pesquisa de significação para algumas re- 

giões do país e explorações. 

- 

"J Baseado em dados coletados. an 1972, pelo Grupo de Trabalho instituído pela Por - 
taria Ministerial de n* 143, de 18 de abril de 1972. 



1.4.2 - Pontos iIc I~str;iiigiil:uncnto. 
Entrc os vúrios pontos dc cstrtinylmcnto quc ccim~iromctcr:un a efici- 

ência das atividades dc pesquisa, cspccialmentc no &l,ito do L~iriistério da Agrí- 
cultura. foram c1tir;lnicntc identificados os cliie sc scgum: 

* Falta generalizada de conhecimento dos diversos problemas c causas qiic 

diiicultam o Cxito dos trabalhos de pesquisa c da transferência de 
tccnologia. O próprio sistema de pesquisa não teve as característi - 
cas e O dinamismo necessário para a rcalizaçào dos estudos que pemi- 
tam um esforço permanente de identificaçrio das causas deste tipo de 
situações. Indicadores que caracterizam a diversidade de situações 

quanto ã centralização institucional, predominando a ação de Õrgj-os 
federais ai algumas unidades da federação em comparação com outras on - 
de se sobressaem os Órgãos estaduais aparecem no quadro no 1: 

QUADRO N9 1 - Distribuição dos brgáos de Pesquisa, 1971 . . 

EST/\D3S bl4 MEC OmROS FEDERAIS GOV.ESI;\I)~lAIS CHJTROS TOTAL 

biinas Gerais 11 66 - - - 7 7 

Paraná 8 4 - 6 - 18 

Santa Catarina 6 9 .  - 1 3 10 

Amazonas 3 O - - 1 4 

São Paulo 3 - - 38'1 - - 41 

Bahia 8 1 9 7 - 25 

Pernarnbuco 4 10 - 20 - 34 

Rio Grande do Sul 5 7 - 12 4 28 

Fonte: Ministério da Agriciiltura, Instituições Agropecuárias do Brasil. 

*/Incluem 4 escolas estaduais de agronomia. - 
Limitada e descontinuada ação do Governo em suas relações com o setor 
privado. Esta deficiente coordenação é também sentida, tanto entre 

os distintos organismos e programas de pesquisa, c m o  entre eles e os 

mais importantes serviços relacionados com a produçáo agropecuária. 

1.4.2.2 - Aspectos Institucionais 
* A estrutura técnico-administrativa da pesquisa agropecuária não ofere - 
tia condições'csscnciais para proporcionar decisões oportunas. empre- 

go eficiente dos recursos técnicos e humanos. flexibilidade e dirwmis 

mo que deva caracterizar um sistema setorial de pesquisa agropecuãria, 



espccialmcntc considcrando-sc as  a tuais  neccssidndcs do dcscnvoli.úncn 
- 

t o  nacional. 

As atividades dc coordenação c dc comunicação a nível nacional, regio - 
na1 c local,  em geral .  sc  revestiam dc caráter prccário c funciona\-iuis 

quase sanpre, na base ad hoc. I s to  se  tomava mais gravc. tendo-sc 
em conta as  situações de dcsccntralização, anteriomcnte referidas . e 

o elevado número de insti tuiçóes não pertcncentcs ao hlinistério da A- 

gricul tura ,  as quais s e  dedicavam ã pesquisa agropecuária, como s e  po 
- 

de observar no Quadro 2. 

QUADRO 2 - Distribuição dos 6rgãos de Pesquisa Conforme suas Diferentes 
Vinculações , 1971. 

Ministério da Agricultura 84 36.6 

(Xitros Org. Federais 

Governos Estadi~ais 

Entidades Privadas 

hfin. da Educ. e Cultura 

Escolas Superiores E s t .  (SP) 4 1.7 

TOTAL 232 100,O 
- -- 

Fonte: Ministério da Agricultura: Insti tuições de Pesquisa ~gropecuária  no Brasil. 

Lhna acentuada deficiência nas relações de coordenação no processo de 

planejamento e na execução de atividades de pesquisa entre  os órgãos 

d e  pesquisa e os serviços de apoio à agricultura,  especialmente os de 

assis tência  técnica,  de financiamento e de comercialização. 

* Inexistência de um plano integrado de pesquisa agropecuária com os f a  - 
to res  mais importantes que permitam mobilizar, em forma adequada e de 
acordo com suas necessidades, os  recursos humanos e financeiros. in- 

dispensáveis às atividades de pesquisa. A ausência des te  instrumento 

d e  planejamento, por outro lado, d i f i cu l t a  a indicação clara  aos exe- 

cutores de pesquisa, das a l t a s  prioridades relacionadas ccm regiões ou 

produtos de interesse econômico e social .  diretamente vinculados às po - 
l í t i c a s  de desenvolvimento do Governo. 



" Debilidade do sistema de controle c avaliação, incapacitado para me - 
d i r  resultados, a f e r i r  custos c proceder os reajustes pcrióJicos no 
processo de progrmção. 

* Ausência. ampla e sistemática, de um enfoquc econômico e social  pma 

os projetos ou atividades de pesquisa. 

* Adoção limitada dos conceitos de açao interdiscipi inár ia ,  tanto nas 
etapas de plajenamento, como nas de execução da pesquisa. 

1.4.2.4 - Recursos timanos. 

Escassez acentuada de pessoal de liderança para a administração da 
pesquisa a nível nacional, regional e ,  muitas vezes, a nível de es - 
tações experimentais, f rente  às necessidades do desenvolvimento na- 

cional e à importância da agricultura. 

+ Limitado número de profissionais (de nível superior) atuando na pes- 

quisa federal ,  especialmente comparando-se e s t e  nihero com a s  neces- 

sidades de criação e transferência de nova tecnologia. Este nikero 

tambh era bastante reduzido s e  comparado com a disponibilidade de 

profissionais em outros serviços agrícolas como extensão. ensino, cré - 
d i to ,  etc. ,  conforme s e  pode observar no Quadro 3 .  

* Problsnática nos dois extranos da escala de pessoal técnico. De um 

lado, a pouca ut i l ização de técnicos de nível médio para apoio a w i -  

l i a r  das atividades da pesquisa, de outro, observou-se que o pessoal 
com cursos de pós-graduação, vinculado à pesquisa federal ,  era  bas- 

tan te  reduzido, tanto no DNPEA, como em comparação com outras instL 

tuições de pesquisa agrícola. 

Escassez de outros profissionais,  t a i s  como economistas, e s t a t í s t i -  

cos. anal is tas  de projetos, programadores, técnicos em adminis- 

tração, comunicação c ien t í f ica .  etc.,  trabalhando diretamente com 

a pesquisa agropecuária. 



Q W R O  3 - NÚmcro dc ~ é c n i c o s  das Insti tuiçõcs de Pesquisa, Assistência Técnica e 
~ r & l i t o  Rural, e Ensino Agrícola Superior, 1971. 

INSTITUIÇOES N Q  DE TECSICOS 

PESQUISA: .................................................... 1.920 
*/ DNPEA (MI\)-. ...................... 851 

Governos Estaduais ................. 927 

(Xitros ........................... 1 4 2  

ASSISTENCIA T E ~ I C A  E CREDITO RURAL: ...................... 
sistema ABCAR -. ................ 1.900 

* / CEPLAC- ......................... 68 
*/ CATI - .......................... 450 

Bancos Oficiais  ................. 1.060 

ENSINO A G R I C O L A  SUPERIOR: ................................... 2.403 

Universidades e Faculdades de Agrono - 
mia e Veterinária (blEC) ........... 2.000 

Universidades e Faculdades de Agrono - ......... mia e veter inár ia  Estaduais 405 

Fonte: Ministério da Agricultura e ABCAR. 

As s ig l a s  DNPEA, M4. ABCAR, CEPLAC e CATI significam, respectivamente: 
Departamento Nacional de Pesquisa Agropecuária. Ministério da Agricultu 
ra. Associação Brasileira de Credito e Assistência Rural, Comissão Exer 
cutiva do Plano de Recuperação da Lavoura Cacaueira e Coordenadoria d e  
Assistência Técnica Integral .  

QUADRO 4 - Distribuição dos Pescluisadores do DWEA e CEPLAC, em termos de Títulos 
Acadêmicos, 1971. 

TfniLO DNPEA CEPLAC 
Nível NQ % NQ % 

MSc. e Ph.D 93 10,9 3 5 41.2 

Graduação 758 - */ 89.1 50 58,8 

TOTAL 851 100.0 85 100,O 

Fonte: DNPEA e CEPLAC 

*/ Dos 758 técnicos do DWEA sai t i t u l o  de põs-graduação. 81 estavam fazendo - 
cursos de pós-graduação. 



P R O F I S S I O N A I S  No 

Econanistas ~ g r í c o l a s  6 

Estatísticos 10 

Programadores O 

Analistas do Projetos Agrícolas O 

1'6cnicos an Administraçáo O 

Caminicadores 10 

Fonte: DNPU 

Inexistzncia de uma política salarial  quc permitisse ao sistana fedc- 

r a l  de pcsquisa agropecuária compctir no mercado de trabalho, tanto 
com organismos regionais de pcsquisa, como com outras instituições de 
desenvolvimento, especialmente as do setor privado ou da adniinistra- 
ção indireta. 

QUADRO 6 - Variação dos Salários do Pessoal Técnico de ~ í v e l  Superior, 1971. 

S A ~ I O S  WEA EAPA(SUPM) MIN. EDUCAÇAO EXTENSXO * 

Mínimo 1.914 2.600 3.820 2.000 

ht&imo 2.332 4.200 5.752 3.500 

Diretores 3.055 5.600 6.048 4.500 

Fonte: W E A  
* Módia dc salários diretos das Filiadas da ABCAR 

Nota: O s  valores acima referan-se a tempo integral e a uma só fonte de pagamcnto. 

* Diversificação de modalidades de contratação de pessoal, demonstrando, 
claramcnte, a precariedade do processo regular de recrutamento e con - 
t r a t q ã o  de pessoal. 

* Rigidez e fortes, restrições no sistema para a contratação de pessoal 
em forma rápida c oportuna. Esta se aplicava tanto 'a contratação de 

funcionR'rios regulares no Serviço PÚblico. ou pelo regime CLT. Os  

Atos que possibilitavam flexibilidade para contratagáo de pessoal t6g 
nico eram 



Incxis t~r ic io  de um proccsso ndrulu:rdo Jc  cstímiilos por ititcrm&io dc 
~ ~ o ~ o < Ü c s  ou Jc i~utr.;is I'omas. K;?o cxir;ti;i iini s ist~m:i dc csca1oii:uiicii - 
t o  p:ir;i p c s ~ ~ i i s ~ i d o r c s  qiic cst irrnil:issc :r I1cclic;i~;iu TI ;it ivicl:idc J c  pcs- 

 quis:^. 

* Limi t:içrio para a dcsignaqSo dc pcsso:il dc dircçzo t icnica  ou iidmini s- 

t r a t i va .  csii vzrios nívcis.  umri vez que cs tc  pcssoal ncccssnr i;uncntc ti - 
nha quc apresentar condições dc servidor p~íljlico rcgiilnr. :\crcsccntc - 
s e  quc es ta  1 imitaç;?~ prcjudicava. dc cer ta  marieira, n c;ip:ic it;iq;?o pro - 
f issional dri(luc1cs quc não pcrtcnciam ã categoria dc fi incioii~rio 16 -  
b l ico rr.gilor. No f ina l  de 1972, 3 5 h l o  pcssoal tccnico clc nívcl sii- 

pcrior do 1)SPIA n'70 tinha vínculo anpreg;it í r  io,  estando incluídos na 
categoria dc rccibridos. 

* Falta dc um programn mais amplo e sistematizndo de trcinamcnto dc pes - 
soa l ,  tanto técnico, como para a administraçr50 da pesquisa. As limi- 

tações dc trcinamcnto s e  fazem scn t i r ,  cspccialmcnte, nas áreas de 
pós-graduaçao, capacitação de pré-serviço e em serviço. assim como 

na de treinamento cspccializado, t a i s  como s i s tanas  de programação e 

e de  avaliação dc  pesquisa, de administração dc . projetos,  . de dircc;,?o 

de estaçõcs experimentais, c tc .  

* Acentuada fuga, nos Últimos anos, de pesquisadores que buscavam melho - 
res sa l á r io s ,  s t a tu s  e condições de trabalho em outras ins t i tuiç8cs  , 

devido ã f a l t a  de uma po l í t i ca  dc pessoal orientada para as  necessida - 
des operativas dos planos e dos programas dc pesquisa. Estimou-seque. 

no pcríodo 1968/1972, saíram aproximadamente 20"sos t é c n i c o s  do 

DNPEA . 

1.4.2.6 - Aspectos Financeiros 

* Os mecanismos financeiros para captação e manejo de recursos eram ina - 
dcquados c insuf ic ientes ,  tendo-sc em v i s t a  o importante papcl da pcs 

quisa agrícola no proccsso de dcscnvolvimcnto econômico do País. .QL- 
l a  si tuação dcvia-sc ao f a to  de que os mecanismos ernm regulados por 
c r i t é r i o s  t radicionais ,  su je i tos  a una s é r i e  de problcmas b u r ~ c r n t i -  

cos e vinculados a luna d i r e t r i z  que não p c m i t i a  competiç~o coni OU- 

t r a s  f o m s  inst i tucionüis  mais opcrativas e f icxívcis .  u t i l i zadas  

pelo próprio Covcrno. 

* A estrutura  dc  programação dc financimcnto da pcsquisa era  visivcl-  

mente dcfcituosn. uma vcz quc a ninior par te  dos rcairsos  destinava-se 
ao apoio dc  atividndcs náo relacionados d i r e tmcn tc  can os  ;ispcctos 

científicos c tccnol6gicos. 



QUADRO 7 - Distribuiçso dos Rccursos J c  Iicspcsas Dirctos - nSPI>l, 1971. 

I tens  CrS 

Total de recursos por pcsq~iisador 80.603 
Despesas d i r e t a s  por pescluisador (sem pessoal) 7 ,  o , ,  --. . -- 
Fonte: DSPEA 

e Reconhecimento de que os rccursos atribuídos ã pesqiiisa agrícola, n:i 
área do Minist6rio da Agricultura, eram insuficicntes,  mesmo considerando-se 

apoio de todas as  fontes de financiamento ã sua disposição. O s  @adros 8 c $1 aprc - 
sentam alganas comparações e a e\folução dos recursos orçamentários aplicados pclo 

DNPN na pesquisa. 

QUADRO 8 - Dotação dos Rccursos de Algumas Insti tuições de Pcsqiiisa e Respectivos 
fndices por Pesquisador, 1971. 

INSTITUIçAO TOTAL DE RECLTRÇOS N V E  R~IIRÇOS 
(CR$l. 000) PEÇQUI S.WRES PEsQiiIS-\DoRES 

D.WEA 

SAO PAULO 

CEF'LAC 

Fonte: DNPW 

QUNIRO I) - Evolução dos Recursos Orçamentários do Elinistério da Agricultura Efet i  - 
vainente Aplicados pela Pesquisa ~ g r o ~ e c u ã r i a ,  1972. 

ANO CRQ 1.000 DE 1970 

1960 37.968 

1965 55.796 

1970 45.844 

1971 46.969 

197 2 49.236 

Fonte: DWN 

* Existência d e  um desconipasso entre  o sistema dc progrnmaçio c a esccu- 

ção financeira. Como resultado, verificava-se uma f o r t e  prcdoniinsncia 

do proccsso biiro~rj ' t ico sobre o proccsso produtivo. 

* Debilidade do sistema de cal>taç5o c niancjo d e  recursos para n pcsqiiisa 

agrícola.  sendo niiiito limitadas a s  contribuições c O apoio financeiro 



de oiitras fontcs qiie não or~;micntiírias, cspccialmcntc do sctor  priv:ido 

(produtores c industri;tis) c dc iontcs cxtcrnas. Ihn cxcmplo de con- 
traste com aqucla situaçáo é a do íin:incicmcnto da pescluisa agrícola 

nos Estados Unidos. 

QU:U)IIO 10 - Fonte dos Recursos para a Pesquisa ,\grícola nos Estridos Unidos, 136s. 

PROCEDLYC IA ~(lictnlwç 
i ISS 

Departamento de Agricultura 213 milhõcs 24.9 
Outros fundos federais  29 " 3.5 

Fundos estaduais 

Setor privado 

Outros 

TOTAL 

Fonte: USDA "National Program for  Agricultura1 Researcli" 

Existência de uma reduzida experiência na determinação de custos finan - 
ceiros  e operativos da pesquisa, f a t o  que dif icul tava,  an grande medi- 

da,  projeções adequadas na previsão de  recursos para o setor.  

1.4.2.7 - Outros Problemas. 

' Sub aproveitamento das faci l idades  f í s i c a s  da rede nacional de i n s t i t u  - 
t o s ,  estações experimentais, laboratórios,  equipamentos de  campo, etc.  

Foi estimado que o DL'PEA dispunha de  cerca de  1025 hectares de área 

construída, podendo observar-se, assim, que existiam consideráveis fa- 

c i l idades  f í s i c a s  disponíveis para atividades de pesquisa. Apesar des - 
t a s  faci l idades  f í s i c a s ,  o sistema carecia de  apoio de  setores  funda- 

mentais aos trabalhos de pesquisa, t a i s  como centros de pesquisadeeco - 
nomia agrícola,  de  informação e documentação, bibl iotecas  especializa- 

das, unidades de e s t a t í s t i c a  e outros. 

Fal ta  de  c r i t é r i o s  adequados quanto localizaqão de  unidades de pes- 

quisa,  tanto na criação de alguns in s t i t u to s  regionais, como na de  es- 

taçoes experimentais. N30 s e  levaram em consideração a s  condições bã- 

s i c a s  de  viabil idade e de conveniência de  sua iniplantação. Como conse - 
quência, havia una concentração ou supei-posição de  atividades de  pes- 

quisa eni cer tas  áreas,  zonas ou regiões, enqiiluito que nn outras funcig 

navain sob condições precárias. O s  Quadros 11 e 12 apresentam a d i s t r i  - 
buição d e  organimios de pcsquisa e d e  pesqiiisadores por região do llaís. 



QIUU)RO 11 - Distrih~iiq50 Ilcgionnl dos Úrg5os ilc Pcstliiis;~ ilo DSI>fq4 c FUiC, 1!)71. 

Hcgiõcs NQ bIEC 

Amazônia Ocidental 7 3 . - 
Norte 9 . 4 .  1 

Nordcst c 36 18 1 4  

Lcste 28 14 1 

Ccntro-Oestc 15 8 S 

Ocst e 4 ', -J - 
Ccntro-Sul 9 4 - 
Meridional 

Sul 

Fonte: hlinistério da Agricultura: Insti tuições de Pesquisa Agropecuária do Brns i 1  . 
*/ 4 escolas estaduais em São Paulo. - 

* Subaproveitamento, em cer ta  medida. das mais r e q n t e s  e importantes 

conquistas c ien t i f icas  e tecnolõgicas obtidas por países desenvolvi - 
dos ou por países em vias  de desenvolvimento. .4 experiência dos cen- 

t r o s  internacionais de pesquisa agrícola não f o i  aproveitada de forma 

ampla e em todos os seus aspectos, no interesse nacional. 

QUADRO 1 2  - Distribuição Regional dos Pesquisadores, 1971. 

REGIOES PESQU I S4 ENSISO 
N P % Federal INQ) Estadual fSPI 

Amazônia Ocidental 
Noí-te 
Nordeste 
Leste 
Centro-Oeste 
Oeste 
Centro-Sul 
Meridional 
Sul 

TOTAL 1.920 100.0 1.192 405 

Fonte: B í 4 ,  "Insti tuições de Pcsquisa i\gropeni3ria do Brasil" 

Estes fa tos  levarmi a BmWA a dcscnvolver esforços no scnt idodc c r i a r  

um modelo de pesquisa adaptado ãs condições bras i le i ras  e suficientancntc f lex íve l  

para fazer  fnceàdanarida crescente dc conhecinicntos anaiindi da agricultura.  A se - 
ção seguinte descreve e s t e  modelo, indicando a s  razões que se pnutarm tanto na 15 
gica como cni fa tos  his tõr icos ,  que lcvarm 5 sita criaçuo. 



O aimcnto da produtividade da agricu1t~ir.i torlloti-sc o l ) j e t i ~ o  csp l í  
- 

c i t o  da pol í t  ic;i ecoiiõniica hr~ is i  l c i r a ,  em tcmpos iii;iis rcccntcs. ~ontriI>uír:uii pn- 

r a  cs ta  dccis3o as  c r i scs  dc ;ihastecimcnto dos craiidcs ccntros iirl);inos. a s  condi- - 
çõcs favoravcis do iiicrc;ido intcrnncional e o rcconhcciincnto dc LILIC sonicntc ;I CS- 

pansão da f ronteira  agrícola não scrá capaz dc gerar ofcr ta  dc a1 imcntos c f ihrns  

em condiçõcs dc  fa-er facc ao clcvado crescimento da dciiiandn. nas s ~ i a s  ~1in;rrisÕcs 
nacional c intcrnocional. Sos dias  que cor rm,  o cspcctro da fomc qiic amcaç:i n i i -  

lhões dc seres  liunianos 6 outro fa tor  que leva as  naçócs pri\.ilegiadas, no quc rcs 
- 

pei ta  a recursos natiirais apropriados à agr in i l tu ra ,  a expandirem sua p r o d i i ~ . i o ,  

procurando assim ajudar a rcsolver um dos problemas qiic sensibi l iza  a humanidade. 

A es t ra tégia  para o incremento da produção e produtividade contm- 

p l a  a expansão da f ronteira  agrícola e a modernização da agricultura que se  tor-  

nou o tema dominantc da po l í t i ca  agrícola do Governo. Reconheceu-se, também, que 
para s e  a t i ng i r  e s t e  objetivo é necessário um conjunto de medidas, hannonicamente 

planejadas e executadas, que abranjam, entre  outras. as  áreas de  assistência t6c- 

nica ,  de pesquisa, c r a i t o ,  po l í t i ca  de preços mínimos, abastecimento e de  comér- 

c i o  internacional,  visando a garant i r  a posição a tua l  e a conquista de  novos mer- 

cados. 

A modernização da agricultura implica iun crescimento s ignif icat ivo 

da produtividade dos fa tores  t e r r a  e trabalho. Equivale dizer ,  uma agricultura 

que se fundamenta na ciência e tecnologia e não apenas na possibilidade de mobili - 
zar ,  cada vez mais, maiores quantidades dos fa tores  tradicionais. Por e s t e  moti- ,. 
vo, o País s e  decidiu a invest i r  mais amplamente em ciências agrár ias  e investiga - 
çáo agropecuária, reconhecendo-se. assim, o papel fundamental da geração de  conhe - 
cimentos no aumento da produtividade da agricultura. 

As grandes transformações das ciências agrár ias  ocorridas na Euro- 

pa, nos séculos XVIII e XIX, e de l ã  transportadas para os Estados Ilnidos da Amé- 

r i c a ,  tiveram reflexos na organização da pesquisa bras i le i ra  a p a r t i r  de  1850. c, 
mais profundanicnte, a p a r t i r  da criação do Ins t i t u to  Agronhico de  Campinas, ali 

São Paulo, em 1887. 

No que respei ta  aos aspectos inst i tucionais ,  o Rrasil  f o i  influcn- 

ciado pclo modelo gennkico,  que institucionalizou a pesquisa sob a égide da ad- 

m i n i s t r a ~ ; ~  pÜblica, e manteve separados, do ponto de v i s t a  administrativo, o en- 
s ino  das ciências agrsr ins  e a estensáo nira l .  O modelo americano i n s t i t u c i o n n l ~  

zou o ensino, a pesquisa e a ass is tência  técnica, sob O auspício de  uma Única i? 

t i t u i çáo  - a Universidade. Houve algumas tentat ivas  dc introduzi-10 no Brnsil, 

mas náo foram bem rcccbidas. 

A época em que es tas  decisóes foram tomadas. na segunda mctadc do 



sGctilo N I K  c priiiicirn inctciJc do ciFcuio m. no Rr;isil hcivin :i,rcn:is diius opçõcs p;i- 

r3 :I p c s f ~ ~ i i s : ~ .  i10 ponto ilc \*istcl institucion:il: admiriistr:iq:io púhlic:i oii inicin- 
t ivn pri\,adii. .4s modific:ic;ócs qiic surp,ircun nn década dc 511 c sc  aprofiindcir;m no 

p c r í d o  pós-1964, permitindo v j r ios  t ipos  dc associnçõcs do p d c r  piíhlico com o 
setor  privado, o11 mcsmo oiitrns formas dc emprecndimcnto do p d c r  público.' a i &  da 

adniinistraç50 d i r e t a ,  crcuii ãqiiela $oca desconliccidns e i111 iiivcis do ponto dc v i s  
- 

t a  Icgal. Conio se insti tucional izou a pcscpiis:~ sol> os atispícios do E s t ~ ~ l o .  a a'!- 
ministraçáo d i r c t a  era a Única opç.lo disponível, tanto no quc rcspc i t :~  ao Coverno 

Fcdcral qiianto nos cstadii;iis. Por i s t o ,  f o i  a escolhida. 

Alyiis cstndos foram capnzcs de descnvolvcr siias institiiiçõcs de 
pesquisa. Dcstacarmi-sc neste par t icular  os Estados de Sào Pciulo, Rio Crandc do 
Sul ,  &tinas Gcrais e Pcrnnrnl~uco. A nível  federal ,  o marco decisivo de  organiin<3o 

da pesquisa data de 1938, com a criaçáo do Ccntro Nacional de Ensino c Pesqiiiscis 
Agronômicas (ChTP.A), quc passou por sucessivas reformas, mas nenhuma dclas chcgcii 

a representar mcdiiicaçiío profiinda, tanto no cluc s e  rcfere  aos aspectos insti t i i-  
c ionais ,  quanto ao modelo de execução de pcsquisns. 

Em 1972, tornou-se c la ro  que o arranjo inst i tucional ,  baseado 113 . . 
administração d i r e t a  havia falhado. Não havia sensibil izada as  lideranças brnsi- 

l e i r a s  para o papel da ciência no desenvolvimento da agricultura.  Como consequ^cii - 
tia, o orçamento para pesquisas não acompanhou o ritmo inflacionário.  A pol í t i ca  

de  recursos humanos, em v i s t a  da inf lexibi l idade da administração d i r e t a ,  n50 

a t r a i u  melhores ta lentos  nem desenvolveu um programa d c  treinamento e condi~ões ck 

preparar a massa de  pesquisadores que os problemas da agropecuaria bras i le i ra  re- 

queriam. 0s escassos recursos financeiros e humanos foram dispersos num grandc 

n h e r o  de atividades,  em consequência, a ef ic iência  da pesquisa não pode a t ing i r  

n íve l  s a t i s f a tõ r io .  Em 7 de  dezcnibro de  1972, através da Lei nQ 5.551, o Covcrno 

Bms i l e i ro  tomm decisão h is tór ica ,  criando a Empresa Brasi le i ra  de Pesquisa Agrc 
pecuária - DiBIWA, que assuniiu as funções do Departamento Xncioicil ~1~ Pesqiisri 

Agropeniária. Foi instalada em 26 de  a b r i l  de 1973. Tem a responsabilidade dc  

coordeiiar e executar a investigação agropecuãria em todo o t e r r i t ó r i o  nacionn1,sai - 
do dotada de f lex ib i l idade  administrativa necessária c para executar t a r e fadc  ta@ 

vastas proporçócs. A criação da B l ü P ! A  representou, assim, uma mudança de  cnrá- 
t e r  substancial  no mecanismo exis tente ,  abrindo amplas possibilidades de  ~ m i  e s t s  

belecimento de  modelo insti t i icional de  exeaição de  pesquisa, em condiçõcs dc  fa- 

zer  face  ao dcsofio da modernização da agropfcuária bras i le i ra .  

I '  ' . 

No primeiro ano de  vida da i3lBRAPn, f icou evidenciado que o ncilelo 

de execução de pesquisa lierdado da tr1idiç.20 teuto-aniericaii;~ era inadec~i~odo pcira O 

Brasil. Este modelo bascia-se na execuçUo d e  pesquisa cm cstações cxpcrimex~tais 

- 120 - ,+- 
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(ou institutos clc pcscluisa) quc sc  dedicam a vsriris ativid;ielcs, ;ilir;injicndo ;mipI:i 
gmui dc culturas c cri;ic;õcs. 'I'raia-se de iini malclo diriiso. :idcclu;iilo Iipcrias n ;mi- 

l)i cntcs cpic tcrdimi crir:ict c r í s t  icas cspec i ~ i i s ,  entre  tis (III:I is  sc Jcst.ic:iiii as SC- 

~ ~ i i n t c s :  

(a) abiind5ncia dc recursos dcstinndos > pcsc~iiisn, demonstrando cliic 
a soc icdridc j 5 recorilicccu o pnpcl p r ior i  t3'rio que cl;i dcsciiipcnli:i iizi iiidvriii ::li30 
da agricultura e cncontrou niccanisinos dc captac;r?o capazcs dc nsscpirar um or$micii - 
t o  gencroso e suficieiitcmcntc f lex íve l  para adaptar-sc 3s cxigEncins peculiares 
da invcstigaçáo agropccu5ri~;  

(b) predominância de imia f i l o so f i a  l ibera l  cluc ace i te  coniportunrnto 

individualista dos pcscluisadorcs c de  ima atniosfcra dc trcibalho quc dC a cada ci -  

en t i s t a  ampla liberdade de escollia dc projetos dc pesq~iisa;  

(c) existência de  uma massa c r í t i c a  de agricultores organizados em 

bases competitivas. capazes de  in te rag i r  com os pescliiisadores e autoridades e ,  as  - 
s i m .  tornar c sp l í c i t o s  os problemas que enfrentam. Este mecanismo d ia lé t ico  cxer - - 
ce pressão para que s c  destinem recursos suf ic ientes  a pesc~i isa ,  evitando-se, ao 

mesmo tempo. que os  pesquisadores s e  alienem no meio rura l  e passem a dedicar-  s e  - 
a solução de problemas mais relacionados com seu gosto pessoal, dentro do campo 

de especialização. 

A pressáo dos agr icul tores ,  conjugada com a orientação individua- 

l i s t a  dos pcsquisadorcs, leva a um sistema de  pesquisa que procura gerar conhcci- 

mentos de natureza divers i f icada,  cobrindo vasta  gama de  assuntos c abrangendo 

grande n k e r o  de criações e culturas.  Há, certamente, linlias definidas de atua- 

ção enfatizando pesquisas que visam a economizar t e r r a  ou trabalho. Náo s e  procu - 

r a ,  entretanto,  ordenar a geração de  conhecimentos conformc algum c r i t é r i o ,  exce- 

t o  aquele indicado pelo rnovimcnto dos preços re la t ivos .  

A tendência 6 proporcionar o m.%ximo de  conhecimentos fact íveis ,  t en  - 
do em v i s t a  a s  limitações de tempo e de  recursos, com a mais ampla gama de  infor- 

mações c ien t í f icas .  Assegura-se, desta  fomia, o atciidinieiito dos intcrcsses  indi- 

vidiialistas dos pesquisadores, pois cada qiial tcm, assim, ampla lihcrdnde de  esc: 

lha. Garante-se, de  oiitro lado, a sat isfação dos anscios da maioria dos agricul- 
to res ,  principaliiiente daqueles em condições de  esercereiii prcssão sobrc as  ins t i -  

tiiições de  pesquisa. Qiniido detenniiiado agricii l tor entra  em contato coni o u n i v c ~  

so  de conhecimentos, eni biisca de  iiifomações para melliorar a ef ic iência  de  seu ng 

gócio, conta ccnii elcvadn probabilidade de encontrar os  conliccimcntos qiie llie pcr- 

mit i rao elaliornr o mcllior sistenia de  produqzo para a s  condic;ões de siia propricda- 

de. dadas as  restrições de  reciirsos financeiros e de  nntiircza psicológica. 

E natural  qiic o processo d i a l é t i co  quc se dcsenvolvc cn t rc  pcsqiii- 
sadores e agricii l tores,  iiiun an11,iente rle ahiindância de  recursos p3rn n pcsqiiisn c 

que favoreça o individiinlismo, tanto dos pesquisadorcs quriiito dos ngricultorcs,  



ciycndrc o dcscnvolvimcnto do niodclo difuso dc pcsqiiis:~. Scstc scntido cic 5 con - 
sidcrado udcc1ii:ido cité porcluc. dad:~ a natiircz;~ di\.crsific;icl;i Jos conli~ciniciitos qc . - 
r;idos. gararit ir: ;I cl:~I>or~~(;Jo, por p:irtc dos ;igricultorcs, ~ l c  iui nLncro nniito c ic  - 
vudo dc sistcm:is Jc  ~>ro~liic;.io qiic sc :ijust;m ?IS iii:i is v;ir i;id:i.s cond ic;Õcs. 

A lihcrdndc de escolha dos prsq~tisndorcs rcprcscntn ~::rr:iri~in :iJi- 
cional dc c~ ic  os projctos dc pCs(liiisa n30 sc rc1:icionci~ :ipcn:is çoiii ns ricccssiJ;i - 
des de curto prazo. O ~iniverso dc rcsultndos dc pcsqi~isn conter5 informricõcs qiic 
não tcm aplicações imdiatas. mas quc poderão ser de grande v n l i n  no caso diis c011 - 
dições sócio-cconÔmicns imiiiarml. Isto ocorrc porquc n lg i in s  pcscluisndorcs. dc in-  
tuição mais dcscn\~olvida, antecipam miidanças nas condições do amhient c c, noiit roç 

casos, o fator sorte tcm papel prcporidcrantc. 

2 . 2  - A InadequaçSo ao Brasi 1. 

O modelo difuso gera grande número dc informações qiic tini pyucii;~ 

probabilidade de se cristalizarem cm nova tecnologia. E ,  por esta razão, um Iro- 

cesso dispendioso, somcntc fact ível  numa sociedade r ica c que se dispõe a invcs- 

t ir  somas vultosas de recursos em pesquisa. . . 
Nos países em processo de desenvolvimento, dois inzredientes funda - 

mentais ao funcionamento do modelo difuso estão ausentes: sã0 escassos os rccur- 

sos destinados ã pesquisa, e o atraso dos agricultores, aliado ã deficiência dos 

meios de transporte e comnicação, dif iculta o estabelecimento do mecanismo dinlé - 
tico. Nas os pesquisadores cultjvam a tradição individualista, herdada dos pai- 

ses desenvolvidos, atrav& do treinamento no exterior e da liderança científ ica 

que consultam. Existem, portanto, condições para que se alienem da realidade lu- 

r a l  e procurcni dispersar o tempo no estudo de várias culturas e criações, ahraii- 

gendo gama variada de conhecimentos. Como os recursos humanos e financeiros são . 
escassos, é natural que a dispersão de esforços reduza a eficiência da pcsquisa . 
Em outras palavras, o estoque de conliecimentos gerados não mãuiniizará o nimero de 
sistemas de produção que dele pode ser  extraído. O agricultor, quando em contato 

com o universo de conhecimentos, encontrará informações esparsas e incomplctss qs 

não permitem a elaboração do sistema de produção adequado 2s condições de seu nc - 
gócio. 

Ninn ambiente de escassez de reairsos. o mdclo difiiso deixa de t e r  

características Ótimas. E necessãrio modif icã-10 de modo t a l  que os coniiecimcn - 
tos gerados obedeçam a cr i tér ios  de ordcnqno definidos c ,  dcstn fornia, dêcm ori-  
gem ao nhe ro  &imo de sistemas de produç5o. tcndo-se ai vista a gramlc limite- 

ção dos recursos dispoiiívcis para a pesquisa. 

O desafio que s c  apresenta e cncoiitrar os cr i tcr ios  dc ordcnas50. 

Uma linha alternativa se r ia  a pcsqu'isn seguir oricntaçzo ssemlliante. por uíemplo, 



- 
n dc uma f 3 r i c a  tlc autoniõvcis. Dever5 prirncir:uiicnte dcscrili:ir os ,IP 

sistcma dc produi;.io cluc szo dc diiiis rintut'czas. ;\lfiiiiis coritciii i ~ i d i f i c i  ,(iic. 

oh jc t ivm rnclhorar n cf ic iêncin tlos sistcni:is dc prmlii~no crn iiso pclos açi.iciilto- 
rcs.  E o que a fáhrica dc automõvcis faz qiiantlo dcscjn rc:iliiar nlgiins nicllioi-.i - 
rnentos nwnn liniin bcin acei ta  pclo pUl>lico. Olitro gnipo dc protÕtipos rcfcrc-SV 
a sistcmas clc produç.?~ qiic s c  imaginiini apropriados para d:i(liii a 5 OLI 10 aiios, LU 

qucm sabc, um fiitiiro mais longínquo. Fhiito de fiitiiiologin cntr:ir; acliii. E c1.1i.o 
quc ex is te  alguma oricntação, tendo-se cm v i s t a  a s  infoniinçócs qiic fliicm dos mcr- 

catlos dc produtos c f a to rc s ,  nas suas dimcnsõcs nacional c iiiternncion;il. 

Desenhados os protõt ipos do s i s t  ciiin de proJii~50, cabci; aos i 11, C 5- 

tigadores sclecioiini.cm uiii conjunto dc projctos dc pcsqui s n ,  ciijos rcsiiltndos I~L,I.- 

mi t i i á o  a montagcm dos sistcmas de produçao prc\.istos pelos protótipos. c1:ii.o 

quc o universo dc  pcsqiiisn tcm agora iuna ordcnnc;,?~ dclinicla e de le ,  cvidcntcinen- 

t c ,  poder-se-á e x t r a i r  o niiiiiero máximo de sistemas dc produqiio, pois foi  constixi- 

ído para e s t e  fim. 

Uma oriciitaçáo desta natureza dá origeni a nniitos probl einas, ciitrc 

os quais s c  salientam os seguintes: 

(a) problemas de  natureza metoclológica, ligados ao desenlio dos pro - - 
tó t ipos  do sistema de  produção e ,  a p a r t i r  deles ,  a elahoraçSo das linlias de pes- 

quisa e projetos de pesquisa que ser50 realizados pelas unidades de  investigaçlio; 

(b) como os recursos são escassos, é necessário l imi t a r0  n h e i o  de  

protõtipos de  sistemas de  p rdução  e o número de cul turas  e criações quc se r io  

neficiados pelos programas de pesquisa. Cr i té r ios  de prioridades tcráo que s e r  

estabelecidos; 

(c) a coiicentração de  esforços em algumas cul turas  e criações, den - 
t r o  da Ótica do sistema de produção, requer arranjo insti tucionnl apropriado para 
que s e  possa alcançar elevada e f ic iênc ia  nas atividades de pesquisa. Dificilmen- 

t e  será bem siiccdida dentro dc unidade de pcsqiiisa qiie s e  dedica a vár ias  explora 

ções organizadas na base dc departnmcntos especialirados por assunto, como depar- 

taineiito de solos ,  de melliormento de  plantas ,  e tc .  hbn 'ambiente destes .  dada a 

tradição individual is ta  a que e s tmos  acostumados, é natural  que prcssõcs procu- 

rem romper as  rcgras de conccntraçào e desobcdcccr a s  prioridades cst:ibclecidiis . 
Estas prcssõcs nascem dos dcpnrtrunentos q ~ i c  qiicrciii desciivolvcr a jrca dc cspccin- 
l ização, coiifoimc a oriciitaçiío geral  do caiipo c i c n t i i i c o  dos pnfscs nvançridos. C 

dos pcsquisadroes qiie rledicnram sua ,vida a c.xploin~õcs agora ii450 coiisider:idas p ~ i  

o r i t á r i a s .  I! preciso notar quc a organizaçiío da pcsquisa em i n s t i t ~ i t o s  des te  ti- - 
po é unia decorrência das exigências do niodclo difuso. Rcjcitado c s t c  modclo, c 

nccessório m d i i i c n r  também o arranjo inst i tucional  quc viabi1i;ou a cxecuçao  

do nicsmo. 



O motlclo dc cxccuqZo dc pcsquisn condiciona. cm m ~ i i  tos aspectos. n 

mdclo institiicional. 113. cntrctanto, outros fatorcs a considerar. Sa1icnt;un-se 

os scpiintcs: 

(a) a evoluç,?~ histórica da pcsqiiisa :içropecu;íria ocorreii dc m;irici - 
ra  muito desuniroimc no ter r i tór io  nacional. .\lgiiis Estados dcscn\.olvcr.m SLI.IS 

inst i  tuiçòcs dc pcsqiiisa, alcançando elevado çrau dc iiiaturid:idc, obtcndo rcsiil t . i -  

dos q11c t ivcrm impacto sobrc a produtividade da agriciiltura. Sn maioria dos 1.5- 

tados, entretanto, (i pesqiiisa nzo tevc igual destino. cml3ora alpun mecanismo iiis- 

titucional tcnlia sido criado, seja pelo Governo Fcdcral ou Estadual, com o objcti - 

vo de realizar invcstigação agrícola. Desta forma. existe iuna realidade institii- 

cional. a nível de Estado, qiie náo pode ser negligenciada; 

(b) nzo se aconselha, num país como o Brasil, que o Governo Fcule- 

ra l  assuma toda a responsabilidade da pesqiiisa. E importante estimular o desen- 

volvimcnto das instituiçòcs estaduais e buscar a cooperaç50 dos Estados em asso- 

ciação com o Governo Federal, visando a acelerar. aprofundar e diversificar a çe- 

ração de conhecimentos; 

(c) o modelo concentrado de execução da pesquisa implica a seleção 

de atividades e produtos que têm dimensão nacional, deixando, por esta razão, de 

contemplar os interesses mais específicos das realidades locais. 

A realidade brasileira. desta forma, aconselha um modelo ins t i tu -  

cional suficientemente flexível para permitir, ao lado de uma conientração de es- 

forçosaque produza impacto em áreas de investigação consideradas estratégicas pe- 
l o  Governo Federal, o atendimento dos interesses específicos dos Estados. Eni su- 

ma. o mecanismo institucional deve abrigar, a nível federal, o modelo concentrado 
de execução da pesquisa, e a nível estadual, dar p a r i d a  a uma maior diversidade 

de iniciativas. mas evitando que a dispersão de recursos seja de ordem t a l  a com- 

prometer a eficiência da pesquisa. 

2.4 - 0 blodelo Institiicional. 

A Lei que criou a EbIBRWA, atribuindo-llie as fuiiçòes de execuczo e 
de coordenação da pesquisa agrop&ãria. em todo o t e r r i tó r io  nacional. deu con- 

diçócs para a fonmilação de um modelo institucionai que se  njiista aos conceitos 
antes esboçndos. 

O blodelo Institucional da BIBR4F'A 6 constituído por um Sistenia Na- 
cional qiie compreende duas linlias fundamentais de atuação: ação direta e ação - 
coordenadora. A ação direta realiza-se atrav6s das unidades dc cxeaiç,?o dc %nl>ito 



nacional - os Centros e Servicos Sacionnis - e :as Ilnidn<les tlc JsecitçZc de Pcsqiii- 

sa dc .?mhito Fstntlii;il. .2 ncno coortlen;itlorn 6 de cnr.itcr p ro~r : im~t i cc  e n o v a t i -  
vo, e tem nas Empresas Estaduais de Pesqiiis:~ .Asroprc~i~ri;i o ~ e í c i i l n  tle execiicão 
de pesquisa. 

2.4.1 - Centros S:icionais por Prodiitcs e por Rcci:rsoi. 

0s Centros !;acionais caracteri:?li-se pela a l t a  concentr3çI?edere - 
cursos him.anos c finnnceiros, em número 1imit;ido de prodiitos, que, via de reyrn. 
nao excede de t r ê s  por Centro. A equipe é de comhinnq5c :i:i:ltidiscil:linnr, c c ~ ? e -  

tindo-lhe a condução d i r e t a  de trabalhes de ~ e r a ~ 3 o  de :ecnolc~in en pro.li:toc ?e 

interesse nacional. \.oltam a atenção para pesquisas que ultrapassem a s  f rcntei -  

ras  estaduais.  os l imites  das regiões geopolít icas e .  a t é  res ro .  ecológj cac. 

Além dos Centros espcia1i:ados por prodiitos, e s i s t e ~  c s  Centrcr; 

mais dedicados ao desenvolvinento de recursos naturais  das áreas t ropicais :  i%- 
da,  semi-irida e dos cerrados. Ohjeti~ram transfcmiar, dentro de ima Ótica q i e  
visa a minimizar o desperdício, a imensa qunntidade de reciirsos naturais  esisten- 

t e s  naquelas regiões em t e r r a  agricult,5vel, dedicando-se ao estudo da relação: 

planta/solo/meio ambiente ou aninal/solo/ireio ambiente. Tientro 2este enfoqiie, e 

atentos às prioridades nacionais, os Centros por Fecursos procuram desen\olver t r a  - 
balhos que objetivarão o desen\~olvimento de sistemas de produção para prodiitos 

economicmeiite explorãveis na ecologia estiidzda, alternando-a o mínimo possí\-el. 

O s  conhecimentos c ien t í f icos  gerados pelos Centros ?!acionais de- 

verão contr ibuir  para e levar  os  niveis  de produtividade dos prodiitcs envolvidos , 
melhorar o aproveitamento dos recursos naturais  e humanos, i d e ~ t i f i c a r  e equacio- 

na r  problemas de natureza sócio-econômica que afetam a prodiição e as  condiqões de 

vida no meio rura l .  

A atuação dos Centros Racionais é sempre caracterizada For es- 

t r e i t a  art iculação com os Sistemas Estaduais, adiante definidos,  levando-lhes o 

produto da pesquisa para as  devidas adaptações a nível  estadual e deles recebendo 

subsídios,  tanto para elaborar quanto para conduzir projetos contemplados na r- 
pectiva l inha de especialização. Equivale d izer  que os Centros Sacionais s e  a r t i  - 

culam com as  Unidades de Execução de Pesquisa dos Estados, a lhiversidade,  a ini-  
c i a t i va  par t icu la r  e organismos de natureza regional.  visando a somar esforços e 

e v i t a r  duplicações desnecessárias. 

O desempenho dos Centros Nacionais é medido em temios do nímero 

&imo de sistemas de produç30 que m estoque de conliecimentos gcrados engendrar 

e qiie sejnm relevantes para o Sistema Estndiial e agricultores.  k s s e  modo. a pes 
qiiisa busca ordenar a geração de conhecimentos tenclo como fimdamento os s i s t e -  

mas de prodiição em uso pelos agr icu i toms e a s  previsões f e i t a s .  em face das 



informaçõcs qiic flucm da política do Govcrno c dos mcrc;itln+ dc proiliitns e íntores, 

nas dimcnsõcs nacional c internacional. 

No desempenho tle siias atrihiiiqcics os iPntros Ynrinn:iis contam con 
o apoio dos Seniços Sacionais ( S c n f i ~ o  de Prodiiqno de Ccvciitcs I:.isic;is e cerviqo 

h'acionnl de I.esmtarr~cnto c Consenriclio de Solosl . 

E o instnnnento hiisico para o dcsenvo1~ii::ento c!c Proprnrrns Integra - 
dos de Pcsqiiisa Agropccii5ria nos diversos estnclos brasileiros, envcl\~cnclo, sempre 

qi~e possí\~el.  os governos de cada Ihidade da Fcrlcrnq,?~ c os d c ~ n i s  orpznisrrc~s qi:e 

atiiani em pesquisa na área. Sas Ilnidadcs d n  Fcdcraq5o oncic exis t i r  Lirprcsn Est.1- - dual de Pcsqiiisa Agropcciiária, criada em articiilaqnc coin a l?TiL\i'rl, cabcrn a ser- 

ma a coordenação do Programa Integrado. Tnesistindo Emppresa rstadiial, a coordcna - 
ção do Sistema será cometida à própria E35RiU'A. 

Inclmibe -c Sistema Estadual. a t r ayes  das Ihidadcs de Excc~çio de 

Pesquisa dc h b i t o  Estadual (IEFN:s) o desenpenho das ftmqões de n r m v e r ,  plzne- 

j a r ,  estinular,  sipenrisionar, coorden;ir e executar as ati\ri<ladei- de pesquisa e 

experimentação agropecuária , oh jetivanfio: 

(a) a adaptação, a nível estadiial. da tecnologia gerticlti pelas Lhii-  

dades de Execução de Pesquisa de M i t o  'r'acional (Centros Yacionais) ; 

(b) a geração de tecnologia par3 produtos de interesse local ,  iiEo 

templados na programaçzo dos Centros Macicnais; 

(c) a colaboração, com as Unidac!es de Execução de Fesqiijsa de :h- 
bi to  Nacional, sempre que as condições ecológicas das áreas em que elas se sitiiem 

assim o recomendem. na geração de tecnolcgia em relação a prodiitos de interes - 
se  nacional, sem prejiiízo da sua função principal de adaptação dessa mesm t e 5  

nologia, a nível local.  para sua p o s t e r i o r  t r a n s f e r ê n c i a  ao prodiitor ru - 
ra l .  

A integraçáo nos Sistemas Estaduais das uni\rersidacles e estabele- 

cimentos de ensino superior ohjeti\.ará a formaçio e trein.mnto de recursos hima- - 
nos, a contratação para execução de traballios conducentes n geraç.?o de tecnolcgia 

específicn e a obtenção de assessoria especial na soluçio de prohlcmas da pcsqiii- 

sa agropeci~<ria. 

No que respeita iniciativa particular. a articu1;i~no se  faz, COE 

siderando, entre outras modalidades de cooperação, a compra de tccnologia gernda 

OU adaptada pelo Sistema e a geração de tecnologin específica. em colahoraç~o com 
o Sistema. 



São aquclns qiic sc r!cdicm no trnhallio Jc nil;ipt:ir;.io dn t e c n o l c ~ i a  
para as  coiidi~õcs das zon:is ngrícolns hoinogcnens dos I:stntlos. Dcvcm t;utih6rr gcr;ir 
tecnologin ppra yrodutos de interesse local e rea l izar  ns ativiri:idcs s n t 6 l  i t e 5  
dos Ccntros !:ncioii:iis. en rclnçno a pror!iitos de intcrc+sc nncion;il. 

Siia crinq2a e opcrnçno só s e  j u s t i f i ca  com inn dincnsnn nínirr.:~ g:c 
contcmp?e a 1ocali:ação cl r  im gnqm interclisciplinnr tlc pesq~iis:lc'ore~ dc?lcr*+,+ 

ao trnhallio de pesquisa com dois oii mais procliitos n:i.opecri.írins e qiie j i~ s t i f i c i i :~  
a ut i l ização de es tni t i i ras  ile apoio achinis t ra t ivc  . d e  infoinaqno c ien t í f ica  e rir 

lal>orntórios propni-cionndns pr la  própria Ihidade e/oii por ciitros órg.?os. 

A s  Unidadcs de Iseciiç5o de Fesqiiisa ?e h h i t o  Lst;iLual podem c s t ~ i .  

vincii1ad:is diret.mente ?I IIBkWA. aos estados,  ãs in ivcr~ i t ladcs ,  órg,?os rcgion;iis, 

entidadcs privadas e outros. Poder50 e x i s t i r  no Estado tnntas Lhidrides de Luccii - 
çáo de Pesqiiisa qiiantas sejam necesszrjas para apoiar o desenvolvinento agropeciiii - 
r i o  da regiáo e sempre qiie não contemplem atividac'es qiie signifiqi:cn dualitii!dr 

desnccersãria, em relação aos trahnlhos conduzidos pelas Lhidades de Sxecuçiio de 
Pesquisa de M i t o  Sacional ou de Fsnbito Es ta~lua l ,  do mesma :OU c!e oiitro tstndo ,!a 

Feclcraç,ão. 

Implantada a Empresa Estadual, em articulaçZo com a F-DR-V!\, cessa - 
rão , gradativamente , as  atividades execi!tivas no âmbito estadual desta Ü1tirr.a. sen - - 
do t ransfer ida aquela a responsabilidade da coiiduçáo d i r e t a  da pesquisa na área 

da respectiva jiirisdição, passnndo a EErRRUJA a apoiar técnica e materialmente t a i s  

at ividades e a exercer a aqão coordenadora qiie llie compete. 

2.4.4 - Campos Experimentais. 

São loca is  onde são instalados os subprojetos, ensaios e e s p e r i n e  

t o s ,  sob a responsabilidade de pesquisadores sediados nas Ihidades de Execução cle 
Pesquisa de h b i t o  Estadual ou nos Centros Nacionais. Os canipos ex~er imenta i s  p c  

dem ser instalados coni a colaboração de prodiitores e de õrgios ou entidadcs inte- 

ressadas ou pertencer diretamente ã BIBRVA ou Empresa Estiidiial. No entanto,  em 

nenliwn caso s e m m  como sede de pesqi~isadores. Algmas das Estações Cxqx?rinen- 

t a i s  do ex t in to  Dh'EA e de outros órgãos estadiiais est5o sendo aproveitadas como 

campos experimentais, l inculadas a deterniinndas Ihidades de Excciiç.?~ de Pesquisa 

de h b i t o  Estadiial. 

2.4.5 - Empresa Estadual. 

E a empresa pública, vinculada ã Secretar ia  da Agriailtui-a do Es ta  
do respectivo, dotado de personalidade jur ídica  de d i r e i  t o  privado. autonomia 



n(lmiiiistrnt iv:i c finniicci r:i, rtiiii :it ivitl:iiirs :i,iiist:i(l:i!: :ins n l ) , i ~ . t  i\fris, mctns , ~ I : I -  
nos c si stcili:i oprrnc ioiiril prt%cnii i z;iilns pv I:I l'~fl~R,Il1,\. 

2.4.6 - 6rgho Ccnt rnl tln 1'niprcs:i I:st:itlii:il . 
E o ÕrgRo tlc :iilniiiiistriic;:io siipcrior iI:i I:iiipi.cs:i c cst: consti~ii'íiio 

pclo Conscllio 'I'6ciiiço ou (Ir Arlminist r:ir;;ic~, Ili rctni.i:i I.st~c.iit i \.;i c Ili: ii':iiI~.s (.C" - 
t rnis  dc Apoio 11ar:i a condiiç50 t6ciiicr1, ntlririisti.:it i\.:! c fin:incc ira (Ic ~ic~t~i~i! : ; i  
np.rcpccii;íriri no 1:s t:itla, cxcrccnilo nintl:i :i conrilcii:iç:?n c :~ i . t  içiil:i<50 çoiTi n s  i!t.i:,:i i:: 

cntid:idcs, visnntlo no tlcscn\~ol~~inicnto do ~inr, inri : i  I ' i t : i r l i i : i l  lritcy!i.ntlo llc P c ~ ( ~ I I ~ s : I  

A~ropcci i~r i~i .  im Órgk csscnci;iliiicntr nonn;iti\.o c, intlir:it i\,(), vistn qiic ; I  f i i i i -  - 
çio cxccut ivn corrcspon<lc 1i:isicnnicntc as I hi i iI:itlcs tlr I'xcciiqin ilr I'cscliii sn ( 1 ~ s  ,111 - 
I ~ i t o  Estntliiril a clc siiIior<liniidns, vi:i \fiiiciil:iqno clirct:~ oii :itr:ivfs t ln  coorilcii:it~5o. 

Constitui-sc no 8rgio ccnt r n l  , 3 nivcl cst:icliinl , vinciiln~lo di sctn- 

mcntc 5 EFil3PUPA. 'Cem por fiuiç50 coordcn:ir c nlioinr ;i prsqiiisn ;i scr  renli:nc!n pc - 
ias Unidades de Exccyão dc I1csqiiisn dc Amhito 1:stncliial Lln prãpriu I-lElt~Vt\ c de 

outros iiistitiiiqõcs com ela  nrticiiln<lns, com vistris no dcscnvol\~irr,cnto cle ion Pro- 

grmn Intcgrado cle Pcsquisn Agropcc~i&ia n nível dc Estado. 

A Represeritocio Estadunl nttia seniprc em cstrci tn nrticiilnç~o coni 

o Órgio de pcsqiiisn estadual, visando a çolnhorsr com o estado intcrcssado nii con - 
scciiçiio grndntiva da ~utoiiomia almejada, mcclimte olitençáo dns coiirlições iicccssi- 

r i as  ii implantnqio de hprcsa  própria. 

2.4.8 - Representnçào Re~ionnl (ou Escritório Repionnl) da 15lRWA. 

Constitui-sc no órgiio dn DlRRAPA, n nívcl rc~ioiinl ,  c (Icvcrn cxis- 
tir sancntc qiirintlo ficnr carrictcrizadn suo ncccssidndc pnrn mnis rEpicln consccii- 

cio dos objetivos colinitidos cni rclnçiio à implnntnqgo c fimcion;uncnto do hlodclo 

I n s t i t u c i o n ~ l  cln FJiiIIMPA, tendo em vistn,  sohrctido, n iicccssidndc dc nrticiiln- 

çno com orgíinismos de descnvolvimcnto rcgionnl (SIIT),Vl, SImFSE ctc.).  0 6rgno rc- - . 
gional tcr; açno prcpondcrante lios uspoctos que dizem rcslicito t i  captação O n nlo - 
C A Ç ~ O  c10 recursos específicos, beiii corno no dcscnrolvimcnto clc ~iol i t icns  a nível 

regional c 5 colctn cle infoniinçõcs pnrn progrnmnç~o clc pcsqiiisii. 

Quando iinplantncln n ?eprescntnq50 Rcgionlil . poclor.?o ser  siniplifi- 

cados ou oliminodos os órgnos centrnis o nível estadilnl, qiie Çicnr'To vinciiln<los 

Jirctiuiiente 5 Representaçio Regionnl. 



: . 5  - A Convcrg~ncia para Projetos. 

A cstrutiira dc cxccuçno da pcs<liiisa e .o \lo<lclo Tnst itucional dela 
decorrcnte representam unia decis5o his tõr ica  toni;ida pcla E!IBRN.\, fadada a t c r  irn - 
pacto substancial nos rctornos que a pesquisa agropccu~iria pl.opiciar5 aos invest - i 

mentos f e i t o s  pela sociedade bras i le i ra .  Eles conduzcm a uma organi-açcio adiniiiis - 
t r a t i v a  das Unidades de Pesquisa que sc  fundamcnt:un no projcto.  e\.idcntemcntc con - 
tando com as  áreas de  serviço relacionadas. por excmplo: contnbilidadc, patrimô- 

nio,  laboratórios.  e tc .  

O projeto ,  entre tanto,  comanda a açzo. Tcni objetivos definido': 

com precisão, orçamento calculado em funçáo das nictas a sercm alcançadas c c- 
quipe multidisciplinar em condiçócs de  levar avante, com elevada capacidade cicn- 

t i f i c a ,  as  t a re fas  planejadas. blecanismos dc interação e s t r e i t a  com os agr icul to  - 
r e s ,  ass is tência  técnica e i n i c i a t i va  privada são previstos com detalhes. Toda a 

equipe é orientada para a missão de ajudar o agr icul tor  a melhorar a ef ic iência  

do seu negócio. E ,  deste  moclo, assegurar-se-á o crescimento da prodiitividade da 

agr icul tura  e o aumento do excedente de  alimentos e f ib ra s  que o setor  encaminlia- 

rã aos mercados urbanos e ao mercado internacional. 

2.6 - O Aumento da Produtividade da Agricultura - blissão da BiBR4PA. 

A Empresa elaborou, assim, um bIodelo Inst i tucional  baseadona idéia  

da cooperação e integração com os estados, universidades, organismos de  prestação 

de ass i s tênc ia  técnica e s e to r  privado, evitando duplicações e buscando u t i l i z a r ,  

da maneira mais e f i c i en t e  possível ,  o imenso cabedal c i en t í f i co  já  d c s  cnvo 1 v i do 

no País  e no exter ior .  Nesse sentido,  de  um lado executa pesquisas, segundo um 

modelo que concentra pesquisadores e recursos financeiros em alguns prodiitos de 

a l t a  representatividade para a economia b ra s i l e i r a ,  ao mesmo tempo qiie p r o c u r a  

conquistar para a agr icul tura  nacional as t e r r a s  das regiões semi-,<ridas e dos 

cerrados e do trópico Ümido. O s  Centros Nacionais de Pesquisa por Produto ou por 

Recurso são os i n s tmien tos  desta  açZo. De outro lado, coordena pesqiiisa coni os 

estados, através das Empresas Estaduais e Representações Estadiiais, Lwni assim coni 

universidades e empresas privadas, através de projetos especiais. 

O aumento da produtividade da agr icul tura  consti t i i i  desta forma, a 

missão da FAIBRAPA. Esta visSo do objetivo da Empresa tem diias implicações funda- 

mentais. 

Fm primeiro lugar,  a s  evidências do impacto da pesquisa devem ser 

buscadas a nível  de  produtor, identificando-se o e f e i t o  dn tccnoloçia gerada so- 

bre  os índices de produtividade. E c la ro  que e s t c s  e fe i tos  s e  irradimi para 0s 

dcmnis setores  da econoinia, bcncfici:indo, an última instãncia,  os  conç~midores e 



a c:ipacidndc cxport;idorci do P:iís. As cvid5nci:is do imp;icto d;i pcsqiiis;~, a nível 
mais cigrcg;ido, s:?o t;ulilGi pcrtincntcs, mcis nunca sc dcic pcrdci dc i.ist;i cliir os 
rcsult~iclos ohscrvudos 550 consm~~i~ncius dc mud:inq;is ocorrid:is cntrc prodiitoic~. 

Em scgundo lugar, destaca-se a rcsponsnhil itladc ila Fmpresn sohrc o 

processo dc difusso dc tccnologia. Com efcito. sc os rcsii1t:idos d;i pcs(1iiisa n5o 
se cristalizarem an sistemas dc produçáo praticados pelos agricuitorcs náo h;i~crá 
:ituw~:to de prod~it ivicI:i~lc. ;I i~itcgi.:i<~:o d~ i  ;\ssistc~ici:i'Y:c~~ic;~ nos t r:it,:ilP,,s ,Ic i <.:,!I;, . I .  - assim como a da Empresa na difusáo dos rcsultados a1cciiic;nclos c ,  dcstc modo. wn ii:i - 
perativo. Dc um lado, busca-se gerar conhecimentos conscnt~ncos coni as neccssida - 
des dos agricultores, e de outro, encurtar o tempo de ndoçrio dos conhecimentos cc -- 
rados e aumentar o seu coeficiente de utilizaçáo pelos agriciiltores. 

A redução do período necessário ã difiisáo de tecnologia e o aumen- 

to  do coeficiente de utilização dos conhecimentos gerados dependem, portanto. da 

definição dos tópicos de investigação a part ir  de problemas dos agricultores e. a 

cada passo do trabalho, de não se perder de vista o produtor rural.  E indispewá - 
vel ,  portanto. a participação do homem do campo nas atividades de pesquisa. seja 

através do acompanhamento das atividades dos campos experimentais, seja pela ado- . . 
ção de un esquema em que as suas atividades sejam seguidas dc perto pelos pesqui- 

sadores. O pesquisador beneficia-se desta interação, obtendo um? perspectii-amais 

global das atividades agrícolas e das necessidades dos agricultores, o que possi- 

b i l i t a  determinar os pontos de estrangulunento e.porconseyinte,  reunir elemen- 

tos que levam à concentração da pesquisa em problemas relevantes. 

A pesquisa se  fundamenta na aplicação dos princípios do método cien 

t í f ico.  I! evidente. no entanto, que a aplicação destes princípios está condicio- 

nada aos objetivos que s e  pretende alcançar. No caso de uma instituição voltada 

para o aumento da produtividade da agricultura, 6 imperativo na sequência "sínte- 

se- análise- síntese". que caracteriza o método científico, saber com que síntese 

começar, ou seja, como escolher os problemas de pesquisa e, a par t i r  daí,  definir 
os tópicos de investigação, real izar  os trabalhos de pesqiiisa e ,  uma síntese f i -  

nal. formular os sistemas de produção a par t i r  dos resultados obtidos, testá-los 

e, através da assistência técnica. difundi-10s junto aos agricultores. 

Os  conhecimentos gerados dever.?o ser  incorporados aos sistemas de 

produção adotados pelos agriailtores. E,  então, natural que os sistemas de prod; 

ção em uso sejam tidos como pontos fundamentais para a definiçzo dos prohlemas de 

pesquisa. e daí  se  parta para níveis de especificidadc mais convenientes quc, fa- 
talmente. estcirzo em linha com os interesses dos pesqiiisadores que conipõcm as e- 

quipes multidisciplinares. 

ün resumo. na fase de síntese os problemas de pesquisa são formula - 
~ O S ,  tendo como fund'mento os sistcmas de produç5o cm uso oii qsic podcrzo estar cm 

uso pelos agricultores. Na fase de anzlise. os sistemas s5o divididos cm seus 



clcnicntos cssciiciriis, CFIV sdo a scpir invcst igridos. Os rcsiiltndos olit idos pcr- 
mi tciii ;i composiç~o Jc novos s istcmas c n cxccuçdo do scii tcstc, a fim dc sc i C- 

ri ficar a liicrnt ivitl~idc dos mcsmos. Altcrnmi-sc, portanto, n vis.70 giot>:ii c ,!.i.< 

partes. numa scrlu6ncia ilimitada c, por vczcs. difícil de ser caractcr irada. 

Para ser vi'<vel. cstc proccdimcnto rcqiicr a coniposiqdo dc C ~ L I  L ~ C S  

multidisciplinarcs, orgnrii-lidas cin torno de projetos dc pesquisa, c sol1 :i lidcr:~r~ - 
ça dc pesquisadores compctentcs que cuidam de mantcr cm perfeito funcionmcnto os 

canais dc comunicaçáo com a comunidadc científica, prodiitorcs c organismos dc : i ~ -  

sistcncia técnica. I?. por esta razão quc os centros dc pesquisa tem o projcto co- 
mo fundamento do trabalho. São cxistcm departamentos ncm qualquer outro tipo Jc 
estnitura formal. As disciplinas científicas conxrcrçem, de forma hannônicn, pnrn 

os objetivos do projeto. O trabalho dos pesquisadores, embora intimamcntc 1ig:i- 

do ã sua especialização, guarda relação estreita com os sistemas de produçiio qiic 
estão sendo investigados. Desta forma, é do sistema de produção que parte a iris - 
piração para o trabalho dos especialistas, sendo o projeto o instrumento de co- 
ordenação do trabalho. 

Compõem as equipes multidisciplinares , pes@isadores das ãr ea s 

biológicas e de ciências sociais que, estreitamente relacionados, buscam obter 

tecnologias mais eficientes do ponto de vista econbico, &ando comparadas com 

aquelas que os agricultores praticam. O trabalho não termina com a elaboraçào 

dos relatórios de natureza científica ou com a publicação de artigos em periódi- 

cos especializados. O seu término só ocorre quando os agricultores incorporam 
aos processos de produção as descobertas científicas ou os avanços tecnolÓgicos. 

Do ponto de vista da Empresa, o processo de geração de conhecimen - 
tos é um continuum que nasce num projeto de pesquisa inspirado nos problemas 

do agricultor e termina no agricultor, quando este incorpora às suas atividades 

os resultados da pesquisa. Esta concepçk decorre daquilo que se entende como 

sendo a missão da Fmpresa. isto é: aumentar a produtividade da agricultiira. 

Este propósito, contudo, somente será alcançado na medida em qiic O 

homem do campo adotc as tecnologias mais lucrativas que forem criadas. 

A DIBRAPA tcm como fulcro do seu trabalho parte deste cont iniilii;i, 

ficando a outra parte a cargo das instituições de assistência técnica. através do 

Sistema EEIBRATER. Não se devc perder de vista, entretanto, qiie essa espe- 
cialização dos dois grupos de instituiçõcs tem carztcr administrativo e visa. 

por outro la$o, evitar gigantismo?. Visto que o processo'dc geraç5o de conhcci- 

mentos, tal como concebido, náo podc ser dividido. depreende-se que o trabalho 



dos dois  grupos dc inst i tui<õcs d c ~ c  scr  rcri1iz:iclo dentro do ni.iis aniplo cnttosa- 
mcnto, por que o succsso J c  um 6 o succnso do outro, c quanrlo c s t c  fracassa, q u e  - 
Ic s e  inviabil iza.  

 aí a razáo da existência da Comiss5o Sacionnl dc Pesquisa :Igrope- 

cuãi ia  e de Assistência Técnica c Lxtcnsão Rural - CO>íP:YfI:I:, prevista na l.ci nv 
6.126/74 e nos Decretos nQs:  74.153/74 e 75.373/75, como organismo destinado a 
prornover e a s s e y r - r  a art iculação orgánica das entidades incumbidas da proprmta- 

ção, coordenaçZo e execuç5o das atividades de pesquisa agropccuiíria, assistêricia 

técnica e estcnsão rural .  Entre as atribuições cluc lhe sáo conictiJas, sobress;im 

as  que dizem respei to  à compatibilizaç50, e subsequente aprovação, dos planos c 

programas anuais e plurianuais elaborados pelas citadas entidades, e respectivos 

orçanieiitos, assim como o acompanhamento da execução de t a i s  planos e programas c 

o estabelecimento d c  c r i t é r i o s  para alocaç50 d e  recursos financeiros d3 Uni50 Jcs - 
tinados ao desenvolvimento das mencionadas atividades. 

Em grande medida, a maior pa r t e  dos esforços da administração re- 

sultou na efet iva adoç5o do Modelo Inst i tucional  da Empresa, com a criação. orga- 

nização e in í c io  de funcionamento de: 

(a) onze Centros Nacionais de Pesquisa por Produto .(Trigo, .\rroz e 

Feijão. Soja, Milho e Sorgo, Mandioca e Frut icul tura ,  Algodão, 

Seringueira, Gado de Corte, Gado de Leite,  Suínos e Caprinos); 

(b) três Centros, fundamentalmente destinados a pesquisas de r ca i r  - 
sos naturais  e sistemas de produçáo agropecuária para a Região 

do ~ r Ó ~ i c o  &ido, Região dos Cerrados e Região do Trópico S a i  

hrido; 

(c) um Centro Nacional de Recursos Genéticos (Banco de Gennop1;iscia); 

(d) um Serviço Nacional de Levantamento e Conservaç30 de Solos; 

(e) um Serviço de Produção de Sementes 13ãsicas. 

(Xttro marco importante em relaç50 ao bfdelo f o i  a Implantação dos 

Sistemas Estaduais de Pesquisa ~ g r o ~ e n i á r i a .  definidos, praticamente, em todos os - 
Estados e Terr i tó r ios ,  com a criação de nove Empresas Estaduais a s s o c i a d a s  a 

EMBRAPA e a celebração de convênios para a exccução de Progranias Integrados, enl 

número de vinte.  

*/ Trata-se de um resumo. Elniores detalhes são encontrados nos Relatórios dos Anos - 
1. 2 e 3. 



Em plcno f~incionmcrito, ju instaladas. cncontrm-sc as hiprcsas dc 

blinris Ccrais. Caiiis. Espírito Santo c Santa Catarina. J.i cri;iJas L' a11 org:~riiza- 
ção, figuram as Fmpi-esas dc Pernm~l~uco, 3hranli,?o. cear;, Baliin c Rio de Janeiro. 

Com o objetivo de rcestruturar OLI implantar Ilnidadcsdc ~xccuçiio de 

Pesquisa de .hbito Estadual, em vãrias áreas do País. a E;IDR\r:\ cniprccndeu csfor- 

ços especiais para a implantação dc vinte e quatro dessas Unidades, a serem admi- 

nistradas pela ~ r õ p r i a  Empresa. a té  que sejam transferidas, oportunamente. paro a 

jurisdição administrativa dos estados. Estas Unidades siio: Alagoinha, PR; Baca- 

bal. h ;  Bagé. Rç; Barreiras. BA; Bento Gonçalves, RS; Brasília, DF; Casc:it.i, RS; 

~orumbã, PIT: Dourados, PIT; ~ t a g u a í ,  RJ; Itapirma, PE; hlanaus. AV; ~acajÚs,  CL; 
Pelotas, RS; Penedo. AL; Ponta Grossa, PR; Porto Velho. RO; Wissmã, SE;RioBran - 
co, AC; São Carlos, SP; seridó. W; Teresina, PI e Altamira, PA. 

O desenvolvimento desses trabalhos contou com todo o apoio dos Go- 

vemos dos Estados e Territórios. No momento, quando seus primeiros resultados e 

efeitos começam a surgir na forma de um sério e sistemático esforço cooperativo, 

evitando duplicação de atividades de pesquisa e ma~imizando a utilização dos es- 

cassos recursos humanos e materiais existentes, a EMBW.4 cumpre, assim, a curto 

prazo. um dos seus principais objetivos em favor da modernização dos mecanismos 

institucionais da pesquisa agropecuária no País. 

3.1 - Programação e Execuqão da Pesquisa. 

Enfase tem sido dada às atividades tendentes a consolidar e aper- 

feiçoar a sistemática de programação dos trabalhos de pesquisa, mediante implanta - 
ção do Sistema de Planejamento que busca, principalmente. indicar prioridades, de - 
f i n i r  objetivos e metas, estabelecer adequada captação e alocaçno de r ecu r sos  

técnicos e financeiros, direcionar ações e avaliar resultados. Nesse sentido, deu - 
s e  curso junto ãs unidades de campo, à realização de seminários, com o objetivo 

de propiciar a capacitação dos técnicos envolvidos nas diversas etapas da progra- 

mação da pesquisa. 

O Programa Nacional de Pesquisa Agropecuária - PROXVA, para 1975/ 

1976, total iza 1.092 subprojetos, compatibilizados em 181 projetos institucionais. 

O s  subprojetos foram orientados no sentido de solucionar problemas relativos a 33 
culturas e 7 criações, e sua execução ficou a cargo das unidades operativas da 

BIBRAPA e de t rês  Empresas Estaduais de Pesquisa: EPNfIG, de blinas Gerais, BWA. 

do Espírito Santo e EMGOPA, de ~ o i ã s .  

3.2 - Projetos Especiais. 

Visando n execução dc atividades de pesqt~isa de interesse da Emprc 

sa. s8 em 1975, foram aprovados 29 Projetos Especiais no valor de 78 milhões de 



cruzeiros, envolvendo assuntos c áreas dc a l ta  prioridade para n tccnificac,?~ da 
agricultura nac ional . Estcs projctos complcmcntum :I aq.70 da rmprcsa cspcç ialincn- 

t e  criando condições para uma umpla articulaçZo com as univcrsid:idcs e com a l p -  

ms instituições privadas. executoras de pcsquisa no setor agropccuário. 

3.3  - Programas Especiais. 

A BIBW.4 participou do planejamento e início de exccuç3o dos Pro- 

gramas Especiais do Governo (POIA\LUONIA, POLCCESTRO. PRO-SOLO. .&LI GEO-EC@Sn\lI- 

CA DE BRASILIA, SORTE FLIlhIIlESSE e PRODEP.kS), através dc Jj projetos de pcstluisa 
agropccuária que visan a fornecer suporte à modernizaçrio da agricultura em dcter- 

minadas regiõcs do País. De~en\~olvem-se trabalhos dc preparo de infra-estnitiiin, 

seleção de pessoal e detalhamento dos projetos elaborados. Atividades dc pcs~lui- 
sa,  de outra parte. foram iniciadas no Pantanal, Arca dos Cerrados e Regi50 .ha- 

zõnica . 

3.4 - Difusão de Tccnologia. 

A Empresa deu especial atenção ao Programa de Difusão de Tecnolo- 

gia. Todas as atividades foram conduzidas em es t re i ta  articulação com a Empresa 

Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural - BIBRATER - e com a participa 

ção direta de produtores, visando a aproveitar conhecimentos tecnológicos disponí - 
veis e acumilados em instituições de pesquisa e entre empresários privados. 

Foram definidos. só em 1975, para diferentes áreas e regiões do Pa - 
ís po; pesquisadores, extensionistas e produtores, mais de 200 sistemas de prodii - 
ção ou os chamados "pacotes tecnológicos", para diversos importantes produtos ou 

criações, t a i s  como trigo. soja. milho, arroz, fei jão,  algodão. mandioca, ci tros,  

cana-de-açÚcar. café, gado de l e i t e ,  gado de corte e caprinos. Com esses objeti- 

vos foram realizadas várias reuniões que contaram com a participação de 880 pes- 

quisadores. 1000 agentes de assistência técnica e extensão e 1100 produtores se- 

cionados. Após a definição dos diferentes sistemas de produção mais recomendá- 

veis. f o i  realizado um amplo esforço de difusão nas diferentes áreas entre os a- 

gricultores, tendo-se evidenciado excelentes resultados na adoç,?o das tecnologias 

e procedimentos econômicos indicados. 

3.5 - Recursos Humnnos. 

Por força de dispositivos legais,  realizou-se um esforço excepcio- 

nal, visando selecionar do quadro do ex-DNPEA, os funcion3rios aptos a ingressa- 

rem na Empresa. E de ressal tar ,  por outro lado. que foi  dada aos funcionários do 

MmEA o di re i to  de optar pela EbiBRAPA ou pela administraçáo direta,  sendo quc ~i 
tos escolheram esta Ultima alternativa. 



Realizou-se. por outro lado, intenso csforço dc rccnitmicnto, olijc - 
tivando a t r a i r  jovens dc talcnto para a Fmpresa. E dc rcssa l tnr ,  contudo, que n 

BIBRAPA rcduziu o n h c r o  dc funcion,irios , nSo ohstnnrc cstnr  . atunlmcntc, compro- 

metida com um programa de pesquisa m i t o  mais iritenso quc o do passado. Consc- 
guiu-se i s t o ,  reduzindo a rclaçZo f u n c i o n ~ r i o  aitxili~r/pcsqiiiscidor que cra cxccs- 

sivamente grande no DkTW. 

QUADRO Evolução do Quadro de ~uncionários  da IIIRRlP.\. Período 1973/7ó. 

Em Não ovtaram 
Não pela DMWA permaneceram ~ i t u a ç á o  cm 

mncionãrios 31/12/73 Selecionados de j1/1?/73 a 
(DNPEA) 'Orn a D'BRw" outubro/;b. 21/01/-5. (janeiro/75) 

Pesquisadores 923 147 139 637 1.349 

Quadro 
Auxiliar 5.782 1.757 
- 

TOTAL 6.705 1.904 1.379 3.422 5.821 

A qualidade do pesquisador d i t a  a capacidade que a inst i tuição de 

pesquisa tem para solucionar os  problemas da agropecuãria. A Empresa vem, por 
e s t a  razão, realizando inusitado esforço a fim d e  compor um quadro de pesquisdo- 

r e s  em l inha com o desafio que a agr icul tura  b ra s i l e i r a  apresenta e ,  desta forma. 

procura recuperar, no menor espaço de tempo possível,  a lacuna que encontrou em 

v i s t a  da f a l t a  de investimento, no passado, em cap i t a l  humano. O quadro seguinte 

dá uma idéia  deste  esforço e mostra os  f ru tos  que ce colhem com o re tomo de aprg 

ciável  número de pesquisadores do programa de pós-p,raduação, iniciado no f ina l  de 

1973. 

QUADRO Programa de pós-Graduação da DBRAPA, (nitubro de 1976. 

Beneficiados até Formados a t é  */ 
Nível Cursando cm - 

outubro de 1976 out~ihro de 1976 outuliro de 1976 

blestrado 

Doutorado 125 11 108 
- - 

"/ Howe o d e s l i ~ m e n t o  de 95 técnicos. Este desl igmento,  na maioria das vezes. - 
ocorreu no in ic io  do curso e só em 6 casos (em 94 estudantes) coni pesquisado- 
r e s  cursando an universidades do exter ior .  



Destacam-se. ainda, as  seguintes atividadcs: 

(a) a t r i h u i ~ z o  5 FIBRAPA da condiçzo de organismo central  coorclcna - 
dor da pesqiiisa agropecuzrin, no h b i t o  federal ,  ahrangcndo, assiiii, os progr~mris 
e projetos que envolvam ri atuação técnico-administrativa ou n coopcrnç50 finrincei - 
r a  de Órg30s e entidades da administração federal ,  d i r e t a  e indireta ,  de conformi - 
dade com os princípios consignados no Decreto n9 74.175, de 14  de fevereiro dc 
1975 e nos novos ~ s t a t u t o ;  da Empresa, baixados pelo Decreto n9 75.174, da niesma 
data;  

(b) conclusão do processo de seleção do pessoal profissional e dc 
apoio, pertencentes aos quadros do ex-Departnmento Nacional de Pesquisa Agropecuz - 
r i a  do btinistério da Agricultura - Órgáo da administração d i r e t a ,  extinto e subs- 

t i t u í d o  pela BIBR4PA. Com a s  opç6es realizadas.  a Empresa ficou com o seu Quadro 

de Pessoal formado unicamente por empregados su je i tos  ao regime da legislação t r a  - 
balhis ta ;  

(c) remanejamento na supervisão das diferentes  áreas de ação da Em - 
presa, tendo-se dis t r ibuído de forma mais adequada, a s  fiinções executivas dos D i -  

re tores  e tomado mais rápidas e e f ic ien tes  a s  decisões referentes ãs operações 

de campo e ã integraçáo coni os  Estados e ~ e r r i t ó r i o s ;  

(d) esforço na captaçáo de novos recursos com o trabalho de pré-in - 
versão e preparação de programas e projetos.  com v i s t a s  ã ampliaçáo do orçamento 

da Empresa; 

(e) revisão e implantação de nova estrutura  organizacional para a 

Unidade Central responsável pela Area Administrativa e Financeira. visando a dotá - 
la dos meios necessários ao fortalecimento de sua função coordenadora dos diver- 

sos sistemas implantados nesse c q o ;  

(f) maior apoio do se tor  de processamento de dados às atividades 

técnicas e administrativas da Empresa, trabalhos com experimentos c controles e 

serviços ligados ao patrimônio. pessoal e contabilidade. 

Não r e s t a  dúvida que, do ponto de v i s t a  inst i tucional  e das a t iv i -  

dades d e  pesquisa propriamente d i t a s ,  uma importante etapa f o i  cumprida no procez 

so  de modernização e refonna a que s e  propôs o Governo. com a criação desta Empre - 
sa  Pública. Nesse sentido, cabe destacar que: 

(a) o novo hlodelo Operacional de cará te r  cooperativo e de alcance 

nacional integrando os  estados, a s  universidades e o se tor  privado, es tá  em plena 

f a s e  de implantação e começa a produzir seus primeiros resultados; 

(b) se encontra em aplicaçáo o novo conceito e enfoque de pesqiiisa 

por produto. com equipcs técnicas in t e rd i sc ip l inxes .  objetivando determinar 0s 



melhores sistemas dc prodiiqno - cm tcrmos econômicos c sociliis - p r a  o ngric~il- 
tor ; 

(c) sc  incorpora ao Sistema Nacional Jc Pchcli~isn :Igropccu:írici !imn 

nova geração dc pcsqiiisadorcs c cidministradorcs com ccipacidadc c lidcrançg p3ra 
amplo trabalho original e inovador; 

(d) a Empresa estz criando as condições indispciisáveis para ii,tc- 
riorizar os trabalhos dc pesquisa, estniturando, em coordcnac;30 com os estado, C 

organismos governamentais de descnvolvimcnto, uma rede de operações de cmipo. cs- 

pecialmente na AmazÕnia, no Nordeste e na Região dos Cerrados; 

(e) s e  desenvolve intenso esforço para difuszo dos resultados de 
pesquisa entrc os agricultores - em cooperação com o Sistema DIBRATER - o quc si2 

nifica tornar o produtor ~ r a l  como objetivo principal do processo renovador pro- 

movido pela BBRAPA. 

Vencidas as grandes dificuldades próprias do período de transiç50, 

a EMBRAPA desenvolve uma estratégia para consolidar a implantaçáo de seu ,\lodcio 
Operacional, possibilitando o pleno funcionamento dos Centros Nacionais e Siste- 
m a s  Estaduais, a través de Empresas Associadas e Programas 'lntcgrados. além de tri 

vigoroso apoio à execução de "Projetos Especiais", particularmente com as univer- 

sidades. 

Esses Centros Nacionais e Unidades de Execuçáo de Pesquisa de .bbi  - 
to  Estadual, completam as suas equipes técnicas básicas e desenvolvem plenamente 

atividades de pesquisa, sendo que alguns deles atuando já no segundo ano agrícola, 

dentro de orientações da DíBRAPA. O retorno do pessoal ora em treinamento nas uni  

versidades, e a ser  engajado de imediato nessas unidades de campo, s e  const i t~i i rs  

em fator  decisivo na consolidação do novo Sistema. 

Lima sé r ie  de outras a ~ õ e s  de efei to direto sobre o pleno funciona- 
mento da Empresa abrangem aspectos de fortalecimento institucional e de ativida- 

des de pesquisa que, no seu conjunto. formam diretr izes para orientar a adminis- 

tração da Empresa na consecução de seus objetivos. Dentre essas ações, destacam- 

se  os seguintes aspectos: 

(a) estabelecimento de um programa articulado com o Sistema BIBRi- 

TER, visando a colocar em plena execuçiio mecanismos de difusiio de tecnologici, es- 
pecialmente abrangendo alguns projetos e programas prioritãrios , quer relaciona- 

dos a produtos destinados à alimentacão ou exportnç,?~, quer ao fortalecimento da 

agricultura de algumas regiões do País, Com isso. progressivamente, as duas h- 

presas irão ampliando a difusão de sistemas de produçZo ou "pscotcs tecnolÓgicos" 
an todo o ter r i tór io  nacional; 

(3) articulaçiio do programa de pesquisa dos Centros Nacionais (in- 

cluindo atividades sa té l i tes)  com os estados e universidades; 



(c) intensificação dos trabalhos de pesquisa através dc ensaios e 
testes realizados diretamente com produtores; 

(d) atenção especial é dada ã cooperação técnica para estruturação 
das Bnpresas Estaduais associadas ã EMBRAPA. a fim de que se possa proceder ã de- 
legação de responsabilidades e plena integração ao Sistema Nacional de Pesquisa A - 
gropecuãria. A mesma atenção é dada ?i criação de novas Empresas naqueles estados 
que r&am as cond;çZies essenciais ao bom funcionamento dos Programas Estaduais 
Integrados, através de convênios ; 

(e) esforços especiais são desenvolvidos no sentido de prosse~iir 
os trabalhos de articulação entre a DiBRAF'A e Órgãos federais com jurisdição em 
certas regiões. particularmente com a ÇUDAN e SUDENE, com os quais a Empresa man- 
tém Protocolos de Coordenação; 

(f) em relação a proclutos de grande significação na economia nacio - 
nal. procura-se ampliar e consolidar a articulação ccan o Sistema DBRAPA as ativi - 
dades de pesquisa de café, cana-de-açúcar , seringueira, cacau, assim como ativida - 
des florestais e de pesca; 

(g) mediante convênio, apoio financeiro ao Departamento Sacional de 
Meteorologia - DEbET. para criação de 350 Estações Agro-~eteorológicas destinadas 
basicamente a prestar informações às Unidades de Pesquisa da Empresa e suas Asso- 
ciadas; 

(h) apoio ao funcionamento de uma rede regional de Centros de Tec - 
nologia de Alimentos (Norte, Nordeste, Sudeste e Sul); 

(i) apoio, em coordenação com os Centros Nacionais de Pesquisa (Ga - 
do de Corte, Gado de Leite, Suínos e Caprinos) a um programa de investigação na 

área de veterinária. 

Para dar suporte % execução de todas essas atividades. especialmen - 
te consolidação do h!odelo Operacional preconizado pela Empresa e à realização 

dos projetos e subprojetos de pesquisa. estão em curso as seguintes ações: 

(a) aproveitando a experiência dos 3 anos de implantação, proces- 

sar um grande esforço de fortalecimento das operações de campo, modernizando pro- 
cedimentos administrativos e descentralizando o processo de gestão da Empresa; 

@) fortalecimento dos serviços de processamento eletrônico de da- 
dos e de informação e documentação de natureza científica; 

(C) dinamização dos meios de divulgação e coneinicação entre os di - 
ferentes níveis e unidades da hprèsa e o público; 

(d) continuação e treinamento do pessoal (830 tzcnicos estarão cn- 
volvidos em treinamento pás-graduado) e ênfase na capacitaç50 de administradores 

e de pessoal de apoio; 
. 



(c) intensa niohil iz:ic;:o da coopcrac;Zo intcrii:ic ioiial (govcri~os. 

tros intcrnncionnis . ~inivcrsid;iilcs, funda<õcs ctc .) ; 

( f )  intcnsiricriç20 dos csrori;os dc c:i~~tiiçiio de recursos i i ~ i ; i n c ~ . ~ -  

ros. visando a realizar no exercício a receita estimada da Emprcsa c a anipl i;ir. 
nos futuros exercícios, o seu orçamento; 

(g) início dc cxccuç?io de programas de iiaturcin nssistcncinl ;ics 
empregados. cspccialmcnte com vistas a implcmcntar ações previstas no plano h:il>i- 

tacional . 

4 .  ALGühS RESULT.lü3S IIE PESQUISA. 

A atividade de pcsquisa 6 um investimento que demanda, pelo mcnos 
3 anos, para a maturação, em consequência de representar wna d i f í c i l  tentativa do 

homem de quebrar um equilíbrio que perdura hã séculos na natureza. O resumo dos 

resultados que se apresenta a seguir, mostra que a par do imenso esforço de criar  

e implantar o modelo institucional, já fo i  possível obter resbltados de real siçni - 
. . ficância para a agropecuãria brasileira. 

(*) O s  subprojetos ora em execução no Centro Nacional dc Pesquisa 

de Trigo, num total  de 96, compreendendo 243 experimentos. abrangem linhas de pes - 
quisas nas áreas de melhoramento, fitopatologia, entomologia, estudos de solos, f i  - 
siologia e botânica, citogenética, manejo do solo e tecnologia de cultivo, estudo 

e produção de sementes, agrometeorologia. es ta t ís t ica  experimental, economia agrí - 
cola e engenharia agrícola. 

Três novos cultivares, métodos de controle de afídeos com reflexos 

no controle de doenças, alternativas para sistemas de produção trigo-soja e estu- 
dos de sistemas de produção de tr igo viáveis nas regiões centro-oeste c sudeste, 

constituem exmplos de pesquisas concluídas e de programas em andamento no Cen- 

t r o  Nacional de Pesquisa de Trigo. 

Descobriu-se que a aplicação de fungicida na seniente protege a p l q  

t a  a té  o espigmento e t raz ,  como consquência, um acréscimo de rendimento da or- 
dem de 300 kg. por hectare, a custo muito reduzido. Este acréscimo de rendimento 

é da ordem de 24% em relação ã média de produtividade do Rio Grande do Sul. 

Em estado avan~ado de tes te  encontra-se novo método de sancadura 
do trigo. Este é semeado sobre a cultura da soja. antes do sua colheira. Com 

isto.  antecipa-se de 30  dias a colheita do trigo em rrlnç?io no rnctodo a n t e r i o r ,  
quando era necessário efetuar. primeiramente. a colheita da soja. Reduzm-SC. 9 
sim. custos e risco climãtico. 



( )  O s  ensaios de entomologia do Centro Xacionril de Pesquisa de 
Soja cobrem toda 3 iírea de cult ivo no país c os resultados preliminrircsahrenigran - 
des perspectivas para o controle de pragas por intennEdio de inimigos ri.itiir;iis. 
prevendo-se, assim, brande reduç5o no uso de inseticidas.  

( O Centro Nacional de Pesquisa de ?lilho e Sorgo dispõe de re- 

sultados oriundos do seu programa de melhoramento de milho e sorgo c já estão em 

fase  f ina l  de seleção diversos compostos. variedades e linhagens. Este é o caso 
de alguns compostos de milho duro e dentado e de milho opaco, bem como o de linha - 
gens selecionadas para a produção de híbridos duplos. 

Foram, outrossim, obtidas linhagens de milho resis tentes  à t o s i -  
dez de alumínio e mais tolerantes  aos veranicos. A s  linhagens de sorgo em prc- 
cesso de obtenção, são muito mais r i c a s  em aminoãcidos essenciais à vida humana. 

(*) O projeto aproveitamento de recursos solo/clima/planta, do Cen - 
t r o  de pesquisa Agropecuãria dos Cerrados, mostra que a aplicação de f e r t i l i r a n -  

tes. principalmente de fósforo e de zinco, tem proporcionado aumentos espetacula- 

r e s  na produção (mais de 300% para a maioria das culturas).  . 

A correção da acidez dos solos,  através da-calagem, tem s e  mostra- 

do cano pra t ica  imprescindível para a região dos Cerrados e tem proporcionado au- 

mento, no caso do milho, em torno de l.OOOkg/ha. 

(*) Aumentar a produção de carne em carcaça em 2059, incrementar a 

produção de carne por hectare/ano em 100 por centqeaumentar a população bovina 

nacional em 27 por cento, num período de 10 anos, são a s  metas fixadas pelo Cen- 

t r o  Nacional de Pesquisa de Gado d e  Corte, unidade em implantação e que es tá  loca - 
l izada em Campo Grande, Ehto Grosso. 

( *  O Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos prepara-se para dina - 
mizar pesquisa em áreas a t é  hoje pouco ou não exploradas: nutrição animal e ava- 

l iação de plantas forrageiras  . melhoramento, sanidade, f i s io logia  e manejo, f i s i o  - 
logia  de plantas forrageiras ,  f e r t i l i dade  e microbiologia de solos,  melhoraniento 

genético de forrageiras,  fitossanidade. manejo de pastagens cultivadas e nativas,  

e s t a t í s t i c a  experimental e economia de produção. 

(*) A introdução do cul t ivo da so ja  e t r igo  no Cerrado m o s t r a - s e  

a l t a m e n t e  favorável. 0s  índices de produtividade da soja são competitivos em 

relaçáo a outras regiões produtoras do país. O t r i g o  plantado durante o período 

seco. com irrigação, tem dado produções médias de 2.500 kg/ha, tornnndo seu c u l t i  - 
v0 economicamente competitivo com 2s regiões tradicionalmente produtoras. 

( Quatro projetos básicos compõem a programação de pesquisa do 

Centro de Pesquisa Agropecuãria do Trópico Semi-Arido: dcsenvolvimento de sistnnas 



de produção em ãreas irrigadns; dcscnvolvimento dc sistemas de produqno intensiva 

em Zrcns de sequeiros: iiinncjo de c:iat ingn cm hnsc conscn~acioriistn r proJu<;?o 

animal e inventãr io dos recursos naturais e sõcio-econômicos. 

* No se tor  de difusáo e i n t e r c k h i o .  re la t ivo  ao Centro Sacionril 

de Pesquisa de .i\rroz e Feijão. fornm experimentadas, no 'ano dc l 9 i 5 ,  3 . q J -  1 iiili~i- 

gens e variedades de arroz.  sendo 1.418 do t e r r i t ó r i o  nacional e 2.529 dc diver- 
sos outros países; na programação de f e i j ão ,  319 cul t ivares  foram introduzidoc, 2 
riundos dos Estados do Rio Grande do Sul. São Paulo, Paranã c Ninas Gerais, e cio 

CIAT, da Colõmbia. 

Quanto ao f e i j ão ,  já foram encontrados cul t ivares  tolerantes ao 'b - 
saico Dourado, doença que devasta es ta  cultura.  

( )  O 1,bnicIpio de Campina Grande, Paraíba, onde se localiza o Ccn - 
t r o  Nacional de Pesquisa de Algodão, si tua-se na zona de transição entre  o a g e s -  

t e  e o ser tão,  apresentando-se, assim, com condições suf ic ientes  para pcsilii i s3s 

com ambos os t ipos de algodão, ou se j a ,  com o herbáceo a l e s t e  e com o arbõreo a 

oeste. Nessas duas zonas f i s iogrãf icas .  agreste e ser tão,  já s e  dispõe de bases 
. . 

físicas em operação. . . 
. - 

Por outro lado, o I n s t i t u t o  Agronómico de C-rpinas, va i  executar - a 

tividades s a t é l i t e s  de pesquisa em algodão herbáceo e o Centro de Pesquisa Agro- 

pecuária do Trópico Semi-Arido para a s  de algodão irrigado. 

(*) O Centro Nacional de Pesquisa da Seringueira iniciou o desen- 

volvimento. en 1975, de uma programação de pesquisa que abrange a implantação de 

6 subprojetos, cujo prazo de duração osc i la  en t re  2 e 12 anos, possibilitando, pg 

r&. resultados parc ia i s  exigidos a curto e médio prazos, como componentes impor- 

tantes  de recomendaçóes para o aumento da produtividade e economicidade da cultu- 

ra. 

(*) Arroz e f e i j ão ,  mandioca, milho, cana de aqscar, ju ta ,  mn1t.a. 

dendê. cacau, pimenta do reino, guaranã. f ru t e i r a s  t ropicais ,  oleaginosas, Óleos 

essenciais e forrageiras,  gado de cor te  e l e i t e  (bovinos e bubalinos) são produ- 

tos  selecionados pelo Centro de Pesquisa ~gropecuãr ia  do ~rópico-%ido no seu p rz  

j e to  que v i sa  estabelecer sistemas de produção especificas para a regi30 ama-Ôni- 

ca  e que preservem a es t ru tura  básica da f lores ta .  



PROGRAMA DE TREINAMENTO T' 
CARREIRA D E  PESQUISADOR 

INào inclue o proqrania das Ein- 
presas Estaduais). 

Introducão. 

As altas taxas de crescimento er~nõniico, as oportunidades que se 

abrem no mercado internacional para os produtos aqricolas, a rápida urbanizacáo 
do pais e diversificacão de sua economia e a melhor compreensão do papel da ciên - 
tia na sociedade moderna induziram a um crescimento da demanda por pesquisa e 
afetaram o perfil desta deiiiaiida na direção de investigações que requerem conheci - 
mentes cada vez mais sofisticados. 

O cresciniento e mudança de composição da demanda de pesquisa re- 

fletiram-se na demanda de pesquisadores, que dela se deriva, na mesma direcão. 

O Brasil requer, desta forma, talentos que sejam capazes de captar as inovacões 

produzidas alhures e adaptá-las 5s nossas ciscunstãncias. Há enormes vantagens 

nesta opção, visto que parte substancial do custo não será coberto pelo país. 

Por outro lado, em vista de condições ambientais muito diversificadas e que di- 

ferem das dos paises avançados em variadas fornias, a geracão de conhecimentos 

que trcriscende~las fronteiras das adaptações é componente de primordial importãn - 
tia dos 1,rogramas de pesquisas das ciencias agrárias. 

No passado, a oferta de pesquisadores não respondeu adequadamen- 

te ao dinamismo da demanda. Resultou, daí, um déficit de pesquisadores, tanto 

nas dimensões quantitativas quanto qualitativas 

Havia na agricultura, em 1971, 3.361 pesquisadores em todo o Bra - 
sil. Oestes, 1 .O90 pertenciam ao Ministério da Educação, 810 ao Ministério da 

Agricultura e o restante aos governos estaduais, firmas particulares e a outros 

ltinistérios. 

Uma medida de capacitação destes técnicos é difícil de ser cons- 
truida. A conclusão de cursos de pós-graduacão a nivel de mestrado e doutorado 

*/ Elaborado por Eliseu Alves. Docuniento para discussão. Oiit~ibi-o dc 1!)70. - 
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e, e n t r e t a n t o ,  uma i n d i c a c ã o  a e s t e  r e s p e i t o .  Na rede do M i n i s t é r i o  da A g r i c u l  - 
t u r a ,  dos 872 t é c n i c o s  e x i s t i n d o  em 1972, apenas 3  eram doutores e  93 t i n h a m  
conipletado cursos a  n í v e l  de mestrado. O numero de pós-graduados a t i n g i a ,  po r -  

t a n t o ,  a  cerca de 9.72 do t o t a l  de pesquisadores desta  rede. 

Os r e s u l t a d o s  de pesquisa,  em grande medida, são funcão do es to -  

que de conhecimento acuinulado pe los  pesquisadores.  C o n s t i t u e  área da a t i v i d a d e  

humana onde a quan t idade  não é s u b s t i t u t o  para a  qua l idade.  Por e s t e  n io t ivo ,  

os inves t imen tos  eni c a p i t a l  humano são um i m p e r a t i v o  para o  sucesso dos proora-  

mas de i n v e s t i g a ç i o .  

Em 1973, quando a EMBRAPA f o i  c r i a d a ,  os recursos  humanos em a t i  

v idades de pesquisa na rede  do M i n i s t é r i o  da A g r i c u l t u r a ,  não apresentavam s i -  

tuação nielhor que a  observada em 1972. Embora a  p o t e n c i a l i d a d e  de mu i tos  t é c n i  - 
tos f o s s e  elevada, não f o i  p o s s i v e l  c r i a r  as condições para que pudesseni a p r i -  

morar a  q u a l i d a d e  do seu c a p i t a l  humano. E s t e  d i a g n ó s t i c o  l e v o u  a  E m p r e s a  a  

c o n s i d e r a r  como a l t a m e n t e  p r i o r i t á r i o  a  execução de a g r e s s i v o  programa de t r e i -  

namento. Para g a r a n t i r  o  sucesso d e s t e  programa f o i  formulada uma p o l i t i c a  de 

recursos  humanos baseada na i d é i a  da promocão p o r  m é r i t o  e  que remunera o  t a l e n  - 

t o  e  o  t r a b a l h o ,  de  acordo com os padrões dos mercados i n i p r n o  e  i n t e r n a c i o n a l .  

I n t e n s a  campanha de rec ru tamento  f o i  r e a l i z a d a  v isando i i r a i r  pa ra  a  Empresa j o  - 
vens e  t é c n i c o s  exper imentados de t a l e n t o  e, assim, um quadro de pesquisadores 

ap tos  para  e n f r e n t a r  o  imenso d e s a f i o  da a g r i c u l t u r a  b r a s i l e i r a  e s t á  sendo, r a -  

p idamente formado. A p a r  d i s t o  a  Empresa, a t r a v é s  de acordos com i n s t i t u i ç õ e s ,  

como os casos da USAID, I I C A ,  Embaixadas da I n g l a t e r r a ,  Japão e Alemanha, tem ob- 

t i d o  o  v a l i o s o  concurso de t é c n i c o s  de o u t r o s  p a i s e s  que vem j u n t a r  sua e x p e r i -  - 
e n c i a  aos dos nac iona is ,  v isando s o l u c i o n a r  os problemas da a g r i c u l t u r a  b r a s i -  

l e i r a .  

Os Resul tados do Programa de Pós-Graduação. 

Eni condições normais, o  programa de pós-graduação deve t e r  uiiia 

sequência que começa com o i n g r e s s o  do recém-formado na Empresa (a  n í v e l  de c u r  - 
so s u p e r i o r ) ,  t r a b a l h o  p o r  um per rodo  de d o i s  ou t r é s  anos, a  f i m 1  de a q u i l a t a -  

rem-se p o t e n c i a l i d a d e ,  capacidade de adaptação ao t r a b a l h o  e  vocação para  d e t e r  - 
minadas á reas  c i  e n t i f  i c a s .  Após e s t e  pe r iodo ,  os t é c n i c o s  com p o t e n c i a l  i d a d e  



são enviados para o curso de mestrado, podendo, conforme f o r  o caso (em t e r m o s  

das necessidades da Empresa e capacidade do técn ico) ,  segui r  d i r e t o  para o pro- 

grama de doutorado ou, então. r e t o r n a r  ao t rabalho,  a d q u i r i r  mais experiência e, 

posteriormente, ingressar  no programa de doutoramento. 

Dois fa to res  pesaram para que esta sequencia não fosse, na gran- 

de maior ia  dos casos, seguida. Eni p r ime i ro  lugar ,  não se contava, no mercado  

b r a s i l e i r o ,  com uin número de técnicos. j á  com pós-qraduacão, s u f i c i e n t e  parü a- 

tender às necessidades da Empresa e do Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuá- 

r i a ,  composto pelas universidades, empresas pr ivadas e i n s t i t u i ç õ e s  de pesquisa 

l igadas a vá r ios  n i i n i s t é r i o s .  Recrutar técnicos j á  t re inados no mercado nacio- 

na l  s e r i a  des fa lcar  os programas em andamento que, evidentemente, não atender ia 

aos in te resses  do B r a s i l .  Em segundo lugar ,  nos pr in ie i ros do is  anos de vida, a 

EMBRAPA enfrentou problemas d i f í c e i s  l igados 2 formulação dos modelos i n s t i  t u -  

c iona l  e de operacional izaçJo da pesquisa e, por  o u t r o  lado, um conjunto de atos 

de natureza normativa e admin i s t ra t i va  f o i  elaborado e executado, visando con- 

substanciar  a incorporação EMBRAPA do acervo de recursos técnicos, f i nance i -  

r o s  e de c a p i t a l  do e x t i n t o  DNPEA. Enquanto estes t rabalhos se desenrolavam 

f o i  necessário empreender ingente  es forço  de captação de recursos a f i m  de do- 

t a r  a Empresa com recursos s u f i c i e n t e s  para empreender i c u s  programas de inves- 

t igação agropecuária. 

Optou-se, por tanto,  por  uma e s t r a t é g i a  d i f e r e n t e  da que é normal 

em i n s t i t u i ç õ e s  j á  amadurecidas. Uma ava l iação bastante r i go rosa  f o i  f e i t a  dos 

técn icos  do e x t i n t o  DNPEA e, os ju lgados aptos, foram indicados para programas 

de pós-graduação no p a i s  e no e x t e r i o r .  Desenvolveu-se agressiva campanha de r e  - 

crutamento nas univers idades e no mercado de t rabalho,  visando a t r a i r  jovens tz 
lentosos para a Empresa. E grande ma io r i a  destes ou f o i  diretamente enviada p a  

r a  programas de pós-graduação ou, então, teve um per iodo de adaptação de um ano, 

nas Unidades de Pesquisa, e, em seguida ingressaram nos programas de pós-gradug 

ção. A Empresa colhe, presentemente, os resu l tados  deste esforço. O programa 

rea l izado,  assegura, nes te  e nos próximos do i s  anos, retorno,  em média, de 250  

técn icos  j á  com n í v e l  de mestrado. Com re lação ao doutorado. o programa t e v e  

uma dimensão t ímida, mormente porque não se contavam com candidatos para um p r g  

grama mais agressivo. Na segunda fase do programa de pós-graduação, que s e r á  



d e s c r i t o  neste trabalho, a ênfase r e c a i r á  na formacão de doutores. Os números 
do quadro abaixo mostram o mui to  que se conseguiu a t é  aqui e deixam c l a r o  a ne- 

cessidade de uma mudança de,énfase na d i recâo do programa de doutoramento. 

QUADRO 1: Evolução do quadro de pesquisadores da EI.IBRAPA a p a r t i r  da e x t  i n c ã g  
do DNPEA - (31/12/73) 

*/ A EMBRAPA começou a a tua r  em 26/04/73. Desta data a t é  o f i n a l  de 1973 foram - 
enviados muitos técn icos  para pós-graduação sob a responsabi l idadeda Empresa. 

I t e n s  

Com curso super io r  

Com mestrado ou frequentando 
curso de mestrado 

Com doutorado ou frequentan- 
do curso de doutorado 

To ta l  

**/ Existem, além dos 1168 técn icos  do quadro da Empresa, 47 provenientes de a- - 
cordos com agências i n te rnac iona is  e cu ja  a grande maior ia  é t re inada a n i -  
v e l  de doutorado. 

Excluindo-se as necessidades das empresas estaduais, estima-se 

que no perTodo 1976-1980 o quadro de pesquisadores deverá e v o l u i r  para 1600 t é ~  

nicos. Tomando-se como base a prev isão de 31/12/76, restam, por tanto,  a contra - 
t a r  68 pesquisadores. Por o u t r o  lado, se considerarmos as es  t a t T s t i  c a s  de 

10/03/76, o niimero a c o n t r a t a r  é de 432. Convém, contudo, s a l i e n t a r  que 282 pro  - 

f i s s i o n a i s  j á  estão compromissados com a Empresa para o programa de põs-gradua- 

ção de 1976, 150 se i n teg ra rão  ao quadro de pesquisadores nas unidades de p e s -  

quisa, a t é  o f i n a l  do ano e 68 serão, poster iormente, contratados. 
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O Programa para o Período 1977-1980. 

A formação de doutores 6 um programa caro que demanda teinpo. Ccr - 
ca de 3.5 anos após a conciusão do programa dc mestrado. em boas universidade; 

do país e exter ior .  No entanto. os técnicos de treinamento a nível avançado tein 

iniportáncia fundamental nos trabalhos da Empresa. Estão melhor hùbi 1 i tados pa- 

ra captar as tecnologias alienígenas que são relevantes à probleniáticas brasi-  
l e i r a s  e adaptã-las ao nosso meio ambiente. Dispõem de melhor instruniental nie- 

todológico - conhecimento de teor ias  e técnicas experimentais , que 1 hes poss i -  

b i l i t a  niaior capacidade de iden t i f i ca r  problenias e encontrar soluções. Ko i n -  

tercâmbio c ien t í f i co ,  onde o respeito profissional 6 coniponente principal ,  são 

os que têm condiç6es de buscar ajuda onde realmente pode se r  encontrada e ,  em 
contrapartida, oferecer ajuda quando necessário. A esscncia do i n tercânibi  o 
c i en t í f i co  es tá  no dar e receber. Quando uma destas alavancas es t iver  ausente, 

o intercãnibio cientTfico não se darã com a intensidade desejável ao Brasil .  Eni 

consequência dos conhecinientos que tem, desempenharão papel importante na l ide-  

rança, no treinamento e acompanhamento do trabalho dos jovens pesquisadores que 

constituem a grande maioria do quadro c i en t í f i co  da Empresj, no momento. 

De um lado ex is te ,  portanto, a essencial idade da presença de pes - 
quisadores treinados a nível avançado na Empresa. De outro s e  situam as d i f i -  

culdades de recursos humanos e f inanceiros para pos s ib i l i t a r  e s t e  treinamento. 

Deste confronto nasce a necessidade de estabelecer metas razoãveis para um de- 

terminado horizonte temporal. no caso, o período 1977-1980. 

O l im i t e  i n f e r io r  da relação doutor para o numero to ta l  de pes- 

quisadores previsto para 1980 é de 1 para 4.5. Esta relação implica que deve- 
mos t e r ,  pelo menos, 355 doutores atuando em pesquisa em 1980. Como existem 117 

técnicos em cursos de doutoramento ou com o t í t u l o  de doutor, restam 238 pesqui- 
sadores a serem enviados para cursos de doutoramento que, evidentemente, t e r á  

que ser f e i t o  no cor re r  de 1976 e 1977 para que estejam de vo l taao t raba lho  em 

1980, ou no niãximo, em 1981. 

A seleção das discipl inas  nas quais os pesquisadores a nível de 

doutor serão treinados adquire importância capi ta l  a fim d e  s e  o b t e r  uma 



cobertura que atenda aos superiores interesses da Empresa. E sugestivo classi- 
f icã-10s em três grupos: 

Grupo 1: Para doutores que trabalharão no Escritório Central apenas. Destacam- 
se entre as disciplinas: planejamento, administração de empresas, pro- 

gramação mateni5tica etc. 

Grupo 2: Para doutores que trabalharão no Escritório Central e nos Centros rja- 

cionais. Situa-se aqui uma gama enorme de disciplinas. De um modo ge - 
ral ligadas às matérias que compõem o quadro das cièncias agrárias. Mo 

que respeita aos Centros, é aconselhSvel ter um grupo de disciplinas 

que digam respeito apenas aos Centros de Recursos e outro que se apli- 

que tanto a um grupo de Centro quanto ao outro. 

Grupo 3: Para doutores que serão lotados nos Escritório Central, Centros Nacio- 

nais, UEPAEs e UEPATs. São especialidades que constituem um conjunto 

de disciplinas. Na realidade, é o que se chama "Pesquisador de Produ- 
ção". A fitotecnia, a zootecnia etc. estariam neste grupo. 

Um melhor detal haniento dos três grupos exige trabalho interdis- 

ciplinar intenso. E preciso acentuar que esta divisão aplica-se aos doutores e 
por período limitado. Quando o número de doutores se ampliar suficientemente o 

que é privativo do Escritório Central, nesta fase, se extenderâ a todas as ou- 

tras unidades, o mesmo ocorrendo em relação aos outros grupos. 

- 
No que respeita ao programa de mestrado. e possivel dá-lo como 

conciuido. E, no entanto, necessário continuar com ele, em escala reduzida, a 

fim de garantir as substituições que normalmente ocorrem por aposentadoria, mo1 

te e afastamento da Empresa. Mantendo-se 100 técnicos estudando em curso de mes - 
trado, que corresponde a um envio de 50 por ano, atender-se-ão as necessidades 

da Empresa, pois este número garante uma taxa de substituição da ordem de 3,2 % 

que é satisfatõrio nesta fase, onde a maioria dos técnicos é jovem. 

O quadro adiante indica o fluxo de envio de pesquisadores para 

o programa de pós-graduação no período 1977-1980. 



QUADRO 2: Fluxo de envio de candidatos para os programas de doutorado e expecta 
t iva de retorno no período 1977-1980. Excluem-se os pesquisadores d e  
progranias anteri  ores. 

Cursos 

Em 1977 s e  dará o período c r í t i c o  do programa. Dever-se-; t e r  um 

resíduo de 400 técnicos de programas anter iores .  Desta forma, 680 estarão estu - 
dando e 920 trabalhando nas Unidades de Pesquisa. E claro que es te  Último nÜme - 
ro  pode se r  substancialmente elevado, na sua dimensão qua l i ta t iva ,  com a vinda 

dos assessores dos programas do BIRD e BID.  Nos anos subsequentes, o impacto  

dos programas anter iores ,  na sua grande maioria a nível de mestrado, reduzir-se - 
5 a um minimo e logo desaparecerá. 

* 

Depreciação do Capital Humano. 

A formação de recursos humanos representa investimentos da Empre - 
sa em capital  humano. Não se  pode esquecer que o capi ta l  humano tem taxas de 

depreciação que podem s e r  niuito a l t a s  num ambiente que não estimula a continua 
busca de conhecinientos, que afeta  a saúde e c r i a  i r r i t ações ,  produzindo d i v i  - 
sÕes internas e alienando os técnicos dos objetivos superiores da organização. 



Evitar a depreciacão do capital humano e mesmo incen var os : 
quisadores a fazer investin~entos a fim de obter conhecimentos adicionais d c .  

ser preocupação constante da EFIBRAPA, pois a capacidade que tem de atingir sei,s 

objetivos é muito mais função da qualidade do corpo técnico do que da quantida- 
de de pesquisadores. 

O ambiente brasileiro tem ainda elementos indutores a altas ta- 
xas de depreciaçzo: A tendência ao nivelamento salarial, a falta de cornpetiti.~ida 

*I 
- 

de,- poispoucos são os pesquisadores com treinamento avançado, as peias burocrá - 
ticas, a falta de auxiliares competentes, capazes de niultiplicar o trabalho e, 
por último, a falta de tradição nas áreas de administracão e liderança de pes- 
quisa são alguns entre os muitos fatores que põe em risco os pesados investimen - 
tos que a EI4BRAPA faz, visando dotar-se de pesquisadores de elevada produ ti v i  - 
dade. 

O esforço para aprender coisas novas realiza-se em funcão de um 

desequilibrio que o ser humano sente entre o que sabe e o que deveria saber. Fa - 
tores que tornam evidente a percepcão do desequilibrio e que por outro lado, ten - 
dem a manter como permanente o "estado de desequilibrio" devem ser injetados no 

Sistema EMBRAPA, como meio de motivar nos pesquisadores o desejo de ampliar con - 
tinuamente seus conhecimentos. A tabela salarial criada, os cursos de pós-gra- 

duação, o sistema de avaliação baseado na idéia de dar guarida ao mérito e ao 

talento são providências que tendem, de certa forma, a perpetuar o " estado de 
desequilibrio". A pouca competitividade que existe, mormente entre os pes- 

quisadores de nível mais avançado, a tendência a ser intolerante com os indivi- 

duosWque questionam procedimentos e técnicas, a falta do aluno que sempre esti- 

mula o mestre na busca constante de conhecimentos, as dificuldades de movimenta - 
ção a fim de contatar pesquisadores de outras instituicões e países e a ausên- 

cia de uma melhor sistematização das publicações da Empresa são, por outro lado, 
fatores que levam os pesquisadores a ficar contentes com o que sabem e, assim, 

têm o efeito de destruir o diferencial que é necessário existir entre o que O 

pesquisador sabe e o que deveria saber. 

*/ Esta falta de competi tividade é, em parte, induzida pelo tipo de mercado de traba - 
lho que emprega os técnicos, na maioriados casos órgãos do governo. A competl 
ção entre estes órgãos é limitada e, em consequência,~ dinainismodomercado de 
trabalhoé reduzido e, portanto, não se pode contar com esta fontede estimulo. 



E prec iso  s a l i e n t a r  que a depreciacão do c a p i t a l  humano tem duas 

diiiiensões - uiiia absoluta e ou t ra  r e l a t i v a .  A absoluta d i z  r e s p e i t o ã  perda de conhe - 
cimento em consequência do esqueciniento. A outra,  seni dúvida a niais importante. 6 de 

natureza r e l a t i v a .  E a estagnação ou pequeno progresso em re lacão a um mundo c i e n t í  - 
f i c o  que se desenvolve de forma acentuada. Em vez de o pesquisador encur tar  o d i fe ren  - 
c i a l  de conheciniento que e x i s t e  en t re  o que sabe e a f r o n t e i r a  do conheciniento c i e n t i  - 
f i c o ,  deixa este d i f e r e n c i a l  aumentar sem cessar. 

Cuidados especia is  devemser tomados para e v i t a r q u e a c u r v a  de apren - 
dizagem tenha a natureza da apresentada no g r á f i c o  seguinte. Mostra que conhecimeii - 
tos  substancia is  só são adquir idos nos períodos de pós-graduacão. No res tan te  da v i  - 

da, aprende-se pouco, que s i g n i f i c a  depreciacão r e l a t i v a  do c a p i t a l  humano em a1 t o  

grau. 

tempo 

Ent re  as medidas que podem ser  tomadas para estim;lar a l t a s  ta -  

xas de aprendizagem fora dos periodos de pós-graduação mencionam-se as seguin- 

tes:  

(1 )  I n t r o d u z i r  o e s p í r i t o  de competição na Empresa. 

(*) Esta competição pode se dar  e n t r e  os Centros de Pesquisa. en - 
t r e  as UEPAEs e UEPATs, e n t r e  as Unidades de Pesquisa da EMBRAPA e Empresas Es- 

taduais, Universidade e Setor Privado. A competição deve ser  posta em t e r m o s  

sadios e não eni forma de uma r i v a l i d a d e  doent ia. Aqui o papel do adminis t rador  - 
e fundamental, aquecendo o ambiente i n t e r - i n s t i t u c i o n a l  quando e s t e  6 apát ico  

e desmotivado, esf r iando-o quando a temperatura a t i n g i  r n i v e i s  perigosos q u e  



põem em risco o relacionamento inter-insti tucional. 

( * )  Competição entre técnicos. O sistema de avaliação. com a res - 
trição de se promover apenas uma parcela de pesquisadores. já cumprirá este pa- 

pel. E claro que há risco de se desestimulsr os não promovidos. Por isto C ne - 
cessário muito cuidado no trato desta questão, a fim de se evitar injustiças e, 

por outro lado, dar oportunidade aos que se julgaram prejudicados de defender 
seu caso. A auto-avaliação necessita ser estimulada. Esta tem o mérito de co- 

locar o técnico descontente consigo mesmo e não em termos dos rendimentosdos co 

legas de trabalho. 

(2) Fatores motivacionais. 

Destacar o papel que todos tem na construcão de uma instituicso 

modelar que contribui intensamente para o soerguimento da agricultura nacional. 

Demonstrar que as autoridades superiores reconhecem o papel que os cientistas 

desempenham em prol do aumento da produtividade. Buscar o reconhecimento dos 

agricultores e dos criadores locais. Dar oportunidade de um contato, mesmo dos 

técnicos que iniciam suas carreiras, com líderes políticos, governadores, minis - 
tros, com cientistas renomados e, quando possível, com o Presidente da RepÚbli- 

ca. Criar uma imagem favorável da Empresa na imprensa falada, escrita e televi - 
sada, procurando inclusive promover os técnicos que estão na frente da batalha, 

citando seus nomes e trabalho que realizam. 

(3) Manter uma tabela salarial que premia o trabalho e o talento. 

Não permitir o nivelamento salarial. Reconhecer que técnicos que 

questionam normas e procedimentos científicos podem ser muito criativos e, por- 

tanto, sua existência na Empresa deve ser garantida e protegida. Dar guarida a 

projetos de pesquisa que, a julgar pelos critérios prevalecentes tem pouca significa - 
ção. E claro que estes projetos não devem ultrapassar, nas condições da Empre- 
sa, a faixa de 10% do orçamento. 

(4) Manter um sistema de avaliação dinâmico em que todos os téc- 

nicos participem não só de sua elaboração como também da 

execução. 



E v i t a r  apadrinhamentos. Ser r i go roso  com administradoresque não 

estimulam a c r i a t i v i d a d e  e que procuram manter o comando, espezinhando os técn i  - 
tos de t a l e n t o  e qua ameaçam a sua posição. 

( 5 )  C r i a r  oportunidades para que os pesquisadores publiquem seus 

t rabalhos em r e v i s t a s  c i e n t i f i c a s  do B r a s i l  e  e x t e r i o r .  

Es t imu lar  seus contatos com a imorensa do pais ,  tendo, evidente- 

mente, os cuidados que o caso requer. I n c e n t i v a r  a par t i c ipação em congressos, 

contatos com c i e n t i s t a s  de renome. Organizar reuniões dos pesquisadores de áreas 

mais apl icadas com os deáreas mais básicas e a f i n s .  Reuniões de melhor is tas com 

gene t i c i s tas .  De c i e n t i s t a s  soc ia i s  com b i o l o g i s t a s .  Ou seja, manteruniainten - 
sa comunicação i n t e r d i s c i p l i n a r  não só dentro das Unidades de Pesquisa mas t a m -  

bém en t re  todas as unidades. Estas reuniões podem t e r  ca rá te r  anual e c i e n t i s -  

t a s  f o r a  do Sistema EMBRAPA devem ser convidados a p a r t i c i p a r .  

( 6 )  Estabelecer um sistema de ava l iação pe r iód i co  do t raba lhodas 

Unidades de Pesquisa. (Não confundi r  coni aval  iação dos técnicos] 

A técn ica  indicada é de comitês de aval iação, em cu ja  a composi- 

çáo forçosamente estarão presentes técn icos  da empresa privada, de un ivers ida-  

des e de out ros  paises. 

( 7 )  Promover treinamento de execut ivos na área de pesquisa. 

Este treinamento deve t e r  c a r á t e r  t e ó r i c o  e p rá t i co .  P e r m i t i r  

t r oca  de experiências, de forma continua, e n t r e  os execut ivos das vá r ias  Unida- - 
des de Pesquisa e também e n t r e  estes e os execut ivos de out ras  i n s t i t u i ç õ e s ,  p x  

b l i c a s  ou pr ivadas, do pa is  e do e x t e r i o r .  

(8) Es t imu lar  a pa r t i c i pação  no t raba lho  da ass i s tênc ia  técn ica  e 

o conta to  f reouente com os ag r i cu l t o res .  

Quanto mais in tensa f o r  a presença destes nas nossas i n s t i t u i  - 
ções de pesquisa, maior ga ran t i a  ter-se-á de que os técnicos se sintam motiva- 

dos ao t raba lho  e não se  al ienem da rea l i dade  que devem transformar. 



(9) Criar um sistema de cursos e seniin5rios nas Unidades de Pesquisa. 

O objetivo é simular uma micro-universidade, garantindo-se, as- 
sim, a presença do aluno. Os cursos podem ser organizados de forma a preparar 
os técnicos com nivel superior para o mestrado e técnicos com nível de mestrado 

para o curso de doutoramento. Podem ser realizados nas sextas-feiras. Um sis- 

tema de créditos deve ser estabelecido. 

(10) Equipar as bibliotecas. 

Facilitar a comutação bibliográfica. Criar um ambiente físico com 

salas de trabalho de tamanho adequado. Reduzir a burocracia a niveis mínimos. 

(11 ) Proniover o treinamento da mão-de-obra auxil iar. 

Maior produtividade desta significa maior produtividade dos téc- 

nicos. Evitar, contudo, que os cientistas não participem do trabalho de campo. 

E importante o contato deles com o material experimental e com as máquinas e 

equipamentos. Caso contrário, estar-se-ã criando uma aristocracia de escritó- 

rio, que se sente envergonhada de executar tarefas de campo por julgá-las incom - 
pativeis com o titulo de doutor que possui. Nada mais pernicioso pode ocorrer 

pois com isto,inibe-se o desenvolvimento da capacidade de observação que 6 com- 
ponente fundamental de todo o trabalho de pesquisa. 

(12) Estimular a vivência com uma realidade mais abrangente,aual 

seja a dos grandes problemas da agricultura e economia na- 

cional. Esta vivência desempenha papel importante no amadurecimento do cientis - 
ta e o estimula a trabalhar em problemas relevantes. 

(13) Os c u r s o s  d e  pós-graduacão. Os estãgios em o r g a n i z a ç õ e s  

como, c e n t r o s  internacionais, universidades e empresas 

privadas. 



Principias e Objet ivos do Programa de Pós-Graduacão 

Salientam-se os seguintes ob je t i vos  e p r i n c í p i o s :  

( 1 )  Preparar os pesquisadores para que as metas e ob je t i vos  do Sistenia E M B R A P A  

sejam cumpridos. Quer i s t o  s i g n i f i c a r  que o ponto de pa r t i da  são as metas 

e ob je t i vos  do Sistema EMBRAPA. 

( 2 )  Deve ser  dimrnsionado de t a l  forma a: 

( * )  Ajudar a remover no c u r t o  prazo o d é f i c i t  constatado de pesquisadores. 

Neste caso, não só as necessidades da EMURAPA como de out ras  i n s t i t u i -  

ções l igadas à pesquisa ag r í co la  devem ser consideradas; 

( * )  F a c i l i t a r  o ajustamento da o f e r t a  2s variações de p e r f i l  e do crescimen - 
t o  da demanda por pesquisadores; 

(*)  Preparar pesquisadores em quantidade e qual idade que sat isfaçam às ne- 

cessidades da EMBRAPA e do Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária. 

(3 )  Basear-se no c i c l o  de v ida  do pesquisador. Para alguns pesquisadores es te  

c i c l o  começa na univers idade,  quando se engajou em bolsas de pesquisa. Para 

a maior ia ,  en t re tan to ,  o marco i n i c i a l  é quando ingressa, pela p r ime i ra  vez, 

numa i n s t i t u i ç ã o  de pesquisa. O c i c l o  de v ida  pode t e r  a segu in te  sequên- 

c ia ,  para quem e s t i v e r  começando a v ida  como pesquisador. A escala e n f a t i -  

za o treinamento. Há t r g s  a l t e r n a t i v a s :  A, B e C, var iando uma em re lação 

ã ou t ra  conforme se in te rca lam os periodos de treinamento e de t rabalho.  

O ponto i n i c i a l  es tá  na universidade. O marco - O é o ingresso na i n s t i t u i -  - 
ção de pesquisa. O marco - F, t r i n t a  ou mais anos depois, e a aposentadoria. 

Os simbolos s ign i f i cam:  

PI : Treinamento na universidade, como b o l s i s t a .  

I : Treinamento i n i c i a l .  

MS : N i v e l  Master. 

Ph.0 : Níve l  Doutor. 

T : Período de t rabalho,  como pesquisador, na i n s t i t u i ç ã o  d e  p e s q u i  - 
sa . 



A O  : 2 anos de bolsa na univers idade ( P I )  

O B : Curso de i n i c i a c ã o  ã pesquisa, 2 meses de duracão (I) 

B C : Período de t rabalho,  a té  3 anos de duração (T)  

C D : Duração 1.5 anos (MS) 

DE : Período de t rabalho,  duracão no mínimo de 3 anos (T) 

E H : Duração 3,5 anos (Ph.D) 

H F  : Trabalho, viagens c i e n t i f i c a s ,  cursos rápidos, etc .  

F : Aposentadoria. 

S i t u a ç ã o  B 

N e s t e  c a s o  o p e s q u i s a d o r  é c o n t r a t a d o  e e n t r a  no 

c u r s o  MS i m e d i a t a m e n t e .  

S i t u a c ã o  C 
L 

O pesquisador en t ra  na i n s t i t u i ç ã o  de pesquisa e faz, em se - 
guida o Master e o Ph.D. 



Tanto a situação B como a C deve ser reservada para os candida- 
tos muito bem dotados, e que já tenham mostrado fortc inclinação para a pcsquisa. 

Além destas trEs situações, há uma infinidade de outras possibi- 

lidades que tendem a ampliar o periodo necessário para o pesquisador afingir o 
topo da escala, do ponto de vista de treinamento. 

(4) Reconhecer que nem todos os pesquisadores irão obter o grau de doutor, o u  
equivalente. Podem faltar-lhes a competência e vontade para isto. Não obs -- 
tante, são Úteis para muitas tarefas de complexidade menor e, assim, pode- 

rão economizar o tempo dos pesquisadores melhor treinados. 

(5) Necessita enfatizar a formação de liderança e de administradores de pesqui- 

sa. Sem lideres e administradores competentes, a execução de tarefas de 

pesquisa fica extremamente difici 1 , ou é mesmo inipossivel . 

(6) Reconhecer que a Universidade é a base fundamental de todo o treinamento e 

que necessita ser estimulada e apoiada. 

(7) Reconhecer que a sociedade está investindo no pesquisador e que estese apro - 
pria de parte dos ganhos deste investimento, sendo por isto licito que se 

lhe exija desempenho acadêmico, nos cursos de pós-graduação e de outra natu - 
reza, e na vida profissional que <e segue aos mesmos; 

(8) Reconhecer que a par dos conhecimentos especializados, é importante dar ao 

pesquisador uma visão global do modelo brasileiro de desenvolvimento para 

que saiba selecionar seus projetos de pesquisa dentro do contexto deste mo- 

delo. No que respeita aos pesquisadores do Sistema EMBRAPA, alémda visão 

acima, é importante criar no pesquisador a mistica da organização e do Sis- 
tema, de modo que compreenda os seus propósitos e objetivos. sua filosofia 

e maneira de encarar os. problemas da agricultura e, desta forma, sentindo- 

se parte integrante, colabore decisiva e en~~siãsticamente na tarefa que 6 
de todos. 

(9) Reconhecer que períodos de treinamento longos provocam desajustes em rela- 

ção ao ambiente de trabalho e que esforco deve ser feito para reduzir os s$ 

crificios de adaptação. 



(10) Ter, como principio fundamental de treinamento, o estimulo 2 criatividade. 
Reconhecer que a tarefa mais nobre e mais dificil do pesquisador é a formu - 
lação de problemas relevantes e que um treinamento forte em metodoloqia e 
teoria ajuda neste aspecto, na proporçzo que é heterodoxo, desafiadoreque 
prejudica. quando é dogmãtico, ri tualista, tradicional, repeti tivo, e ex- 

cessivamente baseado em livros textos e aulas formais. 

( 1 1 )  Reconhecer que os cursos de pós-graduacão impõem sacrificios ao pesquisa- 

dor e sua familia, e por isto, estes necessitam ser de alguma forma compen - 
sados financeiramente. 

(12) Dado o custo elevado dos cursos de pós-graduação, a EMBRAPA e as universi- 

dades devem se entrosar estreitamente de modo que os programas de pós-gra- 

duação e temas para tese se ajustem tanto aos interesses de uma institui- 

ção como de outra, resultando deste trabalho conjunto, pesquisadores m e -  

lhor treinados e por isto mais aptos para resolver os problemas da agricultura. 

(13) Dada a complexidade da tarefa de pesquisa e o alto custodo treinamento, es - 

tabelecer um sistema rigoroso de seleção que facilite a descoberta das vo- 

cações e talentos para a investigação e que elimine os que não se ajustem 

a este tipo de trabalho. 

Considerações Finais. 

Este trabalho procurou salientar os resultados do programa de pós 

graduação e suas limitações, mormente no que se refere a formação de doutores. 

Tentou demonstrar os riscos que a Empresa e o Sistema EMBRAPA corre em vista da 

presença de fatores que estimulam a rápida deteriorização de seu capital humano. 

Levantou um conjunto de medidas que devem ser tomadas para reverter esta tendên - 
cia. Indicou os objetivos e princípios do programa de pós-graduação que se cen - 
tralizam na valorização do técnico e do seu trabalho. 



Eliseu Alves * 

A experiência tem indicado que não aconsclliãvel diversifi- 

car os objeti7ros de Unidades de Pesquisa que pertencem a instituições coro a 

EMBRAPA. De preferência, a L'nidade de Pesquisa deve ter apenas um ol>jcti\.o, 

enunciado em termos de aumento de produtividade física de una ou algumas ex- 

plorações en dada rcgizo (exemplo: tonelada de milho por hectare, litros dc 

leite por vaca/ano, hectares cultivados por trabalhador, etc). Alinhar.-sc 

como vantagens desta caracterização do objetivo da Unidade de Pesquisa as sa 
1 / 

- 
guintes: - 

1. é facilmente comunicãvel aos pesquisadores, agricultores e 1í - 
deres que decidem a alocação de recursos para a pesquisa; 

2. torna patente a responsabilidade do pesquisador no processo 

de difusão de tecnologia. Com efeito, se os sistemas de produç;o não sc 

cristalizarem em nova tecnologia não haverá aumento de produtividade. Desta 

forma, o pesquisador se sente responsável no que respeita ao treinarcento de 

agentes da ~ssistência Técnica, elaboração de sistemas de produç;o para egri 

cultores, preparação de material informativo para extensionistas, obten~ão 

da cooperação da Assistência Técnica na elaboração dos programas de investi- 

gação, sua execução e avaliação, etc.; 

3. os sistemas de produção só se cristalizam em nova tecnologia 

se baixarem o custo de produção relativamente ao daqueles usados pelos agri- 

cultores. Desta forma, fica clara a necessidade da análise econõmica em to- 

das as fases da investigação; 

4. é fácil identificar o sucesso ou o fracasso do programa de i' 
vestigação. A Pesquisa alcançará, obviamente, sucesso na medida que induzir 

* EMBRAPA 
11 A palavra pesquisa com letra maiúscula - Pesquisa - indica a ~nstituição - 

de Pesquisa. No caso, estamos falando do Sistema EMBRAPA, embora os con- 
ceitos tenham aplicabilidade mais geral. As palavras pesquisa e investi- 
gação são consideradas como sinônimos. O mesmo ocorre com agentes da As- 
sistência ~écnica e extensionistas. Brasília. 1975. 



a um crescimciito da produtividadc física igual ou acima do objetivo estaticlc - 
tido. A consta~a~ão do resiiltado alcanç:ido, quando o objí tivo é enunciaco 
desta Forra, não apresenta niaiorr-s dificuldades. e suficiente coniiecer a 

produtividadc física da exploração, na região abrangida, quando o programa 

começou, e verificar o impacto quc sofreu cn conscquZncia dos resuitnioq da 

Pesquisa. ~ s t á  implícito, neste raciocínio, que ganhos de produtividede'fí- 
* sica implicam em ganhos de produtividade econoirica que, afinal de conLJs, e 

o que intcrcssa. Numa economia de mcrcado, dc. certa forma, isto estará 2s-  

- segurado, porque dificilmente os agricultores adotarão uma tecnologia cue nao 

seja cconoinicamcnte rentável. N ~ O  se deve dcscartar. contudo, ú pnssiliilidz - 
de da ternolo&ia ser socialmente indescjáv~I. i:o entanto, as diretrizes eea - 
nadas do governo e dos planos diretores da E>:?&\PA cuidarão deste problere, 

que não deve preccupar as Cnidades de Pesquisa (Centros Nacionais e UEFt\Es); 

5. a consciência clara da meta a ser atingida ajudará a crictali - 
zar a idéia de que o trabalho é orientado para o cumprinento de uma niscão. 

Fortalece-se, assim, o espírito de equipe, motiva-se para o trabalho e açic 

e reduz-se a um mínimo as fricções que interesses diversos ocasionam. 

11. Papel dos Pesquisadores na ~ifusão de Tecnologia. 

A missão que a Pesquisa se impõe de aun:entar a produtividade 

física de algumas exploreçÕes, em regiões precisamente definidas, implica 

que os pesquisadores necessitam estender seu trabalho, de forma a ultrapas- 

sar os muros das estações experimentais, a fim de ajudar a ~ssistência Téc- 

iiica a difundir a tecnologia existente entre os agricultores. 

A EbiBRAPA desempenha, no que respeita 2s ~nstitui~ces de As- 

sistência ~Gcnica, três papéis fundamentais : 

1. o primeiro deles é a razão de ser da Empresa. Visa criar si5 

temas de produção mais eficientes, do ponto de vista econômico, do que aque- 

les que os agricultores praticam. O processo de geração destes sistemas rea 

liza-se através de pesquisas planejadas dentro da Ótica do sistema de produ- 

ção ou, então, através de técnicas especiais que procuram organizar o esio- 

que de conhecimento (que até aqui foi gerado segundo outros princípios) em 

sistemas de produção. As reuniões de "pacotes cecnológicos" constituem exem 

plo de uma destas técnicas. 



Ncstc seu papel, a EtlPRESA nio prcsrindr da col,~bora~& da , ~ s  - - sistÊncia 'lccnica nas diversas fases do pr0l;i.m a d c  invcstigac;io: clalior.içrio, 
- 

exccuç~o c av;ili;~çao. Desta fornia, c inporldn~c qur as Uriidndi,~ dc Di~uíso 

de Tecnologia organizem atividades, visando incentivar cstc tipo dc intern- 

$ã0; 

2. é notório que os técnicos que ingressam nas ~nstitui~ões de - 
~ssistFncia ~zcnica, na sua grande maioria, ãao rcccm-formados c o período 

de permanência tia atividade náo excede, er. gcral, a quatro ancs. O trciria- 

mento cspecializdc!~ que recebem nos curscs de graduas;o é insuficiente rara 

enfrentar os problemas que uma ativa demanda de conhccir.ento da ~ s r t c  dos E? - 
zendeiros cria. 

A Assistência ~ é c n i c a  não desempenhará satisfatorianectc cca 

função caso não possa treinar rápida e adequadamente scus profissionais. Fra - 
cassando esta, fracassará tanib6m a Pesquisa, visto que os índices d e  produti - - 
vidade da agricultura não crescerão na proporçao que o desenvolvimcntc fcccc 

mico do Brasil requer. Em outras palavras, os objetivos da Pesquisa não sr- 

rio alcançados. 

Assume, desta forma, dimeiiszc relevante aos seus in- 

teresses a ajuda que a Empresa deve proporcionar, visando adequar e acelerar 

o treinamento dos agentes da Assist~ncia Técnica, no que respeita às t c c n o l ~  

gias aconsclhadas, em cada região do país, para os produtos prioritários. \'i 
rios programas podem ser imaginados nesta direção, e cabe 2s .Unidades de Di- 

fusão de Tecnologia da EMBRAPA, em estreita vinculação com as ~nstituições 

de ~ssistência Técnica, elaborá-los e executã-10s envolvendo intensivamente 

os pesquisadores. ~ l i ã s ,  a Unidade de ~ i f u s ã o  de Tecnologia age apenas coa0 

catalizador. O programa de treinamento é parte integrente do programa de i' 

vestigaç~o da Unidade de Pesquisa (Centro Nacional ou UEPAE); 

3. cada sistema de produção cngendra problemas de difusão pecu- 

liares. Muitos destes problemas já foram solucionados por pesquisas feitas 

aqui no Brasil ou em outros países, mas cujos os resultados têm aplicação e' 

tre nós. E evidente, entretanto, que existe lugar para uma vasta gama de 

pesquisas, visando gerar conhecimentos que facilitem a difusão dos sistemas 

de produção entre os agricultores. 

Uma linha de investigação promissora, mas pouco explorada 



no Brasil, objetiva conliccer o impacto sobre os índices dc produtividadc da 
não observãncia dc certas condições incrcntrs a UIT dado sistema de prod~q;~. 

Vamos admitir. por exemplo, que um sistema de produ(ão reco~cnde certa dcnsi - 
dade de plantas por hcctare, determinada época de plantio, etc. O que acon- 

- tecerá com os índices de produtividadc se ~Igurn~s destas rccomenc!aç~ci nao 

forem seguidas? ts tc tipo de conhecimento é de suma imrortância para os trõ 
balhos da Assistência Tecnica, pois que, muito provavelmente, um granclc 11;ni. - 
ro de agricultores rião poderá seguir rigidamente as recomendaçÕes do sister,a 

de produção. De um modo geral, sistemas de produçâo rlgidos, no sentido d í  

que a não observsncia de algumas de suas prescrições causa ivpacto substan- 

cial sobre os índices de produtividade, apresenten. problen!as de ~ifusão rr.ili- 

to mais complicados. Pequeno número de agricultores terá condis&s de s e  b, - 
neficiar deles, a não ser que o Governo crie incentivos especiais e procure, 

por outro lado, remover determinadas barreiras. Desta for~c., c cor.hecircctc 

gerado indicará 2s 1nstituiçÕes dc Ascistência Técnica e ao Covcrno as bar- 

reiras e os progrsmas que devem ser criados para removê-las. 

- .  
111. Objetivos das Unidades de Difusão de Tecnologia. ' 

As Unidades de Difusão de Teciiologia e ~ t ã o  previstas nos Ccn- - 
tros Nacionais, Sistema Estadual e Empresas Estaduais de Pesquisa Agropecua- 

ria e são coordenadas pelo Departamento de Difusão de Tecnoloeia no que res- 

peita a diretrizes e filosofia de trabalho. N ~ O  têm vidú ailtCnona e se su- 

bordinam ao sistema a que pertencerem, cumprindo o papel catalizador j; men- 

cionado. N ~ O  serão a ponte entre pesquisadores, agricultores e agentes -?e 

~ssistência l'ecnica. Pelo contrário, é sua função básica eliminar a necessi 

dade desta ponte, desobstruindo os canais de comunicação, de modo que pesqui 

sadorcs, extensionistas e agricultores entendam-se diretamente, sem a neces- 

sidade de intérpretes, ajudando ainda os extensionistas a adquirir rapida- 

mente a conipetEncia técnica que o dinamismo da agricultura I>rasileira exige - 
e se-mantenham sempre atualizados. Numa linguageni vulgar, dir-se-á que c! 

função das Unidades de ~ifusão de Tecnologia descneocar os pesquisadores, 

quando houver necessidade disto. 

O traballio das Unidades de ~ifusão de Tecnologia envolve, p o ~  

tanto, dois grupos de instituições: o Sistema EMBPPA e as 1nstituiçÕes de 

Assistência Técnica. Por esta razão, o programa tem caráter multinstitucio- 



na1 e, por isto, deve ser elaborado e executado sem perder de vista esta pre - 
missa. ~n:~licarã na participaç30 dc técnicos dos dois Lrupos dc instituições 
que devem concorrer para o seu iiiianciamcnto. O objctibo de contribuir 

para o aucento da produtividade dc drtrrminadas exploraçòcs, que c a missUo 

comum da Pesquisa e da ~ssistência ~écnica. 

O programa dc trabalho é elaborado dc. acordo com as norrr.ùs e- 

xistentes e ; parte do programa de investigação da Unidade a que pertence . 
Deve detalhar rigorosanente a dos recursos tiumanos da I.esq..isa 

e da Assistência Técnica, de modo a caracterizar a responsabilidade das pnr- 

tes envolvidas e, por outro lado, dimensionar os recursos adequadaciente. 

E possível, tendo-se em vista as considerações feitas, sugerir 
as seguintes linhas de ação que, se aceitas, deverão direcionar o plano de 

trabalho das Unidades de ~ifusão de Tecnologia. 

1.  labora ação de Sistemas de I'rodução. 

Objetiva ordenar o estoque de conhecimento existente. tendo- 

se em vista as peculiaridades das diversas classes de agricultores e caracte - 
rísticas regionais. Coloca em contato pesquisadores,, ?bricultores e exten- 

sionistas, num ambiente informal, dando ensejo a una. interação intensa entre 

estes grupos. Ajuda aos pesquisadores confrontarem s ~ u s  conhecinientos corri a 

realidade como é sentida pelos agricultores e extensionistas. Levanta novos 

problemas para a Pesquisa. Atualiza os conhecimentos dos agentes da Assis- 

tência Técnica. Cria nos agricultores a responsabilidade de contribuir para 

o aperfeiçoamento da Pesquisa e da ~ssistência ~écnica que, afinal de contas. 

existem para servi-los. 

2. Treinamento dos Agentes de ~ssistência TEcnica. 

O Objetivo desta linha de ação é cafacitar os agentes da As- 

sistência Técnica no que respeita às atividades que compÕem os sistemas de 

produção que estão difundindo ou que irão difundir e mantê-los sempre atuali 

zados em relação aos resultados de pesquisa. . 

Os instrumentos que se ajustam a estes objetivos são vários. 

Destacam-se, entretnato, os seguintes: 

a) Cursos de Treinamento. Estes cursos serão realizados de 

preferência em centros especializados por produto, situados na zona de 



produção. Devcrn abranger aspectos teóricos mas que tcnliam relevância 

para o trabalho da hssistcncia Técnica. A parte prztica é a babe do curso 
que familiarizar os extensionistas com as operaçÕeq da cultura, 

do preparo do terreno i collieita, ou então, do preparo do tcrreno ao proccs- 
- samento industrial, quando este for importante. A diretriz fundamrntal e 

a do aprender fazendo. 

Os Centros !:acionais e ULPAE- constituem uma escolha natural 

para se localizarcn os Centros de Trcinancnto de Exrensionistas, em deterni- 

nados produtos. É possível, contudo, que sejam insuficientes, morncnte en: 

certos Estados. Nestc caso, outros locais podem ser eleitos. 

É claro que 2s Unidades de Pesquisa do Sisten:a í-:BRAP;.. sc I:=- 

neficiarão deste trabalho, dando oportunidade aos seus pesq~isndores de trri - 
nar os agentes de Assist~ncia ~écnica e, assim, assegurando cue cstes trans- 

mitam aos agricultores, da n:elhor forma, os resultados de pesquisa. ~avcrá 

oportunidade para trocas de opiriiÕes e confronto de pontos de vista entre pes - .  

quisadores e extensionistas. A Assistência Técnica contar2 ccm w. processo 

alternativo para conipletar a fornação de seus profissionris. Estes cursos 

de treinamento representam, portanto, um esforço conjurito e o finznciamer.to 

dos mesmos terá que levar em consideração esta prenissa. 

b) ~ s t á ~ i o s  de Extensionistas nas Cnidades de Fesçuisa. Visani 

familiarizar os extensionistas com o trabalho de pesquisa e resolver proble- 

mas que encontram no seu trabalho junto aos agricultores. É mais adequado 

para os extensionistas mais experimentados e melhor treinados, pois estarão 

em condições de apreciar os resultados de pesquisa e interagir com os pesqui 

sadores. 

c) Dias de Campo. Este método objetiva atingir aos agriculto 

res, mas de certa forma beneficia também aos extençionistas. Bem planejado 

e executado é recurso valioso tanto para a Assistência ~écnica e para a Pes- 
quisa. Traz os agricultores para dentro do ambiente da Pesquisa. Permite 

captar os seus problemas e representa uma oportunidade para a Pesquisa mos- 

trar sua contribuição agricultura, envolvendo pessoas que exercem lidcran- 

ça e, portanto, ein condisÕes de influenciar os que decidem a alocação de re- 

cursos a nível de Governo Federal e Estaduais. 

d)  Xccmp~nhamento do Trabaltio dos Extensionistas. É interes- 

sante que os pesquisadores acompanhcn os extensionistas no seu trabalho de 



campo. Eiiseja-se aos pesquisadores a ol.ortunid;idc de vcri C i r n r  corno a t<,rno - 
logia que prcconirdni é ensinada aos agricultores e ,  nssini, dr cul l i cr  evidcii- 

cias impor taii tcs para mcltiorar sua capacidadr: nr. cuc rcspei tri ao ~rcinrtni~.r,to 

dos cxtcnsionistas. Proporciona, por outro lado, n esses pcsquisndorcs, col 

diçÕes de intcragir com os agricultores. no aoihicntc: en. qilc estes vives, de 

fazer obscrvasÕes sobrc sistemas de produçao cn: usu r de verificar prvbl~mas 

de natureza econômica. Como resultado, surgem novos problcvas para a Pcsqui - 
sa e pode tornzr-se clara a necessidade de rcvisar o prograra da invcstiga- 

0s pesquisadores, nestas visitas, poder expor certos assuntos 

aos agricultores, em palestras ou er contatos individuais. Este tipo d e  a- 

ção deve ser restringido a um certo limite, visto que não cabe 2 Pesquisa 

substituir a Assistência ~écnica na sua atuaçzo. 

e) Preparo de Ilaterial Inforrrativo. Os artigos de revizta 

científica são por demais específicos e por vczes sofisticados, para intcres- 

sar 2 maioria dos exteiisionistas. Os das revistas especializadas en agricul - 
tura, mas voltaias para o grande são demasiadamente gerais c nem 

sempre atualizados. No Brasil existe, portanto, um enorme vazio no que rez 

peita a apropriadas aos extensionistas. A mensagem, neste c2s0, 

necessitn de um preparo especial. A informação científica deve, de preferên - 
tia, vir na forma de sistema de produção. É vital que se indiqdem as regi- 

ões pare as quais é válida, suas 1iniita~Õcs e os que pode acarre- 

tar se inadequadamente usada pelos agricultores. 

* 
N ~ O  resta dúvida que a Pcsquisa e a ~ssistência ~écnica têm 

enorme responsabilidade na produção deste material informativo. H; portanto 

uma divisão natural do trabalho, em que a Pesquisa se responsabiliza pelo r i  

gor da informação científica e e Assistência ~écnica pelo tratamento da men- 

sagem. 

A produção deste material informativo contribuirá para bara- 

tear o custo do treinamento dos extensionistas, mormente quanto ã sua atuali 
zação. E uma forma alternativa de aumentar a eficiência do traballio da EX- 

tensão, da qual depende o sucesso da Pesquisa, que é medido em termos de au- 
mento da produtividade das exploraçÕes. 

3. ParticipaçUo da Assistência Técnica e de Agricultores no Tra- 

balho da Pesquisa. 



A invc~ci~ação inicia-se com os problemas dos dgriccitores e 

termina quando a tccnologia criada é incorporada 3 atividaie agrírola. para 
o pcsquisador não se alicnar do homerr. do car.po, mccaniswos isp~ciais necessi 

- cair. scr contiiiuarr.cnLc utilizados, visando estimular a sia iiittrnç.~~ ciic ci 

agricultores c extensionistas. Já discuLimos, 110s -itens anterior~s, alguns 

dcstcs ~ccanisinos. !:este tópico aludirrr.os a processos. ~ u e  ccn' c ohjc~i\.o 

de assegurar a de cxtcnsionistas c agricultores, de ur.a c a ~ ~ i r a  

mais formal, na elaboração, conduçáo e avaliação dos projetos dc pesquis-,. 

1. ~écnica dos Pcquenos Grupos. 

- 
Num ambiente informal, reuncm-se agricultores e eztcr~sicriã- 

tas interessados em dctcrmiriados problemas, nas COE discernimento e treixa- 

mento adegu.ados, com as seguintes finalidzdec;: 

- 
aj na fase de elaboraçáo dos projetos de pesquisa, expce-se a 

este grupo a interpretação que o Pesq~isa tem dos probleras r- cono pre:er.de - 
solucioná-10s. A discuss& de prioridades e, outrossím, nccessiria. 

b) na fase de execução, apresettta-se 20 grupo, no arrbi~r.tc 3r  

laboratório ou de campo, o trabalho que está sendo exceutado e a interprcra- . . 
ção dos resultados parciais e procura-se obter a raaçso sos participzntes. 

C) na fase de avaliação dos resultados,' o pequeno grupo pode 

oferecer contribuição valiosa. 

Se a seleçáo dos participantes for bem feita. esta técnica 

oferece resultados interessantes, visto que proporcjcna melhor identific~çzo 

dos pesquisrdores com a audiência e cria um ambiente onde o problcma &e sucz 

tibilidades pode ser evitado. Os grupos devem ser dc duas noturezas: 

(*) De caráter mais técnico. ~ ê m  a finalidade de julgar 2 - 
todologia, os objetivos, a linha de investigação, etc. Existem, evidentenen - 
te, poucos extensionistas e agricultores en condições de participar desce ti 
po de discussão. Devem, entretanto, ser buscados onde se encontrarca. As 

firmas que processam os produtos agrícolas, industrializam e comercializam 

insumos têm elementos que podem ajudar neste aspecto. 

(*) De caráter mais geral. 0s administradores da ~ssistência 

~écnica, representantes do crédito Rural, líderes dc classe e gerentes de i' 

dÚstria voltados para a agricultura devem compor o grupo. Este grupo pres- 

ta-se mais para a discussão das prioridades de pesquisa e avaliaçUo de cará- 

ter mais geral dos resultados. O seu apoio aos ~rojetos de investigação 



fundaiiiental, v i s t o  que exercem l iderança  na comunidadr c  tem condic;Õ's dc 

c r i a r  uma op in iáo  Eavorãvcl 2 investigação agrupccuãria.  

N ~ O  e x i s t e  núniero i d e a l  de partieiparitr-S. h cxpcriEncia tcm, 

conçudo, indicado que o  número de p a r t i c i p a n ~ c s  dcvc f i c a r  e n t r e  l i 1  c  2 J .  

Grupo com número muito pequeno dc p a r t i c i p a n t e s  pcrdc a  re lcvzncia ,  a  d i s c u s  

são  não desper ta  o  in terEssc  e ,  f i n a l n e n t e ,  peca por Eulta de r cp rcsen ta t iv i  - 
dadc. Por out ro  Indo, quando o  nÚmcro de participantes é muito grandk, alGm 

de problemas de cus to ,  a s  discussÕLs podem c a i r  no indcscjável  rcrrcno da f u  - 
t i l i d a d e  e  da  riv via lida de. E evidente que o  progiama da reunião c sud con- 

dusão tem re levância  fundamental. A s  ~ é c n i c a s  de comunicação cr iadas  para 

e s t e  fim devem s c r  iisadas. 

2.  ~ e ~ d n i õ e s  com ~ a r t i c i ~ a ~ ã o  Numerose. 

Têm a  f ina l idade  de expor, sem e n t r e r  em de ta lhes ,  o  prograr.ia 

e os r e su l t ados  dc pesquisa. Objetivam c r i a r  u m  imagem favorável .  Beven 

s e r  u t i l i z a d o s  com muito cuidado, pois  é d i f í c i l  o b t e r  o  con t ro l c  do auditó- 

r i o .  obtém-se, frequentemente, r e su l t ados  c o n t r á r i o s  aos esperados, mesmo 

quando bem preparadas. 

Es tas  reuniões podem a t i n g i r  grupos e s p e c i a i s  cono: 

(*) Agentes h2 ~ s s i s t ê n c i a  Técnica. 

(*) Representantes dos poderes cons t i t u ídos ,  do c r é d i t c  r u r a l  

e  da i n d ú s t r i a  e  comércio l igados  a g r i c u l t u r a .  

(*) Grande número de a g r i c u l t o r e s ,  em r e c i n t o s  de exposiçÕes. 

e t c .  

3. Contato Indiv idual  

O l í d e r  do p r o j e t o ,  ou qualquer  ou t ro  pesquisador,  pode nec- 

s i t a r  da a s s e s s o r i a  e da ajuda do a g r i c u l t o r  ou de algum ex tens i cn i s t a .  Excm - 
p i o  t Í p i c o  é a execução de invest igasão em fazendas particulares. O s  exten- 

s i o n i s t a s  podem a juda r  a  s e l ec iona r  os  agricultores. E, e n t r e t a n t o ,  ind is -  

pensável o  conta to  do pesquisador com o  a g r i c u l t o r ,  na maioria dos casos. 

I V .  ~ o n s i d e r a ~ ó e s  Fina is .  

Deixamos de  f o c a l i z a r  um aspecto  importante.  T r a t a - s e  de 



p e s q u i s a s  na  á r e a  d e  d i f u s ã o  e  adoção. J u l g a r o s  que e s t a s  inves t igasÕes  de- 

vem ser da r e s p o n s a b i l i d a d e  do ~ s c r i t Ó e i o  C e n t r a l  da C!lBRAPA, l cvadas  2 e f c i  - 
t o  p e l o  DTC e  DDT, com a  co laboração  de  o u t r o s  Dep~7rLanc.ntos. Lrr. c a sos  cs- 

p e c i a i s ,  e s t e s  p r o j e t o s  podem s e r  execu tados  p e l a s  L n i v e r s i d a d e s .  

O s u c e s s o  d a s  Unidades d e  ~ i f u s ã o  de  Tecno log ia  i c e d i d o  d a  

s e g u i n t e  maneira :  

1. p e l o  aumento da i n t e r a ç ã o  e n t r e  p e s q u i s a d o r e s ,  e x t c n s i o n i a t a s  

e a g r i c u l t o r e s ;  

2 .  p e l o  maior  i n t e r e s s e  d a  comunidade na  i n v e c t i g a ç i o  agropecc& 

r i a ;  

3. p e l o  aumento d a  competência  t c c n i c a  d o s  e x t e n s i o n i s t a s .  

Seu f r a c a s s o  é medido p o r :  

1. s e  não  o c o r r e r  nerihuma d a s  condiçÕes 1-3. 

- 
2. ou s e  algurras d e l a s  ocorrereni ,  mas err consequênc ia  d a  zçeo CL - 

r e t a  do r e s p o n s á v e l  p e l a  Unidade, com mui to  pouca p e r t i c i ~ e -  . . 
çáo dos  p e s q u i s a d o r e s .  . . 

. - 
O p e s q u i s a d o r  é o  r e s p o n s á v e l  p e l o  t r+oal t io  que s c  i i s c i i -  

t i u .  A Unidade d e  ~ i f u s ã o  d e  T e c n o l o g i a  v i s a  apenas  a j u d á - l o  a  c u m p r i r  

esta missão .  
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